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OS AVIÕES JAPONEZES CONTINUAM ESPALHANDO
O TERROR E A MORTE NA CHINA

SOMENTE EM CANTÃO MORRERAM TRES MIL PESSOAS
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Ainda a resposta de Portugal ao memo-
randum do sr. Cordel! Hull

POSTAS DE LADO ABSTRACTAS UTOPIAS PARA
FICAREM APENAS OS FACTOS INCONTROVERSOS

Vm aspecto da Estacio Sol de Shanghai depois de nm rald aéreo reaUiado pelos japoneses.
morreram centenas de refugiados

Por oceailio desse ataque

I Bhanghai, SS (Associated Press)
•>- Um official da esquadra chlne*
ta surta neste porto, referindo-se
so bombardeio em massa daa ei-
dades chlneza* encetado hontem
pólos Japonezes disse qua essa
Bora modalidade da guerra pro*
lotjulrla • afim de obrigar os
sMncteee a acabar eom a aua
politlca snti-nlppontca que • a
f-nlea causa da actual guerra".

Os esqttadrt.es aéreos japoneses
Invadiram hoja granda parte da
província de Shantung qua até
8sr.ru estava tmmune aos ata*
quês dos apparulhos Japonezes.
Ca enironcamentos ferroviários
da estrada de Pukorr' a Tlentsln
tnmbem foram destruídos pelas
tomba» Japonezas.

Putung, Justamente «lo outro
fcai.) do Huangpu', tambem foi
friamente damnlftcada pelas
bombas de dois apparelhos.

Em um ataque levado a effelto
ftela lnfanteria Japonesa, «m Lo*
Hon, a 25 kilometros desta elda-
0c, segundo Informam os chlne*
lt» foram mortos 100 soldados
Imperlaes.

Shanghai, 28 (Associated Press)
»- At tortas aéreas Japonesas
levaram a sun campanha mortl-
fira a vinte ou mais cidades da
China, notndaniente no valle do
J.it.--.:•*! Klang. Cantilo, a me*
tropole do sul foi de todas as cl*
írvif.i bombardeadas a que mais
sofírcu pois, após a passagem
das ave» metallicas doo nlppòes
Jaziam mal* de S.000 pessoas
Inortas ou feridas, A grande cl*
dade foi atacada por duas vezes.

-Kaiiklm, a aéde do governo
fccntral, que, apezar do protesto
levado a effeito Junto ao gover*
ro Imperial sobre a planejada
destruição da mesma fora bom*
ks-rdeada na quarta-feira, hoje,
pão recebeu a visita dos aviado-
tes Imperlaes. Nao se sabe ainda
•e os Japonezes deixaram de
bombardear a grande cidade,
hoje, por causa do protesto de ai-
guina» representações ou se foi
per causa do mito tempo que
tirejudlcou completamente a visi*
Midade.

:: :m ralo de 320 kilometros em
torno desta cidade, os apparelhos
de bombardeio Japonezes exerce-
tam unia actividade Incessante.

Uma esiiumlra aerca de 65
kvIScrs de bombardeio levantou
rio desta cidade na direcção do
Nanklm, mns não chegou atí
íquella cidade, presumindo-se
Duo a menina se tenha dividido •
alacndo simultaneamente ae ou-
tia* cl'1ades das quaes chegaram
Policias ns mnls dcsoladoras.

Secundo os observadores mill-
tares a» novas bombas Japonezas
Unidas contra Cantão, Tcnchou,
fioiichau, Pukow, e a» outras cl*
•fales tinham um poder explosivo
multo maior do que ss que fornm
(UTomessadas contra esta cidade o
Ktnitim.

Em Canino a mortandade ftltln-
tflu a proporcOes lamohtavels. As
tuas — segundo os observadores
rho-vadoa daquella procedencln
¦** estavam cheias de cadáveres
intacpiiltos emquanto o fogo con-
ii- -.1 sua obra ds destruição
em muitos pontos da cidade,

O incidente anglo-japonez
encerrado

ro*:'», "3 (Domei) ¦— ApOs a
resposta do governo Japonês so-
tre o lnoldento occorrldo com o
embaixador Inglez cm siiaiiKh.il, o
sr, Crnlsie, embaixador da Grã
Bretanha junlo ao governo do
alaiirio, communicou ao ministro
do Exterior do Impcrlo, sr. Ko-
lll Hlrota, om carta datada do ho-
Je e do necordo com InstrucçOcs
recebidos do governo Inglez quo o
incswo eo considerava satisfeito
com a resposta, do Japão o quo
dava ,-, cairo por terminado.
Trezentos e cincoenta mil chi-
poics sem recursos na conces-

são Internacional
aínenahol, 23 (U, P.) — Ita

mlt chineses sem recursos, pre-sentemente, na concessão Interna-
elonal. Todos elles não tím tra*balho nem qualquer melo de ma-
nutencão, e a situação peora dia*
rlamente. A falta de fundos, o ra-
pldo auggfento do numero de des-
empregados em virtude da crise
naa manufacturas de algodio a de
seda tornaram critico o problemados refugisdos. As autoridade»
competentes das concessSes Inter*
nacional e francesa estão pro*curando soluclonal-o. Mais de
UO campos de refugiados, nos
quaes prtdem ser alimentados ad*
mente sessenta mil destes últimos,
• centros de vaccina contra o
cholera foram estabelecidos nas
tonas estrangeiras.

O reabastecimento da população
chlneza na concessão deva aer
culdndosamente observado. A
usualmente grande reserva de ar-
ros tem diminuído a ha demoras
em reabastecer os cellelros. O au*
gmento dos essos de cholera tem
causado pieoeoupacío, embora
hajam sido tomadas aa maiores
prtreauoOes, Inclusive a vaccina*
Cão de estrangeiros e chineses. As
ultimas estatísticas aceusam ses*
senta e quatro mortes e qulnhen-
tos • quarenta a quatro casos na
concessão Internacional, As Infor*
macOes officiaes relativas ao mo*
vlmento dos refugiados dlzom
que aquelles que deixam a con-
cessão para regressar as aldeias
respectivas são es quo pertencem
As classes melhores, Bôniento em
um tios campos estão agglomcra*
dos mil e quatrocentos delies. A
maioria desses refugiados soffre
dos effeitos da mA alimentação,
de dysenterla e do moléstias de
peite. Peritos dletcctlcos auxiliam
os empregados municipaes no pre*
paro de alimentos da melhor nua-
lidade possível, dispondo apenas
de poucos meios de reabasteci*
mento, eom o objectivo de evitar
a propngncão do berl-berl o de
outras moléstias, Milhares de
tuberculosos morrem aem assis*
tencia hospitalar, por falta de
accommodacOes. O magnífico tra*
balho das aasoclacfles phllantro*
picas e o continuo zelo dos medi*
cos assistentes em combater a
mais difflcll situação em que JA-
mais se achou Shanghai, são dl*
gnos de todos os encomlos. A cl*
dade estA virtualmente Isolada de
qualquer auxilio vindo de fora.
Sem essa assistência, a situação
não seria tolerável para os naclo-
naes.

A sltuaçio financeira tem sof-
frldo egualmente, de maneira
crave. Os negócios estão síria-
mente affectados e os fundns des-
tlnntlos A solução do problema dos
refugiados entram com lentidão.

A vida terrível na rectaguarda
das forças invasoras

Pelplno, -3 (U. P.) —• O novo
magistrado do uma "Shlcn" (co*
marca) nas proximidades de Fel-
plng, descreveu ns condlqOes cm
que ee encontra o sen dlstrlcto, o
qual apresenta um quadro typlco
da altuarjão reinante na retaguar*
da dns linhas Japonezas.

Disse o referido magistrado, que
o povo fugiu, a mnlor parte do
trigo ficou por colher, e que a zo-
na rurnl estft totalmente entregue
aos saques dos bandidos, que tu-
do roubam e Incendeiam.

Contou que havia pedido prote*
e**5o As autoridades militares, mas
quo estas linvlnm respondido que
estnvam demasiadamente occtipn-
dns. Accrescentou que fOra en*»
tender-se pessoalmente com o
rhefo dos bandidos tendo conse-
guldo subornai-o.

A maioria da população, ame*
iliDiit.-i.la pelos bandoleiros, refu-
ftlou-so cm relplng e os poucos
quo flcnrnm somente colhem tri-
co siifflt-lente para o giisto de um
diu, receosos de aminzonnr qual-
quer quantidade pnrn não desper-
tar a cúbica tios «nqitoadoro...

O referido magistrado declarou
nlnda que nos logares onde ha
tropas Japonez-.n nquarteladas.
Indo corre bem qunndo e«i«o of-
flrlucs. Mns que não estando es-
ter», ns "coisas não vão multo
bem".

Os officiaes Japoneses pediram-
lhe quo disse parte de qualquer
soldado que provocasse distúrbios
mas o Juiz disso que não o fazia
"com medo de Insiiltal-os"'.

Cães pastores allemães á
serviço da guerra

Sham/hal, 23 (Associated Press)
— Os japonezes Informam que es*
tão sendo utilizado» cães pastores
iillomãcs para o transporte de me-
dlivameiilos nos campos do comlm-
to na Chlnn, como tambem pnra
a manutenção tio communlcações
entre unidades Isoludas e os pos-
tos de commando.

Contam-se vários casos em que
os cães, embora feridos, arras-

•fe-toaente trezentos e cincoenta tajaa-í» P°t SÉS» fi &#«<&•&

conseguindo ehegar ao seu des*
tino.

Panorama das operações de
guerra durante o dia

de bontem
S»aii-*7M., 31 (Aassoclated Press)— Toda a guerra na frente de

Shanghai e nos diversos fronts
do norte cessou completamente,
hoje, durante dez minutos, para
que os 250,000 soldados Japonezes
em combate prestassem a sua lio-
menagem ao Imperador do Japão,
como descendente da deusa do
Sol. Esta festa. Japonesa, do Inl-
elo do outomno t sempre dedica-
da aos antepassados do imperador
e e considerada uma das mais sa-
gradas do ritual Japonez.

Emquanto a chuva cala torren*
clalments, como JA acontece ha
muitos dias, oa guerreiros nlppo-
nlcos depunham as suas urinas e
voltavam as auas faces na dire*
ccAo do palácio imperial de Toklo
e prestavam a aua homenagem ao
soberano.

Logo depois de terminar a pau-
sa do ritual, dois avIBes de bom*
barde Io Japoneses levantaram vôo
e atacaram o dlstrlcto Industrial
do outro lado do Huangptt onde
arremessaram poucas bomba»,
calculando os peritos que esses
avlOcs tentaram localizar as ba*
teriaa chinesas Instolladas nnquel-
Ia região.

De accordo eom as noticias che-
gadas a esta cidade os avIOes nlp*
penicos atacaram e bnmbnrdea*
ram violentamente dois portos
Importantes da Chlna-Cantão e
Halchou onde occaslonaram gran*
des prejuízos. Nanklm, que os
nipponlcos haviam ameaçado com
a destruição, depois do bombar-
deio de hontem hoje não voltou a
ser atacada pelos Invasores,

Esse gesto dos Japonezes A en*
carado eomo um recuo cm suas
Intenções primitivas em vista dn
energia com que protestaram a
Inglaterra, Estados Unidos, I<Yan-
ca • Allemanha contra o bombar*
deio Irreatrlcto das popuIacOcs ci*
vis.

Alguns observadores entretanto,
acreditam que Nanklm estA livre,
ao menos momentaneamente, doa
perigos de um bombardeio maior
devido ao mão tempo quo torna
precárias ss condiçOes de vlslbl*
lidado. Nesta cidado, tanto o v*o-
verno como o povo mostram-se
nnlmosos e estão preparados para
receber os avIOes dos invasores.

Em Cantão, segundo as ultl-
mas noticias cliegndus, detalhan-
do os estragos causados pelos cln-
co ralds aéreos levudos a effelto
pelo Japão, dizem que logo nos
primeiros ataques, feitos pela ma-
nhã, foram mortas 3U0 pessoas.

O bombardeio de Nnnltlm, no
easo de se repetir, tambem não
encontrara o governo desprpveni-
do. AlfMii dns providencias toma*
dss desde que os Japonezes ninou-
caram a cidade de destruição,
mats elemento» têm sido sccumit-
Iniliis para a defesa, notadamente
nrlOcs chegados de varias proce-
denotas.

Os japonezes Informam que a
cem kilometros a leste desta cl*
dade, alím das linhas de defesa
ehlnezas que tormlnnm antes da-
quelle ponto, foi tentado um avan*
co contra o leito da csirnd.i dc
ferro quo liga relplng a Nanklm.

Os ctilncr.es, por sua vez, notl*
ciam quo tem uma verdadeira
muralha humnna defendendo o
caminho do Tsangchau ntí a mar-
gem sul do rio Tsao de modo a
barrar qualquer tentativa dos
nipponlcos de dominarem comple-
lamento o norte da Clilnn, nota-
damente a rcivlüo da Moucolin In*
terlor, nlím do deserto de Ciobl,
Esses mesmos officiaes chinezes
dizem que mnls do 150.000 lio*
mens, de todas ss armas, das me-
lhores tropas do governo central
estão a postos paia fazer fra-
cassar quaesquer tentativas dns
japonezes como tem acontecido
atí ngora.

Não se conhece nenhuma notl*
ela nobre qualquer ruptura dns
linlias chlneza». eom excepção do
extremo oeste da tinha onde 00.000
Japonezes atacaram em massa
conseguindo 'obter vantngons so*
bro os defensores.

Os japonezes Insistem em afflr-
mar quo o» seus contingentes
conseguiram romper a llnlia ile
concreto armado dos chineses em
Pnotlngfd e depois de nm san-
grento combate corpo a corpo
obrigaram os chinezes a baterem
em retirada, n.lennlnndo nmls nue
a cnpturn desta Importante base
chlneza cst.ii Immlnentc.

Tolos detalhes fornecidos pelas
autoridades japonezas sabo*»o que
os nipponlcos Arremessaram cph*
tra as linhas ehlnezas verdadeiras
massas de soldados dc Infantorla
A acção começou ao cair da noi*
te, quando os Infante» Imperlaes
tentaram atravessar o rto Tsao a
13 kilometros acima de Paotlngfú
Depois do uma luta encarnlsadA

em que as vantagens se alterna-
ram os japonezes obrigaram os
chinezes a um recuo de 11 kllo*
motros tomando a cidade de Kuo*
chuang.

Sabe-se que os chinezes cede*
ram o terreno palmo a palmo lu*
tando energicamente até que as
torças Invasoras superiores em
numero e armamento conseguiram
dominar a situação.

Um tribunal militar
para o coatul fria-

etz iê Malaga
Glbraltar, 23 (Associated

Press) —• Fontes geralmen-
te bem informadas adean-
taram hoje ter sido cons-
tituido um tribunal mill-
tar em Malaga, afim de
examinar o caso do cônsul
trances naquella eidade,
sr. Des Martis.

NA VANGUARDA
COMO A CIDADE MAIS
POPULOSA DO MUNDO
Vivem em Londres oito

e meio milhões de
almas

Londres, 23 (A; N.) r- A ea-
pilai britannlca continua na van*
guarda dns metrópoles, como a
cidado mais populosa do Unl*
verso.

Nessa Immensa colmela nume*
na, se agitam diariamente
3.500.000 almas, segundo a mais
recente estatística, Um pouco
menos desse total, se comprimia
uo centro urbano, Isto é, dentro
do um limitado perímetro cal-
culndo em oito kilometros de raio,
tomnndo-so a Charlng Cross
.Hquaro, como centro do circulo,
alastiiainln.se o restante da popu*
lação num ralo de 25 kilometros,
pelos subúrbios da capltal, Dea-
de mil a 1031, a densidade da
população, quo sempre se mantl-
vera mal» elevada no centro da
capltal, começou a decrescer
desso anno em deante, no passo
que nugnientavatn considerável-
mente os habitantes suburbanos.

Esse rápido augmento creou
seilos problemas de hyglene e
lialiii.-iblildnde, que o governo
britannico vem procurando resol*
ver de accordo com as nccesslda*
des do momento.

lAtlon, !» (U. P.) — Referln*
do-se A resposta do governo por*
tugties ao memqrandum do sr.
CordelI Hull. o "Século" diz:"A resposta de Portugal ao me*
morandum do ar. CordelI Hull,
pelo qual o secretario de Estndo
dos Negados Estrangeiro» dos
Estado» Unidos consulta as poten*
elas a respeito da opportunldnde
de certss medidas psra melhor
garantia da paz mundial, f- uma
nnbro e vehemente iiffirmnção do
ponto de vlalii, mais racional c
lógico, que orienta a política in*
ternacional portugueza, com esso
raro poder de penetração da in-
tclllgeneia do sr. Salazar.

A notn portugueza 6 bastante
clara s as Idéas »ão expressas com
consolndora altivez, sem subter-
fuglos nem logsras communs, col-
loenndn-se o problema tal como
elle í, examinado A luz da experl*
encla qun o inundo nos vem dan*
ilo dia a dia. por melo do cons-
tantes lutas e ansiedades, e emll-
tlndo-»e uma opinião segura e
firme, baseada na observação lm-
parcial dos acontecimento» que
ngitam toda» ns naçSes, postas de
lado sbstrsctaa utopias para fi-
carem apenas os fnctbs incontro*
versos.

O documento A notável porque
refleete a sinceridade • boa von*
tade de um governo forte em col*
laborar dentro do campo das rea*
lldades, na grande obra da paz
mundial, aem a mais ligeira, que-
bra do prestigio internacional ob-
tido por uma política sã e verda-
deira. A resposta dn sr. Salazar
ao sr. CordelI Hull constltue, ln*
diibitsvelmente, um motivo de sa*
tlsfnção para os portuguezes.
Portugal, hoje em dia, fala cia-
ramente."

Toda a Imprensa publica eom
grande destaque a resposta do
governo português, salientando,
dos des pontos em que se divide
a nota, a» seguintes e princlpaes
afflrmaçflos:"As difficuldades apenss sur*
gem quando se procura saber
eomo das intenções se ha de pas*
sar ao» actos.

A repetida afflrmaçio feita por
parte das grandes potências dos
principio» definido» pelo secreta-
rlo<de Estado, e a adhesão Intel*
lectual ou sentimental de grande
numero dellas aos mesmos prln-
clplo». pelos quaes se pretende
wiabaleeer normas de vida com*
mum a todos os Estados, cremos,
que terão effelto de uma certa
coação moral, porém, com uma
acção pratica bastante limitada.
Se existem perigos ou preoecupa-
qSes de guerra, é inútil tentar Ie*
var os Estados a se desarmarem
ou reduzir os armamentos. Sc
existem graves injustiças na so-
lução dos problemas da vida ln*
ternacional, e não ee perceba a
maneira pacifica de fnzel*as des-
apparecer, é inútil dissuadir as vl-
ctimss de fazer força, caso a te-
nham, para respeitar a Justiça.
Se as nsçOcs, em virtude dos ex-
cessoa próprios, ou de estarem
expostas a repercusiOe» de erros
alheios, têm de defender a sun
economia e o seu equilíbrio finnn-
ceiro. e julgam utll fazel-o elev.in-
do Impostos e desvalorizando a
moeda, ou prohiblndo a entrada
de operários ou artigos estrangei*
ros, hão de fazel-o, embora o seu
interesse verdadeiro e ultimo não
devesse ser procurado em tal ori*
entação, • uma ou outra ves ti-
vessem tomado o compromisso
solenne de não fazel-o.

Portugal A Insuspeito em sua
attiftide porque a sua Constitui*

Medalhas corameraoralivas á
visita do cardeal Pacelli

ao Brasil
C/r/infc tio Vntlcnno, 21 (Asso-

rlutod Press) — O encarregado
de negócios do Brasil, sr. Galvilo
Bueno, fez eiitrtga ao cardeal
Eugênio Pflcolll, em nome do go*
vçrrio brasileiro, de dois meda-
Ihiies de bronze, tuna medalha dc
prata e outra de bronze cunha*
dos no Brasil, em commemoracão
A visita do cardeal Pacelli,

Tratados dc commercio
entre os Estados V ''dos
Argentina e Inglaterra

¦FinlifiH/íon. 23 —* (Associated
Press) — O sr. Wallace, secreta-
rio dn Agricultura, referindo-se
no.*! tratados dc rominerclo queeslão semlo estudados pelo seu
ilepartriinciilo, dlss eque era. fa*
voravel íl assignatura, simultânea
dn tnes tratados com a Inglaterra
e com a «\rscntlnn.

Slostrou o sr. AValIace que a
principal ol.Jecçüo contra os tra*
lados de conunercio portem dos
Estados da União onde mais des-
envolvida í a ogrlcultüra. ror
Issaj, in-iiavn ello «ine uni tratado
assluiiiido com paizes industrlnes
— como o Reino Unido — vlrln
balancear um outro, semelhante.
ns*a||*ti:ido com um paiz agrícola
como a Argentina.¦¦Essa política — disse o sr.
Wallace — resultará em benefi-
t-los paia oi ifts p.aj«e}"i

QUATRO NAÇÕES ENVOLVIDAS NA ONDA
DE TERRORISMO EM FRANÇA

0 GENERAL ITAUANO MANONI TERIA PREPARADO UM LEVANTE
FASCISTA EM DIVERSOS PONTOS DO PAIZ

ção preconiza o arbitramento e
não a guerra para dirimir os II*
tlglns Internacionaes. A actlvl*
alude governamental conformou*
se Inteiramente com es princi*
pio» constltuclnnnes de equilíbrio
moral, eoniiernção Justa, liberdn*
dn e concorrência, As nossas ta-
rifns são Justamente notadas pela
modlcldnde dos direitos aduanei*
ro» e peln sun clsrcza. Não te-
mos taxas Infernas; nem contln*
gente», nem licença» de Importa*
ção lesivas no commercio externo.
•Vossa moeda acha-so estabiliza,
dn, ba anno». e não existem rea*
trlcçde» nn ncqulslçãn de moedas
estrangeiras, nem IVgulamanta-
ção Inconveniente para o seu com-
mercio.

Algumas limitações ao trabalho
estrangeiro cm Portugal sô fornm
Introduzidas nn legislação, depois
ai.» terem »ld» generalizadas em
multas outras naçíies. e assim
mesmo são bastante modcs»bs,
pois não molestam a vida, nem
dos Indivíduos, nem das empre*
sas.

Cumprimos lealmente os com-
promlsso» Internacionaes. Nes-
tes termos não toleramos nenhum
elemento perturbador e nos con-
sideramos um factor constructlvo
da paz e ordem internacional,

A sociedade Intemnctonnl pre-
tende resolver ns suas dlfflculda*
des, como tambem muitos Esta*
dos. em sua actividade Inferna,
mediante formulas abstraetss,
declarações do princípios «s afflr-
mnçr.es tolcnnes dc muitos textos
dc tratados.

Pelo menos, todos eslão linblil-
tados a suppor que as coisas não
se teriam pnssndo de modo dlf-
ferente. ,As causas do insuecesso,
em nossa opinião, são devidas aos
seguintes factos:

1.*) — Ao Inexistente ou Insiif-
ficiente. estudo das causas do mal
esfor mundial.

í.*) — A' ambição desmedida d»
se encontrar uma formula unlca
pnrrt a solução de grave» proble*
mas internacionaes applicavel urdi
et orbl, • abraçando um conjun-
cio manifestamente superior k In*
telllceiii-l.i do» homens na sua ca*
paridade dc execução.

O estudo • a detcrmlnaçfto das
causas da angustia ou preoecupa*
ção universal referida pela Secre*
tarla do.Estado, são Imprcsclndl*
veis. quer »o trate de actos inter
nacionaes,. pelo» quaes são res.
pomavel» os Estados, e dos quaes,
pos conseguinte, deveriam abster,
se, quer de phenomenos que ex*
cedam em sua gênese ou desen.
volvlmento a vonfade ou o poder
de homens, que não seria, em ul*
timo caso, os seus autores, mas
as suas victimas. Entra os pri
mclros, um se destaca; — a de*
claração do secretario de Estado
não o olvidou, mas pretendt» eil-
inliiiii-o. aconselhando abstenção
de Interferência nos negócios in-
tornos do outras naçSes.

A Intervenção estrangeira con*
servnndo-se, nll.-is, effectlva, tem,
desta forma, de perder o seu ca-
rneter cm vnrios paizes, disso!-
vendo-se cm aspirações Interna,
clonntlsths, contra as quaes so*
mente nnclonnlismos fortes con
seguem lutar com suecesso. E
nOs que consideramos funesto
pura a paz o envenenamento dss
rclnç<3es entre os povos, por dlf*
terouças ideológicas, verificamos
que a ncccssldnde de defesa pre*
scncla interferências externas,
vindo tal estado de coisas a cons*
llttitr mais um motivo para ap-
prchcnsôcs.

Porl», 23 (U. P.) - O vesper-
tino parisiense "Ce Soir" vem de
revelar detalhes sobre um preten-
so plano de insurreição em algu*
mas províncias francesas, no qual
estariam Implicados os officiaes
hespanhoes Trancoso e Ibsnes e e
general Italiano Manelnl. sendo
attribuida a esto ultimo, que se },esplonagom
encontra uctualmcnto em San Sí-
bastlon, a autoria do plano.

A delegação da Frente Popular
Basca partiu para Paris, afim de
apresentar ao governo, documen*
tos ortglnaes comprobatorios da
allegada trama revolucionaria.

O correspondente do "Ce Solr".
que viu os referidos documentos,
Informa que o plano previa a In*
vasão dos províncias bascas na
França afim de auxiliar o "mo*
vlmento nacional", aprazado psra
o mez de outubro.

Segundo se Informa, o general
.Manelnl, teria dado as seguintes
instruccSes:

1) — Fascistas franceses auxi*
liados por elementos hespanhoes
deveriam oecupar as poslçOes es-
trnteglcas ao longo da estrada de
rodagem nacional numero des, a
uma hora da madrugada, em data
a ser posteriormente determinada.

2) — Simultaneamente, coiu*
mnaa motorizadas doverlam atra*
vessar a ponte internacional em
Irun e a ponte de Bchobla, com a
missão de subjugar os "gardes
mobiles" da fronteira.

1) —• A Invasão da região basca
deveria ser levada a effelto por
Rhune e pela colllna de Saint
Ignace,

4) — Tropas armadas seriam
enviadas para a França afim de
auxiliar os invasores.

6) — Lanchas e navios fiuviaes,
actualmente concentrados em
Fontarrabia, Pa.-aje» e San Se*
bastlan, deveriam rumar para
Saint Jean de I«uz e outros pon-
toa da costa basca, afim de co*
lher os defensores de Hcndaye e
Behobla pela retaguarda.

O referido documento dis aln*
da que o plano foi devidamente
explicado pelo general Manelnl,
no forte de Ouadeioupe a officiaes
hespanhoes e allemães.

Os Investigadores da "Sureté".
que estão encarregados de des*
vendar o coso do major Trancoso,
estão ao par dessa trama, ao quo
se informa.

Apprehendidas muitas ar-
mas de procedência allemã

na França

SERA' DESMONTADO
E EMBARCADO, PE-

DRA POR PEDRA,
PARA AjNDLONIA

0 predio em que Pilsu-
dski esteve encarcerado

na Allemanha
Pnrjotiln, 23 (Associated Press)— O predio allemão cm que o

finado marechal polonez Pllsuda-
kl esteve encarcerado, realizara
em breve uma longa travessia,
viajando por agua da Allemanha
para a Polônia, através de dois
rios, dois mares e um canal.

Quasi ao fim da Grande Guer-
rs, o marechal Pilsudskl foi dctl-
do pelos allemães na fortaleza de
Mngdeburg. necentemente, por
oceasião de uma visita do leader
doa veteranos polonezes, generalrtoman Gorcckl, o governador do
Mngdeburg offertou A Polônia o
edifício que serviu de cárcere so
estadista polonez. Essa offerta
toi recebida na Polônia como um
gesto de accentuado cavalhcl-
rlsmo.

Com o objectivo dctransfornuir
o edifício histórico num memorial
a Pilsudskl, que possa ser visita-
do pelos patriotas sem a necessi-
(lnde de unia viagem no estran-
gelro, o general Corecld formu-
lou o plano do removel-o para
esta capital.

O edifício serA desmontado em
Magdeburg, e embarcado, pedra
por pedra, em barcas quo subirão
o rio Elba na direcção de liam-
burgo. Deste porto, o prcdlo fra*
gmentsdo vinJarA através do Mar
do Norte, Canal de Kiel e Mar
Baltico para Dat.-.lg, donde sui.i-
rã, o Vlstula em direcção dc
Varsovia.

-o-
O embaixador Nabuco

homenageia a sra. Amo-
roso Lima

Santiago, 23 (U.P.) — O em-
baixador Nabuco offereceu, esta
noite, na embaixada, um Jnntnr
em honra da esposa do sr. Alceu
de Amoroso Lima, ao qual com*
pereceram destacados elementos
da Acção Cathollca,

Amanhã, o embaixador brasi-
teiro offereceri na chancellarla
um almoço em honra do ministro
do Exterior, GuUcitm,.

O COMMERCIO
NORTE-AMERICANO

COM A AMERICA
DO SUL

Scnsivcl augmento cm
relação ao armo de 1936

TTn.t;i/n-;lo*i, 23 — (Associated
Press) — Os dados offictnes do
Denurtiimentn do Conunercio, re*
Intivos aos sete primeiros mezes
deste nnno, mostram que o com-
mercio dos Estados Unidos com
os paizes sul-americanos teve,
nesse período um augiuento mnlor
do que o que se verificou cm re*
limão aos demais continentes.

Assim ê quo ns exportação»
norte-americanas para paizes não
americanos ntt 1 nu-Iram a impor*
tnncfa de 1.S04.829.000 dollnres,
nom um augmento de 35 ri cm
relação a egual periodo de 1936,
ao passo que as exportações para
a America do Sul, num total do
106.921.000 dollnres, tiveram o
niignicntu dc 16 fo.

Quanto As importações, as com-
pras dos Estados Unidos na Ame*
rica do Sul aceusarnm o augmen*
to de 72 '.'o cm relação ao anno
pnssndo, no pas». quo ns realiza-
das cm outros paizes aceusarnm
o augmcnlo do 43 Cc.

Encontrados vestigios de
uma expedição polar

allemã
Tioniio, Noruega, 2*5 (Associa-

ted Press) — Alguns pescadores
norueguezes, quo se entregam í
procura das phocas, acreditam
ter encontrado os vestígios da ex*
pcdlção polar allemã iscluocdcr,
da qual alguns dos componentes
pereceram cm 1812.

Binóculos, capas, reinos • um
fuzil allemão, que se acredita
pertenceram nos componentes du
expedição Scliroeder, deram 1
tosta a nordeste de Spltsbcrgen.

AciTiilta-eo que os exploradores
perdidos partiram num fluxo do
gelo afim do realizarem observa*
çfles sclentificas, Nunca, porem,
esses expedicionários allemães re-
apptucccraoa..

Parlt, 23 (U. P.) — A proposl-
to do annunciado plano que esta*
ria sendo preparado pelo major
Trancoso • pelo general Manelnl
para fomentar o levantamento
"naclonallata" na França, o "Ce
Solr" proclama hoje que a poli-
cia franceza estA de posse de im*
portante documentação positiva
provando que oa Italianos e os
nacionalistas hespanhoes estavam
conspirando para Introduzir ar-
mas na França destinadas A exe-
cução daquelle desígnio, e que
grande quantidade ds material
bellico JA havia aldo contraban-
dcado para o território francez
nestes últimos mezes.

O major Trancoso cera encar-
ccnido na prisão de Brest esta
noite. Os commsndan.es dos dois
submarinos hespanhoes "C*2" e"C-4" • mais dois homens Impll-
cados no episódio de Brest foram
trazidos esta manhã para Bor*
deaux, onde Juntamente com o
major Trancoso foram transferi*
dos para um carro especial. Qua*
tro desses homena estavam alge-
mados. O quinto, Parclla, foi rece-
bldo com gritos de "morte ao
traidor" pela multidão hostil quo
se kgglomcrava na estação de
Brest esta manhã e toi tirado da
prisão escoltado por um forte con-
.ingente policial.

Diz o correspondente do "Ce
Solr" que a policia estA informa-
da de que o major Troncoso in-
tenslficava os embarques de ar-
momentos allemães para a Fran-
ça, em preparação para as lutas
de outubro. Aa autoridades adua-
nciras fràncezas tiveram opportu-
nidade recentemente de apprehcn-
der varias metralhadoras de mão
e milhares de cartuchos.

De accordo com o correspon-
dente daquelle vespertino, a po-
Mela estA certa de que a cidade
de San Sobastlan era usada como
ponto de transito para o contra-
bando ds armas. Citando, ao que
parece, documento sobre os actlvl*
dades dos contrabandistas de ar-
mas, diz o "Ce Solr" que o obje*
ctivo dos consplradores era "per-
turbar a tranquillldade da popu*
lação franceza com uma serie de
luiiomlnavcls violências, semear o
pânico entre o povo francez e
desferir um grando golpo no mo
mento mais opportuno, afim do
paralysnr o presente governo
Dezeseis golpes foram preparados
c perprotados na França durante
oa últimos sete mezes.

Um dos documentos em poder

da policia A uma carta datada de
30 do dezembro de 1936, de San
Remo, Italia, escripta por um
certo Antônio Pons, cuja tdentl*
dade verdadeira não A conhecida,
dirigida a Pedro Illvelra Manes,
que, ao que se annuncia divide ae
responsabilidades da creação ds

nacionalista, com
T*ntro em Blarrltz, com o mai*-
quês de Llnarcs, o major Tronco-
so e o capitão Ibanei. Consta que
Manen é o n. 36 da lista de es-
plonagem "Villa de Ia Grande
Fragata". Diz a carta, que "as
creancas precisavam trinta latas
de leite", que deveriam ser com*
pradas directamente da fabrica e
mandados directamente para
Blarrltz. Mais adeante: "Tia
1'anny está um tonto afastada da
Hespanha • o embarque ficaria
multo custoso. 8o vv. fizerem a
entrega de nlgiimoa poderíamos
começar lmnicdlatanicnte". Ac*
crescenta o correspondente do
"Ce Solr" que se "bombas* for
escripto em logar de "latas de
leito", "França" em logar de
"Hespanha" e "Portugal" em lo*
gar de "tia Kanny", então a car-
ta ficaria esclarecida.

Os actos de terrorismo começa*
ram a ser praticados na França
em 2 de Janeiro ultimo. San Ko-
mo 4 a sfide de um certo Com*
mondatore Boccalaro e o logar on*
do os "cagoulards" compraram
suaa armas e explosivos • onde
foi assassinado o contrabandista
de armas chamado Julf.

Do accordo com o correspondei
te do "Co Solr" o major Tronco,
so organizara uma quadrilha de
contrabandistas para Introduzir
armas allemãs na França através
a fronteira dos Pyrineus, lia pou*
cos mezes a Imprensa noticiou
que a policia havia apprehendldo
centenas de rovfllvcrs allemães,
varias metralhadoras manuaes, e
milhares de cartuchos.

De accordo com o "Ce Solr",
um dos agentes do major Tranco*
so, o Indivíduo André Pin, fugiu
para a Hespanha nacionalista
blsse contrabandista estava em
contacto com Orandaln.

A "SurOte" estA agora fazendo
Investigações sobre as actividades
do Bertran y Musltu, chefe da
Grando Fragata. Por tres vezes
'•ile recebeu ordem de abandonar
o território francez, maa todas as
tres vezes a ordem foi relaxada
a, pedido do embaixador francez
tlarbctte. Diz o correspondente do
"Co Solr" que a policia recebeu
ordens de descobrir todos oa de*
positos clandestinos de armas •
explosivos no sudoeste da Fran
ça, mas diz quo não pfide conflr
mar tal noticia.

Outro angulo daa actividades
dos agentes estrangeiros na Fran
ça foi fornecido A policia quando
os guardas da Alfândega da fran*
tclra com a Suissa interceptaram
cm um vagão de estrada de ferro
18.000 pamphletos Impressos ns
Suissa o Illegalmente introduzidos

na França, os qunes continham
advertências ao governo trances
para que ae acautelasse contra os
complofs communlstas.

Durante o Interrogatório a que
foi submettido, o major Troncoso
declarou ser sou nome inteiro Ju*
Hen Troncoso y 8agrado, fazendo
questão de declarar seu direito ao
titulo de conde. Disse que havis
mandado o marques de Llnares,
Parclla, o marques de Mnravall-
les e Clialx para convencerem •
commandante do "C-2" a render**
se com seu submarino.

Segundo as ultimas Informa*
çfies, o major Troncoso usAra de
Mlchelle, Irmã de Las Haras, co-
mo chamariz para fazel-o encon-
trar-se com o capitão Ibancz, o
qual, a pretexto de visltal-o, met*
teti-o no carro • rumou para
Brest.

O depoimento do major
Luciano Troncoso

Paria, tt (U. P.) — O de-
polmento prestado A policia pelo
major Luciano Troncoso, foi re*
velado hoje A Imprenso, pelo sr.
Plerre Mondanel, Inspector geral
da "Sureté National".

Depois de declarar o seu nome,
o major Troncoso confessou qua
pretendia persuadir a offlclallda-
de do submarino "C*2" a fazer
causa commum com os naclonalls-
tas.

O seu depoimento proseguiu tex-
tualmente assim:

"Com atsle propósito em mira,
despachei o marques do Lins rea
no mau carro particular, para
Bordeaux, guiado pelo chauffeur
Parclla — era realidade o mar*
quês de Mãrãvclles — • bvando
como companheiro o francez, sr.
Chslx. Llnares deixou Hendaya
com destino a Bordeaus no dia
lt do corrente.

A sua mlrtão era entrar em
contacto com o capitão Laa Ma-
raa commandante do submarino
"C-4", ancorado em Le Vcrdon".

Não conseguindo convencer Las
Haras a acompanhai-o até Brest
o grupo proseguiu aem elle, para
os portos da Bretanha.

O marquez de Llnares levava
comslgo cartas minhas, contendo
propostas ao commandunte do
"C*2", Tendo falhado a missão de
Llnarcs Junto ao capitão Las Ha-'
ras, encarreguei Orandaln, do
afastal-o do navio de qualquer
maneira, por melo de cartaa es-
criptas pela Irmã do mesmo, que
havia chegado a Bordeaux no dia
16, procedonta de San Sobastlan,

Mademolselle Mtchela Las Ha-
ras visitou então o irmão a bordo
do navio, sob o protesto de tra-
zer-lhe noticias da família. Du-
rante a poleatra ella insistiu com
o capitão, para que elle regressas-
se a San Sebaslian, onde a tam!-
lia o esperava.

A Jovem levou então o Irmão

(Continua na S.* pag.)

Ferido o general Varela
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O general Varela qne, «ea*t-tido
Informam dt Mndrld, estA

¦raveinrnl* ferido

Paris, 23 (Associated Press)
— Noticias recebidas de Ma-
drid, ainda sem confirmação,
annunciant que o general Va-
rela, commandante em chefe
das forças que atacam aquella
cidade, recebeu tres ferimen-
tos graves, cm conseqüência
da explosão de uma granada
atirada pelas baterias gover-
nistas que se acham localiza-

das em Cerro de Carabitas.
Madrid, 23 - (Assoelatetl

Press) — Em fontes governa*»
mentaes affirma-se que o ge-
neral Varela, que o anno pas*.
sado commandou uma das co-
lumnas nacionalistas que
avançaram de Badajoi sobre
Madrid, foi gravemente ferido
na noite de hoje, durante um
bombardeio levado a effelto
contra Madrid. Diz-se que a
general recebeu tres ferimen*»
tos, um dos quaes muito grave.
O facto oceorreu quando ai
baterias governistas respon-
diam ao fogo de artilharia dos
insurrectos, que castigava du»
ramente os bairros mais ocei-t
dentaes da cidade, onde vários
edifícios ficaram muito damni»
ficados. Esse duello de artilha*
ria durou mela hr«.*a .

Londres, 23. (U. P.) — In-
forma de Madrid a Exchange
Telegraph que o general Va»
rela, rebelde, foi seriamente
ferido no pulmão por nm
estilhaço de granada pro-
cedente das baterias go-
vernamentacs que respondiam
hontem ás 21 horas a um
bombardeio nacionalista. O
general Varela foi ferido
quando estava junto ás bate-
rias nacionalistas do monta
Garabitas, quo eslão fazen-
tiu fogo subre Matlrid.
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SUBTILEZA...

I

O parecer, oa voto vencido,
tom que o illustre Sr. Alcan-
tara Machado condemnou no
penado o Convênio Cafeciro é
de grande e indiscutível inde-
•pendência. E' de grande e in-
•discutível independência, porque
fo antepõe á politica de scu pro-•jri.j Estado em relação ao café.

De facto, o Convênio Cafeei-
ro nüo só consagra, mas proro-
g.i pelo espaço de dois annos, a
idca da valorizaçüo ou do clia-
i.uado equilíbrio estatístico den-
tro dos processos antigos, qual
(foi concluído com o apoio do
governo paulista, completado pe-
l.i approvaçâo da Assemblea l.e*
pislativa de São Paulo. Tratan*
do-se de quem se trata, diver-
pir i, neste caso, alçar a razlo
tconomica acima da própria ra-
Jr.ío dc partido.

Ninguém lioje seria capaz de
jnstentar a conveniência, era
fi-.erc, da chamada politica do
rafe. Ella não é de modo ne-
nhum conveniente, pdo motivo
tibvio dc que não evitou a cri-
--•ii; pelo motivo, tambem obvio,
rie que a prolongará, praticada
«em principio.

Mas a realidade obriga a cer-
Ias reflexões que talvez influam
melhor no julgamento sereno
,kli questão,

A realidade è esta: ou ado-
fitamos o regimen do convênio
como providencia transitória
pira, em prazo fatal, estabele-
r.er as linhas do novo systema
ide producção e de commercio;
j.u suspendemos ex abrupto o
ftystema vigente, pedindo á li-
herdade integral o que a eco-
nomia dirigida nio proporcio-
nou.

Eiguremoi a segunda hypo-
ihesc, por ser a definitiva e ra-
jdical.

Essa liypothcse tomaria a
feição de um dumping do cafe.
inundaríamos de café o mundo
c chegaríamos com isso a ar-
minar os concorrentes. A rui-
ra, porém, que aos concor-
rentes ferisse de morte não dei-
xaria de por egual attingir-nos.
ÍDella, affirma-se, haveríamos
ide renascer. Renasceríamos ou
r.ão. Em todo caso, renasceria-
mos, se renascêssemos, em bem
graves circunstancias, após li-
rroidaçSes talvez irremediáveis,
tom prejuízos e fallencias ge*
raes.

Á primeira hypothese, Isto é
*¦ rio convênio, cuja approvaçâo'foi hontem ultimada no Senado,
fc menos sombria: é menos som-
liria pelo tempo que ainda nos
reserva á procura da solarão
íacional.

A solução racional já não de-
pende unicamente dc nós: ha-

verá de ser buscada no campo
da cooperação internacional.

Em termos positivos, a situa-
ção do café é a seguinte : o
mundo consome quantidade me-
nor que a quantidade produzi-
da; na quantidade consumida, o
Brasil entra com a differença
entre o que produziram e ven-
dernm seus concorrentes e o que
o mundo compra e consome.
Em outras palavras: só vende-
mos do Brasil o que o mundo
não pótle comprar dc outros pai-
zes.

E por que di o mundo pre-
ferencia aos outros ? Dá prefe-
rencia aos outros, porque estes
se organizaram â sombra de
nossos processos de valorização.
O raciocínio simplista quer que
desappareça a valorização em
favor de uma luta commercial
capaz de vencer os concor-
rentes. Se a valorização não
evitou, e até alimentou, a crise
do café brasileiro, é duvidoso
que a desvalorização possa atl-
rar sobre os hombros alheios a
crise, tem a nós mesmos af-
fectar.

Abre-se então ao Brasil a
contingência de convencionar
alguma coisa com os concor-
rentes, qual seja, nor exemplo,
a proposta de partilhar o guar-
da-chuva... Falo do guarda-
chuva por ser exacto, parece,
que a valorizaçüo brasileira co
briu de qualquer intempérie
commercio dc café dos outro
paizes. A esses paizes, por via
de acção diplomática intelligen-
te, convidaríamos para conside-
rar as possibilidades do consu-
mo collocando-nos todos dentro
dellas cada um conforme a quo-
ta razoável arbitrada. Teria-
mos, assiri, nma politica do
café dos produetores de café e
não a politica isolada do Brasil
com seu café a lutar contra o
café dos outros.

Ingênuo plano ! dirão. Quem
vende o café que produz não
quer saber dc accordos com
quem ji produz mais do que
vende ou não pôde vender tudo
o que produz.

De accordo... Mas nos dois
annos de existência que ainda
se dão á politica do café do
Brasil ha margem onde collocar
o plano adequado a seguir, in-
clusive o preparo dos elemen-
tos dc coerção em face dos
quaes os concorrentes sintam a
conveniência de attender... Os
erros da valorização devem ser
eliminados; porém, i claro, com
subtileza, que ainda é uma fór-
ma da energia.

Costa REGO
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CONTRA A MAO

Chega de rimas em "Jo" /
Sabe-se (através de Homero e

He outros respeitáveis sujeitos)
que os poetas gregos vencedores
om Justa*i literárias recebiam,
•além das coroai dt louro do es-
".vlo, des, vinte ou trinta bois, tt*
Kundo o valor dot versos. Hojo as
fcolsaa mudaram tanto qut muitos
poetai (pelo menos entre nfis)
Venderiam um soneto por um bife
to alguém tivesse a prodigalidade
t, a Insensatez de realizar teme-
ti i anto negocio.

Em Roma, Horaclo viveu lu-
Ruosatncnte. E Virgílio, — Pu-
Mius Vlrglllus Maro, — dlspu-
Tiha do tal fortuna quo uma ves,
Itor simples excentricidade, cas-
tou oltocentos mil scsterclos...

— Quanto díl isso, ao cambio
actual?

Ora, meu caro Austrcgestlo, qut
pergunta engraçadaI Eu tel li
nue relação existe entro o tetter*
cto • o mil réis... Acredito oue
hem o tr. Alberto Boavista, que
«'. formado em questOes cambiaes,
lho poderá, satisfazer a curloslda-
de. O sesterclo era uma pequena
moeda quo poderia valer, diga*
tnos, duzentos réis, —* se o senhor
rtuor uma paridade entre o nosso
dinheiro a es dinheiro romano.

Pois Virgílio guatou oltocentos
Mil scsterclos no enterro de unia
mosca! Era, como voeis podem
presumir, Intacto de estimação,
rtuo elle conservava dentro de tuna
pequena gaiola. Quando morreu,
Varlit.i, Mecenas e outros nobres
romanos vieram ao seu enterro.
Virgílio mandou-lhe construir um
túmulo. Mecenas pronunciou uma
sontlda • longa oraedo (unebre.

Ora euceedou que, mala tarde,
devido a questões políticas, todos
es seus bens foram confiscados
(no tompo do segundo trlumvl-
rato) e distribuídos entre Icglona-
rloB. Como a lei do confisco ex-
ceptuasse os Immovels onde por*
Ventura estivesse enterrado algum
parente ou sir querido da "vlctl-

lua", o nosso Virgílio pleiteou e
obtovo a restituição das suub pro*
prledadcs, allegando ncllat existir
tim túmulo quo lhe era bastante'
caro.

Hoje, nos paizes onde ha certa
rnlttira e ondo so lê, um escrl-
ptor qualquer quo consiga popula*
rlnr-sa tu:: fortuna, fl não pe*I
nuena, James Barrle, o autor do!
.-MmlraiTl Ciicltlun o de Peter'
'Pan deixou no mes passado um
uspollo do doze ml) contos, o osl
direitos autoraes dos seus livros!
aluda vão render- possivelmente i
outro tanto. O bom Barrle more-!
cia tudo. Xo «ou testamento cou- ,
tvmplou nté Mary Ansell, uma
aetrirj com quem eo casou o de
tinem so divorciou (Miavemenlc, i
eem escamlulo) quatorze annos
depois, — tendo cila contraído se*
gundas nupclaa e elte permane-
cldo solitário. O actual marido
dessa senhora deve ter-se admi-
rado do (resto de Barrle, Uo pou*
co vulgar no gênero humano.

Entro n«K ninguém, que eu
saiba, íez fortuna nns letras, aíú-
ra o livreiro Francisco Alves, que
deixou todos os réus havéfos A
Academia nflm de que oa ueame
no combato ao auslpliabíllnmo.
Oo íacto, muito raramente cila

Cartilha das Mães
Para btblt tadlot t dotnttt
Dr. Martlnho da Rocha
Nova edita» • ltlt • lJtOOO.
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Promovido o aviador Ara-
mis de Mendonça Santos

O presidente da Republica attl-
gnou um decreto, na pasta da
Ciitcrre, promovendo ao potto de
capitão o 1* tenente aviador Ara-
mtt dt Mendonça Santoi.

Este officiai foi victlmado jun-
tamento com o major Adherbal da
Costa Oliveira, no desastre dt
aviação oceorrido ha poucot dlai,
quando, pilotando um avião da Es-
cola de Aviação Militar, vinha de
São Paulo,

¦*,»>

Dr. Angario Unham
Ouvidos — Ntrii — Garganta

Rui SSo Joié. O; ttl. 220315
(Q 2762?)

*t«»

Alterado o regulamento
da Ordem dos Advogados

O presidente da Republica tan-
eclonou a resolução do Poder Le*
glslatlvo que altera o regulamen*
to da Ordem dos Advogados do
Brasil.

t »>

Dôr de dente ?

SfcJuUoSa
(xsx)

No Palácio do Cattete

Conferenciou o ministro
da Justiça

O presidente da Republica re*
cebeu em despacho, liontem, os
ministros da Marinha o da Guer-
rn, e, em conferência, o da Jus*
tlca.

Recebeu em audiência os tri.
Edmundo de Miranda Jordão o
Felix do Abreu, chefe da Intpe*
ctoria do Estradas do Rio Grando
do Sul.

Jacob Wolff, preto era Parlt
como agitador communista, decla-
rou ter brasileiro, natural do
Pelotas.

Andam agora ot Jornaes a que*
rer provar qut Wolff não é bra*
sllolro.

Para qus Isso? E' ali dt de*
sejar que elle o seja. Tantos et*
trangeiros tim vindo ao Brasil ar-
mar bagunçai communlstas, .que
seria uma pequena compensação
ter-se um patrício liuguncelro na
Europa.

• •
Ot estampidos aurdos que a el*

dade esta ouvindo não devem as*
sustar ninguém. Esclareci o Ml*
nisterlo da Guerra qut tão "tiros

reaes" daa grandea manobrai de
Gerlolnft.

Bm tempo! ehama*tw ,JJro real
o tiro qu» não » real.

• •
A propotlto doa tiro», cumpre

estabelecer a dlfferenca entre os
estampidos surdos de GcrlcInS •
oa da demolição do Caalns Beira
Mar.

Bssea ultimei nlo ito turdos;
apenas tnturdtcem a senti.

• •
Ttlegramma de Bello Horizonte:

O tradicional Jubileu de Congo*
nhat ultrapassou ettt anno a to*
dai at eommemoraçdta ali reall-
sadas,

A Prefeitura arrecadou 13 con-
toi di Impottoi • o Estado 12."

O commercio congonhes espera
ilo festejar tio cedo outro Ju-
itleu.

• •
Ftol toccorrlda pela Assistência

a profittora Norma Suptna qut,
viajando num carro da Central
do Brasil, fot attlngtda por uma
pedra Jogada ao trem, quando
este passava em Cascadura.

O accidente oceorrido com a
¦ra. Norma Suptna « luplnamen-
te fira da norma.

Abriu-se Inquérito tobri o caso
da pedra; qui nio ponham, ago-
ra, uma pedra sobra e Inquérito.

Cyrano St Cia.
*>«» ¦
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POLICIA DESIWOSA
Acerca do tópico qu», tob «ttt

titulo, publicámos em nosta edi-
C&o di ante-hontem, recebemos
uma carta do dr. Frodgar Mar-
tins Ferreira, delegado do 2b*
Dlatricto Policial, elucidando ea
suas diligencias concernentes aot
furtos de radlot qui, segundo af-
firma, pullulam na Arca da sua
Jurisdlcção.

Dai suai iipltcacBea parece
concluir-te que a loltura dos dolt
dellnqutntet a que nda alludla-
mos tt devi t multiplicidade das
queixas e conseqüentes Investiga*
cães, sendo que taes delidos eram
praticados por membros de uma
quadrilha, ot quaet, uma vel do-
tidos, procuravam Innoctntar-tt
atirando uni para cima dot ou-
trot a responsabilidade criminal.

Malt nos dlt aquelle funeciona*
rio qut a maioria dos autos de
culpa foram J.1 enviados a Juizo c
quo só depois do sentença conde*
mnatorla poderão ser entregues
nos lesados os apparelhos levados
a penhor, ot quaet aliai foram
approhendldot nat catas em que
os crlmlnoiot ot haviam empe-
nhado e ali continuam deposita-
dos.

garganta-nâríz-ouvidos
DR. ANTÔNIO 1,13*0 VEM.OSO
Llvrt doetntt da Unlvtrtldadt,
Chof» dt Clinica da Pollellnlct
dt Botafogo Rua Uruguayant,
SS e 87 — Stltt 43-43 — Dos 14
ás lt horas - Tel. 23-3278.

(xxx)

Comp* ACREDITO

-deu

__________

tss.s)

tem deixado do cumprir a tim
missão do protectora de onalpha-
belos, Ainda ha pouco chamou li
para dentro o Accaclano Ricardo.
i: qualquer dia ubre as portas c
o cofre no Oswaldo Paixão, no
llclior Beltrão, no Paulo Babão,
a todo o hobulhão ou medalhão
dv quem sempre me rio no mou
"Contra a mão". Bartnrâ que
seju analphaheto...

Condiu da Fonseca

Chegaram, pelo "For-

mote", oi reitoi mor-
taei do conselheiro

Sonsa Dantaa

A artista Paulina Singer-
man em viagem para Bue*

nos Aires — Dois
re|

No porto desta capltal lançou
forros, hontem * tarde, o "Formo,
se", que foi atracar depolt dt re-
ceber demorada visita das autorl-
dades maritinios.

Velu o paquete francês dot por-
tos europeus com muitos psssa-
geiros, sendo quasl todos de ter-
reira classo e em transito para
Buenos Aires.

A scu bordo, como estavam sen-
do esperados, chegaram os restos
morlucs do conselheiro Manoel
Pinto de Souza Dantas, fallecldo
em Parle, em agosto do anno cor-
rente, aos 85 annos.

O conselheiro Souza Dantat tra
: pae do nosso emlrolxudor na Fran-' 

ca, e dus srs. Fernando de Souza
| Dantas, ministro plenlpolcncla*

rio, o r.oilulphii do Souza Dantas,
Prestou grandes serviços ao pais

! no Império c tia Hepubllcu, tendo
I exercido, entro outros cargos, os

do director geral das Rendas do
¦• Thesouro do Império, de presi-
I rlonie dai antigas províncias do
i Paraná o Tam, c «ie cônsul em va-
I rias capitães curopSns. Era um' 'los últimos conselheiros do Im*

perlo. Ao desembarque do ataude
estiveram presentes muitas pes-
sou!., noiundo-ss repvesentantes
da família du delineio e collcgus

; o nmlgo.i do embaixador Luis do
Souza Dantas.

Entre o» que viajam no "For-
mote" figura a artista Paulina
Slngerman, Irmã da conhecida de-
clamedora Berta Slngerman.

Paulina regressa de uma tour-
níe artística nas prlncipaes capi*
taes europêas.

Por oceasião da visita regula*
mentar du Pollcln Marítima o com*
missario dn paquete francês en*
tregou ao 1" fiscal da referida re*
partição os Jovens brasileiros Wnl-
deniar d« Gou via t Nelson Polo-
nia, repatriados pelo noaso cou*
sul etn Lisboa.

Deu motivo 4 repatrlação dos
meninos, terem sido sorteados pu*
va. o serviço militar.;

A IMPOSSÍVEL PROROGAÇÃO
DO MANDATO PRESIDENCIAL

Como se Insiste em dizer que a emenda constl-
tuelonal da prorogação dos mandatos fá reüne 80
asslgnaturas, palestrámos hontem eom o presidente
da Cantara, no propósito de saber se fá tinha da
mesma conhecimento. O sr. Pedro Aleixo replicou,
com firmeza, que nada sabia dessa emenda,

— Mas acha-a exeqüível ?
O sr. Pedro Aleixo respondeu lembrando que ha-

via ha dias dado uma entrevista a respeito. Dissera
que, quando "leader" da maioria, se Havia tentado
Iniciativa semelhante. Então, mostrara a sua Inexe-
qulbllldade por força do tempo exigido pelos tra-
mltes constitucionaes. A emenda de prorogação dos
mandatos, como affectava a estruetura do reglmen,
sô podia ser tentada com o processo de revisão, que
reclama duas legislaturas. Mas, mesmo em sentido
restrlcto, se pretendia admlttlr-se que somente se
visava a revogação da disposição transitória que
fixa o fim dos primeiros mandatos em S de maio de
1938 — ainda assim a tarefa não era menos diffl-
cll. Uma emenda constitucional, para vingar numa
sé discussão, Impõe-se seja approvada por dois ter*
ços da Câmara, ou 200 deputados, o que não parece
susceptível de obter-se. E se ella lograr somente a
maioria absoluta, terá que ser confirmada na sessão
do anno seguinte, quando em 3 de janeiro fá o
pleito estará disputado e, naturalmente, decidido.

A PALAVRA DE UM
SACERDOTE

0 sr. José Américo é e
sempre foi catholico, de-

clara o parodio de São
Christovão

O padro Manoel Gomes, par»
cho da freguozla de Silo Chtleto-
vão fez-nos, hontem, oe seguintes
de*laraç5es:

"Tenho um nome o uma pott-
Cão, patrimônio que príso, para
legar aos meus amigos, aos meus
parochiauos e fi, minha família,
com o rigor da disciplina du ml-
nha classo. Sou sacerdote catho-
llco. Parocho em São Christovão.
Se nunca mllltcl na polilica dot
partldot, nunca deixei tnmbem do
ser o espectador qu» vibrou nus
lutas em quo sc decidem os dcstl-
nos da Pátria e em quo sc Jogam
a» causas dos homens, sempre
unidas Ha causas da Egreja, 15,
eom a palavra multas v«:zcs auto-
rlzada de I.cío xill, estarei bus-
cando homens para Deus, onde
quer que haja homens.

Adversários políticos do sr. Jo-
ri Américo da Almeida têm os-
palhailo levianamente, injusta-
mente, que elle 6 maçon e coin-
•ntinlífn.

Não é verdade. Os sous gestos,
no próprio <iuatrlctinlo, bastarão
(porquo sA Dous impedira a sua
victorla) para annlqullar estas In*
sldlat. El proclamo, palavra dn sa-
cerdote, quo perfídia-, dente kilate,
forjadas por Inimigos, no unlco
intuito de fazei- propaganda do seu
candidato, em detrimento do ad-
versarlo, constiluem tactlca abusl-
va.

O sr. José Américo não ê ma-
>;on, num í communista. Mnls do
que Isso: e catholico, apostólico,
romano. Deponho, como sacerdote
e com a consciência nos labtot.

Conheci o tr. José Américo des-
do sua Juventude Aprondl a ad-
mlrul-o, desde o inicio da sua car-
reira. Vl-o, como promotor publl-
co do Município de Souza. Acom-
panhel-o depois, nn conquista dai
seus tuceessos. Vl-o (surprohen-
dendo-me naquoUo tempo) juir-.au-
do uma causa de minha familia,.
tendo noBso adversário político —
e dando-nos Inteira victorla. Bm
procurador da Justiça do lista-
do e, J& eleito o governador do
novo quatrlennlo, o maior udver-
sarlo político do ninili.-i familia.

B elle íet Justiça, dando vi-
ctoria aot adversários.

Acompanhei-o, finalmente, no
seu ostracismo voluntário, sem a
coragem de lhe entender a mâo,
pedindo cm favor dos meus nn
Parahyba. 1:1 sempre admirando
sua Integridade o .'.ua colierencla
dt homem.

Para testemunhar sua feição re-
llllosa, entre innumeros dopolmen
toa do próprio sr. José Amorlco,
fique estt de amostra: "A Egreja,
em que nasci e me eduquei e em
cujot braços quero morrer".

A Parahvba em peso pôde san-
cclonnr o que digo. o Clero, os
Cathollcos e o Povo. 13 devem
contcssal-o, n bem da verdade.

Motivo tempo, na Parahyba, em
que a Mnçonurlu tol uma moda
contagiosa. Atí bodeguclros trt-
pingavam asslgnatura?, em «im-
brulhot o contas de sabão. Amigos
meus, filhos de famílias piedosas,
Inlelaraiit-su (como dizem), con-
tlnuantlo Ingenuamente sua vida
do catholico* de ladainhas o pro-
cittsSrs. Mas, com o alto senso c
critério de Jos* Américo, tal nun-
ca tn deu. Elle sempi-o timbrou
em por a Consciência nas altitudes
• nus nçftcs.

Resumindo o passado do Jottt
Américo, direi apenas: "Tudo tem
feito bem". Sua fií trará talvez o
travo da.stta época, Man, do qunl-
quer maneira, firmo, revelada num
profiniiln sentido do reverencia e
acatamento f. Hlorarchla da I-Jgro*
Ja. Allfis, a lenda do sun profis-
são nia.-utilra ou conimunlsta é
consangulncn da mesma quo en-
gendraram acerca «Io scu casa-
monto, aflirmiuido-se, cm Minas
tieraes, que, era apenas cuiitru-
Indo rlvllmento. O nr. Jusé Ame-
rico * casado religiosamente o o
fos normalmente, sabendo tom-
bem que o casamento i aaoramén-
lo dos vivos, sendo Dom Adauto
Aurellano do Miranda Ilonrlques,
arcebispo da Parahyba, do santa
e saudoslsatma memória, o ceio-
brante". *•—*»

Promoções na Marinha
O presidente da Republica as-

slgnou decretos promovendo por
antigüidade, no Corpo do Offlclaes
da Armada, au potto do primeiro-'.encnlo oh segundos: Mello l.eon-
cio Martins, Renato Leal l.obo n
silva, i''i-ancjsco Freire Pereira.
Pinto, I,ulz Fellppe Caldas J-uct!
Brandão, Almlr C.'.inipb*.'ll do Unr-
ros. Carlos Roberto Perca Poquet,
Roberto Nunes, Francisco Barbo-
sa, Arlstides Pereira Campos Fl-
lho, Leopoldo Francisco Corria
Dias de Paiva, Dario Oroccla Mo-
raes, Oswaldo do Macedo Cortca,
Alfredo Carreiro de Carvalho,
Chrlslovam Luis du Burros Fal-
cão e Kinuii! Jaymo Lima.

Contarão antlguldndo a partir
de íi de agosto ultimo.*».»
Autorizado a comprar e

exportar pedras
preciosas

. O presidente da Republica ax-
I slgnou um decreto, na pasia da

1'arendu, antorlzarWo o hollandez
Heyman dc Cortei- a comprar po-
dras preciosas na sexto, zona de
garimpagem, bem conto a. supor-
lal*atd

HOMENAGEM AOS JU-
RISTAS ARGENTINOS

0 passeio de hontem i
Petropolis e a iciiio de

hoje no Itamaraty
O sr. Isidoro nula Moreno,

contultor Jurídico do Ministério
das KclucCct Exteriores da Ar-
gentlna e sua sra,, bem como os
demais membros da delegação do
Instituto Argentino de Direito
Internacional, que dra nos visita,
foram, hontem, a Petropolis, on-
de flzi-iiiiii uma excursão.

Depoia de passearem pela clda-
dc, tendo percorrido os pontos
prlncipaes, estiveram na Calhe-
drtl, onde visitaram os túmulos
do Imperador d. Pedro II e da
Impenitrls Maria Clirlttlna,

Em seguida, dlrlgiram-tt para
a magnifica propriedade dt cam-
po do sr. Franklin Sampaio, em
Italpava, ondo lhes foi otterecldo
um tilmoco,

A' noite, o sr. Ruli Moreno •
membros da delegação do lnsti-
tulo Argentino dt Direito Inter-
nuelonal foram recebidos, no Ins-
tituto da urdem dos Advogados
Urasilclrot, sendo taudadot peio
orador officiai tr. Linneu de Al-
buquorque Mollo,

Hoje. ft 1 hora, reallztr-tl-4,
no Jockey Club, o almoço que a
Sociedade Brasileira de Direito
Internacional offertce & delega-
Cão.

O almoço tserX presidido pelo
ministro dai RclacSei Exteriores,
membro effectivo da Sociedade.

O sr. Ruis Moreno • mim com-
panhHros de delegação terão
saudados pelo ministro Rodrigo
Octavio, presidente da Sociedade
Brasileira do Direito Internado-
nnl.

A este almoço eompartcerlo o
embaixador da Argentina, o pes-
soai da embaixada t altot func-
clonarlos do Itamaraty.

A' tarde, as 5 horas, a Sede-
dada Brasileira dt Direito Inter-
nacional, sob a pretldenela 4o
ministro Rodrigo Oelavlo, reunir-
se-a, no Itamaraty, afim de ra-
ceber, em leitão especial, o ir.
Kulz Moreno • teut compsnhel-
ros de delegação.

XettA occnslão, e eomultor Ju-
rldlco do Ministério du RtliçSei
Exteriores da Argentina fart en-
trega a vários Juristas brstllelros
dos diplomai de membros corres-
pondentes, que lhes foram confe-
ridos pelo Instituto Argentino de
Direito Internacional.

A essa reunião comparecerão o
ministro das RelacOes Exteriores,
a o embaixador argentino.

Falara em nome da Sociedade
o sr. Edmundo da Lus Pinto.

TENTANDO MAIS UMA
VEZ A PACIFICAÇÃO

DOS CHAVANTES

Signaes da pastagem da
caravana chefiada pelo

padre Chovelon
F.âo Paulo, 2S (A, N.) — Ca-

ptada no dln 21 do vigente, is
23 lioras, pelo Departamento do
CotnmunlcaçOes e Serviço de Ra-
dlo Patrulha desta capital, foi re-
«•«•lilii*i a communlcação abaixo,
do chefo da Bandeira Anhangue-
ra, er, llermatio Ribeiro da
Silva:

"Acampamento do rio dat Mor-
tes. Chcgamot hontem, perfeita-
mente, apezar do cansaço, O lo-
gar é simplesmente maravilhoso!
i'uulo nos achamos agora, nas
linrrnncns do rio lendário, cujo
tinms ní.o combina com a natu-
reza deslumbrante, as margens
formam alia barranca. Por aqui
«levem ter pasado ha poucos dias
o valoroso padre Hypollto Chove-
lon o sua comitiva, na viagem
fluvial que realiza, tentando malt
uma vez a pacificação dot Cha-
vtiiiteo, pois edificaram pequeno
rancho, presumimot que ellot t»
achnm rio acima, em demanda do
primitivo rancho feito pelos pn-
«Ires Fuchs o Sacliottl, no snno
do Ifirt'.'. Esses dois abnegados
catechlslas foram mortos numa
encosta pouco abaixo do logar
ondo nos achamos agora. Esta
mos Inclinados a acreditar que
os In«llos sô freqüentam a região
ninla vizinha do rio Araguaya de-
vido Aa aniplns provas que temos
colhido, Os Chavantes através-
wim o rio dus Mortes com a aju-
da do Jangadas rudimenlaref,
fritas do talns pequeninos de fo
lha* de coqueiros onde npolam as
mãos os mios nadadores; hn
l.ltuiii exclusivamente sonts de
campos, Procuramos esto local
cm virtude da bsrranca alia per-
mlttlr melhor defesa contra os
índios o mosquitos, 3X manda-
moa ei-colhor uma passagem no
riu para n tropa, procurando r.o-
nas de. campos, na margem op-
posta. Existem vastas matas e.(-
praluilas du outro lado. Todos os
nossos gozam cxccllento saude;
continuamos alegres, congratu-
lUlldo-noi com a gente amiga
pelo exlto da primeira etapa
vencida. Carga pesadíssima, soa-
lhelra terrível, multa secca, mar-
ciiii.. a pt, tudo é nada deinte da
victorla Inicial e das responsabl-
ll.1i.deu liiuiK-n.-as que sabemos
ter. Abraços âs nossaa famílias.
Aqui ficaremos vario» dias, rc-
temperando ss forcas e para

i descanso da tropa. Responderei
| amanhã « bella e patriótica men-
i »a,;.''ii dalil recebida, sobre o re-
: abastecimento. A respeito da go-' ncrosa offerta do grande povo da
I nossa torra, preciso pensar na

possibilidade. Até amanhã; abra-
cm coidiaes o MUdosoSj.'; .

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
COMMERCIO EXTERIOR

Cultura de trigo no subúrbio da
Penha — A ameaça do café

abyssinio
Realizou-fo hontem, pela ma-

nhã, no Itamaraty, a sessão pio-
narla semanal do Conselho Fc*
domi de Commercia Exterior, sob
a presidência do er. J. A. Rar*
bosa Carneiro.

Na hora destinada ao expedlen-
te, o conselheiro Arthur Torre?
Filho apresentou amostras do tri-
go, perfeitamente desenvolvidas
o frutlflcadas, trazidas dns cultu*
ras fcllus na Escula do Hortl-
cultura, "Wenceslau Bollo", do-
potidcncla da Socicdado Nacional
do Agricultura, no subúrbio da
Penha, desta, capltal. O ar. Raul
Leite pediu a attenção do Con-
selho para a Importância dus re-
feridas amostrais, poli as mesmas
demonstram, de maneira cabal, a
possibilidade do produzirmos tri-
go no llrasll, mesmo em zonas de
condlti-Tes desfavoráveis a essa
cultura, como o Dlstricto Fe-
deral,

O dlroctor-executtvo, sr. Bar-
bosa Carneiro, om teu relatório
verbal communlcou InformaçSes
recebidas do cônsul do Brasil em
Londres, tobro a política eco*
nomica do Impei-lo Britannico.
Essas Informações provocaram
prolongado debato.

O contultor technico Valentlm
Bouças tratou, a seguir, da amea-
ta que representa para o notso
principal produeto, o café produ-
tido na Abysslnla..

Na ordem do dia fot ápprovado
um parecer tobro a borracha bra-
sileira na Argentina, tuggerlndo
um entendimento com o governo
da Republica Argentina no sentido
de obter, para aquelle notso pro*
duelo, a reducção de 60 <>1.° no
Imposto alfandegário, em vista da
grande desvantagem trantacclonal
cm quo et .encontra o Brasil com
a mesma nação, desvantagem que
assume uma detproporclonalldtdo
cuja rasão se expressa por nu*
meros de 1 contra 3.

O Conselho, Interessado em ou*
vir o ministro da Agricultura to-
bre ta Impressões, colhidas na
sua viagem ao norte, acerca da
situação eunnomlca dot Estados
que visitou, resolveu convidar o
sr. Odilon Braga a comparecer n
uma do auaa próximos rcunlGes
plenários.

PROF. M.' GUDM
Centultts com hora marcada
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EXAMES PARA PROFESSOR
PARTICULAR

Seu inicio, hontem. na
Escola Deodoro

Tiveram Inicio hontem pela
manhã, na Kwiola Deodoro, do
Departamento de Educação da
Prefeitura, eom os exames An ca*
deira de portuguez, a* provas de
habilitação so exercício do ma*
glalorlo particular technico pro*
flsslona! o primário, no Dlstricto
Federal, conforme preceltuam as
novos leis do ensino munlclpal.

Inscroveram-se nos mesmos 259
professoras. Anvanhã realizar*
st-ão an provas de mathematlca,
no dia 25 at de grogr.iphla e Hls-
torla. a iiiccesslvnmenie no» dlat
28. 29 e 3!) as de Hclenclas Phy-
alces e Naturaes, do Curso Tc*
chnlco • Desenho.

DR. TIGRE M OLIVEIRA
ftrarrolnjru — Vlss Urtiitirlai

Consultório, Uruguayana, 101 —
Telephone! 23-4316. 1 rtt «1.

(IU)"Ã 
representação'

BRASILEIRA EM MADRID

0 que ha sobre a aposentado-
ria do embaixador Alcebiades

0 sr. Dodsworth na Commissão de Justiça
da Câmara dos Deputados

UMA REUNIÃO AGITADA, SEM DIRECÇÃO FIRME

Peçanha
O sr. Alceblades Peeanha. «m-

balxiiil.it- brasileiro cm Madrld,
completou, hontem, (S annos dc
edade e serft, em conseqüência,
aposentado por acto do govorno,
de accordo com o nue determina
a Constituição para os funeciona-
rios públicos nue attlnjam essa
edade limite.

A representação diplomática
brasileira na capital da Hespa*
nha, no entanto, está entregue
unicamente au sr. Alceblades Pe*
çanhn, que se acha t6 «lendo mui-
lo lempo, quando o secretario do
legação D, G. Fernandes Plnhol-
ro deUou Madrld, mais ou me-
nos em novembro do anno passa*
do. Dessa monelro, acrcdlta-se
que o acto presidencial nüo sorA
baixado nestas dias, sob pena do
ficar Inteiramente uccphnla a em*
baixada do Brasil em Madrld.

De accordo com o regulamento
do Ministério dns KclncSes Ex*
teriores, o secretaria do legucün
C. Silveira Martins Hamos, quo
ante-hontem foi removido do
Vlomui liara Madrld, tom trinta
dias do tramito, devendo apreccn-
tar-se somente a 23 de outubro
afim de assumir seu posto. II,
como não tonha havido qualquor
determinação do Itamnraty ao
funecionario removido, para que
sua ai ¦.vH'iila.,-ão do sr. Alccbla-
des Peeanha se flsesse Immcdla-
tamente, conflrmn-so a crença gu-
ral de que o acto ila aposenta-
doria do embaixador brasileiro
não serã baixado por agora.

•So, porf-iu, Isso se der, o Minls-
terio haverá de determinar a
apresentação Immedlata do secre-
tarlo Silveira Martins liamos vm
Madrld, afim do que este assuma
a representação brasileira, como
encarregado do negócios. Facto £•
quo Isso não foi feito uind.i.

A construcçio de eanaes
de irrigação no Nordeste

Sanccionada a resolução
legislativa que dispõe a

— respeito —
O presidente da Republica sane-

clonou a resol u«jão do Podor Legis-
lativo que providencia sobre a
construcção de esnaes de Irriga-
cão no Nordeste c extende fts Inst-
iilloi;«5e."i do elevação ilugua o»
auxílios concedidos aos açudes por
cooperação.

Diz a resolução ora sancclont-
da que o projecto dos eanaes do
Irrigação ios açudes pub!!«*os teia
inicio concumltantcineiite com os
dai) barragens ret|icctlvas, afim de
que, concluídos estas, possa ser
Immediatamente Iniciada o, con*
-.trucção daquelles, 8ão extensivos
aos eanaes ot auxílios prestador,
fta barragens particulares. Os
agricultores que fizerem lnstalla-
ctos 4 tracçfio motriz ou anlmsl,
om suas propriedades, para elevu-
ção dágua destinada .1 Irrigação
de orca superior a cinco hectare»
o que satisfaçam .'m exigências te*
chnicas a julto da Inspectorla do
Obras contra a* Seccas terão dl?
relto aot prêmios concedidos aos
«udea por cooperaçio.' ,

A Commissão do Constituição e
Justiça da Câmara rcunlu-se hon-
lem, para ouvir a exposição do tn-
terventor carioca sobro a desordem
administrativa o financeira da
Prefeitura, motivo prlmaclal da
Intervenção, A's 3 da tardo, quan-
do eo devia reu 11 tar a reitnlilo, Jíl
cstiivn o tr. Henrique Dodsworth
na snla da Commissão, para onde
Iam afflulndo deputados o outros
curiosos, empenhados em acom-
p.-inhiir o desenrolar da àessão, em
virtude da attltudo prfivla do pro-
tidonto Waldemar Ferreira, tmpu*
gnando aquclta reunião como in-
constitucional, pois sustentava
que a ConiUtuIção tamente per-
mittla o compareclmoato dot ml-
nlttros, Rcconhecla-so que o caso
não era do convocação, mas sim
de reunião, para ouvir uma auto-
rldnde habtl a depQr na solução do
caso cm exame na Commissão. As-
sim, a attitude do "leader" pau-
lista ecoou como a expressão de
uma hostilidade to governo, que,
embora tarde, se manifestara,

A CURIOSIDADE GERAL

Por este Índice, acompanhava-
te com Interesse a reunião da
Commissão, que foi aberta pelo tr,
Waldemar Ferreira, comparecen-
do mais ot trt. Arthur Santot e
Thompson Flores, da facção ar-
mandtsta, e ot trt, Godofredo
Vianna, Sampaio Costa, Adolpho
Coleo, Homero Pirei, Genaro Pon-
tes, Augusto Viegas, Aceurclo Tor-
res e Rego Barrai, • ainda o tr.
Negrão d» Uma, relator do pro-
Jecto de Intervenção no Dlatricto
Federal.

Sentnmm-tt em torno da meta
diversos deputados; etses, multot
collegas e os Jornalistas encheram
a tala. O tr. Jullo de Novaet tim-
brou, fot sentar-se à esquerda do
presidente Waldemar Ferreira, que
tinha A tua direita o ar. Henri-
que Dodsworth,

Logo feriu a altençlo geral a
maneira secca com que o tr. Wal-
demar Ferreira declarou aberta a
setsão, tom acerescentar malt pa-
lavra.

A DIPLOMACIA DO ANTIGO
RELATOR DO EXTERIOR

O sr. Henrlqut Dodsworth, an-
te o silencio que ee fer, emquanto
o ar. Waldemar Ferreira parecia
displicentemente entregue a tegu-
mr as paginas do uma brochura,
disse as primolrss palavras, ex*
pllcando a sua presença ali. Co-
mo antigo deputado, que perten-
cora X Câmara atí X véspera, que-
ria render uma homenagem aquel*
Ia casa o 4 Commissão, "promptl*
ficando-se a prestar, de viva vos,
os esclarecimentos reclamados po-
Io relator, tanto mats qunnto et-
tava 4 frente da Interventoria.
Tendo recebido o requerimento de
InformaçSet, por intermédio do
ministro da Justiça, na intc-ves*
porn, estlvera na véspera eom a
Prefeitura fechada, para permit-
tlr quo o» respectivos funeciona-
rios se associassem fts Justas ho*
menngom em memória dos que te
sacrlflcnram em defesa dat lnsti-
tulçíics. Assim, em rigor, tdmen-
te tivera a manhã de hontem pt-
ra cohlglr at InformaçSes, que en-
vidra ao ministro da Justiça, afim
ile serem encaminhada* A Cama-
rn. Estava aU com as respectl-
vas copias, mas afflrmãra o itu
propósito de ficar 4 disposição da
Commissão, para u mettudo am-
pio da matéria. Como antigo
deputado, sabia que nlo assistia
a ninguém o direito de deixar dt
contribuir para o esclarecimento
de um problema publico. Entre-
tanto, como houvera Impugna-
cão, quanto i tua presença aU,
sob pretoxto de aer inconttitu-
cional, não aabla te tamente lh*
cabia deixar a copia das informa-
çBes, que Unha em mão, • retl-
rur-tt.

O tr. Waldemar Ferreira 16 tn*
tão Interrompeu o teu silencio.
Disse que não ImpugnAra a pre-
senca do tr. Dodtworth. Tão si*
mente levantara uma duvida cone-
tltuclonal, maa decidira a com-
missão do modo contrario. Assim,
podia o tr. Henrique Dodtworth
ler os esclarecimentos qu* trazia.

UM POUCO DB CAUTELA...

Pereebla-s* qu* o sr. Jullo de
Novaes, ao lado do sr. Walde-
mar Ferreira, Ia desencadear a
tempestade. Ms* logo a ar. Bar-
roto Pinto tentou um recurso de
cautela. Com a mão no Reglmen-
to, pediu a palavra * foi logo lem-
brando que at reunldes da Com-
missão, em regra geral, deviam
ser secretas. No caso, sabia que o
sr. Dodsworth ia apresentar do-
oumentação que talvea reclamasse
um exame sereno, Assim, cônsul-
tava o interventor sobre te não
Julgava conveniente dar caracter
secreto 4 reunião. O tr. Dods-
worth replicou que o qu* Unha a
expor pedia sor dito perante todo
o inundo. Então, o sr. Barreto
Pinto esclareceu o teu propósito,
quo era pedir a transformação da
reunião om secreta, para evitar
qualquer repercussão lamentável,

O DESENCADBAn DA
TEMPESTADE

O tr. Jullo de Novaes nlo perto
mais tempo. Toma a palavra pola
ordem,, e começa por fazer uma
t-ensura no relator, por ter reque*
rido vagamente as Informações.
A teu ver, um relator consciente
teria feito quesitos, ao* quaes te*
ria que so clnglr a administração,
O quo se possftra, entretanto, foi
que o relator ts limitara a deixar
no arbítrio do Interventor, faror a
seu bcl-prazor a defesa da Inter-
vonção.

K, em sua linguagem cabtlItU-
ra, passou a utacar o preildtnte
da Ropubllca, çom violência, rét-
ponsablllssndo-o p-»Ia Intervenção
no Dlstricto Federal, (não revidou
os antigos ataques ao ministro
1'tfto), e lembrou o que dissera no
Rio Grande do Sul, sobre a Inter*
vonção: "Era um negocio sujo,
para aproveitar aos que delle ee
beneficiaram".

O sr, Jullo de Novaes era es-
cutado com absoluto silencio, como
quo numa censura gorai contra a
sua Investida. M a situação cul-
minou quando o tr. Dodsworth,
ante aquella declaração do depu*
todo autonomista, lhe perguntou
so o envolvia naquelle insulto. O
ar. Jullo de Novuos respondeu,
bruscamente, quo sim.

O nr. Waldemar Ferreira con*
titulava silencioso, Indifferente oo
podor que o Regimento atttibula
no presidsnte, o ao respeito quo os
deputodos devem ter para com os
collegas o tnmbem a uma autorl-
dado.

A CRISE

O sr. Henrique Dodsworth, em
attlludo polida, concentrou-se, co-
llicu os papeis, e declarou que sft
lhe restava retimr-se, pedindo que
a Commissão não visse, no seu
gesto uma desconsideração para
com ella. Estava 4 sua disposição,
para qualquer novos esclareci-
mentos.

Como o presidente não artl-
eularst uma palavra, tomou o u_

Negrão de Llmn, a Iniciativa .do
dirigir ao er. Dodsworth um up-
pello no sentido de continuar a
tua exposição. A Commissão, por
decisão da maioria, deliberara ro*
unir-se, para ouvll-o.

Assim, podia pròseguir na sua
dissertação.

Sobro as censuras do sr. Jullo
do Novnos, declarou que o depu-
tado autonomista não tinha razão.
Inquirira dos condições gernos da
Prefeitura no dia da Intorvcncão.
Não vlsitra esta ou aquella admi-
nistração. Demais, sorla mal»-*,-"1*
vonlento quo o er. Jullo do Novaes
ouvisse o Interventor, e dopols cx-
puzoBso o que bem entendesse. El-
Ie, que amava o debato, so podia
ctimpnuzer-s* com aquella expo-
tlção,

Comtudo, o ar. Dodsworth Inslt-
tia. cm retlrar-so. Então, o tr.
Arthur Bantot corrige a crise, In-
ilstlndo no appello do tr. Negrão !
do Lima. A Commissão te reunira I
para tão tdmento ouvir o ar. Do-
dsworth. E dlsla Isto com tanto
mais sinceridade quanto divergia
da Iniciativa do relator, por lhe
parecer inconstitucional. A Com-
missão estava ouvlndo-o com o
maior interesse.

B quanto ao tr. Jullo d* No-
vaea fazia-lhe um appello para
qu* tdmente falais* depois, não
perturbando a txpotiçio do tr.
Dodtworth.

O sr. Novaes acqultscen.

O FIM DA REUNIÃO

O ar, Henrique Dodsworth en-
tão se dispôs a ler as InformaçSes
que trazia, summarlundo a des-
ordem financeira * administrativa,
que enfrentava a Prefeitura.

Foi uma exposição auecinta.
Logo depois, o sr. Jullo de Novaes

pediu a palavra, • o sr. Walde-
mar Ferreira deu-lh'a. Quando o
deputado carioca começou a falar,
o sr. Dodsworth levantou-te po-
Ildamento para fumar um cigarro.

O tr. Jullo de Novaet foz â de-
fesa do tr. Pedro Emetto.

Pedindo a palavra, apôs o tr.
Jullo de Novaet, a deputada Ber-
tha Lutz fes o tegulnte requeri-
mento to presidente da Commls-
tão: "Tondo a Commissão ouvido
o sr. Interventor actual, dr. Hen-
rlquo Dodtworth, e, tendo o sr.
deputado Jullo dé Novaet apre-
tentado InformaçSes sobre a ad-
mtnlttracão do sr. Pedro Ernesto,
requeira fique resalva «ia ao pri-
meiro Interventor, tr. conego
Olymplo de Mello, V direito do
apresentar a Commissão do Cons-
titutçüo e Justiça da Cirnara dos
Deputados quaesquer informações
que s. ex. Julgar opportuno for-
necer eobre a sua administração,
como interventor federal no Dls-
tricto Federal".

K não tardou em eonclutr-se a
reunião, Antes de levantar os tra
balhos, o sr. Waldemar Ferreira
agradeceu ao sr. Dodsworth o sTu
compareclmento.
OS ESCLARECIMENTOS PRES-
TADOS PELO SR. DODSWORTH

O sr. Henrique Dodsworth leu
as InformnçSes abaixo, remettldaa
to ministro da Justiça • referen-
tes aos dsdos colllgldos na admi-
nistração munlclpal:

"A Municipalidade J4 teve a op-
portunldade de submetter 4 apre-
clação do antecessor de v. ex. os
Informes e documentos sobre a si-
tuação financeira da Prefeitura
até 23 de abril ultimo, data em
que foi balanceado o da Interven-
Cão federal (officio n. 934, de 13.
V. 37).

Tendo em apreço o pedido de
Informação formulado pelo hon-
rado deputado federei, exmo. sr.
dr. Negrão de Lima, presente a
etta Interventoria polo officio n.
D. I.|las|2S, de 17 de corrente
met, tubscripto por v. exa., ve-
nho prestar a este Ministério ou-
trás Informações relativas 4 situa-
Cão financeira da Prefeitura, es-
peclalmente no que concerne ao
estado d* tuis finanças.

Sem um plnno financeiro pré-
vltmonte traçado para disciplinar
oa gastos decorrentes dot servi-
çot publicai — os leis de meios
retentem-se até agora da uma pro-
visão falha quanto 4 receita e lm-
precisa relativamente 4 despesa.

Assim é que enxamclam em to-
dos os exercícios os créditos addi-
cionaes, que constituem verdadel-
ros orçamentei paralisias aos or-
çamentos annuaes.

At despesaa de pessoal absorvem
cerca* de 70 *|- do totsl das rece!-
tas apuradas — restando 30 *\*
para attender nns serviços de pa-
srsmento da divida Interna e ex-
terna e para a arrecadação do
material Indispensável.

A realidade, porím, é que, sS
com o serviço da divida Interna e
externa seriam necessários cerca
do 2S "|" da receita arrecadada, o
que deixa patente que para uma
despesa do material quo pôde ter
calculada tem exagero em 60.000
contos de ríls, approxlmadainente,
ou eejam 20 "l" da receita, não
dlspde a Prefeitura do malt de
20.000 contos de réis. Não entra
nesta apreciação o computo dat
contas atrazadas de material ad-
qulrldo not exercícios anteriores
o dependentes alndn do pagamen-
tos.

Como decorrência desse cona-
tantt desequilíbrio doa orçamen-
tos — a municipalidade tem dei-
xado do pagar em dia, como lhe
cumpre, os seus fornecedores, Ie-
vando muitos destes ft fallencia.

As contas do material adquirido
« de torvlcot prestados são pro-
cessadas, annualmente, para o
pagamento devido. Parto dellas é
.¦atendido no exercício, oa demais,
aptis o empenho de despesa res-
poctlvn, são levadas 4 conta de"resíduos passivos", para serem
attendidas cm oxcrclclos postcrlo-
rea.

Ha, na Directoria de Despesa,
cerca de 0.000 contas de forneci-
mantos dependentes de pagamen-
to, num total approximada de
10.000:0001, nesso computo com-
prehendldos compromissos do mais
do IS.OOO contos do exercício de
1530.

Kssa lmpontualldad* not paga-
mentos quo vfim de c.torclclos an*
teriores, estâ determinando o rc-
trahlmento dos commerciantes
Inscrlptos que, raramente, o eom-
parecem íi:, concorrências para
íorneclmonto do material.

A actual" administração, para
não paralyzar sorv|«*o-, er-encUcs
X vida da cidade, foi obrigada, nos-
sa conjunetura dlfflcll, n, quasl quo
Benerallsar us acqtiitleOet dli-cctns,
por melo de adeaulaiticntns do nu-
mernrlo do material Indispensável
ftquelles serviços,

O numero de sorvcntuarlos mu-
nlclpaes, cujo pagamento são at-
tendidos pela Dlrectorla do Des-
pesa, í, actualtnontc, de 26.415,
quando, em 1930, Incluslcve o dos
pagos por verbas elobaes, era do
13.001.

Essa differença, para mais, de
15.111 serventuários, corresponde,
em grande parte, aot> reiterados
accretscimos dos quadros existen-
tes, íi creação do vários servlço.i e
4s constantes reformas dua a:ul*
gas o novas repartlci.es,

Entre os novos servlçu* creados
e a seguir reformados, a Policia
Munlclpa) foi a mala onorosa para

o erário da cidade. A sua .lerpe-a,
quo ascendeu, em 1930, 
14.034:J24$6O0, deverft ser cuatea.
da peln luxa do vigilância, cujt
arrecadação attinglu, apenas, ft cl*
fra do 0.22<i:041$IOO, nesse mc.-mo
anno.

No actual exercício — utê 31 dl
agosto ultimo ¦— a renda upurad*
com essa taxa foi do rs
4.37O:030$OOO, para uma dcspes.1
quo estft representada, cm egual
poi-lodo, por 8.'J77:31'.i?700. Con-
v.-iu asxli-nnlnr, porím, que ré a
despesa com o pcsrtoal da Polui»
Municipal foi respectivamente, ira
19*JC o 1937, de rs. 14.032:177370.1
o S,747:546$700, não corupiu ¦ -
uo do exercido de 1336, o p4gu-
mento, dn grando parte do pessoal
contratado da mesma Policia, ex-
oedente do quadro, attendido por
saldos de verbas "pctsoal" do ou-
trás ropartlçCcs,

O quadro do pessoal da Soora.
taria do oxllttcto Conselho Mun'..
cipal, Jft em 1930, considerado ei-
cesslvo, fot, om 1934, ampliado da
mais algumas dezonns do carg.s
e posteriormente revisto para po.>
slbllltar com a disponibilidade tor-
cada de alguns anUgos serventu-u
rios, o Ingresso de outros elemen.
tos, de tudo resultando um gra:-,..-
attgjnento dc despesa.

Essa reforma precedeu, de mui-
tos metes, a constituição da aotua!
Câmara Munlclpal.

As despesas com o pe*ioal da
Secrotara do Conselho (tctual O.
mara Munlclpal), segundo ot res-
peatlvot orçamentos em 1930, de
1.802:049(000. ancendendo em 1937,
a 3.5S3.-238S300, não levados em
conta as decorrentes de eredit-i
supplenientarra cm ambos ei
exercícios citados.

Not Inclusos quadros demons-.
trattvoi fornecidos pela Secrott»
ria Gorai de Finanças, estão es-
pelhsdos com maiores detalhes,
certos aspectos da situação flnsn.
celra da Prefeitura — no presen-
te momento.

Antes de finalizar, eabe-me In-
formar a v. ex. que para attender
ao serviço da divida externa ->
compromissos com vonclmentos
cm 30 de setembro, foi essa ln-
terventorla forcada, 4 mingua de
disponibilidade nos cofres da Pre-
feitura, a fazer, no Banco do Bm-
sll, umn operação de credito da
6.000:0008000 (contrato de 23 ia
agosto do anno corrente).

A actual administração rem en»
vld.indo o melhor dos teut esfor-
cot no tentldo de melhor amea»
dação, tem detpreoccupsr-se com
a restrlcção, quando possível, das
despesas, notadamento, das adia-
veis.

Otnvím assignalar aqui qut ta.
se objectivo está tendo alcançada
como o demonttra o quadro annt»
xo, (não obstante factoret cou-
trario.*., entre os quaes:

1* — o de não so ter eobrade
a taxa de riqueza movei, qua Jun»
tamente com a de transcripção do
registro do Inimoveit. produrfu,
em 193« 4.313:0468500;

2" — o de restrlcção do lm-
posto da Inspectorla de Jogo, uu*
no corrente exercício, limitou-.»,
apenaa ooi 3 catlnoa, quando, trn
1936, até maio, abrangeu todos os
clubs que exploravam Jogos ehv
mados desportivos.

Quaesquer outros Informei dt
que careça esse ministério estarei
prompto a prestal-os a v. exa.

Tenho a honra d* reiterar a »,
exa. os protestos da minha mtls
elevada estima e dlstincta canil,
deração. — Henrique de Tateio
Doitworltt, interventor federal",

AS n-ÍFORMAÇOES DO 8ECRB.
TARIO DAS FINANÇAS DA

PREFEITURA

Ot esclarecimento» do tr. D-m
dsworth foram apoiado! nas s».
guintes informações do sr. Line
li. Sft Pereira, secretario daa Fl-
nanças da Prefeitura:"At InformaçSet qu*, por mele
dos órgãos competentes da admi-
nistraçio me foram ministradas,
o que ora transmltto a v. exa.,
devo Juntar as lmpressfles qus te»
nho colhido, no decurso do curte
período de um mez da mlnlia pos-.
te.

Como primeiro tyraptomt, alaN
monte, do descrédito da idminltx
tração munlclpal, cito at frequen-
tes concorrências que tém ee en-
cerrado sem compareclmento de
llcltnntes. E' Isto motivado peia
atrazo not ptgamentot n fornece-
dores que et-peram ainda, muitos
delles, o emliolso por forneclmen-
toi datando de mais de um anno<

Esta situação angustlosa e ds.
prlmente não pede ser remeditdt,
dt prompto, poli a arrecadação,
paga a parto Pessoal, e o serviço
de dividas, mol deixa escassa mor*
gem, J4 de el lnsufflclente para d
pagamento das despesaa eorrtn-
tei do material * dos serviço* de
utilidade lnndlavets, e portanto
creando umn situação que dlt t,
dls se aggreva, com o ereaclmen*.
to do doblto a fornecedores. Come
sair desta situação?

8A um melo tio exlst* para isse.
E' Indlspontavel organizar oi set-
vlçot do arrecadação.

Se não tt proceder dl promptd
a uma «forma radical nos methe"
dot de trabalho nos serviços de
arrecadação da Prefeitura, sé duta
alternativas tt aprosentam: mt'

(Continua na 6.' pae)

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nosso* annnnclantet destd
prnca avisamos quo somente cs<
tão autorizados a rt-reber nossas
fumai ot era José Coelho ria
•Silva • Ai? Marinhei Machado,
sendo considerados falsos quaca»
quer outros qne em tal qualida-.
do so aprenentem.

ASSIGNATUIMS
Ao» tonos taiitnai.tes, pedimos sue.

dar icformar aa lula aiiisrittuui tattl
ds terminarem, afim de tvitir a istii'
ru[>(to éu reraesiii.
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Toda correiponieneU que ie refrrir »
«te anunipto, quer ordinária, quei f
filtrada e bem aitim o> r.lei pttUU,
deve ier dirigida to diríetor-trer-tiia
S---è P, llitiia, á rua Gonçalves Dias, S,
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Iniciaram-se hontem as manobras militares em Gericinó
0 presidente da Republica assistiu ás demonstrações de aviação e de artilheria
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A situação politica
COMO SE DESENVOLVEU A PROPOSTA

DE ENTENDIMENTO NO SUL

O presidente d» Republica, ao lado do general Newton Cavalcanti, acompanha oa exercícios
A ACt.'.\0 DA ARTIMIBRIANos campos do G-erldní reali-

«aram-se liontcm pela manha, as
manobras da 1* Brigada de Infan-
teria, sob o commando do general
Newton Cavalcanti. Nellas toma-
rstn parte nu unidades da Villa
Jlllltar, rom participação da avia-
Cão, artllherla n Infanteria.

Todas as demonstra.Ses mllita-
res foram nsslstidna pelo presi-
dente da Republico, ministro da
Guerra, Estudo Maior do Exerci-
to, membros da MlssAo Militar
Fránceza, tuspoctoi-oH de grupos
decides, nddldos militares estran-
geiros, alumnos do terceiro anno
d> Escola Mllltnr • do Escola do
Aperfeiçoamento do uíílclncs dn
Armada.

O sr. Getulio Vargas chegou ao
Campo do Gorlelnó acompanhado
do Kenorul Francisco Jo«4 Ptnlo,
chefe da Casa Militar da Presl-
dencia da Republico, e do com-
mandante Américo Pimentel. No
mesmo Instanto do outro nutnmo-
vel (altiiram o general Eurico Du-
tra, iniiiintro da Guerra, o o gc-
neral G6es Monlciro, ohefo do
Estado Maior do Exercito e éeus

(¦encrues Coelho Netto, PompeuCavalcanti, Almerio de Moura,Pedro Cavalcanti, Daltro Fillio.Costro Junior, Franco Ferreira,.loilo Guedes da Fontoura. Mn-noel n.-ibollo, .Christovão Bnrc-I-los o outras altas patentes doExercito.
O sr. Ootullo Vargas, ladeado

pelos generaes Eurico Dutra eNewton Cavnlcnutl, seguiu a pi*pnra nu linhas do frente nflm dcInspredoiuil-n*. o primeiro poi-lo alcançado foi o do coronel João•Mnrcolllno, iii.itnlla.lo no mont) do
Jacquos.

Aquelle offlcial fes pequena ex-
posição no presldento da Republl-ca dos detalhes technicos danctun.So da Infanteria o da artl-Ihcrla divlslonnrias sob seu com-mando.

Du morro do Jacqucs o sr. Ge-tullo Vargas foi ao morro d« Ja-
queira, ondo sc achavam o I* rc-
glmento do Infanteria o o agrupa-
menlo a npnlo directo. Ahl o che-fo do Estndo penetrou num nbrl-
go pnra os militares.

Em seguida, o sr. Getulio Varassistentes. Agnanlavam-noe os gna visitou ns morros do Paiol, offelios.

O PLANO DO BANCO
CENTRAL DO BRASIL

do Capim • do Engenho Novo,
tendo nn passagem ensejo de ob*
serrar ns cxtensSos tclcphonlcas,
nnlleiteleisrniihlrns e OS abrigos
pnra metralhadoras o poças dc ar-
tllheria.

OS AVIOES LANÇAM BOMBAS
Do Morro do Engenho Novo o

presldento «Ia Republica assisl iu
no Inicio dns manobras. Havia
trincheiras iihcrtns numa exten-
«no do dois e melo kilometros com
communicação com todos os sc-
ctores.

Em dado momento, foi solto um
foguete. Ern o slgnal do Inicio
do hombiirdclo. AcroplanoH levan-
taram võo.

Começaram a soltar poderosas
bombas,

A' distancia vlam-so os alvos.
De Instanto a Instante percebia-se o I remetido resultado do bom-
liardcln de cada nernpliino, com o
levantar do poeira em grandesnuvens e, quando este hc dissipa-
va, a cratera delxnda no terreno,
demonstrando assim os temíveis

Entraram em fogo quarenta e
quarto pecas de iit-iilheiIa, niiran-
do uhuzcs aperfeiçoados peloExercito, dando a iodos forte lm-
pressão. Depoi» de (leu minutos de
fogo cerrado, foi dada ordem puracessar o combato.

O presldcnlo da Republica re«
gressuit então a cldnde, plissandoantes pela Villa Mllllar, onda lhe
foi oífciveldo um churrasco. O
general Newton Cavnlcnutl, dls-op r.iu.ik-.i.iii 11 ii,i.,»pn.i.iii «optrusjno
presidente da Republica nas ina-
nobraSi tendo ensejo do referir-
sc no valor destas, que bem de-
monstram a efílclcncla o o gtíiode iidciiiitnmento du nosso Exer-
lio.

Falou depois o sr. Getulio Var-
gas. que declarou que no Exercito
tnlie alím de fttnccõo de man-
Icnednr da ordem a dc órgão for-
mudor da nacionalidade, Termi-
tiiindo, levantou etia tnca em
honra do Hxorcllo, como órgão
dc grandeza o do prosperidade do
Brnsll.

Appleudido pelo "Wall-

itreet Journal", em
editorial

Noce Tork, 23 (V. P.) —¦ O
»"Va!!-treet Journal" applaude
vlnunente, em editorial da hoje,
o plano do creação do Banco
Central do Brasil, dizendo:

"O plano de fundação de um
banco central para o Brasil, que
parece estar em vias do realiza-
tio, sob a orientação do ministro
fouza Costa, promette A maior
nação latino-americana msls do
que acreditaram os norte-ameri-
c.ino?, que apenas casualmente se
familiarizam com as finanças
brasileiras.

A falia de facilidades financei-
ras por melo de um orgnnlsmo
adequado, tem retardado e Impe-
dldo a expansão Industrial no
Brasil, nio obstante os progres-
sos recentemente registrados em
certas partes do paiz.

Contrariamente a leso, a estru-
etum financeira, grandemente
melhorada, da Argentina, abran-
ge facilidades para obter capital
a longo prazo, dentro mesmo das
fronteiras do paiz, o quo lho per-
mltte capitalizar a fortuna eco-
nomica, um tanto dccrcaclda em
conseqüência da situação dos ar-
tigos de primeira necessidade em
todo o mundo, e preparar t, base
de uma maior expansão.

As elevadas taxas aobre o dl-
nheiro, que tim estndo em vigor
no Brasil, a respeito do socrgul-
mento da depressão, orçam em
seto por cento ,c mesmo mais, re-
flcctlndo a escassez do credito no
paiz, Por meio da fundação do
Banco Central se dará um gran-
do passo nvante. Trata-se do
uma medida quo nfio sftmente se-
rn um factor do desenvolvimento
para a economia brasileira, como
lambem vlrft facilitar o nosso
commercio com aquella nação.

m *¦¦¦*¦ o
Uma praça ajardinada
no Engenho de Dentro

O secretario da Viação
esteve em visita

ás obras
Os subúrbios da Central e da

Leopoldina são pobres do praçaso jardins. A mã divisão dos lo-
tes criou esse serio problema
para n municipalidade.

A Directoria de Mattas o Jar-
din» da Prefeitura estft cons-
trúlndo, com suns verbas com-
müns, um boníssimo jardim no
Engenho do Dentro, Aproveitai,-
do o terreno do um antigo mor-
culo, nn praça Rio Orando do
Norte .transformou-o em um
modôrnlsslnio jardim, com repu-
xo luminoso, etc, a uer Inaugu-
rado nos primeiros dias do pro-slmo mez de outubro.

Hontom, ft tarde, o secretario
da Viação, «r. Edison Passos,
acompanhado do sr. Amnndino
da Carvalho, director do Maltas
o Jardins, esteve cm visita âs
obra.i da referido praça, quo es-
tão quasi concluídas,

m tm**». m
O "Madrid" esteve na

Guanabara
No porlo desta capital amanhe*

ceil, liontem, o "Madrld", quo foi
visitado antes dn hora roguiamen*
tar pelas autoridades marítimas.

O paquqte alloniào, quo tem ape-
na» terceira classe, transportou
muitos passageiros parn o Kio c
lambem muitos conduz em tran-
sito, sendo u maioria com destino
a Uuuios Aires.

Doze mil urnas de aço e de lona
para o pleito de janeiro

A fabricação foi contratada em S. Paulo, de onde
se fará a distribuição para todo o paiz

Com a approxlmacfio da dataem que deverão se realizar emtodo o paiz os elelcOes para pre-sldento da Republica, deputados emelado do Senado, avoluma-se a
respnnsabllldado do Ministério da
Justiça, a quem Incumbe sectin-
dar a accão da Justiça Eleitoral,
fnrnecendo-lho todos os recursos
materiaes de que carece paraaquelle mlstfr.

Alím das sttggestdei contidas
na carta que dirigiu ao preslden-te da Camara. sr. Pedro Aleixo,
de que JA demos noticia, apresen-
tou o sr. Macedo Soares varias
outras do Superior Tribunal Elei-
toral, no elevado Intuito de tor-
nar menos dlfflcultosa a tarefa
quo cabo As juntas apuradoras do
pleito.

Concordando Inteiramente com
o quo expoz o titular da Justiça
o sr. Hermencgildo de Barros,
presidente do Superior Tribunal
Eleitoral, acaba de enviar ao sr,
J. C. dc Mncedo Soares o seguiu-
to aviso:"Senhor ministro. Bm referen-
cia ao aviso G-21, de 10 de setem-
bro corrente, em que vossa ex-
cellencia suggcre A adopção. portodos os Tribunaes Eleitoraes, do
systema de listas de eleitores queestn sendo seguido pelo Tribunal
Regional do Dlstrlcto Federal, to-
nno a honra de encaminhar a
vossa exccllencla, por copia, onecordilo proferido por este Trl-
bunal Superior no processo nu-
mero 154, classe 7*, em que se
manifesta sobro aquella auggca-
tio,

Informo a vossa excellencla queesta decisão serA transmlttlda, em
circular, a todos os Tribunaes Ke-
glonues, para as providencias quolhes competirem.

Aproveito a opportunidade pa-ra rnnovar a vossa excellencla os
protestos do meu dlstlncto apreço
e respeitosa consideração. Uer-
mcnriitltli, ,ln narro»."

Acompanhava o referido aviso o
segulnto aecordão:"Vistos, rolntados e discutidos
esles nutos do processo n. 15',— classo sétima do artigo 34 do
fieglmcnto Interno, — oriundos do
Dlstrlcto Federal, — os Juizes do
Tribunal Superior do Justiça Elei-
toral em resposta ft representação
dn exmo. sr. ministro da Justiça c
Negócios Interiores o em alton-
(¦íio uos elevados Intuitos que Ins-
plraram a sua louvável Iniciativa,
resolvem declarar quo o systema
de unificação das llstns de cha-
mada dos eleitores £ digno de sor
adoptado cm todo o Brasil, sem
prejuízo, porém, do serviço que Jftesteja organizado ou em vias de
organização, a critério dos Tribu-
naes Keglonaes Eleitoraes. E as-
sim decidem, unanimemente. Kio
17 — setembro do 11--77. — ller-
meiuigiltlo de Barro», presidente;
Plinio Catatlo, relator."

DOZE MIL URNAS

O Ministério da Justiça Jft to-
mou tonas as providencias para o
fornecimento e distribuição das
urnas quo deverão servir no pleitodo Janeiro.

Em palestra que tivemos hon-
tem com o sr. Horta Barbosa, on-
genhelro chefe do escrlptorio de
obras do Ministério, ficamos In-
formados do quo o governo, apOs
concorrência publica, firmou con-
trato com llrmas paulistas para o
fornecimento do muls do 12,000
ns res-.-intos do lona. com fecho
especlnl Inviolável, segundo o mo-
delo approvado pela Justiça Elei-
torul. O Ministério da Justiça dls-
pendera cerca do 3 mil contos com
essa acqulslção.

Juntamente com o chefe do ga-
blnete, dr. Mario Alves, o enge-
urnas, dns quaes 7.500 de aço e
nlielro Horta Barbosa estudou em
todus as suas minúcias o plano de
fornecimento do urnas aos Tribu-
nnes Regionaes, que ns farão dls-
irlliuir a todos os municípios do
paiz, desdo o Rio Grande ao Ter-
ri torio do Acre. Nos Estados cen'

litoral, onde os meios de commu

nlcaçfio do difficels ou demora-
dos, serão de preferencia utlll-
tadas us umas de lona, fazendo-
so o seu transporte por via aérea.

Evidentemente não bastam 12
mil urnas para o pleito de 3 dc
Janeiro, em que se espera um
compareclmento do votantes supe-
rlor n 3 milhSes. O eleitorado au-
gmvntou multo ultimamente. Fl-
cou resolvido, porl-m, o aprovei-
tamento dns urnas de aço utlll-
nadas uns ultimas eleições o que
so achem em perfeito estado.
Cumpre registrar tnmbem o acto
acertado do Tribunal Regional de
Suo Paulo, que JA adquiriu por
conta própria todas as urnas de
qun necessita para o próximo
pleito.

Segundo o calculo feito no ga-
bineto do sr. Mncedo Soares, dc-
venío ser encommendndas ainda
tunas mil o quinhentas urnas pu-
rn abastecer suficientemente to-
das as rcglOes do paiz.

VAE A S. PAUI/O CUIDAR DO
ASSUMPTO

O engenheiro do Ministério da
Justiça segue hoje A noite para
São Paulo, onde vae Inspecclonar
a fabricação daa urnas pelas flr
mas contratantes.

Todas as caixas de aco deverão
possuir as mesmas dimensões e o
mesmo peso, para que nâo haja
qualquer embaraço no calculo a
ser feito para a remessa das par-
tidas em navios, trens de ferro e
camlnhfies. De accordo ainda com
o contrato, aa primeiras encom-
mendas deverão ser entregues até
o d lu 10 de outubro vindouro e u»
ultimas no fim de novembro.

Ate a primeira quinzena de de-
zembro deverão estar distribuídas
todas as urnas. Para Isso foram
assentadas ns providencias, estan-
do jft minutadas as datas de salda
dos vpores do porto de Santos e
o numero de vagffes a serem for-
necidos pclna estradas de ferro em
datns determinadas. As urnas se-
rão mmettidas directamente de
São Paulo para todo o Brasil.

O AUXILIO DA AVIAÇÃO
MILITAR

De posse das InformacSes aci-
ma, dlriglmo-nos ao gabinete do
ministro da Justiça e lnterpclla-
mos o sr, Macedo Soares sobre a
questão.

Confirmou a. ex. tudo quanto
nos fura adoantado e ainda oc-
croscontou:

— Hn um ponto Interessante na
distribuição das urnas As regiões
longínquas. E' o que so refere A
valiosa cooperação do Exercito a
da Marinha no espectaculo cívico
do 3 de Janeiro. As urnas de lo-
na serão transportadas por appa-
relhos da Aviação Militar e da
Aviação Naval, encurtando dls-
landas e tornando possível
o que por outras vlns o
dada a oxiguldndo do tempo
do quo dispomos, seria certamento
Impraticável. Nosso sentido esta-
mos nos entendondo com as di-
gnns autoridades que se acham A
lesta dns pastas militares.

Ao que sabemos, o coronel
Eduardo Gomes 6 favorável ft
Idín, que facilmente «cria exe-
cutada pelos avlftes do Correio
Aerco Militar.

¦» «i» **

Um credito especial de
duzentos contos

O Tribunal de Contas ordenou
o registro do credito eepeclal de
200:000)000 ,para a construcção
do uma ponto sobre o rio Amam-
bnhy, no Estado do Matto Grosso.

* tmitm m

0 ministro da Fazenda
dispensou as multas

O miniiitro da Fazenda resolveu
dispensar as multas Impostas a

iihiiiu w ..*.«.. ..v* y«wi« »«¦ A. Gomes & Clu. Ltda o J. R.
traes como Mstto Grosso o Goyaz Guimarães, dc accordo com o pa-
o em algumas regiões distantes do recer do 2" Conselho de Contrl-

bulntcs.

A NAVEGAÇÃO ENTRE
0 BRASIL E OS ESTA-

DOS UNIDOS

Os estudos que estão sen-
do feitos pelos technicos
da commissão marítima

HVM/iliii/fuii, ü*l tAssoclatod
Tress) — As autoridade» da
Commissão Marítima declararam
que a resposta fts suggcst«3cs do
Brasil pura a cooperação no pro-
gramma do marinha mercante,
servindo & navegação entre o
Brasil e os Estudos Unidos, de-
pende em larga cscnln dos resul-
tados de uma Investigação em
lorno das rotas commerciaes mais
Importantes, realizada por um
comitê Independente da referida
commissão, liem oomo da propôs-
ta fusão entre n Munson i.inc o a
"American Republlo Llno", de
propriedade do governo.

A proposta brasileira foi Incor-
porada entro ns suggf-st.Vs dc or-
dem geral contidas nn memoran-
dum quo foi nprcscntndo ft Com-
missão Marítima, ba cerca de
dois mezes. Do enlão para cft,
entretanto, a commissão Jft fez
chegar o memorandum ao conhe-
cimento do Departamento do Es-
tado afim de que seja sujeito a
estudos.

As novas negociações a respeito
do plano de cooperação marítima
sd serão levadas a effelto, entre-
tanto, quando sc conheça a so
lução do coso da Munson Llno c
da American Republic, uma vez
que ambas essns companhias fa-
sem o sorvlço para a America do
Sul.

O plano brasileiro abrangeria
concessões mutuas por parto dos
dois paizes e estabeleceria que
para a maior parto da carga
transportada entre o Brasil e os
Estados Unidos fossem utilizadas
embarcações brasileiras ou norte-
america nns.

Para levar avante com maior
presteza o estudo da proposta, a
Commissão Marítima vom dando
particular attenção, desde ha al-
gum tempo, ao estudo das rotas
marítimas entro ns costas orien-
taes o occldcntaes dus duas
Américas.

A decisão, fundada nesses estu-
dos eerft pronunciada, ao que so
espera, ate princípios de outu-
bro.

- *m*

Agora ' que se vae apprehon-
dendo, em seus detalhes, o des-
envolvimento da proposta de en-
tendimento no sul. A proposta foi
ensaiada em Porto Alegre, num
movimento de sondagem em que
eslevo em evidencia o «r. Darcy
Azambuja. Depois, chegou ao Riu

i o sr. Sim Pastou, medico da con-
fiança do general Piores da Cunha
o cunhado do general Ofles Mon-
lelrn. Trazia o dr. San Pastou,
evidentemente umn missão de
qua não se desempenhou, por jul-
gnr o ambiente hostil. Compre-
hendeu que nenhuma proposta era
viável sem a renuncia do general
Flores da Cunha.

I«ogo depois, aqui chega o co-
ronel Argemlro Dornclles, que fez
parte da bancada liberal na
Constituinte. O coronel Dornelles,
estando com o ministro da Guer-
ra, den a entender que trazia a
solução da crise do sul. O ml-
nlstro da Guerra manifestou suas
duvidas, maa promptlflcou-se a
conseguir uma audiência do pre-sidente da Republica para o co-
ronel Dornclles.

O coronel Argemlro Dornelles,
accentuando Inicialmente que era
uma Iniciativa espontânea sun,
apresentou no presidente da Ue-
publica a formula, que lho pare-
cera exeqüível. O general Flores
concordava em entregar a chefia
dn Partido Liberal no sr. Getulio
Vargas, ndmlttindn quo n dlssi-
dencia voltasse no seu selo. E,
como compciisnção, o senador
Francisco Flores renunciaria seu
mandado da seiindor, pnra nn vn-
ga ser eleita pessoa da absoluta
confiança do presidente da Ilepu-
bllca, a qual renunciaria o lognr
quando o rr. Getiilln Vnrgns os-
tivesse deslticompatiblllzadu.

Assim, concluía a proposta, fl-
cava a Frente Unlca com a liber-
dado do votar no m\ Josó Ame-
rico.

Ao que parece, o sr. Dornelles
nem pnudo concluir a proposta. O
presldento somente ndmltlln
aquella ilémarohe como uma pro-
posta encaminhada por eiulstuirlo.
B nem ndmlttin qualquer npre-
elacão a uno ser manifestar n sua
repulsa a uma proposta desnlvc-
lada da sua dlgnidado pessoal.Assim, a questão dn sul mnls
so accentuou om ponto critico.
DECLARAÇÕES DO MINIS-
TRO THOMPSON FLORES
O "Correio do Povo", de PortoAlegre, publica, na nua edição de

bontem, as seguintes doclnraçõosdo ministro Thompson Flores."Cnmn ministro do Tribunal doContus não posso, nem devu exer-cer nctlvld.-ulo pnrtldnrln, o quenão quer dizer quo não mo Inte-resso pela política do meu paiz.Assim pensando, trocando idéascom o meu presndo collega, mi-nlstro ,tos' Américo, tive oppór-tunldndn do referir ns palestrasque tenho tido com o generalFlores dn Cuiihii, meu velho e
querido nnilgo desdo o tempo deacademia, em quo este sempro semniiliVstflm a respeito do resul-lado eleitoral do pleito preslden-ciai, de quo vlctorloso nos urnaso candidato nd versa rio seria dosprimeiros a proclamar a sua vi-clorla para evitar confusões o lu-Ins estéreis. E' a attitude de umhomem quo tem responsabilidades
de governo, quo multo eleva, prin-c.lpalmente nesto momento dengllacõcs, quo tanto nuil fazem aoBrasil.

Sou Insuspeito para assim fa-lar, porque sempro estivo o estoufiliado ao velho e glorioso Parti»«lo r.opubllcann, que no momentofaz opposição ao governador gnfi-cho. Por ultimo o ar. ThompsonFlores reafflrmou quo fizeraaquella declaração ao sr. JosíAmérico cm caracter Intimo, dnmesma maneira que a ouvira dogenerol Flores da Cunha. Xadamais."

Por motivo da morte do
presidente Masaryk

Entro o presidente da Republl-
ca o o sr. Eduardo Benes, presl-
dente da Tchecoslovaquia, foram
trocados on seguintes telegram-
mns, pnr motivo do falleclmento
do presldento Masaryk:"Queira v .ex. receber a ex-
pressão do meu profundo pezar
pelo falleclmento do presidente
Masaryk. Junto a esses senti-
mentos pessoaes, as condolências
do toda a Nação brasileira pela
grande perda que soffreu a sue
pátria com o dcsnpparecimento
do eminente pensador e homem
de Estado, admirado em todo o
mundo, — Getulio Varga», presl-dente da Kepubiica dos Estndos
Unidos do Brasil,""Rogo n v. ex. acceitar a ex-
pressão da minha comovida gra-
tldão pela sua alia demonstração
de sympathia, no momento da
nossa grando provação nacional.
E*. para nós, um poderoso con-
forto o sincero testemunho da
sympathla da sua grande nação.— Eilvartl Bene»."

* *B*m m
Chamado á Directoria do

Serviço Militar
EslA eendo chamado A Dlrecto-

ria do Serviço Militar o da Re-
serva, afim do tratar do nssum-
pios que lho dizem respeito, o
cidadão Moyefs Gomea.

PREPARANDO A RECEPÇÃO
DO SR. JOSÉ' AMÉRICO EM

SAO PAULO
O sr. Baptista Lusardo confe-rendou hontem, pola manhã, como« srs. .lorgo Mnnclnl. Paulo Lau-ro o .Insft Arautos Noronha, da,\ssoclação dos Ex-Combatentesdo Sao Pnulo, com os quaes de-lllieroti sobro vários pontos do

programma do recepção do sr.Josft Amerlcn, cm sua visita nn
povo paulista, marcada paramelados do outubro.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO FA-
URA* NO COMÍCIO DE AMA-

NHA, EM NICTHEROY
Afim dc assentarem as ultimasmedidas pnra a recepção quo oar. Josí Américo terft amanhã

em NIctheroy, estiveram reuni-dos, liontcm, na sedo do ConselhoNacional do Propaganda, sob a
presidência do sr. Baptlsta Lu-eardo, os delegados dos partidosfluminenses que apoiam ii candi-•luliii.i daquella brasileiro,

Attendendo a conveniências ge-raes, ficou definitivamente resol-vido quo o comício terft logui* As7 horas da nolto o não As (1 datarde, como fOtu anteriormente
noticiado. O er. Josíi Amorlcuviujurft para NIctheroy fts 0,50,sendo acompanhado, não sd dosmembros da Commissão Exeoutl-va do Conselho Nacional, gomo de
políticos fl correligionários. Umncommissão do trabalhadores mari-tlmos farft parte dessa comitiva.
a quo se reutilrft, na prnea Mar-tim Affonso, outra delegação deoperários das Ilhas do Mocangtti
e Conceição.

A praça Pinto Lima, ondo se
effectuarft a grande parada clvlcu,
cstnrA profusamente illumlnadu,

O primeiro orador serft o vorca-
dor Alberto Fortes, rcprcsentnn-
te da Cumarn Municipal de Nl-
etheroy. Falarão, cm seguida,
suecessivamente, os srs, Maurício
de Lacerda, pela Colllgação Dc-
mooratlca Fluminense; senador
Josí de SA pelo Conselho Nacional
do Propaganda pró-José Américo;
dr. Pio Rprges, pela dissidência
do Partido Evoluclonlsla: depu-todo Bernardo Bello, pelo Pnrtl-
do Social Republicano; deputado
Cosar Tinoco, pelas forças politl-cas que apoiam o governador Pro-togenes Guimarães; o acadêmico
Jorge CorlAs Sader, pelo Partido
Nacionalista Universitário Fluml-
nense; Alonso Othero, «pelo Parti-
do Trabalhista e um remesentan-
to da União Democrática Estu-
dan til.

Alím desses oradores, e apOs odiscurso quo serA proferido pelosr, Josí Américo, serA franquea-
da a palavra aos assistentes.

O comido eerft Irradiado paratodo o Brasil, por Intermédio das
mais poderosas cstaçOes cmlsso-
ras, sendo o som distribuído pe-lo Departamento do Propaganda
o Diffusão Cultural,

A commissão Executiva recom-monda a todos os oradores quelimitem o tempo dos seus discur-
sos ao máximo do dez minutos.
REUNIU-SE A CONCENTRA-

ÇAO PROLETÁRIA FLtiMI-
NENSE PRO' JOSÉ' AMÉRICO

EM NICTHEROY

Perante numerosos trabalhado-
res de todas as classes, na sua
sido provisória, reuniu-se, hon-
tem, a Concentração ProletarluFlumlnenso prô-Josí Américo, or-
ganlzação política que congrega

em seu selo a maioria do proleta-riado do Estado do Kio, repre-
sentada pelos seus mais destaca-
dos "leaders". tendo comparecido
delegados de vários municípios.

Os trabalhos foram libertos pelodeputado Damas Ortlil e dirigidos
l*elo "leader" .los* Alonso Olhe-
ro. presidente do directorio cen-trai da Concentração Proletária
Fluminense.

Foram imundas varias delibera-
cOes no sentido de emprestar o
maior brilhantismo no comício queamanhã se rentlzarft em Nicthe-
roy a favor do sr. Josí Américo,
VOTAÇÃO ELECTRICA NO

MARANHÃO
«ío f.iílj, .Varmilido, 23 (Do

correspondente) — A AssemblíJ
Legislativa do Estado, "numa sí
sessão", npprovou, nas frrs dls-
cniisdcs, no dia 18 do corrente,
dois importantes projectos; um
legitimando despesas no valor de
perto d* 300 contos, effectuadn-
pelo governo som autorização lc-
gal, e outro autorizando despesas
no valor do 4.soo contos (quatro
mil o oilocehins contos).

Os Jornues verberaram o facto,(tli-cmlo i|iio o regimento nno per-
mjttln, sequer, n approvacão em
tres Hossílos rcittizadii* num mes-
mo dln, pois declara quo entru
uma o outra discussão medlai-A es-
paço minta monor de '.l horas,
Accrescentam que. em consequen-
cln da retirada dos deputados op-
poslcionlstiis, sd permaneceram no
recinto 17, numero que não cons-
tlltIO a metade mnls um, reque-
rida peln Constituição,
NO BAIRRO DE SANT'ANNA

EM SAO PAULO
O Club de SanfAnna. ngremla-

çâo composta de elementos per*
repletas do lmlrro do mesmo no-
me. na capital du Estndo do São
Panlo, ruiu um quadro sodnl com-
posto do qtinsl 1,500 associados e,
com largo prestigio político, poisl"tn sempi'0 vencido todas as elei-•íios nesse dlstrlcto, por seu f.'on-
selho Supremo, presidido pelo sr.
AVIadltuIr dn Toledo Piso, resol-
veu, com iiniiuimlilnde do'votos,
prestigiar a caudldiitura do sr.
Josí Américo.

SYNDICATO DE GARÇONS E
EMPREGADOS DE HOTÉIS

São convidados os componentes
da corporação hoteleira, princi-
pnlmenlc os sócios o dlrectores do
Syndicato dns Garçons e da União
dos Empregados om Hotels, Kes-
tnuratite.i c Congêneres, paracomparecerem ft reunião nuo terft
lognr, hoje, fts 0 Itnriis dn noite,
na avenida Rio Branco, M3, T
andar, duranto a qual serft tra-
tada o questão da propaganda da
candidatura do sr. Josí Américo.

"VALIOSA" ADHESÃO...

P R E-3
11ADIO THlVSMIMOHA

IIHASII.KIHA
eenqaliU cada ves mala a
preferencia de Iodos os Aro-
allelrnt pela originalidade
das •una horna ruprrlnrs e
o aurcrann «em precedentes
da aaa
11 O lt A n P O H T I V A

Os inmuncliia na P R B-l
¦Ao amplas r nllrahenlea vi.
irlnea abertas ao llraall.

Desapparecem mysteriosamente, em Paris,
dois antigos generaes russos

UM BILHETE ATTRIBUIDO AO CHEFE DOS RUSSOS
BRANCOS VETERANOS

tmitt» (45I6G)

SEGUE HOJE PARA
S. PAULO O MINIS-
TRO DA JUSTIÇA

O sr. Macedo Soares pa-
ranytnphará em Lin-
doya uma cerimonia

nüpçial
Conforme antecipamos, o ml-rtlstro da .TttMiçn scriic hoje pnraSfio raulo, onde permanecer*, atóa próxima segundp-feira.
Viajara o sr. Macedo Soares

como passageiro do avlio da Vasp
que parlo As 10 horas da manhildu Ponta do Cnlahouco. Acom-
panliaiii-nn o sub-chefe do seu
gabinete, major Kdmundo SInce-do Soares e Silva c os seus assls-
lentes militares, eniiimandnnte
Carvalho ltego c capitão Archon-
Jo Vieira.

Filiando hontem ft noite, nos
Jornalistas que trabalham Juntono seu Riililnetn ,o ministro du
Jlistlvn leve occaslao de declarar
que I.i ii são Paulo para assistir,
como padrinho, n cerimonia d«i
enlace ntípclul dn senhórita Tossi,filha do ciimmemlmlor Francisco
Toszl, fundador das Tlicrmas de
l.lndoya, Acerescentou, no eiitun-
to, quo possivelmente visitaria na
ciipllal paulista iilciins ivtalirtr-
cimentos dc assistência social,
apôs o sou regresso dc Llmloyii,
so houver tempo para lauto, pul*
pretende voltar no T!lo na manhã
de tfegundu-felrn, pelo nvlão da
carreira, nflm do despachar com
o presidente du llepiihllcii.

O Juiz do menores, dr. Saboya
Uma. acompanhado du vários dl-
rectores de institutos do menores
desta capital, seguira tnmbem
paru são Paulo, boje, vlnjnndo
pelo segundo nocturno, conforme
tivemos occaslao de adennlar. Es-
sa vliiRCin tom por finalidade es*
tildar ns or/janlxncôcs do menores
nbatidonndos existentes naquelle
lMn.io o recolher elementos quoslrvnui do base pnra o projecto
da futura "Cidade do menores"
que o ministro il.i Justiça preten-do renllrar nn enpllnl do pais.

A propósito do tuna noticia dl-
vulgnda no lüo sobro a política«Io Parti, cm ffleo da mteoessão
presidencial, o deputado tlenaro
Ponto Sousa fez-nos as seguintes
declarações:— "ti (clcgrnmmn publicado pe-Ias folhas nrinaiidlsias nniiunclun-
du, cnm honras especlaes, que, no
Par/i, a l«'ronte Unlcn dos srs.
Agostinho e Plngarllho acaba de
marcar a victoria de uma grandolulhesão — a fio sr, João Knslllo
Tiivincs. prefeito de Mnsagno —
•* uma linllcla lão Inconseqüente,
quanto ns foguetes do assobio c
as glriuidolns niultlrnres em qued fértil a campanha americana do
sr. Jm salles.

O telegrammn referido afflrma,
pnra far.er oscandalõ, qun esso sr,
João subscrevera o manifesto pa-raenso do apoio nn sr. Josí Ame-
rico. Tal nfllriuativii ', nem nials
nem menos, mentirosa, Bntro os
signatários daquella patriótico do-
cumento (e ••• facll a qualquerillll vcrlflciil-o) não figura o cl*
da.lão HlISlIfo '¦ I* Isso precisa-
mente porque ns forcas políticasda Unlno Popular não o contam
entro os seus phnlanglarlos, No
município do MnzJiguo, ondo a
população VOlanto £• do SOO a 1,000
pessoas, não alcança o pseudo-mlheslsu nem, talvez, 20 çj dos
suffragios. Sun prccarlsslmn lm-
portancia local não conln senão
com n aparo do dois ou tres ve-
i-eiulorcs. num Conselho Municipal
ondo oito pontificam.

Ahl estn no que so reduz a no-licia que a Agenda União espa-
lliou efriislninienlo pela Impren-
su dn candidato minoritário, LAna minha terra, a fueçáo quo es-
cora o sr. «\rmandn o que tem desobra £ "nota". Mas, a respeito
ilo tolo», pôde crer, e isto quo so
eslft. vendo: soliu gulnchos do re-
gosljo o badala aos quatro ventos
quando ncontece adherlr-lhe pelosflancos o primeiro João Bnslllu
quo apparece.,."

EM RECIFE O SR. RAPHAEL
FERNANDES

yalul, :a (A. N.) — A bordo
(lo "Itiinngé", negue, hoje, até
Hcelfo o governador Raphael
Fernandes, quo dever passar nll
quatro dlits. ,\ sum irá o governomonsenhor João do Matta, presl-dciilo du Assemblía. Serft con-
voendo pnru a Assembléa o sup-
plcnto Enc-ck Gnrdu.

A PRIMEIRA MULHER
VEREADORA

Bello Jlorisonic, 13 (A. N.) —
Reabrirá, depois do amanhã, a
Camara Municipal desta cidade.
Por essa oçcnslão, apresentar',
seu pedido do renuncia o verea-
dor lleracllto Moura Miranda, om
virtude do ler sido nomeado ad-
vogado da prefeitura. O supplen-
te quo será convocado « o sr.
Américo Olanottl. So este n5o
uccoltar o cargo, como se acredl-
tn, n Camara convocam d, Bore-
nlce Martins Prates, quo 6 a sup-
plcnto lmmedlata, o serft a prl-meira mulher a oecupar uma ca-
deira no legislativo municipal dc
Rello Horizonte.

PARTIDO DOS SERVIDORES
DO ESTADO

O Partido Nacional dos Servi-
dores do Estudo, como associação
civil da classo o partido políticodo nmhlto nacional, realizara
uma sessão solenno no dia .S do
corronte, fts g horas, na sede
desto partido, ft rua do Rezende
fíii e 67 sobrado, parn posso dos
membros do Directorio Geral,
Conselhos, DelegacOes desla ca-
pitai o do» Estados, recentemente
eleitos. A este acto doverft com-
parecer o sr. Josí Américo.
ASSEGURADA A VICTORIA

DO SR. JOSÉ' AMÉRICO NO
ESPIRITO SANTO

O sr. Baptlsta Lusardo, presi-dente do Conselho Nacional de
Propaganda Prô-Josí Américo,
estevo hontem em conferência
com os represetituntes dns forcas
políticas que, no Espirito Santo,
apoiam a candidatura nacional,
deputado Francisco Gonçalves.
Icailer dns correntes sltuaclonls-
ta; o senador Genaro Pinheiro;
deputados Jair Tovar o Ubaldo
Ramalhcto e drs. Attlllo Viva-

TODA A PARTE BAIXA
DE S. JERONYMO
ESTA' INUNDADA

Tcinc*sc que a inundação
assuma proporções

alarmante»
São Jcroiitfmo, .(R. G. Sul), S3

(A. N.) — Do uni modo nsstts-
tndor o rio desde iinte-hontcm
eslft enrlcndo. Já sendo grnnde o
numera de flagcllndos, Durante
Ioda A noito de limitem o movi-
incuto do vehlculos socoorrendo
us vlctimas f"i grande, poislodn a parto baixa da villa eslá
Imunda pelas uguns. Continua o
rio enchendo e. por não ter para-dn a chuva, prevÃ-se que a en-
clienlo loinnrá propurqfies nlnda
mais assustadoras.

OS exercícios de
HOJE, EM 

J>ETR0P0LIS
Pelo Io de Caçadores ali
aquartelado e 1° Grupo

de Obuzes
O 1» Batalhão de Caçadores, en-

cerrando a 3' «(-rio do período de
Instrucção desto nnno, executará
hoje, em Petropolis, conjuntnmcn-
to com o 1" Grupo de Obuzes, -ima
manobra do aceno defensiva e of-
fcnslvn, do uccordn com o pro-
gramma estabelecido pelo com-
mandante da 1* região

Nessa ncçâo, a ser desenvolvida,
com a presenqa dos generaes Odes
Monteiro, dicío do Estndo Maior
do Exercito; Almerio do Moura,
commandanie da 1» região ts 811-va Junior, commuiulatito da ¦"' brl-
gada dá Infanteria, demonstrarão
os elementos cm choque os resul-
tados colhidos nos exercidos par-clnc» a que fornm submettldos.

* «ei-Si m

ACCUSADO DE CONNI*
VENCIA NOS ACON-

TECIMENTOS
DE 1935

Obteve liabeus*corptfs c
foi posto em liberdade
Itecife, 23 (A. N.) — Por ha-hens-corpus, expedido pelo Juizfederal, neste Estado, foi postocm liberdade o sr. Costa Netto,

cx-tonentc-coroncl da Brigada
Militar du listado. O sr. Costa
Netto, quo tovo papel saliente narevolução de 1930, era aceusado
do connivencla com a moshorcavermelha quo ensangüentou oEstndo cm 1935.

¦» «üit» e» .
O interventor carioca no

Ministério da Justiça
Estovo hontem no Ministério

da Justiça cm demorada confe-
rencia com o sr. Josí Carlos doMacedo Soares, o sr. Henrlquo
Dodsworth, Interventor no Dls-tricto Federal.

¦» ¦*¦«.**» ¦»¦ _

COLLISAO DE VA-
PORES EM SANTOS
O "Corcovado" abriu
um rombo no "Mont

Pínduc"
8anto», 23 (Do correspondente)— Hoje pela manhã, quando ef-fectuava manobras do atracanio

no?to porto, o vapor grego "Mont
Plllduo" foi nbnlroado pela prflado navio brasileiro "Corcovado".

Abriu-se um grande rombo nocostado do navio grego, do lado
do bombordo, na altura das es-radas. O mesmo levava um car-
regamento do 7.000 toneladas de
carvão.

Em seguida o "Mont Plndue"
foi rebocado para um baixio onde
foi encalhado, devido aos porfiesterem sido inválidos pclu água.
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O general Miller

cquo e Ahner Mourão, chefes das
opposlçdes colligadas.

Todos elles externaram ao sr.
B.-iptlHtn. Lusardo sua excellente
Impressão sobre a marcha dacampanha no Espirito Snnto, Oll-
('o ii victoria do sr. José Ame-
rico está plenamente assegurada.

Na mesma palestra foram ns-
sentadas varias medidas, relati-
vas ft próxima viagem do candi-
dato majoritário á terra capl-
diaba,

Pari», '.'S (.Uioelnlort Press) —
A noticia sensacional do desnp-
parcclmcnto do general Eugenn
do Miller, de "u a unos de edade,
chefe do Exercito Branco da
Itiissln, velu crear grando alvo-
roço ontro ns centenas de milha-
ros de russos exilados que resl-
dem em Pnr In.

Amigos <io chefe militar desnp*
parecido informam quo cllo dei-
xnrn liontcm a sua residência cm
Boulogno-sur-Helne, com o fim de
Ir iisslstlj* a Uinu reunião mi «Cdo
dn Confederação dos Veteranos da
Guerra da rius.la, dc quo í pro-sidente. a partir desse momento
não foi mnls avistado.

ü facto dou origem a especula-'•Vs do ioda natureza e us auto-
ridades policiaes entraram lm-
mcdlulnmenln em activldndo nflm
do esclarecerem o paradeiro Uo
general Ko Miller.

O caso ó sobretudo digno de nt-
tenção, em face da sua extrema
aemcll ;a com 6 dcaapparecl-
mento du antecessor do Miller uo
posto do chefe dos russos bran-
cos veteranos, general Alexandre
Koulepoff, cm -S ,|ii Janeiro de
i»:i<i. ICoutcpoff foi raptado eni
uma run «Ias hnmcdlnçõos de sun
residência, em l>iil'l*i c, depois do
longas o minuciosos Investlgnçfio»,
a policia decidiu quo so tratava
dn uni "crlmo político", sem queo mysterlo fosso esclarecido.

A partir desso momento uma
severa vigilância foi estabelecida
em torno dn pessoa do general Do
Miller, rccelitndo-so tanto cnlre
os seus correligionários moimr-
clilslas, com,, entro ns attturida-
des, a liossllillldudo do quo ihcestivesse reservada a sorle do
Koulepoff. Sd muito recente-
mento foi relaxada essa vlgllan-
du.

Todas as npparenclas Indlcnm
que n general Uo Miller so acim-
va sd, quando desappareceu. Uo
Miller. quo proclamou com fre-
qudnçla quo a sua carreira mlll-
tur nunca fírti interrompida o
quo ainda uo encontra "a servi-
ço do czar", chefiava diversos
milhares do antigos officiaes e
soldados ora exilados pelo mundo
Inteiro.

Antigo membro do nntlgo quor-tel-goneral do Exercito Imperial
da Kussla, serviu como addido
militar cm numerosas legacdes ou-
ropéas o coninia lidou o exercito
czurlsla nn "front" da Iliimanla
por oceasião da grando guerra.Depois da revolução do 1917.
quo poz por torra o regimen dos
czares c, flualmeiito depois da ns-
venção do regimen communlsta
elle so fez membro do Estado
Mnlor do Exercito Branco, sob o
commando do general barão PlotrWrangol. A purt Ir dessa data tem
vivido em Paris.

A' noticia do desappareclmsnto
do general Ho Miller seguiu-se
mnls tarde a do que tambem dos-
apparccera o outro commaudatile
do Exercito Uranco, seu amigo
Nicolas skolilln. o facto causou
grando sensação cm Parla e os
Jornues dedlctun-lho numerosos
commcnturitis, assoclando-o ge-rnlmcnlo ao desnppnrccimonto do
Koutopoft.

As autoridades policiaes Jâ te-
lcgraphoram a todos os pontos dafronteira o ãs cstaçOes provlnciaes, afim de que so procurodescobrir o paradeiro dos doismilitares russos. Além disso rea-llzam-se Investigações nos hospi-tnes, do maneira a dotermlnar.ee
so os generaes teriam sido vlctl-mas do algum accidente.

Paul Koussonsky, secretario daConfederação dos Itussos Bran
cos, chefiada por Do Miller, annunclou que, antes de partir,hontem, esse general deixara umbilhete, o qual dizia :"Tonho um encontra marcado
para hojo ao meio-dia e melo como general Skoblln, que me acom-
panhara a uma entrevista comum offlcial allemão e addido ml-lltur do Reloh, chamado Stronan,o com o sr. Werner, que 6 secre-tario da embaixada aqui. Ambosfalam bem o russo. O rendez-votts foi maresdo por Skoblln. E'
possível que se trato de uma cl-lada. Seja como fOr, fica aquiesta nota".

Paul Koussonsky annunclou
que Skoblln declarara hontem, anolto, qus r„*_ tinha nenhum en-contro marcado com De Miller, omostrou-se verdadeiramente pas-mo com n nota.

Hoje, finalmente, a família deSkoblln annunclou que esto tam-bem dcsuppnrccera.
INTENSAS PESQUISAS PAP.A ADESCOBERTA DOS GENEIÍAES

MILLER E fáKOBLINE
Pari», 23 (U. P.) - Os inspe-dores da "Surde Nntionalo" queso encontram mobilizados por to-do o território da França, depoisde um mez de tramas terroristas

n do crimes políticos sem prece-dentes, nâo tinham ainda, boje llnoite, um n6 Indicio a respeito do
desappareôlmento do generui Eu
geno Miller, chefe
brancos, veteranos

dos russos
da Grande

cedeu so so ii nnlcces^or. como
chefe da fnlão tíi-ral .Militar Rus-
sa, general Kuutlvpoff, ha sete
annos. o dcsnppnrcclinerito des-
le ultimo constituiu um dos mais
fnmosos crimes políticos sem so-
lução, verificado depois da Gran-
de Guerra, sendo do liolnr que os
movimentos do general Miller at*«o momento em que foi visto hon-
tem pela ultima vez, seguem um
parallelo quasi exacto aos oceor-
ridos com o goncml Koutlepoff.

O general Slioliline desappare-
ceu tardo da noite do limitem, dl-versas horas npds o general Mil-ler. Como havia acontecido ao
general Koutlepoff, o general MU-
les desappareceu qunndo so dlrl-
gia para um encontro tnystcrio-
so, quo ello, antecipadamente, de-
durou prosenllr truthr-se de umaarmadilha. Ello deveria encon-
trnr-se com um official do exer-
cllo allemão o rom o nddldo da
embaixada allemã, encontro esse
oslouslvnmenta combinado pelogeneral Skoblinc. Esto ultimo, cn-
tretanto, antes de. por sun vez,
lambem dosuppnrccor, declarou
jamais ler combinado o encontro,
foi-innlmenlo communicado pelaembaixada, nem Jamais ler ouvi-
do falar rio offlelul ou nddldo mon-donado.

O general Miller foi visto, pelaultima vez, na sido dos russosbrancos veteranos du guerra. Del-
xou uma carta em seu escripto-
rio, quo foi traduzida peln polida,esla manhã, o quo servo paraconfirmar os receios que ello nu-tria do uma trama do rapto. Acarta dizia:"Tenho um encontro marcado
com Skobline no melo dia «i trin-
ta na esquina da rua Josníln com
a rua Kuffot, o ello Irã commlgo
eneonlrur-so com um offlcial al-
lemão e com o nddldo mllltnr daembaixada allemã. Ambos falam
bem o idioma russo. O encontro
foi arranjado por Iniciativa de
Skobline.

Tnlvoz ae trate de uma emhns-
cada e por esta razão deixo esta
nota,"

O general Paul Cussonky, sa-cretarlo da associação abriu a car»ta duranto a tardo e lmmedlata-
mento convocou uma reunião paraa qunl convidou o general Skobll-ne. O ultimo disso nada saber arespeito de tal encontro, • imme-dlatamente fornm realizadas bus-caa preliminares pelos própriosrussos. A polida não foi sclentl-ficada senão As Ires horas da ma-drugada e por essa razão, os ra-
ptores, se existem, t*m um avan-
ço sobre a policia de quasi quinzehoras,

A Investigação feita Junto SsrelaçSes e & familia do generalMiller, não produziu qualquer ln-dlcio mas trouxo A luz, pelo me-nos, um ponto curioso. Ha Ja al-guns nnnos o general Miller sdviajava com guarda-costas e to-dos os russos brancos que siochauffeurs de taxis e membros daAssociação se revezavam comoseu chauffeur. Hontem, ao qu»parece, elle não estava guardado,
pela primeira vez, ha muitos me-zes.

Os zeladores de todos os edlfl-cios próximos lt esquina menclo-nada para o encontro, foram In-
queridos, mas nenhuma lu„ lan-
çnrnm sobro o caso. Tambem oatrabalhadores quo so encontra-vam concertando as ruas, nadaviram de fflra do commu,a ft horaIndicada, a nSo sor a presençade um homem pequeno e calvo.

Quanto ao general Skobline, naoappareceu nem cm sua casa dossubúrbios, nem no hotel de Paris,onde freqüentemente» se hospeda,
quando passa a noite na cidade.Em sua casa declararam que Ãunia hora da madrugada appa-
recou um homem que perguntoupor elle e, depois de falar por al-
guns momentos, fol-so embora.

O general Skobline não malafoi visto e, duranto algum tempo,chegott-so a acreditar que a sua
esposa havia lambem desappare-
cldo. mas cila foi encontrada num
club russo do bairro a o'sto de
Paris, para ondo tinha Ido logo
quo começou a rceclar pela segu-
rança do marido.

A organização sob as ordena do
general Miller vem desonvolven-
do a mnxima actividade desde a
réVòlüçio bninhevista. E' forte-
mente organizada, obdecendo a
um caracter mllllar c, entro ou-
trns coisas, trena jovens russos nasciencla militar. Desdo o inicio
dn guerra hespanhola, as autori-
dades francezas vieram a sabor
que essa orgnnização se entrega-
va a utn recrutamonlo considera-
vel para ns hos; cs do generalFranco, 6endo quo os legalistas
hespanhoes encontraram em Bel-
chlte vários agrupamentos de
membros daquella organização.

Os russos brancos tambem so
encontram mllltarmentc organiza-
dos em Berlim o possuem um
grupo semelhante no das tropas
do choque. Sabe-so existir dls-
cordla dentro da associação portoda a Europa noa últimos annos,
como discórdia j;i existia, entre nl
generaes Miller o Koutlepoff, nn-r, *¦ m*«iivi«i.ii  i v ¦-> ¦ mi i r ji' m i ,(.uerra, o do general Nlcholas tes deste ultimo desiipparecer.!-kobllne, um do seus prlnclpaes | O general Skobline era nma fiauxilia ros

Rece!a-so que o general Millertenha sido raptado por Inimigos
políticos, exactamente como sue-

gura de Importância crescente no
grupo c estava em Paris lia dois
annos. «interiormente «noontra-
va-se om Berlim.
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A conquista
da China

i

Não so terá uma idéa bem
orientada •!•.- a guerra de con*
quisto da China som o estudo de-
morado dn força e da grandeza
expanslonlslas do Japão lndus*
trial. li' um assumpto que attrfte
não tt, pelos lances heróicos, ver-
liudelramonto sobrehumanos, com
ti tio ello se caracteriza, como por*
que dessa epopéa, som preceden*
tes cm nenhum dos outros pai-
ven do producção organizada, é do
te tirar uma lição proveitosa. O
llrasll fica multo longe do Mlku-
Uo, man a distancia não 6 motivo
para quo nos colloqucmirvillitlo*
no trágico episódio.

O mundo, sabe.se • a verdade
vem sendo repetida Innumeras ve*
res, estft dividido em Estados que
liossuem matérias primas sem ex-
íloral-aa e Estados »tue as nio
Possuem o dellas carecem para. o
trabalho o progresso de suas fa*
líricas. Dahi, a situação inevitável
Ue povos opprlmldos e povos op-
pressores. Nfls, desgradaçamente,
tião estamos nas condlçSes dos
ultlmos, que são sempre os que
ucabam tendo razão, uma ves que
ii. victoria das armas estft Inva-
tlavelmente de seu lado. Quem
í.ão esqueceu a sorte da Mandchu-
i-la o da Abyssinla retlectlrft eom
ncerto 6 chegará a conclusSes
Irrefutáveis.

Os japonezes não tio Inimigos
dos chlnezes. Não lhes tém odlo
cie morte, nem cogitam de anni-

iiill-il-os. A Invasão, que perio*
lileamente se renova, provém, ape»
nas, da necessidade que o Im*
iir-rlo sente de pOr a mão nas ri*
quezas Incalculáveis da Ropubll-
ca. Elias são multas e ImmensM.
80 nio são maiores do que as am*
bicões daquelles que estão i> caç*
üo filão Inesgotável.

Nos primeiros seis mezes de
1036, a exportação de peças de
ulgodão nipponlco excedeu âs de
Lancashlre cm cerca de duzentos
tniltiOes do metros. Isso a despel-
to do facto da 1-7 naçfies, para
cujos mercados u produeto era
enviado, oão serem de todo favo*
raveis ft preferencia. Setenta e
ecIs dessas naçOes, incluindo-se
aqui as mais Importantes, adopta-
iam medidos discricionárias con-
ua a entrada do arllgos do Japio,
ou fossem trinta e tres por melo
tle tarifas o quarenta e tres pelo
systema do quota». De nada va-
leram as rcsirlcçOos. A exporta-
i.ão japoneza cresceu cada vez
mal:;. A tenacidado üo uma raça
violentamente operosa não recuou

ni foco do nenhum obstáculo.
Tomando-M a producção Indus-
irial do Impei-lo om 1S95, quando
¦¦.lin começou a lrradlar-se por
iodo o planeta, com o Indice de
100, vemos que em 1905 nttliigla
u 326; om 191S, a «26; o em 1924
a 963. Em 1934 estava acima de
U.50Q % mais do que em 1SSS.
Nada maia significativo. E con-
tlnúa a subir, sem embargo de
não haver matei-las primas em
casa. Nem a depressão Interna-
clonal trazida pelos inales da
guerra européa, nem as pertur-
bac.-u.ii da moeda, nem as legis-
laçOes estrangeiras draconianas
contra essa entrada de objectos
tnunuíacturados pelos japonezes
em múltiplos centros consumido-
res puderam paralysar o avanço
irlumphanto dos fabricantes e
operários do Mikado. Em seu re-
cento o documontadlsslmo livro
The Far East comes ncorer. o
escrlptor inglez Hesscll Titman
axpllva com absoluta clareza as
causas o aa conseqüências deasu
extraordinário surto econômico, a
cujo depoimento, nus cifras mel-
ma, estas considerações singelas
oo reportam.

Preliminarmente, o Japão (es
eeu serviço intelllgente e calcula-
do do Infiltração na China. Fo-
rom montadas suas usinas. Sem
contarmos as sociedades commer-
ciaes, agrlcoliis e fabris dissimu-
latiu com o rotulo de chlnezas,
mos que, no fundo, eram de capl.
tal, dlrecção o mfio do obra nlppo-
nicas, o grupo do Mikado lã ins-
taüãra ostensivamente quarenta o
tres grandes fabricas do fiação.
Isso em 1929, A reacção nativlata
tol realmente formidável. Basta
assignalar quu os chlnezes. tio
separados uns dos outros pelos
rancores da politica interna, uni-
ram-se. nesto particular, o deci»
dlram boycottar tudo quanto fos-
uo de origem do Japõo. O Im-
perio enfrentou todas as dlffl-
culdadca. Ladeou a crise. Debel-
lou--, graças ás forças Invisíveis
quo não eram nom as de seu
Exercito, nem as de sua Marinha,
nem as do sua Aviação, Incon-
tesluvclments esmagadoras. Essas
forças concentravam-se nos dois
trinta japoneses, oa maiores do
Oriente, o dos Mitsui o os dos
Mll-ublshl. Furam os elementos
econômicos quo prepararam ma-
thematlcamento a oecupação da
China ora cm marcha.

Dos dois, o mal» notável <S o
dos Mitsui. Trata-so de uma fa-
mllla do magnatas tros vozes se-
cular. Blographos especializados
a contratados lhes têm descoberto
a arvoro genealoglca com as ral-
zes no .óculo XV, mas foi sd-
mento no século XVII que Ha*
ohlrobé .Mitsui, fidalgo vendedor
do pnnnos cm Yedo, Iniciou a
revolução do todos os methodos
do commercio nté então aduptudos
cm sua pátria. Organizou bancos.
-Ubvenclonuu corretores, creou
ngencias o depósitos por consigna-
cão, armazenou stock*, adinlttln-
do o regimen do pagamento por
cheques. Alargou a clientela, cias-
iilflcnndo-a por compradores A
vista o a prazo. Pol, emfim, o
fundador tio primeiro Banco dc
Emissão conhecido uo Extremo
Oriento.

No inicio do scculo XIX os
Mitsui eram banqueiros e lndus-
trlaes solldiimento preparados. Em
1S54, Influenciado por elli-s, cuja
rede bancaria Jft so estendia aos
Estados Unidos o A Inglaterra,
o governo iiiíí>ci'ítii FhimmUwU
seus portos no commercio Inlcr-
nacional. Os magnatas puderam
livremente expondlr-so pura o
Ocoltlènto, Instituindo, p<r uma
associação Intima do Interesses no
Parlamento o na Administração, a
Bolsa do Toldo. Hoje, esse trust
díspfla apenas disto: duzentas c
sessenta o cinco companhias e flr-
niaii Iniluslrlac», commerciaes e
bhiicarlos valendo muitos bllhdes
do dollares. Na espécie, não ha
nu Europa rolsn .semelhante. Para
encontrarmos o quo mais so ap-
pruxlme dessa organização, tere-
mos do procurai-a entro os norto-
amoi-lcitnos. 13 não são muitos os
que competem com o.» Mitsui.

Esmo frwsl 6 O principal res-
ponsavel pela penetração eco-
nomica do Império na China.
Suas fajbrlcas do tecidos estilo
cm flank.. o em Tunwhfl. No
Mandcliurla. 6 o crando proprle-

tarlo de minas de carvão e de
ferro.

ús Mitsubishi nio tém a tradl-
ção dos Mitsui. Embora venham
do varias geraç&os successlvas de
mercadores prósperos, a origem
delles 4 um Unto plobéa. Man
sfio egualmente archl*mllllonnrios.
Negociam em tudo. Fabricam,
vendem e revendem. O grosso de
suss actividades, entretanto, após
a guerra russo-japonoza. se vem
concentrando na Industria pesa*
da. Sio os mais poderosa* pro-
duetores de aço do Mandchukuo.
Precisamente quando o Japão
oecupou a, região fcrtlllsslma c
coblçadlsslma — coincidência que
não escapou a nenhum dos chro-
nlslos dessa aventura político*
militar — o genro do chefe deste
trust era o ministro daa P.elaçOes
Exteriores do Império. A campa*
nha da Mandchurla, ninguém
ignorou, era uma campanha pelo
carvão e pelo aço, Isto t, um ne*
goclo no qual se Interessavam dl*
rectamente es Mltsublschl. Os
dois írtisfs ltgaram-se ahl porque
nisso ambos coibiam vantagens.
B tinham, como têm no governo
d* Tokio, seus amigos e aflclo-
nados. No fundo, estet argenta-
rios representativos tambem eello
a serviço do expanslonlsmo Ja*
ponet.

Ha de haver engane quando ee
attrlbue A vaidade de glorias do
militarismo nipponlco a paternl-
dade de tudo quanto hoje pesa
sobre o povo chinês. Evidente-
niente eem o Exercito a a Ma*
rlnha do Japio, que att dirigem
a política externa, a conquista
da atormentada Republica nio se
operaria. Maa acima dessas for*
ça* visíveis, gulando-as para o
triumpho, estio as Invisíveis, ou
sejam oa frs.li das dua* fami*
liai inala opulentas do Império.

M. Paulo Filho

VERO H0MINES

po tnitiftl cora chutai. Timptratura íu*
iriM eu dtcünlo. Vfotflt rondtrlo \**\rê
o4»t» e .ul, com r.J.Di., b.tt.DU fr*.*
cs».

Bttsit .(» lio, d. ./_*ifi7<i — T.itipo
Insiixl «ia cbiiTM, XanperaUirt ostra*
ri «m el-flinio.

Kittiet >i flui — Timpo ta.l.r.l «en
chuva, .d Sio .uto, llttoral ia Paraná

H.uu Cttliarlaa e bom na. il.mal.
MD., diiat*. tataclM e so llln Orauil..
M.rnrlro. T.1-cip.r.iiira an die-Holo, ».l-
vo uo Hlo *Writi*.f. nwlt «rá rm «Utí*
Cto. V.olo. ei. e>f.n • aul, coa raJaCa.
baetaot. fr»c...

Syfni io temes teterrUt M Olsli-1*
cl» reienl (daa IS horaa de Sla 93 áa
IS boraa do Sla lll i

Ü tampo di-cornii boa tnobuto por
D.vo* sacca • im-oalro. A laiopTalura
foi .itai.l á n*.li. . dwllnnu d. dl*.
áa uiMIa. daa Uireiwr.tura. eslraiaaa ob*
Mrvj 1«» no. pntlo. do Dl.lrloto Icl.ial
foram i raailma a«"l a mínima IS>6 •
• • t«ii")|*r«turai ••íir-i-inii rtfUtra<lat bo
Ubterv* torlo Mtttorotúgtro, fnram: m«*
slma vs-ci » leilnim. wa. r«»p»\-tlTa*
m.nt., á. IO Irar.. « 3,1 minuto, e áa
.-. hor» ,• £.1 nilnuu», O. »«nto» foram
varUv.li o free-os, |ior .tet., barta-o
t*rl..ile.» de i-almail*.

airao.s. do letmpo eworrMo tm teia o
saia bl.. * bora. do dl* 33 áa * bota*
do dia SS):

Zona tiort* — Klo t Mta a ••no**..
por Bl» tarara eb.ndo a ttmpo a* ln*
le.rm.cd.. m.taowlenlc-aa.

Zo«a centro — O t*tnp» a» 14 boraa
.«••*.rrm entt» nublado • ancob.ite, com
ehii.a. «ipa.aa* • ti.to.lro.. A'. I* ho*
rn.. IH». tra *nc*ob»rl<> rom naroa ..er..
Oa vento, foram vailas.lt, pradomlnan*
do e. d. nort. • lí»t*. com rajadaa fraa*
caa isrars... Sin t f«tla • .t.odm d.
o*j«<i • H, i.iotto, nor dittcltoelt dt
InformscSi. BtUorolotteu,

Zosa Sul — O tampe aa* 34 beiaa
foi, ea gani, aacobiHo cen cbwtaa
«iparaa*. A". • bora., bola, ar* bom
¦nblado «*** ii.vo.lrn • M*aa sita, úa
«anto* foia» varlav.l. • fr.KOh
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A ultima pastoral do Clero
Brasileiro, a que nos referimos
lia dias, não é apenas uma con*
demnação formal do Comiiuinis-
mo atlicu: c, tambem, unia con-
demnação do Integralismo e de
todos os regimens totalitários
que visam cercear a liberdade
de consciência, "a eminente di-
gnidade da pessoa humana", —
segundo diz esse notável do*
cuincnto.

Não ha muito tempo, quando
o Fascismo perseguia as organi-•¦ações catholicas da Italia, Pio
XI, com aquella serena coragem
de que sempre deu prova nos
momentos de mais atribulações
e difficuldades do seu pontifica-
do, condemnava, tambem numa
pastoral ("Noh abbiamo biso
gui", etc), essa estatolatria
commum a todas as concepções
totalitárias de governo. E ain
da este anno, na Bélgica, o Car
deal Van Roey saia cm campo
afim de combater, apoiando Vau
Zeeland (catholico praticante e
político de brilhantíssimas tradi
ções). o partido fascista de De*
grclle, que se diz, tal como Hi*
tler outrora se dizia e como o
sr. Plinio Salgado hoje se pro*
clama, — campeão de Deus, da
Pátria e da Família.

Não se iltudam as classes con-
servadoras do Brasil ! O Inte-
grajismo é hoje talvez mais pe*
rigo.o que o Communismo, pois
ataca exactamente como elle essa
"eminente dignidade da pessoa
humana" a que a Pastoral do
Clero Brasileiro se refere, —•
mas de maneira muito mais si*
nuosa e muito mais hábil, fin-
gindo que a defende. Se o sr.
Plinio Salgado chegasse ao po-
der (o que nunca, mercê- de
Deus, suecederá !) agiria preci-
tamente como Hitler ou Musso*
lini: estabeleceria pela força um
regimen dictatorial, procurando
impor a sua vontade á de todos
os brasileiros. Ora, a Egreja
Catholica sempre foi campei de-
cidida da liberdade humana. Já
quando no século XVII os ban-
dc-ir.-ii.tes paulistas assaltavam os
reduetos de índios mansos afim
de os escravizar, Urbano VIII
definiu na bulla Vero Homines
a liberdade dos selvicolas, que
tinham direito a dispor de si
mesmos sem obedecer á tutela
totalitária de ninguem. E antes
disso, defendendo Pascal a theo*
ria jansenista da predestinação
do homem, os jesuítas firmaram
de modo claro, convincente, li-
quido, indestructivel, a doutrina
do livre arbítrio, que já Santo
Thomaz de Aquino proclamara
e sem a qual a salvação ou a
condemnação do homem seriam
fados sem valor espiritual, por-
que independentes da sua acção
própria, da sua espontânea von-
tade.

Como todas as doutrinas po-
liticas extremistas, o Fascismo
ou Nazismo (de que o Integra-
lismo c a traducção em nossa
língua) baseia-se numa conce-
pção philosophica social perfei-
lamente semelhante á do Com-
munismo. Hitler chegou mesmo
a perseguir a religião christã
afim de impor ao povo germani-
co do século XX o culto de Wo-
tan, —• o Júpiter da mytliologia
nordica, no tempo dos bárbaros 1
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O dia de ante-hontem foi de
homenagem aos soldados que
morreram cm defesa da Demo*
cracia, cumprindo o juramento
dc dar a vida pelas instituições
do paiz. Encontram-se essas Ins-
tituições ameaçadas, tanto pelo
Integralismo como pelo Comum*
nismo, —• doutrinas estrangeiras,
violentas, execráveis, attentato-
rias da liberdade humana. Con-
demnando-as, como as conde-
ninamos, é-nos grato vêr que
o Clero Brasileiro se colloca
decididamente a nosso lado, tal
como o Cardeal Van Roey c o
clero belga, no principio deste
anno, se collocaram ao lado dos
que defendiam a liberdade de
consciência contra o paganismo
totalitário que visava guffocal-a.

 _> *»*** »

Bmiotilo

Publicamos hoje, em outra lo*
cal deita folha, opportunas decla*
racSea do presidente da Câmara
doa Deputados sobre a lí*a da
prorogacfto dos mandatos do
actual presidente da Republica e
dos actuaes membros do Poder
Legislativo por via de emenda A
constituição.

Essa tdfia, tantas v.xes repelll
da e tantas outras ensaiada, che*
gou hontem a Mr tida eomo col*
sa em marcha. A emenda, affir*
mava-se. Jt cantaria com a as»
slgnatura de cerca de oitenta
deputados.

O presidente da Câmara Igno*
ra • nüo acredita que ella exista.
Matéria de facto.

Mas, eo existir?
Se existir, accrescentou o er.

Pedro Alelxo, ser* lnexequlvel,
em rasto do tempo exigido pelos
próprios tramites reglmentaes.
Affectando a estruetura do regi*
men, a emenda haveria de «ub*
metter*se ao processo da revisão
constitucional, que reclama o es
tudo de duaa legislaturas. Ain-
da, porém, no sentido restrlcto,
Isto 6 visando apenaa elidir a
disposição transitória da Constl.
tulclo que fixou o termo dos
octuass mandatos, a emenda td
vingaria se approvada por dois
terços da Câmara, Quorum com
que a iniciativa evidentemente
nflo conta. Approvada nüo por
dois terces, mas por maioria
simples, seria, neste caso, con*
forme o rito constitucional, aub.
mettlda A confirmarão da sessio
legislativa seguinte, quando, em
3 de janeiro, jl o pleito da sue-
cessio presidencial e da renova.
C&o total da Câmara • da meta*
de do Senado terá decidido a
quest&o. Matéria de direito.

Besta ainda, porém, considerar
o cato en eeu aspecto moral e
político. Neste ultimo, a emenda
conjectura-!» teria mala do que
Inexequlvel: seria, como distemos
ha dias, uma affronta, uma pro-
vocação sem nome, e envolveria
um acto por tal maneira fora de
qualquer termo de fundamentação
que mataria o regimen pelo aul-
cldlo collectlvo d* todoa os que o
representam e encarnam.

do a prestar declarações, estava,
longe de Imaginar <juo tambem
oil fora para ouvir grosserias. &
foi Isto o que principalmente
aconteceu. Prencnte a reunião, o
tr. Jullo da Novaes, de mangas
orrogacadas, Investiu contra o
seu cx-collega, o a Invostlda foi
de ul ordem furiosa, descabida
o revoltante, que o Interventor se
decidiu a retirar-se — o qu* nfio
fes a reiterados appellos dos ho*
mens... mais educados —¦ e a
maioria dos presentes se mostrou
indignada.

Sâ nao experimentou essa Indl-
(nacio o sr. Waldemar Ferreira,
qus presidiu aoa trabalhos o está
em maré dos rapapfs ao partido
político carioca cujo chefe o sr.
Vicente Hio prendeu. Nio expe*
rlmentou etsa Indignação a fts
mais; coadjuvou, por tolerância
estudada e medida, as offcnsos
feitas a um representante do po*
der publico, como se verá.

O artigo Sé do Regimento da
Câmara trata do que compete aos
presidentes da* Commlssdee e dls,
na alínea o): "presidir a todas
as reuniões da Commlssão, nellas
manter a ordens e a solennidade
necessária»". B na alínea h):
"advertir o orador que ee exaltar
no decorrer dos debates oa /altar
i oomlderatâo aos seus pares ou
aos representan fes do poder pu.
blico".

Ora, o sr. Jullo d* Nova».
com os seut destemperos, aue-
inu a solennidade da reunliio, ao
comparecer A Commlsétao a que
nilo pertence. SxaIiou.se e /aliou
d contlderaçdo aos seus pares, pe-
Ia attitude que tomou, e a um re-
presentante do poder publico.

O tr. Waldemar Ferreira con*
sentiu nisto, para ajudar um cor-
religlonarlo... Kio cumpriu o
que o Regimento llie impOo e des
mereceu da confiança dos qus llie
deram a posição. Kesta nio de*
ve, polt, continuar cm seguida a
uma scena tio deprimente, numa
reunião de gente de outro feltlo e
numa casa que, afinal, nüo i uni
recolhimento de louco» nem um
museu de novidades do peceismo...

O er. Jullo de Kovses tem uma
desculpa multo explicável... O
tr. Waldemar nio tem nenhu-
ma... A sua talda é... sair.

REM • •I

voura entregaria o café a 6o*?. <-«'c'aJ j0 rt'**'tro clv" corr4,,e¦ ,ÍU districto, aa vezes necessa-
rias, numa Inspecção ds cana em

Ameaça eos aposentados

Como PMafo*

Ha no parecer do sr Pacheco
de Oliveira, opinando pela appro*
v-oçio do Convênio Caíeelro, um
ponto que deve Mr rectlflcado; a
lavoura nio esti, verdadclramen
te, representada ali. Convocado o
conclave, os Estados produetor»
foram convldadot a enviar at rei*
pectlvas delegações, a liso A ul-
Uma hora. Cada delegaçio, é fa*
cto, devia ter constituída, como te
verificou, de representam» dos
governos Interessado!, da lavoura
e do commercio de cate.

Mat, verdadeiramente represen*
tada estaria a lavoura te em tut*
fraglo directo escolhesse os seus
delegados e entio, sim, haveria
rasOcs para dlier que os produeto*
res do café, quasi na totalidade
contra os processos de defesa em
pratica, delles próprios se deve*
riam queixar, nio tendo motivos
para levantar o clamor que sabe-
mos.

B o relator do parecer tambem
deve estar tclente, embora distes-
se o contrario, de que nio ê a la-
voura que dirige o plano de sup*
posta defesa da sua producçílo.
Vi' o governo federal. A lavoura
nio pôde querer a cobrança per-
manente da taxa de 45IO0O. que
anniquila o teu esforço; nio jus.
tlflca e clama vehementemente
contra o confisco cambial; Inour*
ge-se contra o cerceamento das
vendas e hostiliza o arbítrio cora
qu* se appllca o garrou das quo*
us, colllmando um equilíbrio et*
Utlstlco quo jamais aeri alcan*
çado.

Finalmente, a lavoura esta no
Convento como Fllatos no Credo
e nüo foi sc nio para attrlbulr*
lhe, a olla, vlctlma de toda etsa
trapalhada do café, a responsabl*
lidado de sua própria desgraça,
quo o Convênio nasceu,., o íi*
cou.

No projeeto do Estatuto dos
Funcclonarlos, ha uma dlspoilçio
extravagante e que revela o des-
conhecimento de certo* princípios
que nio podiam ser Ignorados ps*
los que tém a pretençio de legis*
lar. Queremos referir-nos ao ar*
tlgo que traU dt sltuaçio dos
aposentados. Nelle se dlspOe que
perdem a vantagem da aposenta-
dorla oa cidadãos quo tiverem
condemnaçOes nos mesmos termo-
daquellas que tornam o funcclo-
narto effectivo pasilvel do de*
missão.

B' o que estA li dito com ou-
trat palavras.

Deve mediur-se na monttruosl-
dade que Isto encerrai A Cama-
ra, que approva o projeeto em so-
gundo turno, é quo deve medi-
ur...

Será qu» o autor de tamanha
Inlquldado não saiba que a apo
senUdorla nio represenU apenas
um prêmio a quem serviu trinta
annoe ou te Invalidou no serviço
publico? SerA que etie legliferan*
te nio tenha pensado em que,
mais do que um prêmio, ella é um
direito reconhecido e lnnegavel?
Ou teri que o mundo haja vira-
do Inteiramente pelo avesso?

Pela cabeça do ultimo dos reae-
clonarios da ora paleollthlca nio
passaria a Idéa incrível, que se
Inscreveu no alludldo projeeto, de
Investir contra um patrimônio
consagrado por todos os textos e
reafflrmado pela Constttulçio.

& lil
0 tempo
nourriM numo oo depaiitajien-
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O ca..,- com as suas compli-
caçoes econômicas e commer-
ciaes, e pela resistência aos
processos dc cura que llie ap-
plicam, lembra um doente ha
muitos annos torturado por
grave mal, que lhe fosse mi-
nando o organismo e lenta-
mente preparando a hora tia-
gica da morte. Os médicos de
cabeceira não lhe dariam volta.
Mas, em regra, é assim mes-
mo, na verificação da vida de
todos os dias, quando não se
trata de enfermidade num or-
ganismo econômico, mas no or-
ganismo humano. O que mais
contribtie para a aggravação
do mal, é o p>*rrhonismo do
medico assistente, teimoso em
ministrar drogas que conside-
ra infalliveis no exercício de
sua clinica systematica.

Conversávamos hontem com
um technico em assumptos ca-
féeiros, evidenciando*lhe a
gravidade de uma situação que
attinge o organismo economi-
co do paiz em todos os seus
sectores, e esse infatigavel ob-
servador de todos os sympto-
mas alarmantes que pertur-
bam a evolução da economia
brasileira deixou entrever a
possibilidade de uma rchabili
tação commercial completa da
nossa principal mercadoria de
exportação nos centros mun-
diaes de consumo. A condi-
ção para isso, accrescentou, é
mudarmos quanto antes as di-
rectrizes... tortas em que va-
mos, a contar do primitivo pro-
ccs-*o de valorização artificial,
assigualado pelo Convênio de
Taubatê, germen nefasto de
todas as medidas calamitosas
ensaiadas em torno da preten-
sa defesa do café. £ foi ex-
pondo com clareza, sein sub-
terfugios, o seu ponto de vis-
ta.

E' impossivel desconhecer
as difficuldades de uma poli-
tica de baixos preços, não só
por não ser folgada a situação
do produetor, como porque,
num anno de campanha presi-
dcncial, como o que corre, o
facto seria explorado pelas
paixões politicas desencadea-
das. Poderia, não obstante,
tentar-se uma solução que per-
mittisse ao nosso produeto
competir victoriosamente com
o dos outros paizes, seus con-
correntes. E isso, é claro,
sem que o produetor brasileiro
recebesse menos do que deve-
rá receber, de accordo com o
Convênio de maio. Accresce
ainda que o D. N. C. não
despenderia mais do que terá
de despender para cumprir as
cláusulas do que foi ajustado
pelos Estados produetores. No
Convênio o governo, a lavoura
e o commercio — é o que se
pôde suppor, desde que esta-
vam todas essas entidades re
presentadas no conclave — de
liberaram que o escoamento
da nova safra se fizesse deste
modo: 40 % ao D. N. C. a
65Ç000 por sacca; 30 % ain-

mas deixaria de pagar 20$ooo
de frete, alem dc ou Iras des-
pesas — o D. K. C. apura-
ria 1 milhão e 200 mil con-
tos. Reservaria um milhão
de saccas para a propaganda
ou as daria a titulo de bonifi-
cação, onde fosse conveniente,
mediante o pagamento da taxa
de 45.5000. Com isso obteria
uma renda extra de 45 mil
contos de réis. Exportadas 16
milhões de saccas, em vez de
14, o D. N. C. arrecadaria
mais 90 mil contos de reis, su-
bindo tudo a 1 milhão c 335
mil contos de réis.

Interessava-nos a exposição
do technico, sem embargo de
não estar muito ajustada ao
nosso ponto de vista. Espe
ravamos pela conclusão de
sua longa suggestão. Eil-a,
como nol-a transmittiu: por
essa forma, a lavoura recebe-
ria, pela safra entrante, o mes-
mo que terá de receber, exe-
cutado o Convênio; o D. N.
C. despenderia 1 milhão e 900
mil contos, sem deixar de re-
ceber sua renda normal, re-
presentada pela taxa de 45$
sobre a exportação provável
de 14 milhões de saccas e mais
1 milhão e 335 mil contos. O
seu déficit, de 715 mil contos,
ficará reduzido a 565 mil con-
tos. O Departamento for-
caria os mercados mundiaes
com a irresistível "massa dc
manobra", offerecendo á ex-
portação, a preços extrema-
mente módicos, mas estáveis,
todas as qualidades e todos
os typos da producção brasi-
leira, sem quaisquer restri-
cções, destruindo apenas os ca-
fés invendaveis de seus stocks.

Perguntámos, finalmente, se
em um anno se faria a cura
immediata que o café reclama.
Respondeu-nos o technico que
um doente, affectado de mal
chronico e grave, não se cura
tão depressa, mas possivel-
mente dentro de tres annos o
Brasil voltaria a controlar o
mercado mundial de café.

cosa, verificando quem nSo estu-
va registrado o tratando de cor*
rlglr a anomalia, ccrUmente obte*
ria resultado mala prompto, pura
attender fts exigências du lei, do
que dando prazo para o registro
sem muIU, e prorogando conti-
nuamente este prazo...

Ahl fica a auggettto.

_ lei do resjiMfameiito

PODER LEGISLATIVO
Gamara dos Deputados

A chamada lei do reaJusUmento
esUbeleceu carreiras o classes do
funecionarios. Entre as primeiras
figura a des ajudantes dt thesou*
relro, que antigamente eram em*
pregados de sua confiança, delles,
thesourelros, • por elles nomea-
dot. Todavia, em fac* daquella
lei, é evidente que oa ditos aju-
dantes passaram a ser emprega,
dos de carreira e, conseqüente-
mente, a ter sltuaçio análoga &
dos demalt.

EntreUnto, o governo acaba de
stnccionar a lei 4T4, de IS de
agosto ultimo, que wtlm dlspOo:

•arttf» tale* — 0* tJtdanU* 4*
ttMoaNlre, tm •*»nsrll-««. Mm*,
cerlo nomM*» por decreto, aadlsi*
to Indlcsclo da. tb.nur.lro. • pt*
f.dom dis rtpirlIcSN end» vio
Mrrlr, r.toi.d» *. dl.potlc*-M «m
ceottsrlo.*

Quer dizer: o Legislativo ji co*
meçou a dettrulr etta monstruo*
tldad* que 4 a lei do reajuttamen*
to. Fellimente.

0» títulos do» /ynccíonar.o»

Os depuUdos ainda estão cm .. _.
tempo de Impedir que umanho da ao Departamento, a 5$000
dlipauterlo figure numa lei. Mns por sacca c 30 % ao mercado
se nisto elles teimarem, resUr&
conflar-se na sensatos do Senado,
afim de que nao venha a pesar
uma ameaça Uo trando sobro a
cabeça encaneclda d* velhos ser-
vldorct clvl* e militares, postos i.
mercê de prevenções e mesmo de
odlos, se o legislador de hoje, au*
tor desse mostrengo, chegar a ser
governo amanhil

Banco Boavista
Depósitos — Cauções

Descontos.

Rm 1.' do Março, 47
Avenida Rio Branco, 187
Rna Siqueira Campos, 33
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O problema, do» frete»

O Conselho do Serviço Publico
Federal suggerlu ao governo que
nio fossem pagos os vencimentos
do outubro aos funcclonarlos que
at4 primeiro de novembro nio tt-
vessem seus títulos d* nomeaçio
dsvldamenU legalizados. E, nesse
sentido, ja se expediram circula*
re* ImperaUvas is repartições pa-
gadorat.

POde parecer que a medida se
Inspira no propósito de chamar ao
cumprimento de um dever aquel*
les que, por qualquer motivo nio
Justificável, adiaram Indefinida-
mente a pratica d* um acto a
que estilo obrigados por lei para
a validado dos documentos garan*
tldores dos cargos qu* exercem.
Convém, entretanto, ponderar
que, so acontece, este nio 4 o ca.
so geral. Ao contrario, o que se
verifica 4 que numerosos tio os
rervldores do Estado cujos tltu-
lo*/ entregues a tempo, para a
necessária aposttlle, se perdera no
napelorlo burocrático, por simples
desldla de outros collegas encar*
regados dessa tarefa.

Essa a realidade. O que se de
ve esperar, porUnto, 4 que, te a
advertência do governo tem sua
expllcaçio e deve ser aUendlda, os
causadores dos damnos ao maior
numero procurem evlUr que tous
companheiros de classe aofíram
pelo mal que nio tltcram.

Ao ser discutida a acU, o sr.
José Augusto communicou quo a
commlssão de quo fizera parto
comprtu a sua mlssilo de i-epro-
sentar a Câmara nas homenagons
A inemurla dos inurtot de novem-
bro do 1835. O sr. Jairo Franco
tambem falou, para dizer quo ns*
slgnftm com restrlccSes. substltu-
tlvo ao projeeto da COrto Federal.
E houve, emfim, umu rectlflcn-;lo
lerdndvira: do sr. Rupp Junlor.

>i<
Foi lido, depois, o expediente

E assomou A tribuna o sr. Ari-u-
da Câmara, para tratar da situa-
çio política e administrativa de
Pernambuco, respondendo, por as-
sim dizer, ao discurso ultimo <lo
sr. Teixeira Leite. O orador dls-
ee que daa quatorze aceusações
graves que fes ao ar. Lima Ca*
vaicantl nenhuma foi, sequer,
contestada. E onumerou-a*. ile*
fertu*se, a seguir, ao discurso do
seu collega acima mencionado, e
terminou para dltor que ha com*
munlsta* articulado* em Peruam*
buco, tolerados pelo governo, que
nio ve nada dlfto.*¥

Antes da ordem do dia ainda fa*
lou o er. Waldemar Ferreira.
Viera Impressionado daa manlfes-
laçdes da véspera no cemitério
do 81o Joio BaptlstA e somente
uma falha notara em tudo: que
os morto* nio tinham um tumu*
lo. Por Isto, apresentou um pro*
jecto mandando «rlglr um monu-
mento aos officiaes- • soldados
caldos em 1*35, o que dever* ser
feito em concorrência publica en*
tre artistas brasileiros, sondo
aberto um credito de SOO contos.*

E a ordem do dia começou. Foi
julgado, com outros, objecto «In
deliberação o projeeto acima. Foi
approvado o requerimento do um
voto de pezar pelo falleclmento,
em Sio Paulo, do poeta Gustavo
Teixeira.

O sr. Pedro Alelxo annunclou,
entio, um requerimento do «r.
Diniz Junlor, pedindo a transeti-
pçio dos discursos proferidos no
cemitério do Silo JoSo Baptista
o dando outras providencias, oJi&s
novas, na espécie.

Efeito requertnionto ficou com a
dlscussio adiada para hoje.

?
A matéria conBtanU do avulso

nio soffreu embaraços. Delia sO
nfio foram approvados o requerl-
mento de uma còmmissio espo-
ciai para o Plano Nacional de
Amparo e Povoamento dos Gran-
des Estados e o requerimento ao
projeeto que deu a cadeira de
Puericultura e Clinica da Primei*
ra Infância na Faculdade do Me-
¦Mcln.i da Universidade do Brasil.
O primeiro foi para a Commlssão
de Justiça e o segundo para a
do Plano Nacional de Educuçilo,
psssando pela do Educaç&o o Cul-
tura. *

Para hoje esti annunclado, na
hora do expediente, um dlsciimo
•!•¦ sr. Antônio Carlos sobro a si*
tuaçáo financeira.

O peixe na» feira»

Esti a exigir providencias lm-
medlatas da Sauds Publica o que
oceorre com a venda do peixe nas
feiras livres.

Depois das primeiras horas do
funecionamento, quando n&o mais
í-ecelarn visitas de médicos, ai
guns barraquelros oxpdem i ven
da polxo o camarões deteriora-
dos.

Nao ce trata, de caso Isolado,
reclamaçio de alguém que haja
sido enganado por um felrante
menos cicrupuloao, mas de praxe,
d» systema de negociar, quo pre-
cisa quanto antes ser banido das
feiras livres.

Esperamos que a Sauds Publi-
ca nio se desinteresse da denun-
cia, dada a gravidade do caso,
que nio 4 da alçada -doa flscaes
da Prefeitura.

A unlca •salda.-.

f-tir piupu-U -io _C*fi'-tiCiij í»6*
grio do Lima, a Corumlss&o de
Justi** da Câmara achou conve-
nlonte convidar o er. Henrique
Dodsworth, Interventor no Dls*
tricto Federal, para perante ella
comparecer e prestar esclareci*
mentos sobro a situação da Fre*
feitura. O er. Kegrio de Lima,
Incumbido de relatar o projeeto
de Intervenção, entendeu necetta*
rios esses esclarecimento», afim
de poder opinar, com segurança,
sobre uma questio quo Unto In*
teresse tem para a vida política
da capital do paiz.

Pol designado, porUnto, o dia
de hontem para o compareclmen.
to do Interventor. E elle compa*
receu.

O sr. Henrique Dodsworth te
ve. porí-in, uma surpresa. Chama*

Contra o /uiicc.oii-l(sm4

Coisa Interessante e própria .-..
despertar suspeitas: ate hontem
o Protocollo do Instituto de Pre
vldencla accuaava o "Memorial1

do funccionallsmo, pedindo redu-
cçâo de juroa nos empréstimos
aas éáruíras predim o rij-pome
caria como estando no gabinete
do presidente do Instituto. Entre
Unto, ha multo que o dito me-
inorlal foi encaminhado ao minis
tro do Trabalho, e por este sub*
mettido i d-clúo do presidente
da Republlca.1

Qual a razáo, porUnto, do Pro.
tocollo do Instituto sonegar aos
Interessados o verdadeiro parade!
ro do memorial? Esta apenas: os
pareceres e&o contrários i causa
justa do funccionallsmo.

Maa o presidente da Republica
não sanecionou a tentativa de
obslrucçüo e acaba de mandar
ouvir o Ministério da Fazenda,
onde aquelle memorial Ji teve
entrada e esti sendo estudado,
para o proseculinento dos traml-
tes rcsulares»

livre.
Essas parcellas produziriam

as seguintes cifras: 40 *o,
io milhões e 400 mil saccas, a
65.5000, 676.000:000$; 30 fo,
7 milhões e 800 mil saccas, a
S$ooo, 39.000:000$; 30 %,
mercado livre, na média de
i8$ooo por 10 kilos ou 108$
por sacca, 842.400 :ooo$. To-
tal, 1.557.400 :ooo$ooo. Em
virtude do que dispõe o Con-
venio, a lavoura receberia pela
nova safra 1.557.400:000$ c
o D. N. C. despenderia 715
mil contos. Applicado esse
processo — accrescentou o te-
clinico —• dando-se á lavoura
o mesmo preço pela safra, tal-
vez fosse possivel crear uma
situação nova, iniciando-se uma
politica de rápida expansão de
vendas e de competição com
os concorrentes, exceptuados
os coloniaes nas respectivas
metrópoles. O D. N. C.
compraria toda a safra, diga-
mos 26 milhões de saccas, a
Oo$ooo, no interior, pagando
á lavoura, em um anno, 1 mi-
lltão e 560 mil colitos ou o
equivalente ao que ella terá dc
receber, cumprido o Con-
venio.

A compra hão seria com-
pulsoria, mas o D. N. C,
deixando cair os preços nos
portos a niveis ligeiramente
inferiores ao; preços que pa-
gar, adquiriria toda a colheita.
Em cifras: despenderia o D.
X. C, na compra das cal-
culadas 26 milhões dc saccas,
a 6o$ooo, no interior, 1 milhão
e 560 mil contos de reis; gas-
taria, ainda, para collocar nos

portos de exportação 14 mi-
Ihões de saccas, 340 mil contos
dc réis.

As duas parcellas sommam
1 milhão e 900 mil contos dc
reis.

Exportando 16 milhões de
saccas ao preço médio e mui
to módico de 75$ooo por sac-

tea —• consideremos Que a la-

Jà commenUmos, applaudln
do-a, a attltude do embaixador
Oswaldo Aranha, a propósito de
Insinuações contra o regimento
que porft em rigor a lei marítima
brasileira. E, te bem not lembra-
mos, distemos nesse commsntarlo
que o assumpto 4 velho dentro de
um problema «empre novo. O ir.
Oswaldo Aranha, «egundo dlvtil-
gou a United Press, teria decla-
rado qu* a Conferência de Lon-
dres esti tentando tuffocar o
commercio brasileiro.

E para bem accentuar 01 caprl-
chos do frusl organizado pelas
companhias estrangeiras de nave.
gaçio transatlântico, o represen.
Unte do Brasil em Washington
referiu o contratenio a que ji ai
ludlmos: ot expor tado rei brasllel-
ros pagam mala caro o embarque
do café em Santos do que os ex.
porUdores argentinos pelo em-
barque de tuaa mercadorias em
Buenos Aires.

De tudo Isso o que se apura i
que o governo dos Estados Uni-
dot nio ttU tatlsfetto eom a dll*
postçio em que se mostra o go-
verno brasileiro de regulamentar
os fretes, em legitima defesa, con-.
tra a exploração com que 4 alvo-
jado o seu Intercâmbio.

Mas o sr, Oswaldo Aranha, eom
serenidade, que não exclu* a ener*
gla, collocou a questio nos devi-
dos termos. E dessas termos, bem
definidos, para satisfatório enten*
dlmcnto, nio poderA ella sair sem
sacrificar os Interessei da eco*
nomia brasileira.

A» certidões da Santa Casa,

Todos quantos, presentemente,
tratam na SanU Cata d* fune-
raes. da 1' A 5* classe, pagam a
essa Instituição mil réis pela cer*
tldão de óbito.

Decretado o monopólio funera*
rio desde ISSO, passou a vigorar a
exigência. EntreUnto, creadas as
Pretorlas «m 1810 e sendo ellas
as fornecedoras do semelhantes
documentos, n&o se comprehende
nem se Justifica a arrecadação que
fas a SanU Casa. Afinal de con-
tns, suas certlddes se limitam a
copiar as que expedem os carto*
rios das Pretorlas, apenas aceres-
cldan do numero da sepultura.

Esse velho estabelecimento de
caridade conserva em seu poder
os livros e attestadot médicos que
outrora eram authentlcadot petos
Inspectoret de quarteirão e visa*
dot pelo tub-delegado de policia
do local onde se dava a morte.
Eram papeis Indispensáveis i en-
trada d* qualquer cadáver not
cemitérios. Valendo*» deitei 11
vros e attestado*. antlqultitmot, a
Santa Casa cobra, por certificado
de mais de vinte annos. clncoen*
U mil réis. Mas, te esses livros
têm realmente valor, como ele-
mentos de prova em direito, por-
que nio mandal-os para o Archl*
vo Publico, onde as buscas redun-
dariam em renda para o Thesou*
ro?

EsU ahl um assumpto de que
o governo pddo cogitar.

Rtoi»tro civil Intercâmbio

A falta d» registro civil consti-
tue, pelo Brasil a fora, uma pro*
va do que muita gento vive, nes*
t* vasto território, divorciada das
instltulçfies civis. O govomo, In*
terestado em corrigir esse Incon*
venlente, tem concedido praso,
tem multa, para que te faça o
registro daquelles que nio cum-
pi-lram opportunamente esta exl-
gencla da lei. Mas a dispensa da
penalidade nio basta, como pro-
vum as tuccesslvai concessões do
prazo para o registro atm ella, o
que, nessa rotina, ae repetlrüo ln-
definidamente.

O qu* o governo deveria era fa-
ollltar esso registro. Actualmonte
elle í trabalhoso. Obriga, no in-
terlor, a fazer longas viagens e
a tubmetter-se aos caprichos do
escrlvio, nem sempre bom numo-
rado. Depois, se o registro « de
graça, aa certlddes para provai--.
custam dinheiro, e mal* ainda
¦àuando devem ter precedidas de
busca, como auecede nio poucas
vezes. Mas tudo isso, dirão, 4 pa.
ra a certidão: o registro, própria-
mente, nio esti sujeito a ônus
algum.

D' comtudo certo que o miro
cumprimento dessa obrigação le
gal, naturalmente fora dao cida-
des e arglomeraçSee urbanas, lm-
porta em multa eanselra. Ora, o
caboclo é commodlsta e, além dls-
eo, Um modo do serviço militar,
que 4 uma das conseqüências pa.
ra o cidadão registrado, quando
attinge a edade da lei.

Stt o governo .Izessa com çuo ot.,? .',...

Segundo os dados estatísticos da
<• Divisão do Departamento Na*
clonal de Portos e Navegado, o
movimento total de mercadorias
nos portos nacionaes, em 1931!,
representou o máximo do quln*
quennlo 1932-1936, não sd quanto
6. Importação do estrangeiro e de
cabotagem como tm relação i ex-
portação para o estrangeiro e ou-
tros portos.

A importação d* longo curto
attingiu 3.73S.869 toneladas, das
quaet 41,0 % entraram por San-
tns, 39,4 t. pelo desta capital, 8 %
pelo do Recite e ot .estan-
tos 11,58 tt pelot demais portos
do pais

Na de caboUgem, num total de
3.0S5.540 toneladas, o primeiro
logàr coubo a Porto Alegre, com
"-0,7 **£, seguindo-se o Rio, com
20,3 %, vindo em terceiro logar
Santos, com 16,3 tt. Considerada
a Importaçio total, o porto do Rio
de Janeiro registra 30,8 %, o dn
Santos 39,9 %, ambos distancia,
dos dos restantes.

Relativamente i exportação
para o estrangeiro, num total de
2.949.3.2 toneladas, o porto de
Santos aceusa a alta porcento.•
gem de 43,6 to, vindo o Rio em
segundo logar com 1S,2 te'.

Xa do cabotagem, no total de
2.096.735 toneladas, ainda conser-
vou Porto Alegro o primeiro lo-
gar. Em segundo Rio, com
15 Çó, Reclfi» em terceiro, com
H.2 to e, finalmente -anto.. com

Sessão longa * movimentada.
Lida a acta, o sr. Pacheco d*:
Oliveira oecupou a tribuna pa-
ra dizer »iue alguns dos upurtes
publicados no "Dlarlo do Podei-
Legislativo" do hontem e a elle
attrlbuldos nio represcntsviun
precisamente seu pensamento.

O sr. Jeronymo Monteiro Jus-
tlflcou um requerimento no Ren-
tido do que as commlssOes d«
Pianos, Finanças e Viação fos-
sem encarregadas de estudar o
problemu. do café, apresentando
unia solução.

O presldents, ao reeober o ro-
quorlmento, declarou que o mes-
mo suscitava uma questio de
ordem. Primeiramente, cabendo
regimentalmonte & commlssilo
do Planos Nacionaes elaborar
planos de soluçfies nacionaes, a
proposta do senador caplchaba
como que significava um convi-
te pura que ella cumprisse seu
dever, o que evidentemente nio
estava na Intenção do autor, e,
cm segundo logar, o nome a en-
quadrar na Iniciativa não era
"requerimento", mas sim "Indl-
cação".

O sr. Jeronymo Monteiro
concordou e seu requerimento
transformou-Mo em indicação.

*
Em seguida, o sr. Clenaro PI*

nhelro Justificou um longo pro.
Jecto sobre o café, propondo ine-
dldss que, a seu ver, minora-
riam grandemente a situação
angustiosa dessa produeto. As
providenciai consubstanciadas
no projeeto, disse o sr. Genaro,
JA eram do conhecimento do ml-
nistro da Kazenda, o qual pro-
mettera Incttill-aa no Convênio
o acabara esquecendo de tudo.

Não rti zangara com Isso e
aproveitava a oceaslio para dl-
rlglr um appello ao' mesmo ml-
nistro e ao sr. Váldomlro Ma-
galhles, no sentido do que am-
bos ajudassem a so transformar
em lei o projeeto em apreço.

Esse projeeto vao publicado i
parte.

Passando-se i ordem do dia,
foi approvado o Convênio Café-
elro, para cuja redaaçio final
o sr. Valdoaiiro Magalhães so-
licitou dispensa do publicação,
afim de ser votado, como de
facto o fot, Immediatamente,
hontem mesmo, tendo seguido
para a Câmara.

Outra maioria tnconttnentl
approvada foi a resolução quo
autoriza o Estado de São Pau*
lo e outros, de accordo com o
convento celebrado entre os
Estados produetores de café, a
prorogarom pelo prazo de dol»
annos a cobrança do Imposto de
exportação a quo «e refero a
cláusula 2a do mesmo convento.

Com a palavra, o ar. Costa
Rego chamou a attenção da ca-
sa, especialmente do relator, pa-
ra o modo como ficara redigido
o artigo primeiro do projeeto
de resolução cm causa. 1_ cx-
plicou:"Dls o texto proposto:"Ficam autorizados os Esta-
dos de Sâo Paulo, Minas G«racs,
Espirito Santo, Rio de Janeiro,
1'arani, Bahia, Pernambuco o
Ooyaz, a prorogar pelo prazo do
dois annos, a terminar om 31 do
dezembro de 1939, a cobrança
do imposto do exportação com
o augmonto a quo ae refero a
cláusula segunda do mesmo
Convênio."

Ora, sr. presidente, o texto,
anteriormente, não ae refere a
Convênio algum -— fôrma esta
que admlttlrla a allusão posto-
rlor nos termos em que esti
feita.

Todos sabemos que o pensa-
mento da Commlssão, quando
redigiu o projeeto de resolução,
foi prorogar pelo espaço de dois
nnnos, a terminar em 81 de dc-
zembro de 1939, a autorização
concodida aos Estados de Sfio
Paulo, Minas Geraes, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, Paraná,
Bahia, Pernambuco e Goyaz, na
fôrma da resolução do Senado
n* 4, do 1935, e para os fins na
mesma estabelecidos.

Parece-me, assim, que o texto
poderia ter uma Tormula malt:
adequada, que deveríamos dar
lhe, por melo ds emenda. Mas
a emenda, neste turno da dls-
cussão, J.1 retardaria tiet modo
Jnsonvenicnto & matcrla. Tra<

tando*se, em summa, de unia
Himplcs emissão ou d« uni tni-t-o
defeito do reilucção, eu mr llml.
tiirln a chamar a attenção «lo
nobro relator nesso sentido,
afim do que s, cx. providencies,
se para quo o defolto iiue npon.
to sejn sin.-iilo na redacção do
projeeto do resolução, o quo nu
tingiria o menino objectlvo, sem
retardar a marcha do assumpto
nesta Casa,"

O relator, sr. Duarta Lima,
concordou com o nr. Costa liei,".,
Realmente, tinha havido um
lapso, mais drllo do que di
commlssão, talvoz, devido i
pressa com quo redigira o ps*
recor. Na redncçio final, porím,
a pondernção do seu collega .«•
ria attèndlda, o que se d.».-
hoje,

-4i
Depois, foram approvadas em

3' turno a proposição da Cam»
ra, que altera as tabeliã* d»
preço do pagamonto da canna
e a indicação pola qual ficou ».
mesa autorizada a ceder A Pre-
feitura uma Ares. de terras do
jardim do Monroe, para o alar-
gamento da rua Lelns d« Vascor.-
cel los, por onde passarão a tra.
fegar os bondes que actualmsn-
te correm pela rua do Passeie.

*
Annunclada a dlseussio unté*.

da emenda apresentada so ps-.
recer da còmmissio de Coord* -
nação, referente A suspensão do
dispositivo de lei em que o fls -
co so baseia para cobrar lm-
posto de renda sobra juros de
apólices, pediu a palavra o tr,
Arthur Costa. Estranhou nilo
houvesse a còmmissio dado ps ¦
recer sobro a emenda envòlv.n-
ilo o merito da queetão. Aquel-
le orgio limitam-se ¦_ declarar,
no seu parecor, quo a emenda
«ra Inopportuna. pelo que man-
tinha lntogrnlmonte a sua opi-
nlão anterior. A oplnlio ante*
rlor não tomSra conhecimento
do assumpto, allegando llle/rlti
mldnde da parte.

Achava o sr. Arthur Coitt,
quo o dever da commlstio .*.-".
il.ir parecei- sobre a emenda nos
termo» om que ella fora propoi.-
tn, dizendo sobre o mertio da
Iniciativa.

O sr. Waldemar Falcão, tam-
bem achou necessário que a
commlssão so pronunciasse to*
bre a emenda, apreclando*Ihs o
mérito.

O sr. Cunha Mello condem-
nou o formallsmo da commlt-
sio, votando contra o pareesr,
Essa fnl defendida pelo ir.
Duarte Lima e o ar. Thomsrt
Lobo dli>se que o formallsmo ds,
còmmissio se baseava no reti-
mento. A fdrma era a garantia
do direito. Sacrificada ella, ps-
rlrlltanto estaria o direito.

Submettldo a votos o parsetr
da comniluão, o sr. Cunha
Mello levantou uma questão d*
ordem, Immediatamente rc-ol-
vida pelo presidente.

Dado como approvado o pa-
recer, o sr. Cunha Mello pediu
verificação, npurando-se doj ve-
tos contra oito rs. favor.

Nfio havia numero, pelo qut
ficou para ser resolvida hoje a
pendência.

Reuniu-se a commlssão •*¦¦
Finanças, quo subscreveu o ps.
recor do sr. Waldemar Falcio

(Contínua na 6.' pag.)
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NOTAS DIÁRIAS

Orientação conservadora
Affirma, eom râiãe, RtroU

Laskl em artigo publicado ne
llarper» desto mes e no qual ell*
upresenta "a formula for conter-
vatives" quo nenhum partido ou
agrupamento politlco do tendência
conservadora pddo mais Incluir
iictualiiienta em seu programmt •
defesa intransigenU do regimen
do laUits faire. Os elementos tln-
ecramonte empenhados na comer*
vaçdo da ordem social viftnte
precisam comprehender qu* o
tais».- faire 4 hoje cotia Irrem**
dlavelmente obsoleta * que, por
conseguinte, todo o esforço qu*
se fizer com o Intuito de rejuv».
iiom-oI-ú seri Inteiramente vio.

Nio dão provas da minima sa-
gacldade política aqueiles qu*
para combater, por exemplo, a
acção política e admtnlstrativa do
presidente Roosevelt insistem em
caracterlzal-a como violador» das
neirmas sagrada»! do leiin.r falr».
K' claro que nos dias do hoja
uma campanha assim orientsda
sú pddo contribuir para consolidar
a sltuaçio política que ella visa
enfraquecer —• que o diga o sr.
Landon, o lamentável candidato
opposto pelo O. O. P. A reelelçla
de Roosevelt.

ús verdadeiros conservador**,
os ronservadores conscientes lio
aqueiles que, embora preoccupt-
dos, sobretudo, com a manutsn-
cão da ordem estabelecida, sabem,
intretanto, que tal ordem nio rs-
presenta nada de essenctalmtnU
estático, sendo, por Isso mesma,
rrfracUrln a qualquer modifica,
ção. A vida 4 transformação ln»
cessante, mudança Inelutavel. Nio
so p.do conservar a vida de um
animal, ds uma Instituição, eu
de uma sociedade Impossibilitando
a sua evolução.

Cita Laskl cose grande espirito
conservador que foi Edmond Bur»
ko para exemplificar como ura
tradicionalista authentlco, mas do*
lado de uma intelllgcnclu. rualliU,
comprehende a necessidade psra a
própria contervoçdo da ordem te-
cinl de reformas Intelllgentet *
opportunas. Poderíamos tambem
relembrar a tal respeito o ponto
do vlsiu tão claramente expreeio
pelo genial Joseph de Malutre,
este adversário Implacável da Rs-
voluçilo Francesa, que com uin
senso político vordadoiramentu
experimental, asseverava qu* a
recusa em satisfazer ás exlgen-
cias do tempo era tão nefasta i
ordem social quanto a própria
propaganda do doutrinas rovolu*
clonarlns,

Nos Estados Unidos de hoje o
traço mais Impresslonanto da vida
política, segundo o autor de Tae
Grnmmar o/ Politics, consiste na
ausência do uma doutrina conser-
vmlora digna desse nomo. Na •***•"formula for conservatlveu" elle
pfle em relevo os ponto» qut
reputa eesenclaes para a elabora*
cão rie um programma conserva*
dor cohcrento o capaz de contrl-
bulr de modo efílcaz para a pre*
servação do regimen constltuclo-
nnl norte-americano.

0 primeiro conselho de Ls.ki
nesse sentido pfldn ser nsslm rs*
.-uimldo: é preciso dissociar a ds*
mocrncln o o laines falrc. üem--*
cracla n controlo nõo são de modo
algum Incompatíveis; uo contra-
rio, nns condições da vida Inrtu.*
trlnl contemporânea a primeira
não pude existir sem o sepindo.
Pnra os conservadores a qiieslilo
que so p5c nesse terrono nio <S,
pois. a da rejeição do todo o con-
trolc, mns a do sua justa llml*
tacão.

O retorpo ao lalssea faire rã»
•? possível, nem desejável: eumpre
evitar, aporá, quo o contrflle ne-
cessarlo degenere cm burorrflili-
mo hypertrophlado e nsterllltador
do toda iniciativa fecunda.

Urbano 0. Bcrquó

t
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INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
Inactivas as tropas do general Franco,

á excepção do sector de Asturias
0 inverno, que se approxima, começa a fazer sentir

sens effeitos sobre o avanço nacionalista
ilairld, 23, (Assoclntcd Press)— Oa observadores militares com»

montando a. quasl Innctlvldado dustropas nacionalista» di.rnnto oanllimos tempos, A, oxcepção dnaAsturias, aollontam (.uo cubo Indi-cio evidencia o Intuito do generalFranco do lançar cm bravo algu-mn grando offcnslvn. E.sos mes-mus observadoros são do opinião
nuo o cominandatilo Insurgente
pretende, nines do Inverno, con»
nulstai* o iinixlmu possível do ter-lilnrlo liespnnhol paru o caso dcsurgir aluiim movimento Internu-rii.nij, dtimnto o estagio ohrl-
gnlorlo dos combates, quo venhnn por fim ft luta militar.

Xos círculos militares todavia
Julga-se nuo o general Franco nfioi-cnscgitlrA conquistar us Asturias
até a chegada do Inverno uma vez
oun a reglfio 6 extremiimento dlt-
Ilcll dovldo A norlo qunjii Inlntor-
rupta do montanlutu que a co»brem, Km algumas rcglOes dns
Asturias jft so registrou n qucd.ido novo, nesses ultimou dias.

Irun, 23 (Assoclutcd Press) —
Depois de uma marcha penosa,através da noite, «obre a nove
fresca que cnlu nbuiiiliintemen-
lo nesta entrada do outomno, nsforcas niicliinnllKtiiM conseguiram
attingir ob arredores de Covndon-
ga c Cangas do unls, os prlncl-
imes baluartes da linha fortifica-
da quo so estendo do Ciljon paralíelo.

Os cauhOes da esquadra • osaviltes protegeram casa avançada,
bombardeando intensamente essa
Unha quo oo entende, medida om
linha recta, por cincoontu kllo-
meiros para liste do Oljon.

Dospaclios recebidos do pro-prlo commando immrrccto nn»
nunclam quo uma do suas colum-
lias JA .-i ti ingiram um ponto si-l nado a corc-i do tres kilometro.s
dn Covadonga, cmqunnto outra
iniciava um movimento envolveu'
te cm torno do Caugiis do Onls.

Ao longo da costa, registros
ie o Intenso bombardeio quo a
aviação nnclonullsttt o os seus vn*
sos do guerra desencadearam so*bro Itivadosolla, na Mea do rioHolIa, o a lü Itllomctrou ao nor-
te do Covadonga,

O tempo melhorou bastante,
mais tuido, cessando a quedada neve, e permlltindo nos Insur-

rocios accclerar a sua avnnçndu.
l.'ma outra columna quo avan-

ca do Rui sobro uijon conseguiu
transpor as dccllvldudes da Serrado Europa, capturando vnrlns nl-¦leias e tomando excellentc» posl-¦..es na.*, encostas.

Ao mesmo tempo, noticia» dcfonto governista annunciam quoss localidades de Kl Pcdroso, Ito-Iwllo e Cnlecdo fornm atacadas
por avlfles insurrectos quo «obre
cilas rcallsoram soto "raids",
continuando entretanto tnes posl-cies cm poder dos defensores deCiijon.

_>S NEVOEIROS DIFTICULTAS!
AS O.ISXUÇOES MILITARES
i*'ronlrlro /ronco hespanhola, 23¦— llarrlson Lnrochc, da United

Press — D'oravnnte, os naclona»
lisias quo opcnim na cordilheira
Cuntsbrlca, terão do lutar contraes condiçOes atmosphcricna Inver»
notas, (iiie, no dlzor dos habitantesda região, Jft so fazem bentlr portoda a parte.

Uma ondo de frio paira sobrotoda a região o os picos das mon-tanlins permaneçam durante todoo dia iiumci-Ros em donso véo doneblina, que pola madrugada o noanoitecer, dese. pelos dcsflladel-
.os atí os valle».

Usunlmonto, esta cerração nfiodcsappamcè nnte» do mez dc51a lo. Dovldo no nevoeiro, as tro-
pas iiaclonnllstos so viram obriga-
das a marcar passo na região dcIíoblcdo, porquo os adversários
permaneciam invisíveis.

Xo flanco direito de Oviedo,ellas tiveram mais sorte, porquan»to o dia clareou bastante nas prl-muras hora» da tarde, dondo 6artilharia rclicldo opportunidade
dc bombardear as trincheiras le»
giillstíui, o quo suscitou pouco de»
pois um ataque cerrado nas uni-dades do lnfnntorla cm differen»tes pomos dos sectores de Gollo ePena Lassa, ondo os nacionalis-
tas conseguiram firmui'»so, em-bora as prlnclpaes posiçOes ostra-tcglciis continuem cm puder du»
legues.

Nn zona do Pena Lassa, umnbrigada republicana soffreu cnor»n.Ci perdas, om conseqüência doavanço rebelde, tendo sido derro-tada o obrigada a rctlrur-se.
Outras columnns nacionalistas

operando a lesto dessa região, con»seguiram captui-ur a cidade doCnmicnes, que é um tmportunto
ponto do Juncçúo do varias estra-dns de rodagem, que conduzem
para oesto o paru o norte.

Segundo ns noticia» de fonto ro*oclilc, os governislua estão cm
1'leim fugn,

Contlnuundo a serio de opera-
ÇOès bom sueccdliliis na partoorieiilal das Asturias, us brlgada.ide Navnnú prosogulrnm no «ouavanço atravez du Sierra Cucru,sempre seguindo o leito do rioCaies e aununclnram esta mnnhfi,t|»e haviam capturado a pequenucidade do Canianeda. Dizem tnm»bf*ni os rebelde» quo a rCHistencla
governista nesta região é iípcnus
medíocre.

Simultaneamente um outro con-thif-euto nacionalista, composto
exclusivamente do tropas do Ná-vaíra. avançou através da SierraBustaslrmln, npeznr do clima rl-
gorojo c Informou que estava
preste» a capturar o santuário de
Covadonga.

Xa região litlorancn, as actlvl»
d.-idc» esmoreceram um pouco, es-
tando os nacionalistas òecupados,
ami-l exclusivamente, em conaoll»
nar ii» posições conquistuilas no
principio da semana.

As __o.!i,t..-- governis!!!!. tirocs*
demos Jo (.iljon dizem quo lodo»o- ataques nacionalistas na frento•le Leon, estão sendo repellido*rom exilo pelo» nsttu-lnnos scctin-dmloe pelo» ImNCOS* A» fontes lo-
Ballslaa Insistem cm níflrmnr quonao houve a menor mudança nn
situação, no h-ector do Pnjarcs, nc-
creaconlnndo qilo todos o» ntnquca
nacionalistas foram repellidos com
grandes perdas para os adversa-
rii«.

Ns frente de Aragão, ns tropas
republicanas sob o comtunndo do
general Pozas, contimiunim du-
rshte o dia do hoje, u olfensiva
Iniciada lis ultimas horas do hon*
1''in* A tactka quo pareço estnr
sendo nctuálmonto ndopindu pelou
govcinliiliui, consisto em atacar
repentinamente no» Bcclurcs dn
frente de Aragão mulo os nacio»
tiallíiu** menos o osporam. Km
torno do Iluescu, por exemplo,
vinha reinando relativa calma hn
miiHi.., dias. Hoje entretanto,
oita foi subltainonlo interrompi»*•-•. quando a artilheria lcgul ini-1

ciou violento e duradouro fogo debarragem, sob cuja cobertura nInfantaria republicana inncou-sono utaquo contra ns posições nd*vers.-irlns, situadas a noroeste de
[iuosca, em toda a zona compre-.tendida entro Pnnlo • nicscn.Km conseqüência desse ntnque,tanto ns montanhas Coqulllu» ro-mn ii ermlda do São Pedro caíramnai mão» dos govornlstns.

Peln. madrugada da hoje, as tro*
pas do general Pozas Iniciaram smnrclm em direcção ft estrada deHuencu a Jncn.

Mais ao norte uma outra colu*nina legalista, capturou Blcsca,situada na estrada transversal
que demanda Jaca,

Esta cldndo encontra-se agoraameaçada tanto pelo norte, como
pelo sul. Apparentemente a» op»-ruçOcs futuras dns tropns legnos,visarão secclonar a cstnrada de ro»tlagem quo conduz a Pamplona,capital da província de Navarro.
AVIEDO SOB PKES8A0 DOS

MILICIANOS

Oviedo, 23 (U. P.) _ Os mlll-
çlanos do Asturias, começaramHojo a exercer forto pressão sobroosla cldnde, cercada e sitiada halongo tempo, situada a 18 milhasno sul do Oljon, num esforço de».-t-sporndo para conter a nvalnti»cho nacionalista quo se approximado sul e do leste.

Dcsdõ os últimos dias, as forças
governistas, entrincheirados emtorno de Oviedo desde o principioda Guerra, começaram a atacar ncldndo & dynamite, pretendendoaniquilar os seus defensores an-te. que cheguem as forcas nacio-nalistas »ob o commando do gene»rat Antonlo Anuídas.
IIEIMCIADAS DUAS 0F_*B>*8I-
VAR (ÍOVBRNISTAS KM LOQA-

RKS DISTANTES UM DO
OUTRO

Madrld, SS (U. P.) — Foi rclnl-ciodn hoje em dois ponto»; comple»loinenlo dlfferentes — nas frentesCordoba e de Huesca — a offcnsl-va governista, ambas em terrenosmontanhosos o de accesso dlffi-clllmo.
O ataque em Huesca, cujo ie-ctor havia permanecido calmo du-rnnto longos mezes, foi desfechado

do surpreza e aa opcraçOcs cmSan Pedro e Jesera foram coroa-
dns do exito, tendo os legalistas
conseguido penetrar nas aldeias
do Kscucl e Vlesca, quo foram oc-oii*vnlas depois de sangrentos
combates corpo a corpo, o casa
por casa,

A aldeia ds Argulsal. situada
numa elevação que domina as II-nhns rebeldes, foi egualmente to-mada depois de vlolonto bombar-
delo de artilheria, tendo ss for-
cas legnes perseguido os rebeldes
nté a aldeia de Falnngcr.

Os nnclonnllstus, deixaram gran»do quantidade de armu» e muni»<•¦"¦¦•» o os cálculos officlaes esti»
mam om ,'sno o numero de rebeldes
aprisionados dcsdo o Inicio dessa
operação.

Na frente de Cordoba continuam
a verificar-se fortes duolos de ar-
tllhcrla ao norte de Cordoba e ao
longo da Sierra Morena. Os com»
bates pela posse das JuncçOca fer-
rovlurlos e doa passos montanha-
sus são os mais encarniçados, polia conquista dos mesmos costarla
nn communlcaçSes dos rebeldes
com o norte e fortaleceria a po-sição dns legalistas.
MORTO BM COMBATE O DU-

QUE OE LOS CASTILLEJOS
Irun, 23 — (Associated Press)Os Jornaes do San ScbaBtlan

annunciam a morte de Don Carlos
Muntadna 1'rlm, duque de Los
Cnstillejos, occorrlda em combate
nn frente do Aragão- O duque
oecupava o posto de capitão avia»
doi dos exercitou nacionalistas, e
tornara parto no ataque acreo le»
vado a effelto contra o aerodromo
do Saragoço.

O "KOUTOUBIA NAO QUER
REGRESSAI. SEM KSCOLTA
CiMi-iMoiica, 23 (Associated

Pres) — Os tripulantes do pa-
quoto francez "Koutoubla",
nctunlmcnto ancorado neste por-
to, fizeram saber ao respectivo
commandnnle quo pretendiamdeclarar-se em greve e permane-
cor nesta cidade, ft menos quo o
navio fflsso escoltado por vasos
do guerra durante o aeu regresso
a Marselha, allm de cvitnr a re
petição do ataque do quo foi vl-
ctlma ante-hontem.

O comandante do "Koutoubla"
affirmou que dois avlfles de na
clonalldade desconhecida lança
ram duas bombas sobre o paque
to quo entretnnto explodiram na
ngua, a cerca do 300 motros,
quando navegava 20 milhas ao
sul da Ilha Kormcntcra,

O ntaque foi feito com tanta
rapidez que somente alguns pns-sngelros o perceberam, nté quoos navios dc guerra britannicos
quo so nchnvam nas proximlda-
des abriram fogo contra o avião,
Os piiNsiigi-h-o» do "Koutoubln"
telegrapliaram ao Aimirantado
Inglez cnvlando-lho os seus agra»
dcclmcnlos.

Os advogados da companhia
proprietária do navio dlrlgiram-se
fts autoridades navaes francezns
o Inglczns, As quaes pediram uma
escolta para o "Koutoubla",

NOVE PESSOAS PP.E8AS NA
RETAGUARDA DAS LINHAS
ifarirld, 23 — Associated Press)As actlvldades quo estão sondo

desenvolvidas pela policia contra
os elementos fascistas quo so on»
conlrnm diMcmlntulos na rata-
gunrdii dos republicanos, deu em
resultado n prisão dc nove pessoas
nesta capital o cm Valencla. Kn-
tre os detidos contnm-se dois nd-••'ligado*, um r.irilirn, i* uma mu-
Iher, todo» nccusndo» de espiona-
gem A favor dos navionalistns.

OS QUE ACERTAM NA
LOTERIA FEDERAL

Mais 700 contos
O bllhelo n* 4030 dn Loteria

Federal do Brasil, premiadocom 200 contos de rélu, na cx-
trucção do dia IG do sotombro,
fui vendido nosla capital polaCasa Guimarães « pago aos so-
guintes: Armando Alves Jnnol-
ro, suclo solidnrlo da firma
Soares Bastos & c„ rua doMercado n» v —- Bernardino Ri-beiro do Carvalho, empregado
da firma Julio Mourão & Cf,,rua Ouvidor n" 18.

O bllhelo n" 19.700, premiadocom 100 contos de réis, nn cx»traecão do dln 4 do setembro,
foi vendido nesta capital pelo"Ao Mundo Loterlco" o pugoaos seguintes: Máximo FerreiraNeves, rua Uruguay n* 92 —
José Teixeira, avenida Suburba-
na n" 1675 — José Rodrigues
Real, rua Paula Brltto n* S. —
cnsa 12, Andarahy — Kllas Ka-bunllz — Francisco da Silva eAguinaldo Machado.

O bilhete n» 26.225, premindocom loo contos do réis na cx-tmeçfio do dia IS do selombro,foi vendido cm Monto Carmello,Mlnns, aus srs. EsmeraldlnoAmaral, dontlsta — FlorianoSantos, barbeiro — Abdo Cozak,ciimmerciunto.

Deixará o sr. Schacht a pasta da Economia
e a presidência do Reichsbank ?

TUDO DEPENDE DO CONSENTIMENTO
DO SR. ADOLF HITLER

O NOVO EMBAIXADOR DO
REICH APRESENTA SUAS
CRBDENCIAES AO GOVKR-

XO NACIONALISTA

Salamanca, — 23 (Associated
Press) — Durante a brilhante ce-
rlmnnla realizada na sede do go-
verno nacionalista da Hespanha.
o novo embaixador da Allemanha
sr von Slohrer, assegurou ao ge*
ncrnllsslmo Krnnco a grande sym-
pathia que o Relch nllmentn pela
Hespanha nfflrmando tcxtunlmcn»
te o seguinte:"A Allémanlin não esqueceu ns
provas do sincera amizade qiw
lhe foram demonstradas pela lies-
patilia durante n Grande Guerra,

a minha missão ngora 6 a dc
estreitar os laços do ntni/ndo en-
tre os dois povos, c Insd 'Iflcar
a- nossas rclacScs econômicos v
culturaes."

O gcncrullislmo Franco respon

O bilhete n" 12.824, premia»do com 100 contos do réis, naextracção do dia 18 dn sotombro,
fol_ vendido cm Recife o pago aJoão Friigu.o Medeiros, soclo dafirma Fragoso * C*.

O bilhete n* 23.645, premia-do com 200 contos do réis naextracção do dia 18 do setem-bro, foi vendido ncsla capital,
pola Cnsa Guimarães e pago nusseguintes: Juvenal Bezerra Mon-teiro, 2» sargento do Corpo «leFuzileiros Xuvncs — ManoelVentura dos Santos, rua PauFerro n* 26 - estação do IraJA— Sebastião da Sllvn, operário
podrclro, rua Nice n" 43 — Ma»noel Brasil, funccionarlo publl-
ço, rua Onix n" 25, estação Ro-chii Miranda — Virgínia da 811-va Barroso, rua Tacarncú n«202 — Witmar do Carvalho, ruaPadro Nobrogn n" 13S _ Anto-nlo da Sllva, rua 28, n" 276 —Dento Ribeiro. (451S8)

dçu ao ropresontante da Allemã-nlia, necentuando a amizade doRelch para com a Hespanha, edeclarando quo os laços dessaamizade serlnm estreitado» «para
tuna ncção conjunta contra osbarbnrlsmos vermelhos, contra osqunes a Allemanha jft levantoutima barreira no oriente europeu,emquanto que nés, os nacionalis-tas, cstamol-a construindo no oc-cidente."

O generalissimo nacionalistaterminou a sua oração fazendo vo-tos pela prosperidade do povo «1»lemão, e afflrmnndo que a __(**«•punha Insurrccla estft agora do-fmltlvnmcnto no caminho da vi-ctoria.
O sr. von Stohrer veiu substituiro general von Faupel, primeiroembaixador allemão Junto no iro-vurno nacionalista de Salamanca,

que retirou-se de serviço por mo-tivos do saude.
Uma escolta de cavallarlanos

mouros e vários destacamentosdesfilaram por oceasião da solen-nidade, arrancando calorosos ap-plniwos de muitos milhares de es-
pectadores presentes na Plaza lo-cai.

OS GOVERNISTAS ANNUN-
CIAM VANTAGENS

lladrld, 23 (Associated Press)Os governistas Informam queas suas forcas obtiveram notáveisvantagens na frente do AragSodepois de uma serio de Importan-tes combates.
Adeantam essas noticias que fo-ram conquistadas varias poslçflcsque, podem sor consideradas co-mo a chavo da fronteira francezannquclla região.

NOVOS REFORÇOS INSURREC-
TOS PARA GRANJA DE TORRE

HERMOSA

Madrld, 23 (Associated Press)Os Insurgentes enviaram a to-da a pressa novos reforços para acidade do Granja do Torre Ilermo-sa afim de conterem o avançovictorloso dos governistas queameaçam cercar a cidade, centrode importante entroncamento fer-rovinrlo da estrada que liga Sc-vilha a Badajoz.
O commando legalista annun-cia que um batalhão Insurgente

Inteiro foi destruído pela artilhe-
ria quando procurava alcançar ofronte om perigo, embarcados emnumerosos autn-eamlnhOes.

SETE CIDADÃOS FRANCESES
REGRESSAM A FRANÇA

Bagonna, 23 (Associated Presi)— Officlaes insurgentes annun-
ciam que os sete cidadãos france»
zes quo hnvlnm recebido ordem
de dcportnçilo das autoridades na»cionalistas do San Sebastian ee Irun, mim quo depois tinham ob-Udo licença para pcrmnnecor om
território hespanho] seguirão hojo
para ft França.

Esses mesmos otflolaes recusa-
ram-se a dizer so esta deliberação
ern uma represália por motivo da
prisão do major Trancoso.

Estão sendo provlstaa grandescomplicações internacionaes porcausa dna prlsfles do major Tron-coso o do cônsul francez cm Mala-
ga, complicações estas que serão
Immodlatnmento scnndas — dizemn» nnclonnllstas — quando os au-tcrldados francezas reconhecerem
que o major Trancoso agiu de boaf« nno Incorrendo em nenhuma
transgressão dns leis Internado-
naes,

A esposa do major Troncoio quoatravessara a fronteira depois deentendor-se com as autoridades
francezas recolheu-se ao hotol nãoconseguindo permissão para falar
:io .seu esposo conforme pedira.

Berlim, 23 (Frederick C. occhs»
ner, dn United Pre»») — Os cir-
culos financeiros dnqtil e do es-
trnngelm tém curlosi-lndo em sa»
her se o sr. Snhncht delxnrft o.
pasta da Economia e a presiden-
cia do Rolchslxink c, nesso cnso,
o quo o facto significara para a
futura economia da Allemanha.
li' sabido quo o pedido do denils-
não aprcscntndo, polo sr. Scha-
cht estft nos archlvos da chan-
csllarla, Acredita-se quo o ml-
nlstt-o deseja sinceramente deixar
o gabinete, A unlca questão que
so iipi-CFontn é n do saber se o
chanceller Hitler consentirft. Os
observadores que vém acompa-
nhando a crescente dlvergoncl.
entro n» Idéas do ministro da
Kconomla c as do general Ooe-
rlng relativamente no plano de
quatro annos, duvidam quo o
Fuehrer possa conciliai* oa pon-los de vista de ambos, os quaes,
nilo são Inimigos ma.«, cin con-
seqüência dos crescentes podereido general Goering, procuramactualmente realizar a mesma
tarefa. O tr. Hlller declarou, r.o
Congresso do Xtireinbcrg, que es
lava satisfeito com a maneira por
que o ministro do Ar dirigia o
plano, o que foi recebido por mui-
los como significando qne prova»velmcnlo o chefe dn governo dls»
pensaria o» serviços do sr. Scha»
cht. Tanto esto conio o generalGoering possuem Idéas muito po-sltlvas acerca do manejo do» ne-
goclns econômicos do paiz. Basl-
camcnlc, divergem quanln ft ma-
neira por que deve ser dlspondl-
do o dinheiro da Allemnnha e ef»
fectuado o pagamento das mate»
rias primas.

O sr. Schacht. que estabeleceu
em 1935 uma politica de arregl-
tnentnção da» Industrias e rígido
controle dns Importncées e da
moeda estrangeira, volta-se agora
para um ponto de vista mal» II-
lieral, apparentemente convencidodo que devo ser dispensado mo»
lhor tratamento aos palzes lndus»trlnes, em beneficio dos própriosInteresses allemãs. Deseja ei-
pcclnlmcnte encaminhar maior
quantidade do matérias primas
para aa Industria» quo manufa»duram produetos exportáveis,
Isso produziria os fundos quepormlttlrlnm ao Relch liquidar amaioria dos seus débitos externos
(com desconto) estabilizar os
preços e nccumular bases de re»serva, inclusive importante quan»tln destinada ao exercito, cm um
período do prosperidade mundial.Insiste egualmente num segundo
pontu do importância cqulvalon-
to — qualquer despesa não lm-
productlvn deve ser cortada. Es-sas despesas reportam-se prlncl»pnlmente no rearmamento c irealização do grandioso program-ma nazista do constritcçécs publl»cas. Kômento assim o sr. Scha»
cht acredita que o Relch poder*eventualmente passar para aclasse das naçOes credoras, a quepertencia antes da guerra.

O general Goering, do seu lado,estft decidido a levar avante o
programma de arregimentação ln-dustrlal e de ultra-rigldo contrd»le das Importações, programmaesse posto cm execução polo pro»prlo sr. Schacht ha dois annos,mas que este agora considera
contraproducente. Os methodosempregados pelo ministro do Ar
para quebrar ns resistências queencontra, são bem conhecidos. Oscompromissos dns mamifacturai
particulares não tém, para elle,o mesmo peso que tinham parao sr. Schacht. EbIA ílrmomcntodecidido a tomar a Allemanhatao independente quanto for hu»mnnamente possível, doa forneci-mento» estrangeiros o, se esseobjectivo devo ser attingido a
custa da industria particular, ofim o Justifica. O ir. Hitler, nm
Nuremberg, approvou esso pontodo vista c ameaçou que o Estado
so encarregaria do» negócios cujo»
proprietários não os pudessem dl-
rlgir, O general Goering, pormotivos do política nazista, pro-
pxe egualmente levar nvnnts o
gigantesco programma de cons-
trucçfle», tão caro ao coração do
sr. Hitler, o que, JA estando em
andamento, seria difiicll cantei-
lar.

quo disso resulte a desvatorlsaçflo
necessariamente, embora osla se-
Ja considerada como bom expe-
dleulo pnra _ futuro.

O próprio sr. Schacht posouseriamente ob méritos da desva-
lurisação. mas sempre se oppoz a
essa medida e, publicamente, pro»nunclou-se contra o horror do seu
emprego. XSo é provável, egual-
mente, quo a situação do crodi-
tu do Relch nn estrangeiro snffra
sonslvcl alteração com a retirada
do actual ministro da Economia.
Desde 1033 o Rclcli reduziu a sua
divida externa de mal» do oito bl-
lh.es de relclifmarks, fnzendo-n
cair pura onze bilhOcs, e não con»traiu nenhum compromisso devulto no estrangeiro desde então.Resta nlnda o total da divida In-terna (da qunl grande parle ap-
plii-tiila no reiiiiiiiiiiieiito o nas
construcções publicas), que 0sobservadores avaliam om sotfintabilliões de rclchamnrks mns, nemesla, nem o balanço da dividaoxterna, são considerado» perigo-somente altos para o palz.A forte melhoria nas condiçOes
gernes da Allemanha, esperadaeste nnno, não so verificou, emlio-ra a balança coimnercliil continuea ser favorável. O total industrialda producção no corronte annonponns ultrapassou o nível dosúltimos nnnos. o anno começoubom, mas n» colheita» escassos ea neccssldndo dc Importar cereaes,como outros fnctoics desfavora.veis, desfalcaram as reservas demoeda estrangeira de cerca dctrezentos milhOcs de marcoi.Ignora-se ainda do que maneiraterminam o anno. Para reduzirsua divida externa, o Relch tvrA
quo nrreendar a Importância an-mini do um bilhão de mBrcos.Não resta duvida do quo a Al-lemanha possuo reservas secretus.mas não so podo calcular o seutotal. A maioria doa observadores,
por exemplo, acreditam que pos-sue uma "caixa de guerra" detrezentos milliOcs a um bilhão dcmnrcoi, mas oplna-s« que o exer-
çlto .emento beneficiam dessaimportância em caso de emer-gcncla directa. Se a presente -i-
tuação tivesse que ser succlnta-mento descrlptn, poderia ser re»sumida da scgulnto maneira:nno é perigosa, mns potencial,mente incerta". E o sr. Schacht,estft visto, nao deseja ser respon-sn.el por desenvolvimentos de quenao tem o pleno controle.

Quatro nações envolvidas
na onda dc terrorismo

em França
(Continuação da 1.' pag.)

Prisão preventiva para os
anti-fascistas hugaros

ricmio. 23 (Associated Press)— Xotlclns de Innsbruck Infor-
mum quo a gcndarmcrlo estA pro-cedendo a uma vistoria nns resi-denclas das pessoas antl-llnlla-
nns ou nntl-fnsclstns que estão
locallsadaa nns proximidades daferrovia, conservando estos pes-soas cm "prisão preventiva".

O governo austríaco ainda não
resolveu se enviara um represen-
tante seu para dar as bons vindas
ao Duce. om Itiusbitick. Essa In-
decisão, iifilrma uni portu voz do
governo, é devida a que não so
sabe uo certo se o sr. Mussolini
passar!1!, conformo se tem pre-visto ou se voará directamente
para Munlch, primeiro ponto de
encontro cum o Fuehrer Chan-
cellesy.

Aquelles que compartilham os
pontos de vista do ministro dn
Economia não pedem comprohcn-
dor a necessidade da construcção
de um estádio com capacidade pa-ra quatrocentas mil pessoas,construcção essa quo foi recente-
mento Iniciada cm Xurcmberg.
Nem acham justificadas outras
plisses da construção de rodovias
e ds renovação do programmamunicipal. Mesmo um nazista
admlttlrft quo esse programma
prove certas construcçéos quefarão com (rue muitas obras quesão o triumpho da antiga Orecla

do Roma pareçam trabalhos
grosseiros, c o m p (inativamente.
Sins orgulhosos dc que Ines cons»IrucçOcs representam os própriossonho» nrchitecturaes do Fuehrer,os nazistas nilegnm quo esses
projectos são Justificáveis em
virtude do sou valor social e cs
tl.uUco.

Emquanto Isso, continua a fal-
ta de matérias primas, mormente
do feiro. Os constructorei tle predios lutam em muitos casos com
a falia do aco estructtiral, do ma-
neira que se vêem frequentemen-
te Immoveis com parto construi-
da o parto por construir. As en-
commcndas recebidas pelos pro»duetores devem, antes de serem
enviadas, receber o exame das
autoridades, quo as classificam
por ordem de urgência. São tan-
tas ns rcstrlcçOcs, tão numerosas
as formalidades burocráticas quenecessitam sei- preenchidos antes
que os produetores possam iniciar
a producção, que cites multa»
vezes sentem-so desanimados c
gcralmcnto rescntldos. Mns nem
tal resuniimento, nem sun» cau-
sas básicas, attinglram ainda a
nlinso critica. A situação alimen-
tar é um hom exemplo de que,
embora lin.U escassez do certos
produetos, ninguém morre ft min-
gun, apesar de multa gente res-
mungnr. So for permlttldo ao sr.
Schacht deixar o Ministério da
Economia, o ministro provável-
mente continuara na presidênciado Reichsbank. Mas resta pro-var so poderft continuar nesse
posto ao mesmo tempo que o ge-neral Goering prosegue cm seus
planos de política econômica. Os
quo conhecem bem o sr, Schacht
julgam **no demasiado ambicioso
para resignar-se a de.iapparccer
do recuai-lo allemão. O ministro
da Kconomla pôde Sentir desejos
«c abnndonnr a pasta quo cc-
cupa e. talvez, a presidência do
Reichsbank, quando expirar o
mandato relativo a este ultimo
cargo, a 31 de março, mas não 6
provável que sua salda do ban-
co terft qualquer effelto lmmedla»
to sobro as finanças do Relch.
xio ee acredita, por exemplo,

A ESPERA DA CONFERÊNCIA
ENTRE MUSSOLINI E HITLER
Os paizes da regüo Danabiana

P-walj-saran ten calco-
dimentos políticos

A Incerteza existente a rospeltodas futuras decisões resultantesdp encontro dos chefes fascistas enazistas, as quaes egundo se cs-peru. affeclnrão de modo vital ascondiçOes que prevalecem na re-IflAo dnnublann, as actividadesInternacionaes dos palzes da pe»quena entente, inclusive as nego-ciaçdes com a Hungria, ficaram
completamente paralyaadas. AHungria espera que o resultadodos conferências 'entre os irs.Mussolini e Hitler fortaleça asstins faculdades de Intercâmbio(liplomatlco, nns suas negocia-
çOcs com os seus vizinhos da pe-quena entente.

O ministro da Guerra da Hun-grla, »r. Wllhelm Roeder, que foiconvidado pelo sr. Hitler para as»slsllr os manobras militares,observam tambem multo de per-to as conferências politicas. Poroutro lado as nações da pequenaentente comprehendem que oseu futuro depondem grandemen-te da nttltude do Duco e do Kue-hrer, sobre se os mesmos consen-tem ou não num novo locarno,numa forma que possa asseguraro satatui quo da Europa Central.
Entretnnto, ns capitães balkanl-
cns nutrem a esperança de que asdemonstrações do ¦otldariodndo
entre a França e a Inglaterra, ea energia pelas mesmas revela-da na conferência de Nyon, e osimportantes cifras ex-postas pelosr. Edcn cm Genebra, sobro o
programmn de rearmamento daGrã-Bretanha, possam refrear asresoluçOcs a serem tomadas pelosdois dictadores. Quanto ao quecocerne ft pequena Entente, o seu
problema capital é saber: Con-
llnuar o sr. Hitler a insistir porum traindo bl-latornl com os pai-zes da Europa Central, ou poderfto sr. Mussolini persundll-o a re»
conhecer a pequena Entente co
mo um corpo unido? Os palzes da
Pequena Entente continuam no
seu ponto de vista da que os tra
tndos hl-lntcracs são Inacccitn
veis paru elles, porque coltocam
a parte mnls frnea Intvirnmcnto a
merco da mnls forte, no passo
que, a Pequena Entente, com a
sua população de cerca de 50 mi
lhões .poderia negociar com aAI-
lemanha numa baso do cgualda
de, Para conseguir que o sr, III
tler concorde com o seu ponto de
vista, a Entente estft possuída da
melhor boa vontade para com o
Fuehrer, e jft offereceu & Italla
e Allemanha uma * proeminente
participação no chamado plano
Ilodga, o qual estabelece uma coi
lahnrnçno econômica entre os
palzes danublnnos,

Os observadores diplomáticos
consideram mesmo possivel que
esses paizes, como, segundo cons-
ta Jft ter sido feito com a Hun»
gria nas presentes negociações,
possam até concordar na forma-
cão de accordos bl-latoraes, com
a Allomanha, uma vez que ella
não se opponha A conclusão dt pa-
ctos do auxilio mutuo pelos quaes
os pnlcs da Pequena Entente se
comprometiam a um apoio reci-
proco, no cnso da Allemanha des»
respeitar as suas obrigações pa»
ra com um dos paizes slgnatn-
rios. Entrementes, Praga, Bu»
charest e Belgrado estão nguar-
dando anciosamente a decisão dos
dictadores a respeito da Austrla,
porquo a nnzificação desta nação
representaria uma arma podero-
sa nas mãos da Allemanha, por
melo da qual olla poderia fácil-
mente Investir através dos bal-
kans até o Mar Negro.

para o hotel em que ie achava
hospedada cm Bordcaux. Este,
destilo da Insistência da Irmã,
ponderou-lho que não poderia
abandonar o navio sem auxilio
externo,

A conversação terminou nessa
nltura, mas, quando ambos dei-
xnvsm o hotel, encontraram, co-
mo por acaso, o capitão Ibanez.
Mndemolscllo Mlchela apresentou
os dois homens e delxou-os. Re-
gressou pouco depois a Ban Sebns-
tlan, pois a sua missão estava
terminada.

O capitão Ibanez persuadiu La-
Haras a acompanhai-o para vlsl»
lar alguns amigos. O capitão en»
trou num automóvel, onde dois
Indivíduos desconhecidos o *vtpc-
ravnm. Durante a viagem um
dellas informou-lhe que elle teria
de Ir até Brest afim de libertar o
submarino "C-2" e o respectivo
commandante. Foi esta razAo pela
qual o capitão do "C«l" foi a
Brest".

A "Sureté National" estA mais
ou menos convencida ds que o
major Troncoio esteve pessoal»
mente em Brest, afim de engen»
drar o golpe.

A "Sureté" «credita tambem
que o major Tronco, o e um certo
Jullon Suprela são a mesma pes-
soa.

Suprela esteve em Breit na
véspera da tentativa do roubo do
submarino.

A "Sureté" baseia as luas sui-
peitas na semelhança dos preno»
mes do ambos e no fneto do ma»
Jor Trancoso ter nascido em 12 do
novembro de 1S95, emquanto Su-
prella nasceu cm 12 dc outubro
de 1195.

Como depoz um sem traba-
lho italiano

CHINA-MPÃO

0 ministro da Guerra do
Paraguay embarca
para a Argentina

Assumpção, 23 (Associated
Press) — Acaba de embarcar,
com destino a Buenos Aires, o
ministro da Guerra do Paraguay,
coronel Junn Ayala c o addido
mllltnr argentino, maior GregorloT auber _

Pari», 23 (Associated Presa) —
As autoridades francezas acredl-
tnm estar próximas da solução de
uma série de casos de terrorismo
e espionagem em oceorridos ter»
'"¦torlo francez, deante das decla»
rações prestadas pelo sem-traba»
lho Italiano, Antonlo Oardeiln,
Julgado ha pouco em Corot, uma
localidade situada nas vlslnhan-
«as da fronteira franco»hespa»
nhola,

Gradella, que o tribunal conde»
mnou a tres annos de prisão, de-
clarou que os agentes nacionalis.
tas hespanhoes planejaram vários
attentados contra os edifícios oc»
cupndos pelos hespanh.es legn»
Il-ta* cm território francez. 8e-
gundo as declarações de Oardolla,
quatro naçOes estão envolvidas
numa onda de terrorismo, cujo
chefe aa autoridades da "Sureté
Generale" julgam em connexão
com a espionagem nacionalista e
com a recente tentativa de roubo
do submarino republicano "C-2",
actualmente noi estaleiros de
Brest.

Antonlo Oardolla, qus é de ori-
gem genoveza, e foi preso no dia
.11 de mnlo ultimo sob a aceusa»
ção de ter collocado uma bomba
de dynamite no túnel de Cerbérc,
affirmou perante o Tribunal que
estava "trabalhando" por conta
de um tal Armando Ruiz, que de»
clarou ser o próprio chefe do ser»
viço de contra-espionagem do Go»
nerallsslmo Franco na Italla.

Do accordo com as conclusões a
que chegaram os technicos Iran»
cezei, os explosivos usados no at-
tentado de Ccrb.ro são idênticos
aos que fornm empregados contra
o aerodromo de Toussus, em 29 do
ngosto, e & muitos outros que não
chegaram a deflagrar e que foram
encontrados em varias localidades
do aul da França. Todos esses en»
genhos e bombas parcelam ser da
mesma fabricação, sendo a aua
origem "apparentemente allemã".

Gnrdella affirmou ainda que
Ruiz tambem pretendia dynaml-
tar os consulados hespanhoes de
Perplgnan e Toulouse, acerescen»
tando que, embora lho tivesse si»
do ordenado collocar uma bom»
ha no edifício do consulado daquel»
In primeira cidade, hnvla-so ro»
cusndo a isso "porquo não que»
ria sacrificar vidas humanas".

Respondendo ft uma Intcrpella»
Cão do magistrado sobre o falado
auxilio prestado pelas autorida-
des fascistas ft organização dos
nacionalistas em território Italla-
no, Gardella declarou: "Em mo-
nos de 24 horas Ruiz conseguiu-
me um passaporte Italiano, tlmdo
sob um falso nome, e isso não
P«de ser feito na Italla sem o
auxilio das autoridades",

TRES Mil. NA0-COMBATEN-
TES MORTOS EM CANTÃO
Bfianghal, 2n (P.p.) _ com-

quanto Nankln não tenha sidoImiiiliardeadii hoje, peln aviação
japoneza, os nvlées dns forcas Invnsonis levaram a effelto váriosrnlds nobre outros centros chine-
zes cansando apreciáveis damnos.A zona de Cantão foi a quemnls soffreu. calculando ns esti-inativas offlclnes quo perto detros mil não-combatentes fornmmm-tos em tres furiosos ntnqucs.Tsnng-chow lambem foi submet-lida a um Intenso bombardeio,bem como varias outras poslçfloschinezas na zona de Shunghnl.

As noticias chegadas de Cantãodizem (pio a cidade fnl bastante
devnslndn, e que os estragos fo»rnm enormes, havendo dezenas deresidências demolidas, edifício*destruídos e outros estragos nnzona em geral.

A maioria das victimas foi fel-ta nos bairros de mnlor nggtoine-ração da cldnde, o bombardeiofoi Iniciado As H,"0 dn manhã, no
penetrai* na llnhn de dofcia chi»neza o primeiro grupo de nvlfl.**snlpponicos de bombardeio, escnl.lados por apparelhos dc ençu.
principiando a despejar a suacarga mortífera. Os avlfles chi-nezes de combato immedlatnmen-lo Icvnnlnram vflo para offereeerhntiiiha nos npparelhos japonc»zes. Kinpeiihiivain.se elles emuma luta renhida, qunndo novooutros avlfles japonezes se entre»
garnni lt tarefa do bombardear acldnde.

Os rnlds determinaram um no»vo êxodo do refugiados pnra HongKung, pnr irem, estrada e vnpor.
Aquella cldado Jn so acha super-
povoada, e os novos grupos derefugiados vão complicar ainda
mnls o problema do accommoda-
çOcs.

Nos círculos officlaes se estevehojo Indagando dos motivos porquo os Japonezes não bombnrdea-
ram Nankln. Os motivos dadoscomo plausíveis foram:

1 — Os protestos npresentados
pelos Estados Unidos, França oInglaterra contra os ataques eamoaçns dc ataques por parte dos
Japonezes;

2—0 facto de ter a cidade,Inesperadamente, recebido consl-dcrnvels reforços,
Uma nona froln aérea chinesasurgiu hojo sohre Nankln, de ori-

gem desconhecida, prompta paradesafiar os Invasores, Os peritosmilitares estrangeiros assfgnnlamtambem que os disparos das ba-terias nntl-nercna chinezas, du-rante o dia de honti-m, foram
mais fortes e intensos do que ha»bit nalmente.

Entrementes, trinta e quatroaviOes Japonezes bombardearam
novamente o forto de Klng-Ylnn,no rio Yang Tzc. a

Um porta-voz Japonez allega
que fornm dirigidos vários dispa-ros contra quntro cruzadores chi-nezes que nli cstavnm ancorados;
mns ns autoridades chinezas dl-zem esperar que tenhnm sido dl-minutos os damnos causados, cm-born não tonhnm pormenores.Km Tsang-chow, cerca de cemkllometros ao sul do Tientsln, naferrovia do Pukoiv, vinte avlfles
Jap, mezes cooperaram com cincoirens blindados transportando
grandes cnnhflcs moveis em umbombardeio fts posições chinezas.Em seguida ao bombardeio umabrigada de cavallaria o tres milsoldados do Infanteria maçaramns posiçfles chinezas do Yao-kuan
tun c uo longo de fronte de Tsin»
pu. As tropns chinezas repelliram
essa offenslva e Iniciaram umcontra-ataque que terminou emcombato corpo a corpo. A lutafindou oo cair do dia porquo am»bos os lados estavam cxhattstos.

Os avlfles Japonezes, afinal,nlncarnm ns posiçScs chinezas emSan Yuan, ..len-chun, Pel-tao eTung-Kwang, bombardeando vio»lentamente as respectivas esta»
çfles ferroviárias. Cinco carrosfórum destruídos, mns o numerodo victimas rol diminuto. Os chi»
nezes abateram um dos aviOes
nlpponicos.

OS PAIZES SUL-AMERICANOS MINADOS
PELO COMMÜNISMO E PELO FASCISMO
ESSA A OPINIÃO DO PROFESSOR DE JORNALISMO

DA UNIVERSIDADE DE C0LUMBIA

O JAPÃO DOMINARA' A
NA SE VENCER

CHI-

A FLORESCENTE SI-
TUAÇA0 DAS REGIÕES

P0NTINAS
Roma, 2.1 (Associated Press) —- O sr. Araldo dl Ctollalanza,antigo ffl!HI_..0 düs Obras Pubii-cas o actual presidente da Orga-nlzação de Agricultores, fer. umrelatório no sr. Mussolini sobrea floreccme situação da produ-cção agrícola nas reglfles Ponll-nns ,onde n safra do trigo attln»

giu a 118.300 qulntae.i este anno,ou soja, 2. por cento ft mais queem 1936, a producção do beterra»ba attingiu tambem a uma safrarecord, com 191.500 qulnlncs. Isto
** 168 por cento a mais que noanno passado.

O sr. Crollalanza referlu-eeegunlmente 4 producção do algo-
dão, cuja cultura fot tentada pelaprimeira vez naquella região.

A creação do gado lambem ex»
porlmcntou sensível melhoria,
tendo augmentado para 22.01)0
cabeças.

Depois do tomar conhecimento
das informações prestadas polosr. Ci*ollalun*-a, o Duce annun»
ciou a sua Intenção de Inaugurar
uma nova cldado da região Pon»
tina. Aprllla, em 29 do outubro
próximo, primeira dia do novo
Anno Fascista.

Bhanghal, 23 (Earl Leaf, da
1'nlted Prosa) — Segundo a Uni-ted Press informou esta noite, os
diplomatas americanos e curo-
peiis, aqui, opinam que os perl-tos militares acreditam unanime-
mente quo os Japonezes tendo-
num dominar toda a China, caso
consigam vencer a guerra actual.
Esses peritos são do parecer queos nippnnlco. visam os seguintes
objectivos:

Primeira — o estabelecimento
do um corredor entre o China e n
Rússia atrav(H das províncias de
Siilyuan e do Sinking; Segundo— Creação de um governo auto-
nomo, sob n ttttella japoneza, nas
províncias do Hopei, Shantung,
Chahar, Shnnsi e Sulyan por di-
relto de conquista militar, depois
de dois annos do mnllogro em le-
var a bom termo ns negociações,
coacqão, ameaças de suborno e
promessas do grandes recompen-
sas aos generaes Sung Cheh
Yuan, Ilnn Ptichu, Yen Sh! Shan,
Futhoy o outros chefotos provln»claes; Terceiro — Enthronlzar o
Imperador Pu Yl presentemente
Imperador do Mundchukuo sob o
nomo dc Knng Tch, como sobem-
nu do império chinez, com chine-
zes, mongoes, mnndchus e ninho-
metanos collocados sob os otiiblo-
mns mandchu o Japonez, cm Pel»
ping; Quarfo — Controlo das pro»vindas costeiras, o que pcrmittl»
rl no Japão importar narcóticos
e ópio do Jeliol e do Mandchukuo
otrnv.s do território dessas pro-vlncins sem Interferência dns ai-
fnndcgns chinezas; Quinto —
Controle dns alfândegas chinezas
e do suas Importantes rendas,
nflm de tuffocar o commerclo ei-
trangelro e encorajar o commer-
cio Japonez causando nsslm a rui-
na financeira do governo de Nau»
kin; Sexto — Oecupação da ilha
Hainan, sn largo da costa sul da
China, em virtude de sua impor»
tancla estratégica mundialmente
reconhecida; Bctlmo — Reoccupa-
Cão de Tsing-tno. Este porto esta
presentemente sob o controle chi»
nf»).. man nn jnpnni?í.(.3 tomtttn t'---
dns as prccnucOcs pnra evitar quo
a guerra o attlnja, desejando pro»
teger trezentos milhões do yensnppllcndos no porto cm questão;
Oitavo — Kl lm Inação do governo
Japoneses reúnem esses elementos
nntl-Jnponezes e communistas. Os
japonezes reúnem esse elementos
em um único grupo de indeseja-
veis; A'ono — Designação de con-
sellielros japonezes para o exerci»
to e a esquadra dn China, bem
como pnra todos os departamen-
tos civil,

De outro lado, os círculos dl-
ploninticos, militares estrangeiros
o offlclnes são unanimemente de
parecer quo as hostilidades nas
proximidades de Shnnghni lim si»
do do caracter mais cspcctacular
do que vital.

Accentnnm que os Jnponczes
sempre empregaram mnlor oner-
glu no norto do quo no sul. As
nctividndes em Shatighiil e em
outros pontos da costa proporclo»
nam A. esquadra nlpponlca uma
opportünldado parn tomar parte
na guerra e, ao mesmo tempo, dl-
vidlr os trezentos mil soldados de

Noto Tork, 23 (U. P.) — Che»
gado hontem a esta cidade pelo".Southern Cross", apOs uma vin»
gom do vários mezes aos palzessul-nmcrlcnnos, o dr. Ackermnn,
dlrector dn escola de jornalismo.Ia Universidade de Coliimbln, do»clarou aos representante* da Ini-
prensa quo "se deve olhar na Eu-
ropa o na Ásia o passado, e nnAmerica do Mui o futuro", elo»
glnndo o Jornalismo da Amerlcn
Meridional e acerescentando comemphuso; "E' espantoso quão in-dependentes podem ser os palzessul-americanos a despeito dosmuitos obstáculos."

Commentando a ousadia, a vl-
rltldade e a visão larga dos povossul-iunerlcanoi, o sr. Ackermnn
declarou que se fosse um Joveniccem-gradiiado "estudaria o hes»
pnnhnl e partiria no primeiro na-vio para a Amerlea do Sul."

O entrevistado predisse que, so
que indicam as clrcumstancius
ncluaes, os paizes merldlonaos daAmerlea permanecerão neutros nocnso de uma guerra mundial, ac»
crvaccntndo textualmente:"Existe, entretanto, o perigoreal de modiflcncOes na opinião
publica e nas políticas governa»mentaes em face da Invasão dn
Amerlea do Sul por uma forto
propaganda Italiano, allemã e run-«a. O temor de uma adaptação
dn bolchevismo 4 America Latina
4 responsável pelo enorme inte-
resso quo se tem ali pelas theo-
rins e methodos de um controle
centralizado e de ferres disclpil»
ns>. Esta preoecupação * devido
ll propaganda destinada a prove-car a duvida do publico sobro a
efficacia da democracia nss situa-
cOes de emergência nacionaes e
intornnclonaea.""Pnra resistir a esse ataque
Indirecto A democracia e A soli»
ilarlediule pan-amerlcnna, dispo»
mos da qualidade de bons vizinhos
mas dependemos da liberdade de
pensamento o communlcacOes e
principalmente da educação e jor»nnllsmo,"A pax do hemlspherlco ocei»
dental dependo dessa forma de
reciprocidade tanto quanto dan
políticas officlaes e da accão dos
respectivos governos.""Devido A guerra civil hespa»
nhola, os assumptos europeus
causam tal interesse na America
do Sul, que os jornaes diários pu-blicam mais noticias estrangeiras
do que os das cidndesidenllcas nos
Estados Unidos. O Interesso pu»blico . intenso, e, aproveitando-se
de tal situação, oe representantes
locaes dos governos europeus, In»
rluslve ricos e Influentes ban»
quelros • negociantes, offerecem
noticias e photographias gratuita»
monte, o mesmo acontecendo com
um noticiário regular re'stlvo Is
phllosophlns e A política totali-
tarla dos governos italiano e ai»
lemão.

"Simultaneamente, a prnpngan-
da sovletaica . feita mais Indlre»
cin e secretamente, deitlnando-
se a minnr ns relaçOes entre os
grupos proprietários e oi gover»
nos, verificando-se ao meimo tem»
po uma activa propaganda peloradio* A Allemanha, a Itália e a
Rússia mantfm dia e noite um
verdadeiro "fogo de barragem"
aobre a opinião publica.'-Dirigindo-se por melo de po»derosas estnçflcs emissoras Ai
ccmmunldades sul • americanas,
aquelles palzes dominam ali a
corrente de "brodcastlng" estran»
gelro.

O sr. Ackermnn salientou a na»
cessldade dos Estados Unidos en»
frentarem a concorrência européa
cm todos os ramos de negócios,
Inclusive os transportes aéreos e

marítimos pnra a America do Sul,declarando ainda:"Nossa política de boa vlslnhan-
ça, tão vnllosa por estnr npprnxl*.
mnndo ns Américas, pndcrA tor*.
nar-so um plntimlsmn político sen» Instituições o os Jornuos não
mostrarem as novas realidades daAmerica do Sul. O unlco melo
pelo qual ns democracias poderãoenfrentar o dcsuflo o o*, perigosda propaganda exercida pelos go»vemos estrangeiros, espccinlmen-
tu quando seu objectlvo consiste
em destruir a conflnnçn nn et ti-ciência da democracia, serA a ado»
pção do uma política dc rcclprocl.d.irie mantida pelos Instituições
dentro do campo dn liberdade."Acluntmente, cwsa política dereciprocidade deve caber As Ine»tltulçfles educacionaes o A impren*sa da America do Sul."Os jornncs sul-nmrrlcanos pu-pllcam mais noticlns diariamente
sobre os Estados Unidos do queos nossos Jornaes sobro a Ame-rica do Sul. As revoluções docontinente mei-ldlonnl conseguem
nos Jornncs dos Estados Unidostnnto espaço quanto os nossos cri-mes na imprensa «ul-nmerlcana."A moderação desses dois as»sumptos nns respectivas impren*
sns, juntamente com um noticia-
rio mais amplo do que vao acon.
tecendo em endn nação Individual-
mente, fnrla do todos -,s paizesda Anierlca melhores vislnhos.

A Amerlea do Sul 6 um campo
praticamente virgem para novo»estudos e prsqulzns educacionaes.
A Universidade do Chllo temmaior matricula dc estudantes es»trangeiros do que qualquer outra
universidade cm lodo o mundo.
_"Os novos projectos de Irriga*

ção nn 1'eru' trazem conto resulta*
do a descobertn do signaes do umacivilização millcnnrla.

Em Trujlllo existe uma colle*cção de vinte o dois mil vasr,»moldados n desenhados com aspe»ctos da vlda o dos hábitos do go*verno de Chlmú. Oa estudante*
e professores dos Estadoa Unidos
têm opportunidade de interpretar
a novn America do Sul."Se a reciprocidade intellectual
for Intensificada e a opinião pu*blica for adcqundnmento Informa*
da ntravís da imprensa, do radio
e do cinema, os povos sul-nmerl-
cenos manterão a sun lenldado ao*
governos democráticos, tonio for-
ças para resistir A pressão tota-
lltarla, e a propaganda estran-
gclra destinada a minnr os alll-cerces da paz no hemlspherlco oo*cldental serA destruída."

O MUNDO ATRAVESSA SUA
CRISE MAIS GRAVE EM MI-

LUARES DE ANNOS
A'ot'0 Tor,., 23 (U. P.) — Era(Ilscumo que pronunciou por ocea-slão da abertura dns nulas da Uni-versldadé de Colômbia, o profes-nor Nlcholns Murrny Butlcr decla-

rou que "o mundo estA através-
sando a aua crlso mais gravo cminMliores do annos,

Roferindo-so em termo* severo*
As dictaduras despotlcos, o sr. Bu-tler disse textualmente:

"Comparada com as dictadura*
sotlvas e cuidadosamente planeja-das do Japão, Allemanha e Ita*lia, a dictadura da Rússia com*
mttnista e muito menos ameaça*
dora."A ambição do* dictadores d*
estender sua autoridade sobre ou*iras terras • outros povos, deva
ser combatida por todos os povo*livres* Existem os modos de ter*
minar com o paradoxo do despo-
tlsmo. Na batalha entre a* Idía*
e políticas dominantes, ellas en-
volvem todas as naçOes e todoa
os seres humanos. A neutralidade

„'opnpHv-ouiuii *}--_«
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que se compOcm aa tropas chi-
netas,

Acredita-se que os êxitos alcan»
cados pelos Japonezes nas fren»
tes norte Indicam que a Invasão
daquella região fOra de ha multo
preparada. Parece que os chine-
zes foram apanhados de surpresa
e que nâo estavam preparados
para seria resistência, pelo me-
nos até depois do Incidente de
Luktinhlso, quo marcou o primei-ro choque, a 7 dn julho.

PERGUNTAS
INDISCRETAS

Por qut um rimos dos
oorri|udos ?

Um barrigudo provoca sempre
gracejos e rlslnhos, mesmo das
pessoas mnls serias s educadas,!.

K" a obesidade uma doença?
NAo ae discute nuls sobre isso.

A obesidade e, realmente, umn
doença, com a desvantagem, po»r.ut, de ser uma doença liiconi-
moda e ridícula! Os "pançudos"
sAo commumente lerdos e pre»gulçosoa e sentem somnolenclas
npAs as refelçfles, mal estsr phy-«lio e mental, pouca disposição
para o trabalho...

A obesidade que, nem sempre,
t motivada por um excesso de
alimentação, combate-se pelot.'i>iilóiiãl, nue corrige a dotei-tim.1,1 oxydsçto das gorduras.Uma colher ds sopa de Urodonal,
o único remédio perfeito quecontém os 10 maiores dissolveu-
tes do scldo urico, num copo da-
gua morna, todas as noites aodeitar ou em Jejum, pela manhã,oxyds as gorduras, diminuo o vo-lume do ventre, desintoxica osIntestinos, lava o figado e osrins, com a vantagem de eliminar
pelas urinas todos os venenos
orgânicos. Ao alcance de todos,no vidro econômico. (-12398)

0 governo francez pro-
teitou contra o ai*

laninio
Pari», 23 (Associated Press) •—

O govorno deu instrucçfles ao
Encarregado de Negócios cm Ro-
ma afim de que protesto contra o
assasslnlo do Jornalista anti-fns-
clsta Micclli, morto a tiros du-
ranto o conflicto pormovldo por
marinheiros italianos em Tunis.

Foi pedida a punição dos mari-
nhelros culpados pelo incidente.

A GUERRA SINOJAPO-
NEZA ESTUDADA
PELA SOCIEDADE

DAS NAÇÕES
A Allemanha nío quer

tomar parte no
inquérito

CeiicRra, _3 (Associated Press)— A Allemanha recusou-se a to-
mar pnrte nns InvestignçOes quaa Liga pretende realizar sobre o
conflicto «ino-jnponez. Respon-
dendo íl consulta geral fella porflenebra, o governo de Berlim
sclontiflcou o sr. Joseph Avenol,
sccretarlo-gerul da Liga, que a
Allemanha não podia tomar parteno Comitê de Inquérito encarre-
gado de estudar a actual crise
do Extremo-Orlcnte.

A Allemanha, embora tenha
assignado um pacto antl-commu-
nista com o Japão, possue egual*
mente grandes Interesses com*
merclaes na China.

Os círculos da Liga continuam
a discutir com grande Interesse
as suggcstOes feitas pela Ingla*
terra para que o tratado das no*
ve potências, assignado em Was-
hlngton em 1022, e que garante a
independência o a Intcgridado da
China, seja Invncndo na crise
actual nflm do evitar a invasão
japoneza.

Algumas autorldsdes da Liga
nfflrmaram que seria obvio dizer
que devia caber aos EE. UU. a
maior responsabilidade na inicia-
tiva do um movimento tendente
a solucionar o conflicto slno-Ja-
ponez, responsnbllldnde essa mui-
to maior quo a quo caberia ao
Comitê de Inquérito da Liga,
caso o problema lho fiquo ads-
trlcto.

A' propósito, accentua-se que o
tratado dns nove potências foi
grandemente npolndo pelo gover-no americano.

Mr:

-a-
0 "Cap Arcona" desencalhou

e seguiu viagem
Bueno. Aires, 23 (Associated

Press) -— o transatlântico ai-
lcmâo "Cap Arcona" foi desen-
calhado esta mndrugada iii 4 1|2horas, tempo local, sn-rulndo oaraJlontevidéo....
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A VIDA SOCIAL
Pardal Mallet

O velho major Dias /aearr! con-
faim-ma como foi quo Pardal
Mallet apanhou a surra formida-
vel de um agente do florianlsmo.
Dias Jacaré, 'lomen. /ronco e sln-
cen, era Insuspeito para dar seu
depoimento, pois além de ser tes-
temunha da scena selvagtm, cia
amigo pessoal do Dlctador.

O caso é que Mallet, um rapa*
elegante a sumpathlco, que fatia
literatura a jornalismo co mesmo
tempo 7ue atacava a Floriano, so
achava no J/unoft.ii, onde junfu-
va. Como sempre, havia ali a
raia tohemia dos poetas o novel*
tilfa*. Comiam, e bebericavam,
Mallet parece que estava uni pou*
eo alcooUsado e se excedia nos
fftymmenfaríoi ferinos sobre a si-
tuaçâo. Vm espirito revoluciona'
Ho e independente como o seu,
è elaro, tido toleraria o sitio a as
vrlsSes, ainda que estas ao po-verno fossem Indispensáveis para
a maimffiifilo da ordem publica.
De repente, do escriptor se appro-
aHma um. cnplfdo fardada, offictal
do Exercito, que o Interpeltou as-
peramenfe. Jfnliel respondeu com
energia. J! o militar, sacando da
espada, invisto contra o rapais a
quem espanca Iirufnlmenfe.

Foi rnpído o drama. Mallet
mui banhado em sangue o des-
tnalado. Grilos b correria*, para,
no fim, verlflcar-se quo nenhum
dos companheiros da victima,
tomnem, literato*, a .oceorreu.
«V.mcnfc Dias Jacaré Intervelu *
foi graças ao seu appi.Uo que
Mallet não !<,'. ali mesmo assa*-
tlnedo.

Custou-lhe, porém, multo caro
a aggressáo. Depois disso, nunca
mais fero saude. Morreu mais
tarde em conseqüência do abalo
moral que soffreu.

Dias sfacarri ndo era amigo de
Mallet. Ao contrario. Tinha deli*
resentlmentos. Mas saiu dali t
foi lego dirtetamintc ao /fama-
vaiu, onda se queixou ao maré-
vhal, Floriano, com o senso de
justiça que tanto o caracterltava,
indagou quem era o criminoso.
Este era um dc seus ajudantes de
ordens. Xão só o despediu, como
o entregou d polida olt.il o/im de
que fossa convenientemente pu*
pule.

Dias Jacaré, recordando o «piso»
tífo, ndo lamrnfava lunfa a sorte
de Mallet. O que elle exaltava
era a correcfdo de F/orfano, seu
Holo inesquecível.

Joio FaraniUT.-®-

M ¦ Wu Casalla Super I
Lu \ vL_ OivwiUa Luxo I
m^ií^ ___________________________________ ________

Informações do Exterior

(<««)
rta-a an dlr-rtea medas, it cmeurai•viia * naiusia ne ralaoor Ula uula a.
mancai que ato tticali* ptlet -«nu*,
fawmloas oipulultii mio ptilfo d*uttturt.it;( et,

C. T, S.

Para o 
'Álbum 

de Mlle.
CAUTELA

Contra o mal, vive em defesa;
quem pisa estrada» da lama
tido pid* ter boa fama
rie bom gosto e dc limpem.

Renato Travam*
— A lei é a tutela do direito.

Bsjf direito, porém, estd sempre
ila lado dos mais fortes.

Minha senhora t

Nfio deixo de vltitor a for-
mldavel Llquldaçio Animal do
ANNEXO da "A Capital" I

Veja com attenção estes
preços baratlssimos: Uma tou-
ca de borracha -Klelnerta",
por 1|800; Um cinto de box-
cnlf, c/.lvella chromada, por33500; Um par de luvas desuedine, por 61800; Uma boina
franceza, em toda* as cores,
por 91800; Uma original bolsa,
typo Kodak, por 12*800; Umalegitima cinta americana,"Klelnertz", por 178800; Ummalllot em finíssima malha,typo "Forma", por 211800!

Então, r barato ou nlo é *?
Rua Sete, esquina de Oon-

çalves Dias.(44947)

Rei Chriêtiano X

Casamentos

Em liomtntgta to tnnivtiurio nata-
licio do rtl da Ilinair.arcs, raliur-ie-
i, no rroaino dit 26, na Itiacio <U-
«.elle pai/, i rua /ilmlitnt* Tamindt.
ri n. 67, uma recepslo, dst I di 7 ho-
ias da notit,

Tattwa ISirmanakaia

8ANCHEZ
Dolorc».

DE HEREDIA —

—«Sr—

TINJAosCABELLOScoíi

PGUP JPVP
EFFICAZ E DISCRETA

(são)

O menu de hoje
»¦' i ¦

ALMOÇO

Selit cem (tu-ila*. dt me».-
tfijs

tltin tt Mes úvunf»
Cirma pj;4

6B-CA COU SIOLHO DE MAMEI-A

Cmlabst Mija «a s«ua «alfadi.
-stcorrn • (sitia «ts t-adacof.
-.mim. num prato qu* si ao tone,

una camaila d* ttlia, ngtit eom maa-
t.lft eurlmadi, polrlllv. co.u «Mijo ra»
latto, _ortir.*nt« Hl*a>, ou:.: cubra a
lilllnt camada dt atura con farinha dt
loi-a t dourv lijclr.ni._ti co foroo.

..ÍUO DB BICO GUISADO

a-oatia dt niollir, dt *>ii|nra (tio da
bica a lombo,

No dia t*a.tntt. «tire toda a -ca».
oa* o poao* a coalnhar cos clulro, tou-
cia.», lombo « um **)6-eo d« tlspil-a,
CcadlmiT.te com ul • plmrata,

Quando eulter macio dtlit Mcetr a
uma (cio toda), rrtpar» um boa re»
fo_i4o, ponha itonuo o er-o da bico,
tt-lltut* Ua, dvtla rffofar, un pouco c
rtatrrt.

Corta o lomba ta tiraa • frita mm
tooelnho dirrfli.o a da met-U fôrma a
Uífulci.

Arruma e filo dt bico suma trataaaa
i to redor ponha o loaibo a a lingüiça
MU.

Espalha per etnia talt. Uai plcndlaba
k utot c-tldoa ca r:,;.i».

CIIEJIU l'AT«

r.na d<.ta copos da leltt cora rir...*,
u.lttrt. da sswcir. Junte uma colher»
oJnha da marrUlitt.

Bata cinco fei.imat • rr.t.ture o Vil»
com cuidado. AfMlcl.ii. uma colher da
nialteat, ram tudo por peneira a re-
aerra.

Forre uma forma com (tlb da mar-
tr.ílo. arruma blaeoltoa (rance... i Tol-
ts, d-r-rrem* tUn\ro q cr«m« o ter? tudo
10 forco isir.i assar.

JANTAI-

K-iío A ]ui>'a
Corria* rr.nM.Ju r.sm /c

rü/lo
si;n (5olm*oi|

BULO AQCIDA

faca tm iefo;tlo com vaa.ait.-a, tal,
alho, ceUlat, cheiro serd», ptmtata a
u.-.-.aU. aa airtte,

r-rr-rv um ptrta de tutataa, tampara
i-.sai a ponha numa forma untada, um
P«UC«, por Clo-d. nrriirr,* c*n.ar*W, cb«*t>
ro picado. a«»lti>us wui c-ro-.-oa cora»
cinta putee.

Cubia ira («nma deafelta cn um pou-
to da leito o Ura ao (orno para atear.

OOBVINA ltCCIIEIADA COU FABOFIA

Ltrapt beta uma corrlca, tempera com
Halo, alho eoeci-o, cebola ratada, tal
e ptmtata.

Deite noit» tsraptra usa S0 minutos.
Preptr* um culudo com um carurot.

<_Q òrn. J-.r.t*' Nl;umai Atfltoaas, otai
s?etldot e plcadnt, cheiro e cebO-i ptcadl-
nha, ponha umt boa .'•llisr de mantslia,
mata farinha de mandioca att dourar *
recheie a conlna,

Sob a rrtildttiela do Jr. Certen Pau-
Ia Lima, realiiou-ta a reuniio atmanaldeiia Socitilaile Scienllfica, am que odr. A. de Soma Figueiredo, tio b, N.
8. ¦ P. proteguiu em auat palntrucoa»telno aobte puerieullurt, ettudanda amaneira como deneri ter feiu a alimen»lacSo tnixia do bebe, aacolha do Ititea empregar, modo de preparo, ele. Odr. Fernando Ilattou falou de "Final:-
dade da vida" e o dr, Gerion Paula
l.ima tratou da "Potiibllidadei creado-
ras do aubcomcle-ite", analytando a ua»turtaa deita energia que te encontra &diipour-io do homem,—<^-
Centro Dom Vital

O dr. Américo Piquei Catntlro -ea»
liur- boje, texU-felra, lt 9,30 koraa
da Urde, uma conferência aobre -Hefle-
lòct aobre problemu acloata da biolo-
«ia humana". Etta conferência terá na
téile do Centro D. Vital, i prar,* 15
oe Kovtmbto d. 101, toorado.

Fluminense F. C*

Promovido pata dirwtorl» da Fluir.l»
nente Fooiball Club, tire lindo a ef-
feito domingo próximo, nm chà-danian-
le cm bomenagem A deltgtqlo do Sport
Club liitcrntclonal, dt Porto Alegre,
cujo quadro enfrentará o tetra do Hu»
ninenie.

*-*2r—

Club LibanO'Brasileiro

Reallia-te, amaubi, ei.bado, cm Cam-
pinai, o enlaça matrimonial do en-e»
nhelro Eduardo da Silva Magalhlet,
com a tenfcorlta Jicy Comei Palhirti.
Serio padrlnhoa do noivo, no tellgloto
o ar. Alraro Mendet Oliveira « d. Syl-
via Magalhlee Mendet, e no civil, o
ir. Etequlel de Almeida Magalhlet e
d. Marina de Uarrot Magalhlet. Ot
patanymphoi da noiva tio, no religlo-
to, o tr. Moacjr (,'ooet Palharet e d.
Leonor Cuimaráea, a uo civil, o dr,
Alcidea Mirandt a d. Migdatent Cot-
lho Mlrtndt. O catamtnto rtllgloio
ttrá logar á Urde, na Cathedral, de-
vendo oa noivot cmprehender viagem
cm aeguida para eiU capital, onde it-
tldiráo.

— Realliaie amanhl, taMudo, no
pálido do Ingá, o enlace matrimonial
da ttnhoritt Maria Joti Frotogenet
Gulmtráei, filha do ttmlrtntt Proto»
genea Cuimarâet, gottrnador do Eitado
(!o Rio, a de d. Celiu Carneiro Gulma.
táet, com o capItio.tenenU aviador na-
vai Hélio Coita, filho do ar. Aldtno
Coita, official de gabinete do governa-
dor. a de d. Olir-a Coita. A cerimonia
civil terá levada a effeito áe .,30 horat
da Urde, Mo Juit Iruri Vianna, icn-
do piilrlnhot, tieite acto, o almirante
Frotogenet (Juimarlei a aenhora, t ái
3 horat terá celebrado o acto religioso,
por d. Joie, hlepo dl Nictheroy, tendo
ptdrlnhot o er, Aldtno Coita a tenho-
ta. Ot noivot tegulrlo fará Bucnot AL
let, via aérea, indo panar na capital
portenha a lua de mel, partindo dali
para o Rio Grande do Sul. em cujo
Eittdo o commandante Hélio Coita
exerce at funceóei da Immeditts da
respectiva btie aérea naval.

-Gr-

PARA CADA OOSTO UNTO», PAHA CAIIA 1'KLLIl,
UMA COR.

PO- DU ARROE

Orygam de Gally
*W«« a-roa «aa valarlaa a

própria kclltaa.
A^ vtaela «aa toei* • Rra.ll

Viajante»
-ft- (4<933)

Acaba de aer prcaUda por ena or-
taniur,io da colônia libaneia domicilia»
(Ja neita capital, uma homenagem quebem lefteete quanto oi libinciei traiu.
Iluin pela amiuda e apprnximaçlo cul»
tural do Líbano com o llratil. Trata»
se da ptoclamaçio do nome do joma»
Irttt Mimei Coury, dlrtctor-proprieta-
rio de -O Trovão", orglo da colônia'
tjrio-liliantit, para toclo honortrio dei»
le club, peloi Ntvicoi pieittdos pelo
teu Jornal á approximac.o da amlt-dc
liliincaa-ljraiilclra.

__®__
AiUA IIB COLÔNIA

Organdy de Bazin
» at aarfaaia laraaawlvtl «ae
autrea aa ataateatua mala ex-

arraalvoa ela aaa vMa.
A' veatla aaa leia o Braall

a Drtsgarlaa

Conferência»
(119.0)

Strá realliada hoie, m Club Militar,
a quinta conferência da aérie orgtni»
tida pela Fcderacio dn Academias da
l.etrts do Pruil, tob o intuito de tor»
liar divulgidoi ns valortt mentaea dos
Kilados. O conferencltla i o eterlptor
Raul <ie Aievedo, membro da Ande-
mia Amaionenie de Lctrat e delegado
ileita Junto á Federação, o qual trata-
rá do -Amaionaa a aigumai ligurat do
tru panorama intelleciual". A confe»
renda aerá ia S hora. da Urde, não
havendo convitea cipeciati. A próximaconferência, a texta da lürie, itrá pro»ferida pelo escriptor Virgílio Corria Fi»
lho, da Academia Mittoirossente dt Le»
Irai,

—<_)-*
<-.R*-NR DB RKLLEBA

ORIENTAL
Itmbranqaerc, ataarla c uaar*
llaa a calla, *-vllan*ln aa ea-
nlnhaa, cravo» a manckaa.
Mo é anraarnao, a ale faell

appll-acio.
A' eenáa em l-do is Hra.lt

Rubem Vm Toller, engenheiro da Cen.irai do »ra.il. que etli {ateado um et-tudo do. novo. apparelhoi de aignall-ia«lo que ie pretende (atender atí ácttacio do Norte.Embarcou rara os EtUdoi Uni-dot, ptlo vapor "Ptn America", o tr.
Suel,í?„ 

"• ,«lm*' tuperlnlendente daCasa Kdlton destt capital, e petioe mui»to conceituada no commerclo e noi cir»c.doa eocitti. A tua partida foi itiiiloconcorrida, havendo comparecido ao ciei
Srandc 

numero da penou ds auat it-içíei s funccionarlu da firma qua di»rige.
-- Pelo hydro-avllo da linha etaren.

te da Panalr, parte hoje, para Aracaju,
o dr, Lourival Fontet, director do Ue-
parlamento da Propaganda a Diffuiio
Cultural do Ministério do Interior. O
embarque do dr. Lourival Fonlci terá
logar it 6 hotai dl manhl, no Aeto-
potto Santot Dumont.

Proctdente do tu), chegou hontem
ao Aeroporto Santoi Dumont o bydro-
aviio da linha gaúcha da Panalr, tra»
tendo ot tegulntei paiiagclrot para o
Rio de Janeiro: de Potlo Alegre, Alber.
tu Byinglon Júnior, dr. Antônio Padua
Chi»at Freltta, dr. Joié Ktbello, dr.
Júlio Atimhuit, S, Garcia da Kcteti-
de, Heitor Dlat Kernindrs, dr. Geral-
do da Silva Bernardei, dr. Knoch Pe-
reira da Silva, Armando de Oliveira
Carvalho *. Althalr Lima; e de Floria-
nopolit, ütr.ir.i Bittencourt Cotrim li-
lho,

Pelo avilo "Electra" da linha ml-
nelra da Panalr, viajaram homem, 'do
Rio de Janeiro para Bello lloritonte,
ira. Zeida S. Moody, tenhorita Maria
Eugenia Fetnandet Beyro, dr. JorgeMonii, Oliverio R. Vatconcelloi, tra.
Aura O. Vaiconcello. Rudolf Matlhei»,
Joaquim Aguiar, Wilfrid R. Ruwelt e
ira. Atlee Ruiielt; e de Bello Horitott»
te para o Rio de Janeiro, deputado Dt-
rio de Almeida Magilhlct, dr. Sinval
A. I.ini. dr. Vicente Vonn, Romulo
Scirpa, Júlio Lohte, Auguito Cattella-
nl, Ditermando Rodrlgutt de Mello e
ira. Hildegarda Mello.

Da Fntuteia c ficalat. chegou ao
Aeroporto Santot Dumont, át 3,30 lio-
ras da tarde, o hydro-tviío da Unha
cearenti dt Panalr, tiatendo oe teguln-
tet patiageiros! de Fortlleia, tra. Mar.
gerida Parreira Horta, ira. Sônia Vri-
ea, Jorge S. Sequeira c Fernando He
Alencar Pinto; de Maceió, Eugene J.
Depalle a dr. Gatllo Leio Rego; de
Atacaju, dr. José A. Mareillac; da
Dahla, deputado Raphlel Meneact e SU-
va, Kcnichlro Vuneda, Nils A. JlAmvilt
- Joie Andrade Borba; c de Vlctoria,
William Burnt.

AS ELEIÇÕES PRESL
DENCIAES NA AR-

GENTINA
Alguns resultados de va-

rias províncias
Buenos Aires, !3 (AwtOOldlcdt'rc-81 — o candidato daa forçns,

f|tie npolnin o governo, r.r. íiober»
to Ortln, venceu definitivamente
na província d» Catnmarcn, com
doto mil o cento a cincòenta e
tree voto«, contra nel* mil oito-
cento, e tiunrenui <• aeto aaaegu*
rtidoí ao eeu ndvcrnorlo, ao pai»ao que o nr. Marcelo Alvenr ven»ceu na província de Tucuman,
com cincòenta. mil aelacentuu csodíionta o nela contra trinta ««ote mil • quarenta o oito votou,

Em Snn Junn, og veaullndot
parclae» dilo 1.641 votoa para Al-voar ii 1.105 para Ortl_; na pro.vlncia de Uueno. Alre», 53.J1I
P«ra Ortl» o 31.2118 para Alvear;em Santa Fé 10.753 parn Ortlg o*J.i3á para Alvear, e em Corrlen-te» 3..258 para Ortl. • 1...04
para Alvenr.

Bsterioa Aires, 23 (U. p.) —
Silo os «esrulntci o» reaiiiudoii daapuracSo dai ceduln», cm Corri*•nten: a Concordância obteve ...aO.,137 votos contra 27.743, daduí4 Unl.o Cívica Radical.

Concordância oonaetrulu, ssglm,udjudlcnr-iio dogolto eleitores da
província.—— — ri
0 sétimo navio de guer-
ra argentino lançado ao

mar este anno
-Hrfcfinrirad, Inglaterra, aa (a«»«oelated Pres») — o dcntroyer"MIcHones" - getlmo vaso do

«ucrrn arK»ntlno lançado no mnrna cri Bretanha no anno cor*rente — desceu _* aguns An tre-ze horas do hoje, tempo loa»!,sendo cbrlsmado pela era. Ynlan-da Oo Rodrigues Vlltar, quo rn
pi-em-utou na trndlclonal cerlmonlu. a sra. I.la Bonorlno lâmina«IO A Ideln, esposa do almirante
fcleniar Vldela, ministro da Marl-niui da Republica Argentina.

Oppõem-se i trasladarão
dos restos mortaes

Ban Salvador, 23 (AssociatedPress) — a' ultima hora aoube»«• quo descendentes do dr. JoslMadri-, ,10 naclonallilndn salvado-renlia, oppCem-so a trosladacnodos resto* morlne* Uo ex-prcsl.uente da Nicarágua para o eoit
Ki pur ,mollvo» <-• moralltlado
politlcn, allegando que preforom«juo a esliumacSo aeja feita de»
£?&•-__? ". N'™1-»»"» «teJa cmcondições do erguer um monu»
SÜSiS ,0 stntra} 8«nalno, queconsideram o primeiro soldado daAmerica contemporânea.

Ot chefes auistas pirtei
para Monkli

i7-»2. m,lu™M do rnulsmo par'tiram para Munlch onde v*o dar
^-,b0a,8 »WndM a MfMOlInl quechenirA a sapiu,, aA UivlvrsPtmpróximo sabbado.

Em Berlim, proteguem febril-monto os preparativos para en*
¦CS*!!a, .ctdl,'l0 *******
«.?. l0.f"8,ctola ""° a ellft «Porta

e
tiveram

Enfermos
*-®--a

(11939)

Commemoraeõea
No culto d. domingo, 3 de outuhrn,

na Crurada Eiplritualitta, i rua Lui:
de Caraoei n. 22. lt lü..'0 horat, far-
m:-4 a commemoraclo de Alan Ktrde);,
o c.odlficador do etplritlimo, A Cru»
.adi K-pirltualiita uuri, nette, como
ii.» outros cuitci, o teu ritual privativo.—®—
ISiit alicio*

Fu annot amanhl _ ata. Liura de
Ateredo Silva, etpoia do ar. Oclavio
dt Aiercdo Silva, iuncclonaiio da Pie»
feitura, na fltcalitaçlo dt catlnoi.

— Decorreu honlem a data nattllcla'¦¦¦> nono collega de inprcnia Arlindo
CarrVita, açridltado junto ao gabinete

| do prefeitu, Muito eitlmidn e Vonian»
Foch* t*m com palitos • linha e leve i')" "'« um vnto circulo de amiia.les,- foram tem tonta ot ahn«ot rect.idu.

pelo annivenariante.
Faa annot hoje o joven Renrr Kl»

ao forno pura aisar re.-a.ti com atelte,

tociiA t.OLi.vno.)

Bata bem 100 (rammai de ai.uc.r
com 100 grammai d. manteiga.

Misture tro. cer.t.iiai o bata ata for»
cur um creme claro; Junta aoa pouco.
100 granimaa do tubi de arroa o uma
cbtciri ile co:o talado.

DtpoH de tudo l-.n ultturado addlcio-
Bt 1. ciaria em eese.

r-i.-ml.il,... nntailai. Forno aueatt.
.Vota — Ficam mait Iglert-auotes t.i

arriiMidbj <vrj loruilnhai dt [Ut«l P*-»a

OBBERVACOES

A cenoura d utn lllnMRtO •*'*>t:.-,.i, o»a*
l.'.'.i Ylla.:..:i:.j . :,¦.».-.¦. ... _o_t tu abo-

beiro, atumno do Colkglo Pedro II, fi»
lho do f.ni«i',nario dl Prefeitura tr.
Josi Ribeiro e de d. Lúcia Silva de
Anis Ribeiro.

—v£-.

Noivados

Teve alta, hontem, do Hntpltal Sio
Joio Bapllita da l.ajoa, onde te tub-
metteu a delicada Intervenção cirúrgica,
que foi praticada peto dr, Valdir Tos-
tet, a ira, Ar.ialia Gwpar, capota do
ir. Antônio Gatpar c mie do er. Car-
ioi (iaipar da Silva, funecionario du
palácio Guanabara.

-*S»-»
FaUeeimentoê

Contratou caiamenta com a itnhorlta
Maria Vlah Oliveira, filha do ir. Mu-
cio Machado de Oliveira e de d. _mi-
lia Martim de Oliveira, o ar, Knnio di
Freitai e Caitro, profenor dt piano.— Coutratai-..i ciumento, a te-
nhorita Oudiua .Margutt dt Souta.
luncclcntria do Mim.teti. da Educa-
cio, filha iu ir, Olavo Mlri|uti dt
Souta, official adminiitrativo do meinio
Minlticrio, e o tr. Ivo Henriquei Di-
oue, auxiliar di Cita 1'rtlt, filho do ir.
Manoel Dique ede aui cipota d, Pai-
mria Uenriuuci Dic-.a«

Falleceu dentem, o dr. Arlindo de
Lima Couto ,medico dt Aulitencla Mu-
nlcipil a do Instituto de Apotentadotli
dui llancariot e chefa de clinica do pro.
fetior Irineu Malagueta no Motpllal S.
Scbaitilo e na Sinta Cata de Miteri-
cir dia. O feretro eair. hoje do Imti-
luto raet dt Carvalho, it 11 horaa, pa-
ra o cemitério de Sio Joio Baptiite.

Em Cordeiro (Ratado do Rio),
falleceu ali, hontem, o velho fazendeiro
do município de Cantagallo, coronel An>
touio Joaquim Gomei Júnior. Deitou
viuva a ira. Maria Amélia llon.es Fet-
nandes c uma descendência enorme de
ntlot e .imetci, todoi reiidentes neita
capital.

Falleceu hcnlem a ttnhoríta Odtt-
te llcrjí. filha da viuva d. Maria Pii
llorja, O enterramento ta fará boje no
cemitério de Sio Joio Diptista, dando.
te .-. tilittênís !-_r,s-.:: is rua ,\l_e:'.u
de Campos n. SP.

Cm tua residência ii inala da lei»
rali.v 11.' 13, falte..:! ua rnidrugaiji .1.
tvjt. o dr. Jiuttno tW Mcihi-'». um do*
tiiula anttcoti m-f4lcot d** ,M«?lhfn*.y. u
ri!li.*?íí» era político v ha illa» OUputou
a pifildrada da m*ia da Câmara Mi-
nlclpal Ue Nlctberojr, U enterro r*n1laa-
;«•-', li*'J'.', *.*• õ -v-m**, mI:i-.*i o fvrvtro
do l"-.sl actaia i-ar.i u cii-lterlii dt
M:ru'--.

*-^-s

Missas

Kealita.ie nua':!, tibbtdo. is 10 b;-
ras, no altar mor da Cathedral Metro-
pMitana, a mina de Ittlmo dia por ai-
m» do ir. Euclydtt Tavarei Laraniei-
ra, imilo do nunu collega de impren-
ta Al'..', Tavares Laranjeira.

— Tor almt da senhorita Irii Simoü,
filbi do general Afionio F. Simiet,
'cri celibrtdt mina amanhl. ia 9..1Í) ho-
rat, no altar mor da egrejt de S. Frtn-
eiico de Paula, em k-v_iciu_:_i á dita
do leu Eiici._cr.to.,

J» capital alIomS ©speram mm os«Mas, tentam tal nripoTienelabelleza como Jamais
quaesquer outras.

A cerimonia de Munlch, terlt
«_,.íf.racler menos '"-Ponente e,eogundo o pensamento do clian*cs' ler Fuehror, terA como obje-ctivo ma.lmo demonstrar a fra-ternldade entre o fascismo o onazismo na cldade-berço do par-
i1VnlMa- A! ÍMtM' nacapl*tal da Bavicra durarão todo o dU._.m Berlim o Duce periiinnecerátrçs dlns, a pa,.t|r do 8eB,1|1(]a.relra, salientando toda a impren-sa o caracter amistoso quo temo encontro dos dois chefes oxccutl-voa da* duas nações o que não .sonuo o reflexo da própria aml*xado que une os dois povos. AI*

guns Jornacs dão relevo ao cara*ctor publico que tem a vlsltu doUoce. em contraste com os cn-
çontros secretos que costumam
ter outros estadistas que nfioslram do povo" como os netuansdirigentes dus duas grandes na-
íôcs da Kuropa Central".

O sr. Hitler baixou InstruccSes
especiaes afim de que as (estlvl*dados tenham um caracter espe-ctacular multo alím das que sereallsaram durante as Olympla-
das.

Todas as typographlaa da cl-
dade estfio oecupadas cm Imprimir
bilhetes para os assentos que vâo
aor collocados nos logares onde
seri possível ouvir-se os dlscur*
sos do Duco o do Fueliror. o*
restantes quatro tnIlhOes do ber-
linensc* terfio o|iportunldade de
verem o Duce duranto a pnridn
que so realizara na extensa se-
quenola de ruas desde o Inste da
cidade, iilriivis da Brandenlmrger-
tor nti a. Unter den Llmlen.

O Duce visitar», na Casa da
Arte, Allomit, a eBhlblc.íio da no*
va nrto allemi, presumivelmente
o chefe do governo italiano vera
também o que 01 allemües olia*
mnm "de arte degenerada", que
siio as pinturas, esculpturas e
demais pecas to nrt* Julgada»
ortodoxas pelos classlsistas ger-
mannlco-,

Durante a estadia do Duce em
M11111-I1, flcarA &, sua disposlciio
n 1'nlaclo do Príncipe Curiós que
antes da guerra era a n.do da
embaixada da Áustria.

I MUSSOLINI INAUGURA A
EXPOSIÇÃO AUGUS11NIANA

! Dez mil objectM do tempo do
imperador Aogosto renidos

JtoiiKi, 2.1 (Associated Press)
O primeiro mlnlslro Bonito Mus*
solltil, acompanhado dn todos ot
memliro» do seu governo, Inaugii*
tou esiu tarde a Exposição An-
puntiiiinna, commemorntlva do Ul-
mllleiuir;» do uiiucimento do Im-
perndor Augusto. Todo o corpo
diplomático acreditado Junto no
Qulrlnal esteve presonto i limn-
guracio do certamen, onde o Du-
c« fe* reunir cerca de tO.OOí obje-
Otpg, os mais variados, que ra-
constróem com toda a fldelidad*
a vida e os habito* dnquellts
tempos. B psrere que a Kxprwi-
cao de hoje, — toda ella dedicada
a gloria do seu grande predeoes-
sor — nada mais e do que a rea-
llzacío da idf-a quo Mussollnl ti*
nha em mento quando, ainda no
me* pnssudo, nffirmou num doa
seus discursos na Hlcltln:"E' preciso que noa remonte-
mos a Augusto para encontrar uni
espectaculo eomparnvel ao que a
Itiills offorece hoje".

ü Duce, na sua visita tnaug-ural
desta tarde, estava cercado por
todos os chefes fascistas, cujos
postos süo tiintbeni outrss tantas
reminlscenclns da Roma de Au-
custo. Um volta do moderno Ca*
«nr comprlmlain-se os cônsules,
tribunos, conturlftes, veterano*, e
chefes de manipulo*.

Passando através dns grandes
mliis da Kx-puslçâo, Mussollnl Ia
spprovando o arranjo- do mostrua*
rio, que, durante todo um an*
no deve fnzer com que os Italla*
nos de hoja se tornem "contclos
da realidade do Império" pela
cxlilhlcSii das grandes glorias da
edade de ouro de Augusto. E
através dessas salas, o Duce exa*
minou um numero som conta de
reproduccOcs de monumentos, pa*
lados, tlieatros, vltlax, ruas ,ca*
sas objectos de uso domeatico, e
uma enorme variedade do "brlc
A, brac", dos dlus de Jullo Cevar,
Marco Antônio, Cnelo Ponipeu, e
Augusto. Mussollnl acompanhou,
através de Innumerns esculpturas
« relíquias ,as blographlas dos
grandes caplt.es da antigüidade
romunn, a das mulheres celebres
daquella época, como a própria
mulher do Augusto, Lívia, e a de
Marco Antônio, Ootavla, repudiada
pelo seu marido em beneficio de
Cleopntra.

A grande Exposlcio qu* Mus
sollnl acaba de Inaugurar nada
mnls i que o symbolo de tres lni-
portantlssimos acontecimentos po*
llticvs — symbolo tio claramen*
te expresso como se estivesse ea-
crlpto sobre as suas paredes oc*
corridos nos dlns de agora:

1 — O novo Império Italiano
estA crendo e serft o rival do Im-
perlo de Augusto.

2* — O XX *eoulo viu um novo
Cc»ar appareccr na Historia pa*
ru rlvallsar com os grandes Co*
lares do passado.

3* — O Império Italiano de ago-
ra t aufficientemente forte para.
Impor a paz de Augusto, a "Pax
Humana" da colonização e da
iidinlnlstraçúo.

OS NEGÓCIOS DE CAFÉ'
NA AMERICA

PepeM • stock do produto
aos Estados Unidos

.Voto Tor/,-, 28 (V. V.) — Os
tomadores de café nos Estados
fnldos estão enfrentando uma
reducçlo de aupprlmento*. O sup-
prlmento visível, Incluindo as
quantidades em viagem do Brnsll.
a* eleva «, 1.147,(90 sacras — o
que é o menor «upprlmento vlsl-
vel registrado desda o principio
de 1833. Tomando por base a iné*
dia de consumo da approxlmada-
menu um milhão da saccas por
mez, o supprlmento actual aqui-
vale ao consumo da cerca de cln-
co aemanae,

A grando baixa verificada mia
compra* de café brasileiro, e> con
liderada como cauaa da reducção
do* «upprimento*. que terá uma
diminuição de 447.840 sacra* des
de 1* do Julho, o da 24»..80 desde
1' do setembro. Oa "stocks" nos
prlnclpaea porto» brasileiros sio
presentemente inferiores a 000
mil saceaa, contra quatl «00.000
em 1* de setembro. A* quanllda*
de* em viagem do Braall para os
Kstiidos Unido* sio estimada* em
112.000 Miccn* contra 233.000 aac*
eus em 1* da «etembro.

CONFERÊNCIA PAN-
AMERICANAK AVIAÇÃO

Inaugurado pelo presidente
Benavides o monumento

a Jorge Orna
IAma, 23 (U. P.) — O presl-

dente Benavides Inaugurou o mo-
numonto a Jorge Chaves, offerccl-
do peta colônia Italiana, tendo ei-
do em seguida pronunciados 0.1
discursos de praxe e realizada a
entrega dos donativos enviados
pelo Brnsll, Argentina e Chile.

8egulu**o um desfile de forcas
armada* e uma demonstração
aeroa em que tomaram parto se»
tenta o tres avises norto-ameii-
canos, clr.-osr.ti peruanos, dc.
italianos, cinco boliviano»*, trc«
chilenos, dois colombianos o um
panamenho.

Os pilotos italianos realizaram
varias arrobadas aéreas e, final-
mente, um avião militar peruano
etfectuou numerosas e arriscadas
proezas, perante oitenta mil espe-
ctadores.

D—
0 sr. Rowe restabelecido
TVo-ihlnpton, 23 (U. P.) — O *r.

EHr, S. Rowe, presidente da
União Pan-Amerlcana, depois de
ter pasiado sete sumanas no Moi-
pitai Naval dos Estados Unldui,
teve hoje alto, deixando aquelle
estabelecimento.

Embora o teu estado de saude
tenha melhorado multo, o sr. Kilo
S. Rowe serft obrigado a abando-
nar o projecto do vl*l*Àr u Eq,uii»
dor.

OS EXERCÍCIOS HIUTARES
ALLEMÃES

Em acção i parte naral du
manobras de ontomao

BorMm, 2í (U. P.) — As acU-
vtdsiles navaes entra aa duas
pretensas partes Inimigas, nas
manobras de hoje, Incluíam uma
batalha entro os navios "verme*
lhos" "Doutschland" « "Nuram-
berg" e o "Graf von 8pee"."azul", batalha essa que terml*
nou A nolto. Os submarinos "ver-
melhos", por eua vez, atacaram
um comboio do tropas quo seguia
da Prússia Orientai para Steetln.
Os peritos navaes observaram
particularmente a magnífica acçao
desenvolvida pelos sttbmerslvcls.

O» aviões "vermelhos" bombar-
dearam os portos do Swlnebuen-
de, Steetln « Plllau, pertencentes
aos "asues". Os "vermelho»)"
conseguiram egualmente dosem-
barear uma companhia de dy-
namltelros na retaguanla dos

asues". o terreno onde esta
manobrando o exercito, com oe
numerosos lagos e bosques, as*
«omelha-se ao districto do lago
Miwurlano, na Prússia Oriental,
tão memorável no tempo da
grande guerra, e a situação das
tropas parece-»e as de 1914, com
11 unlca differenca. qua presente*
mente as dlreccfles sao Invertas,
pois os "vermelhos" vem do oés-
te e os defensores "atues" de
testo.

De outra parte, o general doe-
rlng, ministro do Ar, fes a se*
gulnteicoinmunlcai.ão relativa aos
exercidos do defesa antl-nerea ile
Berlim, que deviam terminar na
manhã de 26 e foram hojo con*
ululdoe:"A decisão encurtando o perto*do dos exercícios foi tomada em
beneficio da vida econômica dacldnde e, também, devido A. at-
tltudo modelar moetrada pela
população duranto esse período".

N0HCIAS DE PORTUGAL
APPRRHENDlDüS CINCO BAR-
COS DE PESCA HESPANHOES

lAsboa, 23 (U, P.) — Foram
aprisionados na costa do Algarvo
e ao largo do Vllla-Real, cincobarcos de pesca hespanhoes, queforam encontrados operando emfiguas portugucias pelo vapor"Limador".

O SR. OLIVEIRA SALAZAR
AGRADECE UMA SAUDAÇÃO

DE HOTARVANOS BRASI-liamos
lAshoa, 2» (O, P.) — Ao Rotary
Club do Rio do Janeiro, o sr. 011-
velra Snlazar, mandou transmlt*
tlr agradecimentos pelas saúda*
çOes a elle enviadas pelos rota*
rianos brasileiros, por Intermédio
do Rotary Club de Lisboa.

NAVIOS DE GUERRA OERMA-
NICOS NO TEJO

LfiDoa, 33 (U. P.) — Chega-
ram a bahla de Lagos tres des*
troyers allemães e um caca*mi*
nau da mesma nacionalidade,

ADQUlniDü UM PREDtO TARA
A LEOAÇAO EM BERLIM

Lisboa, 23 (TJ, P.) —» O prédioem que e»t4 Installada a legação
do Portugal om Berlim, serA
adquirido pelo governo português,
pnra o que foi aberto um credito
do 3..00 contos de réis.

EXERCÍCIOS PARA REPRIMIR
REVOLTOSOS

J-1--0O, 23 (U. P.) — Um des*
lacamento da Polida do Seguran-
ça, constituído de 1T0 homens,
armados do metralhadoras, reall*
sou no campo desportivo de Lis-
boa, exercícios conMantes de um
ataque tlmulado de grupos revol-
toeos o de um assalto aos seus re-
duetos. Os guardas demonstra*
ram perícia e o seu perfeito ades-
tramento para reprimir altera»
cües da ordem publica.

A PARTIQPAÇAO DA ITÁLIA
NO PATRULHAMENTO

00 MEMintRANEO
As negociações «tro ts

tecknicos derorit começar
na segunda-feira

Pari», 28 (U. *».) - As nego*olaçflea para a participação daItália no pntrulhamento contra a
pirataria do Mediterrâneo, segun*do previsto pelo accordo da Nyon,
deverão ter Inicio segunda ou ter*
ça-felra próxima, entre delega-dos technicos, principalmente of-ílclses de marinha, Italiano*,
franceses e fngteze*.

O* nomes dos representantes
fronco-brltannlcos nfio foram In*Alçados por emquanto a, provável*mente não aerão publicados, em*
quanto não forem conhecidos osnomes doa componentes da dele-
gação Italiana.

Os circulo* diplomáticos fran*c-r.es asslgnalam qua deixando as
uegoclaçOea em terreno exclusl*
vãmente tçclinlco, serão evitadas
surpresas • que, Incidentes orl-
undos do antagonismo Italo-so*
vletlco provavelmente» não sur-
glrão.

Os franceses consideram • at*
tltude da Italla, concordando ago*
ra em participar do patrulha*mento do Mediterrâneo, como uma
reconsideração da decisão ante*
rlor, provocada pela rapidez e In*
Umidade com que aa concretlsou
e cooperação entra u demais
potências dn Mediterrâneo de um
lado, e França a Grã Bretanha do
outro, e peto reconhecimento de
ver*se Isolada to mantivesse a
sua recusa.

Indubitavelmente a reconsidera^
çao Italiana 4 tida como um bom
augurio, susceptível da servir de
ponto de partida par* aa oonver
sacOes Italo-brltannlcas, qua de
verão ser Iniciadas am Londres,
dentro de dez a qulnxe dlu. A si*
tuação permanece algo complexa,
segundo e ponto ds vltU rr-ncex,
e necessitara provavelmente de
longas negociações, porquanto
envolva varia* queatOaa, taes co*
mo o problema do Mediterrâneo
oriental, a Ethlopla. o equilíbrio
naval e a guerra civil, na Hei*
psnha. Sabe-se que Londres mos*
lra*se algo apprehanilva, por
causa da concentração d* tropas
Italiana* na Lybla, ao longo da
fronteira egypcls, cujo* effectl-
vos são calculados am cerca de
200,000. homens. Ao mesmo
tempo, porém, a Inglaterra de***
Ja ver quanto antea solucionada
a questão daa agitaçBea provoca*
dss pela Italla no mundo árabe,
no que a França procura Juntar*
se*lhc.

Nfio so sabe quanto tempo de*
morarão as negoclaçOes para a
participação da Italla no accor*
do de Nyon, mas, nesse ínterim,
o patrulhamento franco-brltannl-
co, prosegue funcclonando cffl-
cientemente, segundo as noticias
que chegam a Pnrl* e a entrada
da Italla apenas requerer! um
resjustamento das sonas de poli-
elamento, o que podo ser conse»
guldo sem atrazar ou desorganl*
•ar o policiamento actual.

AS ELEIÇÕES DO CONSELHO
DA SOCPAKDAS NAÇÕES
Apresentada a Bélgica como

candidata
tírtiobio, .:; fAssoclated Pr(si)
O secretario da Sociedade das

Nações publicou hoje uma carta
firmada por vários delegados la-
tlno.amerlcano*. Inclusive os srs.
Ruis Gulnaxú. da Republica Ar*
gontlna, Valdes Mandevllle, do
Chile, Santos, da Colômbia, Fa-
bela, do México, Mane, do Uru*
guay e Parra Perez, da Vcnezue
Ia. apoiando a candidatura da
Bélgica ao Conselho da Sociedade
das NaçOc*.

A eleição foi fixada paia o dia
25 do setembro, quando os delega-
dos reunlr-so-fio pela primeira
ves no novo salão da Assembléa,
no Palácio da Sociedade, du Na*
çOes.

AfadrW, 2» (Associated Presa)Vários Jornaes desta capital
salientam em suas columnss a no-
tida de que o ar. Aguitln
Edwsrds, representante do Chile
em Genebra, havia violado o*
InstrueçOes recebldaa de s».u go*verno quando votou contra a
reeleição da Hespanha para o
Conselho da Sodedade das Na*
çòes.

?

NACIONALIZA-
ÇAO DO ENSINO
Um esclarecimento do

deputado Pedro Calmon
Do deputado Pedr.s Cndmnn re-

i»ehemos hontem esto esclareci-
mento a propósito da iniciativa
levada a Câmara para a naclona-
ll-ucíln do ensino:"RIO de Janeiro, 2.1 de setrm-
bro dn 1937. -- Meu curo dlrector.
O "Correio da Manhã" publicaliojd uni topleO, snli o ilttilo "Km-
bargos A niielunallzação", a pru-
poslto de projecto apresentado A
Câmara poli, deputado Belmlro de
Medeiros, lllustre representante
d* Mlnaa Oeroes, e tio qual há a
seguinte roterencla a mim feita:"Ao que estamo* Informados, o
relator do projecto ua Commissão
d«i Rducação, n. Pedm Calmon,
modlf|cou-o fuudnmente, tornan-
do-o quasi Inoperante. E isto t
tão Incomprehenslvel, etc."

A supposlção a Infundada. Bxs-
ctamente visando A completa a
lierfelta vigilância das escolas, se»
gundo a patriótica Iniciativa dn-
quelle meu nobre collean, siiggerl
A Commissão um «ubstutlvo ao
projecto, que devera ser discutido
e votado nestes dia*. Nada tem
de "contra.ftffensiva", 

pam "dlf-
fleultar h nacionalização que as
Imi-Jc", porem, ao contrario, en-
cerra todas as medida* facll a le-
gltlmamente executáveis, pnraassegurnl-a, em todo o paiz. Mui*
to grato ficaria se, paru esse nu-
cessiirln esclarecimento, e o con*
viinlente debate do assumpto,
abrisse para elle espaço no seu
grande Jornal. Antecipados agra*
declmentos de Pedro Calmon."

O substitutivo cm causa •'• o se-
gulnte:"Substitutivo — Art. 1» — A
nacionalização do ensino, em todo
o palr, serA assegurada com a
observância dos seguintes requl*
sitos, pelas escolas primarias par*tlcuUres:

a> obrigatoriedade da tnetru*
cção em Idioma nacional:

b) Interdlcção das escolas cujos
professores não souberem ou sou-
berem mal, o Idioma nacional, *
até que sejam substituídos por
professores idôneos « familiariza*
dos com o mesmo Idioma;

c) prohlblção do actos ou cerl*
monlas contrarias uo nacionalis*
mo brasileiro, sendo indispensa-
vel, nlím da commcmoraçiio dos
ferindo* nacloiuine, a exhlblção
de Insígnias pátrios nas escolas,
de preferencia a quaesquer ou*
tros symbolo* políticos;

d) exclusão de qualquer propa*
ganda politlco»partldarla.

Art. 2* — Qualquer autoridade
municipal, estadual ou federal,
sob pena de crime funcclonal, d
obrigada a denunciar ao poder
competente qualquer Infracção da
presente lei.

Art. .1* —Recebida a denuncia a
autoridade a quem couber proino*
ver as devldss providencias proce*
derA a Inquérito, fechando o esta*
beleclmento dn ensino e Impondo,
pura «cr reaberto, a condição de
respeitar oa dispositivos legaes,
sem prejuízo da ulterlor apura-
Cão de responsabilidade.

Art. 4* — A* escolas primarias
adoptarão, preferontomente, o no*
me d* brasileiros illustres, JA fui*
tecidos, cujos serviços A Fatrls
os tornam merecedores de culto
cívico am todas as reglOes do
pais.

Art, I* — A* despesa* de lns*
pecçio, e outrss, previstas nesta
lei, correrão pela verba "Nacio*
nallzação do ensino", do orça*
mento da Educação, revogadas aa
disposições em contrario.

Commlssão de Educação, 1*9*37
— Pedro Calmon,"

0 SR. DODSWORTH NA COMMISSÃO DE
JUSTIÇA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

(Continuação da V pag.)

Joração da tributação, ou appello
A União para que se Incumba **ta,
e de modo permanente, de uma
parto dos encargo* da municipal!-
dade.

Posla de lado a Idea de nova
tributação. • não sendo provavol
qu» 11 Unido venha em soccorro do
erário municipal, subsiste como
unlca sahldu a reforma dos pro-
cessos.

Visaria «Ua não st) uma arra*
cadação controlada — fazendo
cessar a «vaaão que, por alguns
symptoins., deve ser de grande
vulto — como também dotar a ad*
mlnlstração dos maios da contl**
cer em todas as suas partlcularl*
dades a matéria tributável.

Os moderno» processos da er-
ganizncão pflein A disposição das
iidmlnlstrnçdes um pharol que
projectn luz sobre todos os pon-
tos, Impedindo não »6 desvios e
evasão, como desegualdades in-
Justas. Muis ainda, flca»s* hablll*
tado a. fazer previsões baseadas e
s-giirus sobre os cffeitos de inodl*
ílcaçocs que seja aconselhável
adoptar. Hoje vive-se aqui, como
os processos rudimentares ainda
em curso na Prefeitura, verdade!*
ramente nas trevas.

Nos despachos do expediente
dlarlo, sinto a cada passo a pre*
inencla de taes reformas, aem aa
quaes as decisões são freqüente*
mente tomada* com base procaria.
A mf-ra apreciação subjectlva de*
vo ser substituída por uma appll*
cação objectlva de normas claras,
actualmente Inexistentes.

Egualmente Importante, embo-
ra não podendo produzir tanto
quanto a melhoria da arrecadação,
<i a reforma nos processos d*
acquislção do* materiae* e oon*
trota de aua appllcaçao.

66 com o auxilio d* tae* rafor-
mas setA possível encontrar aa
disponibilidade» para encargo* ou-
iros, premantea e a que ainda
não atludl. Ua, a acudlr, 01 aer*
vlços de Assistência • os d* Edu*
cação. Os hospltaas, as escolas,
estão reclamando urgentemente
dotações para qu* te completa a
construecão de un*, se d* appare*
lhamento a outro* nlím do* ra*
cursos de manutenção, oujo vulto
não a sâ menos. Obra* publicas
Inadiáveis não podem aer inicia-
daa A falta de meloa.

Finalmente 4 Indispensável At*
tsnder «o clamor do funcclonal!*-
mo que reclama, e com razão, ra**
lhoria de vencimentos.

Cresceu de modo alarmante e
quadro de Pessoal da Prefeitura,

como se pfide ver num dos rjui.-
dnis desta exposição,

Mas se o numero de funcclon.-
rios * excessivo, #. em re.ra. ile-
fldente a remuneração.

At rondas da Prefeitura orMcs*
ram, como io pede ver, d.» med»
apreolavo] nos últimos s.-t<> atinai,
mas em parte t1 Isso devido A v_.'
lorltaçêo da matéria tributável,
Essa vnlorl.nçAo significa encare,
cimento da Vida. So os salários
não acompanham esse encareci»
mento torna-se dlffldl a vida dr.
funccionarlu. JA nntes de 133) em
apreciável a differenca de rima*
neração entro íuncdonarloj. (*.
«lentes, com residência no Rin itt
Janeiro, e funccionarlos munlc:-
pães de egual categoria.

A disparidade A ainda mais te-
cusada hoje, depois do reajusta-
mento do fünoolonallatno fedor»'.

Acceltando como um inevitável
a actual nmisa de ftincelonailo».
a Indispensável proceder-se a um
Inquérito afim do realizar um.
melhor classificação e redistribui.
Cão do pessoal. Esso Inqúírlto
deverA, tomando conhecimento .lsa
aptidões Indlvlduaos, servir de ba..
se ao reajtittamei.:a dn pessoal,

1'arallolamente torna-se uec*t*
sario roformar radicalmente o
actual montepio afim do dar.Hi*
uma feição mais adequada ao mo.
mento, uma estruotura mala arr..
pia lncumblndo-o nlnda dos vn.
cargos com os lnnctlvos.
Também esta reforma oxIglrA dos

cofres munlclpaes uma dotaçàa
Inicial, elevada, alítn do uma cou»
tiliiuiçüo permanente, também
vultosa, para que possa, analoim-
mente ao qu» oceorre nas Caixas
de Aposentadoria m PenBfies, des-
empenhar sua dupla func.io d»
Estudo e de empregador.

Sio esta*, exmo. sr. Intorven»
tor, sob forma succlnta divido *
presteza com que «ou obrigado *
davr estas InformaçBcs, as Ilnhij
mestras de um programma de trn-
balho. que Incumbir.. A admlnls-
tração municipal, em particular
no que diz respeito A Secretaria,
d* finanças.

Ao ser empossado, ha um mu,
no cargo d» secretario do Finan»
ca», não «uppunha ser tão pr^ca»ria a situação, quer na sua InJl-
gencla de recursos mntorlnes qu««na Primlttvldnde de organlzaç&o
da maioria de serviços.

A Imprecisão nos dado* detU
Informação, cuja compilação he-
nesta nio excluo entretanto a hv.
rjotheae d» lncorrecç-es, 6 üm*demonstração daquella defichm*
cia de organização.

Rio ds Janeiro, 23 d» setembro
de 19S7. —¦ J_fno J_. fid Pereira-,

DADOS REFERENTES AOS SETE PRIMEIROS MEZES
SE EXERCÍCIO

DtHtllt ettsmnttriís

Associação Prasileira de
Pharmaceuticos

Sob a presidência do phartna*
ceutlco Virgílio Lucas reallza-se
hoje uma sessão ordlrarla da As-
sodaç&o Brasileira de Pharma-
ceutlcos, âs S i|3 da noite, na suasíd» Mdai, urso Siio irrínalw.
de Pauis, 3, sala 208, com a se*
gulnte ordem para os trabalho»!

1) — Expediente; II) -- Como
preparar o xaror-a d* terplna? —
continuação da discussão; III) —
Propaganda e Educação Sanitária
na Italla-Messla» do Carmo; IV)— Sobre uma Incompatibilidade
chlmlca entre o Brometo d» es-
trondo e cttrato do sodlo — Silva
Plmentel.

A sotsão é publica.
* —(_t m

0 ministro do Trabalho
dará audiência pu*

blica hoje
O mlnlttro do Trabalho dar*

audiência publica hoje, attenden*
do a todaa a* peuoas quo u pro*
.curarem.

Poder Legislativo
(Continuação d» 4.' pai.)

•obre o projecto quo altera a
tarifa geral para os serviços dos
Correios • Telegraphos, appro*
vando Integralmente o que fora
feito pela Câmara dos Dcpu*
tados.

O sr. José de SA asslgnou esse
parecer com restric.Ses.

Ulscutlu-so um caso sobromo-
do interessante. Tr.itj.-_o dr-,
uma representação feita pelo
contribuinte Manoel Lagoelro,
do Bello lloritonte (Minas Ge*
raes), contra o facto de lhe cs*
tar sondo cobrado pelo flsuo es-
taduul mineiro um imposto do
industria o profissão corno "lo*
cador de Imniovcls", quando o
dito contiibulnto JA estA sujei-
to ao pagamento do Imposto de
rendu por osso facto, e ainda,
ao Imposto predial urbano, co*
brado pela Prefeitura Munlcl-
pai daquella cidade.

Ha, na hypothese, a Intorpro*
taçüo dos arta. C, alínea I, le-
tra "o", a 13, I 3*. alínea II, da
Constituição Federal.

_ Relatando a matoria, o ar.
Nero do Macedo opinou pola
improcedenchi da representação,
por entender não haver no ca-
•o uma bi-trlbutação.

Adiava que o fisco estadual
mineiro poderia cobrar o Impôs-
to de Industria e profissão dos
proprietários de immovol*, con-
siderados como exercendo a
profissão de "locadores do Im-
moveis", parn tal eífelto.

Disso divergiu o senador Wal*
demnr Falcão, que apresentou
um voto, não logrando, outro-
tanto, tornar vlctorloso o seu
ponto de vista.

ULTIMAS SPORTIVAS
OS PARANAENSES VENCE-

RAM OS CARIOCAS

No interestadual dc baskct*
bali da C. B. D.

O rlnk do Natação .i Regatas
foi o local da segunda partida em"melhor de tres" ontre as cqui-
pes do ParanA e desta capital
(federação Metropolitana) paradecltão do campeonato instituído
pela O. B. D.

Pequeno lol o publico que ali
compareceu que, sa assistiu um
Jogo technlcament» fraco, pode
presenciar o enthuslasmo com
que so bateram os dlsputante».

Dessa segunda partida, em quose esperava facll vlctoria dos lo*
cães, saíram vencedores, com Jus*tiça, a equipe da terra, dos pi-
nhelraes, por 34x30.

Desde o seu Inicio, os parana*enses predominaram, apezar de
ter o score equilibrado até o em*
pate do S--.9 mas dahl por deante
tomou a ponta para egualal-a no*
vãmente no fim do 1° tempo por
16 x 18.

Xo 2* tempo, a direcção do
tí-j-sin rtfi Y,l \1t T)t £r.f_C.,: ií tSi.-
t.i», e os eeus rlvaes tiraram par-tido desse descontrole, apezar do
prejulio que tiveram com a arbl-
trngem, dadas ss cargas bruscas
daquellce, nom sempre punidas,

O movimento do placard;
ParanA 2x0, 2x2, 4x2, 4x4, 6x4.

6x6; Carioca 7x6, 7x7; ParanA
9x7, 9x9, 11x9, 11x10. 13x10, 13.x
12, 15-16x12, 16x14, 16x16.

2' tempo — ParanA 18x1», 18x
18, 20x18, 21x18, 23x18, 24x18, 26
XIS, 28x18, :.x:o, 28x22, 29x22,
29x23, 20x23. 30x24, 32x23, 32x26,
32x28, 34x28, 34x30.

Teame, pontos e officiaes;
Paraná — Mtirlcy 2 e Sucato

2: Manclnl C, Otto U o Brone 13.
Carioca* (K.M.D.) — .Tnyro 4

» Paulo 2: Haroido 2, Pllla 6 e
Hélio 6, Ney 2, Bastos 6 e Ma-
rio 8.

Juiz. S. A. Pequeno; fiscal, M.
Arruda.

Devido a chuva n_o houve pre*

Em I9JJ (tpurtdo)
Era !¦>.<«¦ (tpurids)
Era 1J.7 prottiel ,

Cestat
13.1(4
19.3JJ
J5.Í.IS

íetsl

Diitn* fixsd*

Dottcfa orc-rr-t-iurlt (ItuluRV* ertflte* ad-leles»**)

* • • f-y—mê—ttimmmrtti-it..,
Htltrlal ...ms >i»saa.< m..a.......
Str». Fintneeire (I) ,„,
Iiilliliaet* 

••¦•••••••••«•

Receilt «r-tistntar!» (eaclmltt ef. <t «.edite)

JV/tííi* , t . <*¦•*¦¦•¦*»¦_,**•¦•»*

• ••¦_!.«.
Arrecsdtd» «ti 3!7.jr
Arrtctdtd* provtvtl dei I rr.ttet tttuntei ¦ , ..
Arrecadada toul provttel

t-onae
321.151
-S6.SÍ3
33.35.

-t-.soo

Cest-t
171.3>í
133.3.3

ii.üi

<_?_:oi

34£.!»í

•••••*••***•«**
Mtaor »rrecid»-Io pieti-tl

DsHua * ser »a*. ts faih * dsstmbti
OiitT.eaUr!» (iacl.iirt cred. »-.ie.)_

**••*.»¦**«.

Pettatl . , .
Mattrlal . .
Strv. Financeira
IndistlncU

MtttlIMKIHIMII ••••**•••• attv*
IIIIHIIMHMMIltMlMIHMIlMI

Reild.ol Passível

Toul do rutra-ato »•¦•••••*¦• ««MstaTMl •«••«!

Saldo dliponlrel em 31-7-37
Arrecadada provável 

• •,MM||MIMII|I

Contei
119.345

30.294
33.110
3.3E7

Couto»
3.371

138.383

s:í

309.-I)

!«.::>

Csr.tí»

líí.ül

19.701

llã.043

Ce_trsi

140..54

Déficit prot. d» Thetoarirl» ••• tttlii 73.339
!• — Com tt rtformu « tervlco* noret foi «••f.xer.tii» a detpett, no J>itmeitr» de ts.rdelo, i* terça de 2.50O coatoi. O tugmeato no futuro eiy.cicio teri, min, de 3.000 conto».

«• — Pattire ea 3M.-}_

Divida Isterna
Divldt Eateraa

•¦••IHHlMiMItllf

Divida Fluctutnt»
I*l«l*llt*|

•••«••«•¦••u

Costot
513.020
317.348
173.325

Cc-tai

1.223.391

fl) Exeliittvt
Aranda.

Í7.1Í2 eonlei de eeo-.or.ii» pela eseeuelo do tciemi Oisrilía

liminar, e para o Jogo principalo rink foi »ecco A *«rragem.

Amanhl terá logar a partidadecisiva entra oa mesmo* conten*
dores, que contam cada um, com
uma vlctoria.

A senhorita Anita Lizina
derrotada

Los Angeles, 33 (U.P.) — A
fra. Marjorle Van Ryn causou
uma surpresa derrotando e «lt-
minando a sra. Mzana naa ante-
seml-flnaes do Torneio do PacI-
fico, por Íx7, 6x3, 8x1.

Batido o campeio europeu
de peso médio

iVoua Torfe, II (Associated
Presa) — F*red Apo»toll, o jovem
pugilista callfornlano. derrotou o
veterano Mareei Thlll, campeão
europeu de peio-mêdlo, Impondo-
lho um knouclc-out technlco no
10* round. o Juiz, Arthur Dono-
van, resolveu suspender a luta,
dando a vlctoria a Apostou, devi*
do ao grave ferimento qu* o
campeão francez recebeu no
olho direito.

Boracy Ross confirmou
ceu titulo

•Vova Torfc, — 24 (AesoeUted
Pres») — Barney Rom manteve
o seu titulo do campeão mundial
dos mclo-pe«ados, vencendo o
phlllpplno Cefertno Garcia por
pontos, nos quinze round» de «ua
luta de hoje, em Polo Orounds,

Esse encontro foi o segundo dos
quatro seneaclonaes embates mar.
cados para hoje, e que estão sen.
do apreciados por cerca do 40.000
pessoas.

Aubert também
-Voto Tork, 23 — (Atsoclated

Press) — Na terceira das lutas
principaes da srande noitada pu-
gllletlca de hoje em Polo Grounds,
o campeio mundial dos le.ea Leu
Amberü, manteve teu titulo, ven-
cendo por pontos, ao fim dos
quinze rounds, o seu valoro-to ad-

varsarlo, o portoírlquonho Pedr.
Montanez.

Apostou o novo campeio
dos médios europeus

Polo Orointd, 23 (U. P.) —
Fred Apostou ganhou o campeo*
nato europeu do peso medlo, ven-
cendo Mareei Tlill, francez, por
knock-out, no declino round.

O Julíi poi termo A luta ao*
quarenta o quatro segundos do
décimo round, apôs ter Apostou
aberto um profundo talho sobre â
vista d» Thll durante uma furto.
sa troca de murro» no nono
round.

LIGANAVALBRA.
SILEIRA

A campanha nos colle
gios, institutos e

faculdades
A ti. N. B. organiza as suu

delegações em todo* os e„tabele»
cimento* de ensino, públicos *
particulares; superlorej, seeun-
darlos e primários do paiz, et
modo a dlffundlr na. mocidade *
comprehnntião da influencia do
Poder Marítimo na Historia «is
nossa pátria, Com ordem do si»
ítilrant. A. (íúiihem foi permii»
tido que essas dolosacSes ortrani-
zassem visitas ao.s navios t- csi.v-
helodmentos navues, aos estalei»
ros, usinas, navios mercante-, oi»
ficinas, escolas etc!

A primeira quo fos essas viel-
taa foi a Delegação do CoüeRb
S. Vlcento de Paula do P-tro»
polis.

•a ai» » .
O director do Ensino
Agrícola conferenciou
Sobre vários assumpto* aubor*

dlnadoa .'«. Dlrectorla do Ensina
Agrícola, entre os quaes a cre.i»
ção do Apremllzído Agrícola •%
Amazonns o n fiscalização da Bi*
cola Superior d*> Agricultura &
Pernambiie-i. conferenciou hontem
com o ministro da Agricultura a
sr. A. Lima C-imara, director d.
Ensino Agrícola. I
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CORREIO MUSICAL
UMA CIDADE SEM

THEATROS
Oom a derrubada dynamlttc* do

Cialno perdemos o ultimo thea--.rinho verdadeiramente conforta»
vel para comédias que postulamos
¦oest* Ji hoje maravilhosa cidade
de Uo Sebwtllo.

Aaalm, pois, tudo vm As mil
maravilhas.

Emquanto um» dutla de pes»
i-oaa a* Interessam pela creaçio
do theatro nacional — que est*
custando a sair do terreno das¦jtoplaa — oe governos vio cal»
raemente providenciando para que
fiquemos Mm casas de espeota-
pulo!

Esse pequeno theatro, que está
aendo arrasado * dynamite, pro»-.indo dessa fôrma a nua (orça
de resistência, «atava condemna»
do como valetudinarlo...

Pelo que se vê não 6 apenas na
medicina que os diagnósticos peo»
pam pel* baso.

Antes do Caalno Jt havia aido
demolido um theatro que era uma
longa e nobre tradição da cidade
h representava no nosso melo ar-
tíetlco uma espécie de templo ma-
slmo — o respeitável o veneran-
do theatro Lyrico.

Nlo faxlamos questão de que
ficasse mantida na sua feiúra e
sa su» eujldade proverblam
cque!!* cataplaama archlteotonlca
colonial, com os seus corredores
conventuaes de Ordem mais que
íranclscsna e * sua entrada po»
bre de hospital de Ínfima catego-
rla. Seria um escarnéo.

Desejávamos, porém, que —
conservado o meamo local para
um novo theatro que viesse a
-.-lerdar todas aa gloriosas tradl-
_õe* do primeiro, mantivessem os
architectos o aspecto d* ula an-
tlg*. Uso sim, eom a sua adml-
ravel dlspoilção, Uo propicia A
boa vlsio dos espectadores e tio
Imponente quanto ao aspecto.

A sala, copiada religiosamente
da antiga, par* manter uma tra»
dtçSo historie* e nacional, poderia
entretanto eer «ugmentad* para
•ele mil logares, adquirindo assim
maior capacidade afim de dar va-
eio ao augmento extraordinário
do publico, noa nossos dias,

A Caixa Econômica, qué adqul-
riu aquelle terreno, poderA dla-
pôr facilmente de outro qualquer
local para * edificação do ceu
predio. JA o theatro Lyrico, para
eer o que t, (ou antes, par* con-
tlnuar • ser o que era) nio de-
verA sair dali.

Os franceses costumam dizer:
SlUa aveo ta dei dee accommo-
ilemenfe... Com multo mais ra»
-Ao eom * Caixa Econômica, que
alnd* nlo é o céo • eetá longe de
ter semelhante pretençlo.

Seria, pois, desejável o possível
i, jo — mesmo conservando aquel-
le terreno par* o eeu edifício —
fizesse * Caixa Econômica cons-
trulr ali um novo theatro (o
theatro Lyrico redivivo • remode-
lado, com todo o conforto moder»
no) adaptando entlo os últimos
pavimentos do seu novo arranha»
oto par* as installações direeto-
t-lMs, administrativas, agencias,
otc. d* eu* Repartição.

Tudo assim ficaria remediado e
& mio: o theatro, par* diversões
intelllgentee, artísticas « patrlotl»
eu; a o próprio dinheiro para
tnantel-o, tio pertinho e prompto
a entrar em transacções utels e
emavels.

O sr. Getulio Vargas, emlnen-
ts conduetor do Carro do Estado,
conservador emérito como se tem
-.-avelado — apezar de revoluclo
nario — deveria Influir nesto ca-
pltulo, afim de que nfto venha*
mos * perder uma das ultimas e
mais bellaa tradições d* nossa
cidade, o theatro por onde passa-
ram todas as celebridades du Ar
to. — 410

cell* Peneira. Francisco Mignonea) — Improviso. Maasenet b) —
v»üvr? 

*2fl._y*'u* t»"*»1"** Canto:Nunila Belflorl. O. Lorenzo Fer»nando- — a fada do bosque. Pia»no: HelUii» Fallacel de Oliveira.Hasselmana — Landler. Harpa:Uda Qulmarles Natal. Debussy-7 Cake-Walk. Plano: Lygla coe-lho Mesteder. Sehumman — Ara-besca/1. piano: Joaé Lusitano
JX-fe* . Verii ~ II Trov*tori
»' .'i.*,;yampa). Canto: AlslraMunls Tcllee. Beethoven - 8o»nata Pathetlca, primeiro tempo.Piano: Wanda Carvalho Vieira.0. Saint Saens - Allegro appa*»sionato. Violoncello: Alcides Al-fredo W./lling. Rachmanlnoft~ Prelúdio. pi*no: CremlldaAmado Machado,

Segunda part* — (Curso Supe»rior e de Aperfeiçoamento) —
Chopin — Estudo. Plano: ZllahFerras de Carvalho. NTepomucenoa) — Soneto. Jonelores b) —
Chevaller Je*n (Cantllena). Con-to: Laetltl* Pereira de Lacerda,custudlo Fernandes Góes — douxreproche. Plano: Maria Can-alhoRodrigues Alves. Coralll-Leo»
nard — 1* folia. Violino: Se»verlno Peregrino de Outro. C.Debussy — La Cathedrele En»
gloutte. Plano — Gnbrlela Fan-toni. Schuecher — Masurka.Hnrpa: Acacli» Vital Brasil. Cho-
P n -- Scherzo n. 2. Plano: Lau.llla Prlstu AlaOl. Francisco Ml»gnone *) — Trovas de amor.Mnssonet b) — Thals — Scéne dumlrolr. Canto: Amanda RibeiroOualuno. Fruetuoso Vlann* —
Serenata Heapanhol*. Piano: Lu»cllla Bertulll.

Os acompanhamentos serio fei-tos peia*-•Trolcsso-M Alice Bem.Clotlldo Lemos, DeUlelh TlndõSoto Mayor • Ellsena d'AmbrosIo.
TEMPORADA LTRICA DO

MUNICIPAL
"Monon" foi cantada duas ve-zes nesta temporada, sob applau*sos enthualastlcos do publico.Nella roapporeceu, — ainda nãodo todo refeita — A platéa do Mu.nlclpal que * Idolatra, * genialcantora patrícia Bldü Sayiu. Ua,d» pois do aucctseo ruidoso da"Bolieme" um desejo unanime,um ancelo geral por ouvir de no-vo a soprano querida * artista

Incgualavel na obra prima deMasscnet, no papel que tão har»monlosamento se caso aofeltloar»
tico da actris, A vos mavloiada cantor* « que constituiu seumaior suecesso em Paris • emNova Vork. Corre a Empresa doMunicipal ao encontro desse de»sejo que 4 manifesto • fas cantar
hoje A noite, em recita extraordl-narln, a "Mnnon" com BidúSayão na protagonista e o reste-
jado tenor Bruno Landi, que é
um "Des Grlcux" encantador vo»cal e tecnicamente,

Bidú Su.va.ci vae, do novo, «Ie»ctrizar a platôa com a perfeiçãodo sua arte eeu Irresistível encan»to pessoal, as carinhosos tonali»
dades de sua vos expr-easlva e ma»vlosa, provocando novaa e rumo»rosas ovaçSee. Kio a ouvIrA o pu-bllco tâo cedo nesse papel e a op»
portunldade serA aproveitada comonthualasmo «nchendo-ee mais
uma ves o Municipal literal»
mente.

Bruno Landi tudo possue paraa esplendida corporitlcaçlo do
amoroso Cavalheiro, do tom apal»
xonado da vos, A elegância dos
maneiras • da figura e, assim, se
constltue um dos motivos podero»soe de exito da opera em quetantos applausos tem recebido.

Os outros papeis serio canta»
dos, como nae precedentes recl»tos, por Sylvlo Vieira, Corrado
Zambelll, Alesslo de Paolls, Gilda
Farneee, Lygla Oomoe Pereira,
Helena Gllle. eto.

Dirigira o maestro Ângelo Fer»
rarl.

ULTIMA SOIRÉE DA TEM-
PORADA LTRICA OFFICIAL

Será cantada "Francesca da
Rlmlnl"

ESTEVE REUNIDO
O CONSELHO NA*
CIONAL DE EDU*

CAÇÃO
Os pareceres lidos

Sob a presidência do professor
Annlbal Freire da Fonseca e com
a presença dos profeisores Raul
Leltlo da Cunha, Cesario de An»
drade. Samuel Llbanlo, Isolas Al»
ves, padre Leonel Franca, Lou-
renco Filho, Mario de Brito, Jo»
nathas Serrano e Ary de Abreu
Lima realizou-»*. * l«* sessão da
segunda rounlio do corrente
anno.

Lida a acta da sesslo anterior,
A unanimemente approvada.

No expediente aio lidos os pa-
reteres referentes ao pedido de
Inspecção permanente do Oymns»
sio Municipal D. Lustosa. de Pa-
troclnlo. Estado de Minas Geraes:
ao pedido de Inspecçlo perma»nente do Collegio Cearense Sa»
grado Coração, de Fortaleza; ao
pedido da Inspecçlo permanente
da Escola Normal Livre de Ja»
hú, Estado do Sio Paulo; ao pe»dldo de Inspecção permanente do
Externato S. José, annexo ao
Collegio N. S. da AsiumpçAo, em
Piracicaba. •

Passando-.«o A ordem do dia «lo
approvados os pareceres ns. 133,
da Commlssão de Estatutos, Re»
gulamentos e Regimentos, sobre
o Regimento Interno da Faculda-
de de Pharmacia e Odontologia
d* Santos; 143, da Cominlmiãn le
Legislação, negando provimento
uo recurso Interposto pelo sr. Cl*
cero Macedo de Oliveira; 140, da
Commissio de Legislação, relatl»
vo A consulta feita pelo Inspector
federal da Faculdade de Pharma-
ela e Odontologia de Campinas,
sobre Inscripção em concurso paira. professor cathedratlco de can»
dldatos médicos ou dentistas, quetenham menos de cinco annos de
formados; 144, da Commissio de
Ensino Secundário, Indicando os
professores Miguel Chlcr* Bllsr,
Hermano Sehllp, Marius Dsudet
e Antônio Carvalho Brasil (sup-
plonte) para Integrarem a com»
missão examinadora no concurso
de Historia Natural, a reallxar.se
no Clymnaslo Amazonense Pedro
II; 147, da Commissio de Legis»
lação, negando provimento ao re»
curso de Oswaldo de Sousa Valle;
141, da Commissio de Leglslaçlo
sobre o projecto n. 151-A-37, d*
Camnra dos' Deputados; 143, da
Commlssão de Legislação, negan-
do provimento ao recurso de
Djalma Cavalcante; 145, da Com-
mlsslo de Ensino Secundário,
transformando em diligencia o
Julgamento do processo, referente
ao pedido de Inspecçlo para a
classe de Medicina do Curso Com»
plemenior do Lyceu Pan-AmerI-
cano da Sio Paulo.

Nada mais havendo • tratar, o
presidente declara encerrada a
sesslo. convocando os consethel-
ros para terça-feira, 21, ii 3 *.
da tarde. -» matam a*

DESENVOLVE-SE A SE-
RICICÜLTÜRA EM

MINAS

A produção de casulos
• de cerca de seiscentos

mil kilos
Bello llorltonte, 23 (A. N.) —

A aerlclcultura voe tendo sensível
desenvolvimento om Minas Ge»raes, mn« pôde tomar um Impul-
so multo maior. E comprehonde»
ee a conveniência du Intensificar
a nossa produecão da seda quan»do se reflecte sobre a clrcums»
tancia de quo o Brasil Importa 10
milhões de kllos de casulos. Querdizer qui» u sua Industria aírica
te deienvolveu rapidamente, no
que não fui acompanhada pela
produecão de matéria prima.Deste modo, o que se Impõe A
cuidar de Incrementar a produ»cção de casulos EstA no Interes»
se dos nossos lavradores e estA
no Interessa direeto da economia
nacional, que podo prescindir
perfeitamente da Importado de
castitús. a noasa produecão do
casulo, 4 de cerca de 000.000 ki»
los. Menos de um décimo do con»
sumo pela Industria nacional,
Esta so acha apparelhada paraconsumir 100.000.000 de kllos.
Actualmente, consome I0.000.v00.
Nestes termos, o lavrador minei»
ro pôde dedicar-»* A crlaçio do
bicho da sida na certeza do queterA mercado para toda a sua
produoçlõ, Uma das vantagens
da criação do bicho da seda é
que essa actlvidade pode aer de*,
empenhada pelas mulheres, ve»
lhas e creanças. E' nm melo fa»
otl de ganhar dinheiro sem gran-de esforço. Outra vantagem estA
na facilidade com que se desen»
volve n amorelr.i e com que se
pdde crlsr o bicho da «Ma. Pra»
tlcaments, pAde-se plantar orno»
relraa a criar o "Dombyx" em
todo o palz.

5ANC0 FINANCIAI NOVU MUNDO

Cl MIA l .WiTA.Vk
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"ASPECTOS DO LYRISMO NA
MUSICA POPULAR

BRASILIENSE"
Conforme temos propalado é

lioje que so realiza, As 5 horas da
tarde, no salão da Escola Nacio
nal de Musica, a multo esperada
conferência do professor Ayres de
Andrade, eobro "Aspectos do ly.
ismo na musica popular brasi-

Uense".
A collaboração illustratlva < das

mais variadas o Interessantes:
Carmen Miranda, MAra, Walde»
mar Henrique, Jorge Fernandes,
Sando da Lua, Orpheão da Brl»
gada Militar de Pernambuco,, etc.
oto.

CONCERTO DE ZULEIKA
MARGARIDA CARNEIRO

PEREIRA
Roje, A noite, no salão da Es»

bola Nacional de Musica, effe-
ctua-se, sob os auspícios da Aca»
.Mnila Rraslllenee do Musica, um
dos mais curiosos o Interessantes
concertos da temporada: o da
compositora e Improvlzadora pa-r.rlnla cujo nomo encima estos
Unhas.

O programma 4 o seguinte:
Primeira parta — a) — Fanta-

ala Bachlana, (dedicada A eua'prof. Colina Roxo Eschmann); b)
Sonata em estylo clássico, a),

Allegro gracioso; b). Leito com
«entimento; c), Allegro (final).

Segunda parte —• Improvisa»
ções, com thomas dados no mo»
mento o apresentados por qual»
quer pessoa, a), Estudo, em mi
menor; b), Nocturno, em si bo»
mol menor; c), Estudo, em ml be»
mel maior; d), Capricho sobre a
nota dô: e), Mazourka, em rt- be-
mol maior; f), Mazourka, em sol
maior, a), Pingos dágua. (Eram
pingo* clufua quo em cursos e
Oüiiús dágua queriam sobresair;'¦•>)¦ Camaradagem dss claves de
.'1 « sol.

Terceira parte — Improvisa»
çõos diversas com thomas dados;
Conohlta! Peça de rythmo hes»
panhol; Tree epigrammas: cho»
rando; cantando; rindo. Batuca-
•ia sertaneja; O trem (caminho
de ferro).

AUDIÇÃO DO CONSERVATO-
RIO BRASILIENSE DE

MUSICA
Realtza»se domingo próximo, As

3 horns da tarde, no ealão da Es-
cola Nacional de Musica, Interes-
santo audição dos alumnos dos
cursos do plano, violino, vloloncel-
lo o harpa, doste Conservatório.

O programma 6 o seguinto;
Primeira parto — (Curso geral)Francisco Mignone — Valsa

elegante. Plano: Edyla Lamego
dos Santos, francleco Braga a)

Virgens morta*. Gabrlol Faure
b) — Aprís un réve. Canto: Alda
de Castro Neves. J. Albonlz —
t.!'-u!d.l.ia*i. Piano; Maria Mar-

"Francesca da Rlmlnl" o lm»
mortal poema de Gfcbriele D'An-
nunzlo para o qual escreveu Zan»
donai partitura egualmente Inspl-
rada, confundlndo-ie assim em
uma sô expressão de arte pura as
genialidades do poeta e do musl»
cista serA amanhã, no Municipal
o espo. ucuio.primor que encerra
ne eolrf-es da temporada lyrlca
officlal do anno corrente que pro»
porclonou ao selccto publico do
nosso primeiro theatro noites
Inolvldavels."Francesca da Rlmlnl" cantada
no Rio pola primeiro vez em 1915,
Isto é, ha 22 annos, figura rara»
mente nos programmas lyrico»
pelas difficuldades que offereco
eu* enscenoção cm condignos
condições artísticas. Ella exige
dos Interpretes voz de qualidades
excepclonacs em vigor, extena&o
e brilho e fino sensibilidade emo-
tlva, como sublimada flor de cul-
tura que 4 do genlo humano na
plenitude do seu desenvolvimento.
A formoso historia de amor quo
narra versos admiráveis e supre-
mos de D'Annunzk> e naa phrases
musicaes alcandoradae de Zando»
nal dA so ouvinte a sensação per»
feita do espiritualidade feita luz
e som, para deslumbramento dos
sentidos o da Intelllgencla.

Paolo e Francesca serio Gallia-
no Maslnl e Maria Canlglla. A
cantora admirável que se desdo-
bra na Interprete exemplar • sem
desllses fes da Francesca uma das
suss maiores o mais lmpreselo»
nantes creações. Nem uma nota
nem um gesto sequer lhe esca-
pam para realçar a personagem
quo vive tal como a sentiram
D'Annunzlo o Kandonat. Mntia
Canlglla set fosse Inteiramente
desconhecida do publico do Muni-
cipal conquistaria no espectaculo
do itmiinhõ a mais larga o o mais
justo das celebridades através dos
applausos enthusioatlcos que ln»
diecuttvclmento vao receber. Gal»
llano Maslnl terA tambem, mais
um dos seus Instantes de gloria,
encarnando o Puolo e pondo em
contribuição todos os fulgores do
seu poderoeo órgão vocal, e de
seu bello e elegante porte scer.1-
co, tão raro nos tenores. Ell* s.»
i-A, do novo, o artista notável que;
a estação lyrlca revelou e que
embora pairando em alto nível
continua a ascender vlctorlosa»
mente.

Gluseppe Danlse será um exce-
pcional Glanclotto, um dos me»
lhores desempenhos de sua glo»
riosa carreira pela maneira por
que conta • representa, trlum-
phando brilhantemente no seu po»
pel tão Intensamente dramático.

AIcbsío de Paolls artista cuja
talento interpreiotlvo dl um
cunho especial a cado um dos po-
pois por elle Inlorpretados, terA no
feroz: "Molotestlno" a sua mola
notável Intorpretaçào nesta tem-
porada; Baccalonl serA um pln»
toresco "Glullare", e ao redor
destes prlnclpaes personagens. s«
movImcntArâú como florida eorfla
as alas d« Francesca: Germana
de Lueena, Carmen Tornarl, Anna
Maria Fluza. Lygla Gomes PercI»
ra e Heleno Gille."Francesca da Rlmlnl" que 4
Indiscutivelmente o melhor obra
do theatro lyrico Italiano destes
ultimou trinta annos e um bello
espectaculo serA entregue A dire-
cção do lllustro maestro Ângelo
Ferrari.

EncerrarA o espectaculo o boi-
lado "Sylplildes" musica du Cho-
pln, realização do Mario Olenewo,
cm que tomo parto todo o Corpo
do Bailo du theatro Municipal e
que foi Incluído no programma
por gentil deferoncla da Emprasa
a um pedido dos assignantes da
temporada lyrlca. "Sylphldes"
foi dansado JA na temporada na-
eional du maio sob applauüos ça»

Reaovtçie do material ToltKe
da Aeropwti Argeitiu

A empresa d* navegação aérea
argentino "Aeroposta Argentina",
com eéde em Buenos Aires, reno»varA completamente o seu mate»rlal da võo, substituindo-o pormodernos trlmotorea allemães damarca "Junkera" typo "Ju 52",com lotaçlo par* deseeete passa-gelros. Eesee aviões farão o ser»viço regular entre Buenos Alr**.Rio Gallegos-Rlo Grande (Terrado Fogo) e vice-versa, cobrindo adistancia em des horaa e trinta
minutos de võo effectlvo.

O serviço regular serA Iniciado
em meados de novembro pro»xlmo.

m -SSISS» a»

Part pagamento de sob-
venção á Amaion

Telefraph
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do pagamento de réis
3«::500.000 a The Atnason Tele»
graph Company Ltd, correspon»
dente A subvenção relativa ao se»
gundo semestre do corrente anno,

•a aa*** ¦»

Fornecimentos aos Cor-
reios e Telegraphos

O Tribunal de Conta* ordenou
o registro dos pagamentos d*
110:416f000 e H9:634$200 * Wlll-
mannn Xavier A Cia. Ltda, de
fornecimentos feitos ao Departa»
mento dos Correios e Telegra»
phos.

• *a*am ¦»

Matto Grosso teve nada mens
de nove isterreatorea

Oui/nM, 34 (A. N.) — Em um
dos salões do palácio do governo,foi inaugurado a galeria dos In»
terventores neste Estado e quesio: ministro Camillo Soares, ge»neral Cypriano Ferreira drs. An
tonlo Menn* Gonçalves, Arthur
Maciel, Leonidas de Mattos Cessr
Mesquita Serva, Fenelon Muller,
general Newton Cavalcanti e o
actual capitão Ary Pires. Apro
voltando a opportunldade, o capl
tão Ary Pires fes Inaugurar tnnv
bem o retrato do ultimo presiden*
lo do Estado, antes do advento da
Revolução do 1830, dr. Annlbal
dc Toledo.

GeracOegegera-
eflea de doentes
do estômago en-
contraria naa
PÍLULAS DE

REUTER
a completa caradoe tens males.
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lorosos do publico • elogios ln*
condlclonaes d* critica.

O GRANDIOSO -CONCERTO
DE SABBADO A TARDE

COM AS GRANDES FIGURAS
DA COMPANHIA LYRICA

Amanhã, As 3 horas da tarde,
terA logar no Municipal um gran»
dloso concerto no qual tomarão
parte, cantando paginas musica*»
de grande micessso, ss maiores
figuras da grande Companhia Ly*
rica.

Nossa bella festa artística que
pelos «eus tlns beneficentes con»
etltulri tambem um* brilhante
reunião social, «era ouvido oo
mesmo tempo um conjunto como
não acontece com freqüência.

Far.se-io ouvir em suas bellas
Interpretações: Maria Canlglla,
Hllde Regglanl, Margherlta Gran»
dl, Nlnl Glanl, Galllano Maslnto,
Bruno Landi, Antônio Salvorezta,
Armando Borgtoll, Victor Damla»
nl, Glacomo Vaglil, S.tlvatore
Kaccalonl e Corrado Zambelll,
sob a dlrecção dos maestros Fer»
rarl e Roslnl.

Esta grandiosa manifestação
artístico constltuír.-i .cm duvida
mais uma enchente na elegante
tala da Municipal.

Um peço tabular no ter-
rítorio cearense

Afim de quo sejam dadas o*
providencias Indispensáveis, o
Ministério da Vlação restltulu AInspectorla daa Obras contra a*
Seccas, devidamente rubricado*
peto titular d* pasta, oa planos
para perfuração do poço tubular"Lagcj* dos Veados", no munlci-
pio de Limoeiro, no Estado do
OearA, requerido, em cooperação,
por José Vieira de Mello.

* *»¦*» *»
Pagamento da illumina-

çie da cidade
Coiespondente Aa despesa*) deIlluminação das russ e praças«esta capital, em agosto ultimo,

foi solicitado ao Ministério da Fa-sendo, pelo da Vlação, o paga»mento da Importância de réis2.118:8011800. de que, o credora aSocleté Anonyme du Gas de Riode Janeiro.-* eu m
Tarütas da África

Occidental Francesa
O cônsul do Brasil em Dakar,em informação par* o serviço deImprenso do Ministério doa Rela»

çftes Exteriores, communica que,no próximo dla 27 du corrente,
partlrõlo daquella cidade paraest* capital vario* turistas, afim
de visitar * X Feira Internado»
nal de Amostras,

Esse certamen, graças ft pro»
paganda feita pelo nosso consula»
do em Dakar e pelo delegado ali
do "Touring Club do Brasil",
tom despertado grande Interesse,
tendo o consulado procurado pordiversas pessoas, que esllo no
propósito de visitar o Rio de Jo»
neiro.

NO ITAMARATY
O embaixador Mario de Plmen-

tel Brandão, ministro das Rela.
ções Exterlures. recebeu, hontem,
os deputados Horaclo Lator o
Gndofredo Vlanna o o sr. Julio
Barbosa.

*¦* «as* m
Un commissio de marítimos
«níxci-m do almirante Graça

Aranha ae Ministério
do Trabalho

Um» numerosa commissio do
marítimos esteve hontem no Ml»
nisterlo do Trabalho, sendo recebi»
da pelo er. Agomemnon Maga*
lliies.

Os trabalhadores foram ee quel»xar de que no Lloyd Brasileiro
nlo ha Justiça e as leis eoclaes
tão desrespeitados, sob o funda»
mento de que, sendo o Lloyd em»
preso do governo, nlo estA au»
jeito ao cumprimento das mesmas.
Os marítimos quclxoram-no do
almirante Graça Aranha, dizendo
que o presidente do Lloyd nio os
attende nunca, deixando sempre
sem solução, ou resolvendo con»
trarlamentc, os casos de Interesae
da classe.

O ministro ouviu attentamento
a commlssAo e ficou de entender-
so sobre o assumpto com o alml»
rante Graça Aranha.

CINÕJÊ^
TO DE ESTRANGEIROS

Em tres bairros da ca-
pitai paulista

8io Paulo. 23 (A. N.) -» A
convite do prefeito Fabto Prado
vereadores munlclpaes visitaram
o Departamento de Cultura. Os
edis foram recebidos pelo dlrector
sr. Mario d* Andrade, e, apôs
nfel-Mit-nri efibr*? çH^ A. $U-$*1 CírvtU
de motl-,,1 um quadro de Portlnarl,
uma pintura do teculo XVIII e
um retrato do governador da clda»
de. Iniciaram a visita pela Dlvt-
ilo de Documentação Boclsl. O
er. Bruno Rudolfer, chefe da
sub-dlvliAo, prestou aos vlsltan»
tes Informações detalhadas eobr*
o plano de trabalho que o De»
partamento se traçou quanto As
pesquisas socloea.

Os vereadores examinaram um
mappa dlscrimlnatlvo d* distri-
bulçio da nacionalidade dos paesdos alumnos que freqüentam cs
grupos escolares.

Kos bairro* de Santa Cecília,
parte da Consolaçlo e Santa Iphl-
gania, exista uma porcentagem
maior de brasileiros, segulndo-te
* Bella Vista. Consolação, Jar»
dlm America, com percentagem
que varia de 50 a 60 »j«. O resto
é formado por estrangeires. Pren»
deu, tambem demoradamente, a
attençio dos visitantes, o pommaonde ee vè a cidade dividida em
zonas, de accordo com a denslda»
do do população operaria,

RENOVADA. AFINAL, A MESA
DA CÂMARA MUNICIPAL

DE NICTHEROY
0 pleito decorrei bastante

animado
Conforme foi divulgado, reall

sou-** hontem a aesslo extraor»
dlnarla da Câmara Municipal dt
Nictheroy para a renovação da
mesa, nos termo*.do accordao do
Superior Tribunal de Justiça Elel»
toral, no recurso Interposto cen-
trn a elelçlo anteriormente pro-co.lldu «eni observância dos requi»
sitos essenciais do Código Elel»
toral. pola fora esquecida a cnbl»
ne Indevaasavel para o exercido
do voto «coreto.

Antes do Inicio da sesslo, vert»
flcuu-se um Incidente no gnblne-
te do •." secretario, entre o desem-
bargador Barreto Dan tnn, Juiz da
1* zona eleitoral, o os vereadores
Ncrlval de Freitas e Francisco
Cazes, por ter aquelle magistrado,
em conversa, declarado que reco-
bora In .nn loções do Tribunal Re»
gional Eleitoral para proclamar
presidente eleito, o sr. Justino do
Menezes, que na sessão anterior
havia empatado, nos dois escru»
tlnloa procedidos, com o sr. No»
rival de Freitas, «ob a allegação
de que eate i mais moço queaquelle.

Houve acceea discussão entre
o* citados vereadores e o dosem-
bargador Barreto Dantas, que, cm
faoe de protesto dos representar.»
tes da Frente Unlca Popular che»
gou a floar Indeciso.

Para decidir a quesito, o desem»
bargador Barreto Dantas decidiu,
finalmente, acompanhado do ve»
reador Cases, fazer uma nova con-
stitta ao presidente da Tribunal
Regional Eleitoral, que aconselhou
fonte feita nova eleição,

O Incidente retardou um poucoo Inicio d* sessão, que se verificou
As i 1|2 horas d* tarde, em ves
de ter sido As 3 lioras, na confor»
mldade do edital de convocação*

Assumindo a presidência da
meia eleitoral, o dceenit-atvador
Barreto Dantas, convidou paraservir de secretários, os voreado-
res Moacyr Ribeiro o Pires da
Mello.

Procedido o primeiro escrutlnlu,
foi eleito presidente, por «eto vo-
tos, o sr. Norlval do Freitas. Nes»
se escrutínio o sr. Justino Meneses
obteve seis votos e d. Lydla de
Oliveira um voto. O vereador
Justino Maneie*, que ha dlno si.
acha enfermo, nio compareceu A
sesslo.

Par* vlce-prealdente houve
tombem dois escrutínios, sendo
«uffrsgado os srs. Antônio Ornei-
las do Couto e Frederico C. de
Abreu e Sousa, com «ete votos
cada um. Rendo, porém, o primei»
ro mal* velho do que o «egmndn,
foi proclamado vice-presidente
eleito.

Para 1* e !• secretários, foram
eleitos os srs. Alberto Rodrigues
Fortes e Frederico C. de Abreu e
Hctita, respectivamente.

Concluída a elelçlo o desembar»
gador Barreto Dantas proclamou
os eleitos e os empossou Immedia-
tamente.

O Partido Liberal Fluminense
protestou contra • eleição d* no»
va mesa, sob a allegação de que
consideram legitimamente elel-
to no cargo de presidente, o sr.
Justino de Meneses. O alludido
protesto 4 extensivo aos demais
cargos da Mesa.

Desde antes das 1 horas d* tar»
de até Ae 7 horas da noite, quan»
do foi encerrada * sessão extra-
ordlnerla, o recinto da Câmara
permaneceu repleto de deputados
oataduaes, políticos * curiosos, to»
dos Interessados no desenrolar do*
acontecimento*.

m ¦*—» e>
Mais de cem contes para

a Baixada Fluminense
O Tribunal de Conta* ordenou

o registro do pagamento de réis
121:3541100 4 Companhia Brasi-
leira de Melhoramentos e Cons-
trucçAes, de serviço* executados
em proveito do Dlrectorlu de Po-
voemenlo da Baixada Fluml*
nense.

OS QUE TOMBARAM EM
DEFESA DAS INSTITUIÇÕES

FESTA DA PRIMAVERA
Neste século, * tendência de

cada classe 4 representar, dentro
d* unanimidade. * asplraçio, o
pensamento, o Ideal próprio. To-
das as energias como que s-a con-
centram, vigorosas, para o tra»
balho commum.

O profeesorado carioca, ae pro-
fessoros publicas desta cidade, não
tém fugido és contingências do
pensamento moderno. Ao lado da
dedicação aem par A mlsslo que
o Estado lhes confiou vim ellas
tratando sempre do tudo quanto
deve expressar para o magistério
a assistência sob todos os seus
aspecto* ecnnomteo--.oe.lnl.

Assim, o Rio de Janeiro, annos
* fio, vem presenciando a uma
dessss esplendidas manifestações
de solidariedade da* professorasmunlclpaes: o seu labor para a
construcçio da su* Casa Social —
A Casa do Professor — ,-t insti-
tuição modelar que serA, em bre»
ve, uma das realliações mais
utels, mais prestigiosas da nobre
classe. A Festa d* Primavera,
Instituída pelo profeesorado desde
1930, foi offlciallsada peta Prefei-
tura, porque é através delia que
oa mestres tém conseguido ot
fundos necessários A construcção
da sede como tambem, estendeu»
do a sua cooperação atA o poder
publico — procurando solucionar
o problema da Assistência AU-
mentar. Tem sido kempre asílm— Oo lado do amparo social A sua
claMe, o auxilio A merenda esco»
lar atrevia daa Caixas Escolares.

Como nos annos anteriores, te»
remos a 28 do corrente, domingo
próximo, n* Quinta da Boa Vista,
a Festa da Primavera, desta, ves
organizada pela tr.ilio Nacional
de Educadores, sob o patrocíniodo Departamento de Educação.

As velhas * históricas aléss
do antigo solar imperial se en-
cherlo d* alegres e attraentes
barraqulnhas.

O povo carioca, Jl acostumado
ao tradicional festejo, concorrera
par* o brilhantismo d* festa. A
Commissio Central preparou um
magnífico programma, abaixo publlcado * qu* seri, «em duvida,
uma segurança de suecesso

Todas aa elrcumscripçOee
lares f«r»se-lo representar • em
cad* um* haverá musica, venda
de frios, doces, refrescos, etc.

O programma por ei vale o
prestigio que a população desta
cldad» dA A Feita da Primavera.

PROGRAMMA

Telegrammas recebidos pelo
presidente da Republica

O presidente da Republica ri-cebeu telegrammas de solidaria»
dade e apoio pela» solcnnea home»nngens prestadas nos que tomba-
rum om defesa da» Initltulções,
em novembro do lüsr., do sr. At»ti Ia Soares, secretario do Inte»
rlor e Justiça do Dlstrloto Fe»
deral: do Centro de Commercio e
Caffi du Hlo do Jnnolro, Syndica-
lo dos Trabalhadores na Indus»
tria do Frio, da ilirectorla da
União Beneficente dos Motoristas
Brasileiros; e do .ii'. Joié Mar»
quês Surabanda.

Í-VO CONSELHO DO CIRANDE
ORIENTE DO BftASlL

O conselho gorai do Grande
Oriente do Brasil, om ma ulti-
ma reunião, approvou unanime-
monte a seguinte moção:"O conselho geral da ordem, ln-
terpretando o sentir da Maçoua»
riu Hr.isllilr.i, consigna na «cln
da premmte sessão um voto de
plena solldnrledndn ii grande pa-rado cívica com que a Naçio, na
manhã de hnje, homenageou ns
bravos que tombaram defenden»
do o regimen, cm novembro de
IM."., e fulminou o communismo
utheu e moscovita."Instituição eminentemente no»eional, uujiis origens se eonfun-
dem com as da Independência da
1'atrls, a Maçonurla Brasileira se
opporA, torminantemente, fiel A
porcnldade daa nnsmta tradições,
a essa •> a quaesquer outras dou»
trluns antlnaclonnes e antimaço»
nicas, exotlcan o lihertlcldas, orl»
undus da inspiração estrangeira
o baseadas no odlu, ua força e na
violência.

O conselho geral da ordem tou»
va, 011iruh.n1, a brilhante repre-
tentação da Maçonarla A signlfl»
cativa demonstração do braslll-
dade, composta do Grão Mostre
general Moreira Guimarães, Grão
Mostro Adjunto, dr. Rodrigues Ne»
vos, o grande secretario geral dr.
Porphyro Sécca.

A CERIMONIA REALIZADA
EM BELLO HORIZONTE

flcllo Horlonle, 23 (A. N.) —
Axsoclando-ao As homcnogtms
que se realizaram liontem, no Rio,
em memória daquelles que tom-
baram cm novembro do 1035, em
defesa do regimen, o governo ml-
neiro, Irmanado ao seu povo,
prestou. A« 17 hora», no cemitério
do Bomfim, tocante homenagem
no capitão Benedlcto Lopes Bra-
gança, um dns offlclaes sacrifica»
dos pelo senho communlsta. Além
do governador lletiedlclo Valia»
(iareet, reuniram-se em torno do
túmulo do capitão Benedlcto Lo»
pes Bragança o deputudo Dorlna»
to Lima, o presidente da Assem»
bléa Legislativa e todos os secre»
tarios de Estado, o major Emes-
to Dnmelles, chefe de policia, o
presldcnto da Corte de Appellação,
o commandanto da Brigada Mili»
tar e o offlclalldade da mesmo
corporação « da guarnlçâo federal.
A' beira do túmulo daqueile brio»
officlal do Exercito discursaram o
governador Benedlcto Valladares
e os coronéis Herculano Assum»
pçAo, cm 1101110 do Exercito, e
Alvino Alvlm Meneses, pela Brl»
gnda Militar. Findo o acto, o go»
vernndur Benedlcto Valladares e as
demais autoridades abraçaram a
progenltora e outros parentes do
capitão Benedlcto Lo|>es Bragan»
ça, cujo túmulo estava repleto de
flores o oorôns offerecldas pelo
governo mineiro, pela Brigada
Militar e o Exercito. Durante a
solennldade, quo foi uma catego*
rico afflrmação dos propósitos das
autoridades constituídos de re»
prlmlr qualquer Infiltração com»
munista, uma banda do Exercito
oxecutou trecitou fúnebres.

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Fa-
zenda, da Justiça, da Educa»

çio e da Ouerra
O presidente da Republica assl-

gnou oa seguintes decretos:

Xa pasta da Faxcnda

Declarando som effeito a no-
moaçio de Raymundo Carvalho
Viveiros par* escrivão da colle-
ctoria federal em Barra do Corda,
no Maranhio, por nlo ter toma-
do posse dentro do prazo legal; e
ainda tornando sem effeito es
nomeações de escrivães de colle-
otorlns federaes no Bahia — Oe-
waldo Araújo Borges de Barros,
em Pilão Arcado: Arlindo Assis
Mantenha de Andrade, om Sau-
de; Edgard Pereira Cravo, em
Rio Branco; e Jayme Aguiar, em
CuroçA; e do escrivão da colle-
ctoria em Barão do Grajahf), no
Maranhão, Gregorlo José Munlz,

Designando, a pedido, o escri-
pturarlo da Delegado Fliral no
Maranhio, Fulvlo Vieira Borges
poro ter exercido no ParanA: e o
marinheiro Eloy Abreu, da Alfan-
dega da cidade do Rio Grande pa-
ra ter exercido na de São Salva-
dor, Bahia.

Aposentando Euclydes Passos
Martins, çollector federal em An»
chiou, no Espirito Santo; e o ea»
crivAo da collectorla federal, em
Serro, Minas Geraes Virgílio Ma»
mede Alves Pereira.

Demlttlndo, por abandono de
emprego, o escrivão da collecto»
ria federal em Viila Bella das Pai-
meira». na Bahia, Ruth Sptnola
Barbosa.

Nomeando: o bacharel José Go»
rnes da Costa, como substituto,
procurador da Delegada Fiscal no
Rio Grande do Norte, durante o
Impedimento do effectlvo; o *ba-
chorei Maria Rltta Soares de An-
drade, como substituto procurador
d* Delegacia Fiscal em Sergipe,
tambem duranto o Impedimento
do effectlvo; Anatollo Schllllno,
fiscal de clubs para venda de mer-
cadorlas mediante sorteio, em 8A0
Paulo; Jackson Ferreira da Silva,
çollector federal em Acari, no
ParA, para Idêntico logar em Bre-
ves, no mesmo Estado; o escri-
vio da collectorla federal em Al-
Itança, Pernambuco, Joaquim Ru»
fino de Britto para Idêntico logar
em Naznreth. no mosmo Estado; •— —- ——-»••'. ¦
a para escrivães de collectorias projecto de leln
federaes: Manoel da Costa Pache
co, em Divina Pastora, Sergipe--., _.„ _..„.— . ........u, wviRir., ...... ue. «.v ¦.¦»*•« -CHI UtUW Ullll'J Ofcll-Bsar Zacharias André, em Copio colo far»*e»A durante os meses deBonito do Paranapanema, Sio maio a março Inclusive*
Paulo; Aydano Geraldl, em Gua- p„„___„•,.. „„,„„ t,.,.-... ,.riba,'Sio Poulo: Seglsmundo Mala m™ BfHffl „ nV ?*í?™Onuia «m Oii»«ert n.kl.. n.i._. n,M u* ""ri] o D. N. C. lavan-

— Entrada trlumphal da"Rainha d* Primavera".
— Desfile de carros allegorl-

cos formando o cortejo da "Ral-
nha da Primavera".

— Batalha de flores.
— Grande baile Infantil (en-

trada gre tis).
— Dansas regionaes.

8 — Bailes populares, grandlo»
sos,

~- Passeios em barqulnhoe,
no lsgo.

— Competições no "rink" de
patinação.

— Pesca maravilho».
10 •— Leilões de prendas.
lt — Tombolas de artísticos

objectui.
13 — Dramitlzaçfies, a cara»

cter.
1!) — Canções yegloiiaea por

ASSASSINOU A ESPOSA,
INVOLUNTAWAMENTE

Snppondo-a nm ladrão,
ahrejon-a com certeiro Ivo
ffeío Paulo, 23 (A. N.) — A1 hora da manhã de huja, o sr.Martlnho Chaves, delegado do

plantão na Central .recebeu avisotelephonica Informando que no in»terior do predio n* 36 da ruo Mer-cedes, no Lapa, havia uma se-nhora ferida gravemente a tlrr.Esso autoridade rumou Immedia»tamente para o local, acompanha»
da do escrivão 8ynoslo Barbosau do uma ambulencln.

Quando a caravana policialchegou Aquelle predio, foi o pro»prlo morador quem attendeu o de.delegado, dizendo que era o au-tor do crime.
Tratava-se do sr. FrandscoJosé Esteve» Kosuta, de 36 an»nos, casado engenheiro, profes-tor do Mackenzíe College.
O «r. Martlnho Chaves, gula»do por pessoas da família, foi le»vado ao quarto de dormir do en»

genhclro, doparando»se»lhe a auaesposa Herta Kosuta, de 29 an-nos, quo agonizava apresentando
um ferimento de bala no lado dl*reito do peito. Boccorrida pela As»sistencia, d. Herta Koeut* folie-
ceu ao dar ontrada na smbulon»
elo.

O ehgenhelro Francisco José
Esteves Kosuta, prestando decla»
rações para o Inquérito Instaura-
do disse que 110 dla 3 o no dla 17
do corrente sua cnsa fora assai»
tada por ladrões. Assim sendo
acnutelou-so para futuros assa!»
tos, tomando, emprestado, de um
amigo, um fuzil 'Wlnchoiter, 

quecollocou sob o colch&o na pio»
prla camu do casal.

Pouco depois da mela noite, o
ar. Francisco Kosuta estava dei
tado com sua esposa.

Acordando, de repente viu a
veneziana da Janella do seu quar»to abrir-se lentamente. Perceben»
do na Janella um vulto e eomo
soffre áe myoplo o engenheiro grbtou»lhe ao mesmo tempo que em*
punhova o fuzil. O vulto não res*
pondeu e abaixou-se. Nesse mo*
mento o engenheiro deu ao ga*tllho. Pouco depois percebeu quesua esposa fora que recebera a
bola, tendo caldo ao chio, banha*
da em «angue. Clrcumstancias
extranha que o encheu de surpre*
za. Lembra-se perfeitamente qi|«
desfechou um tiro e nio sabe ex.
pllcar como e por quo razão sua
senhora «e levantou da cama
sem que ella percebeste.

Disso ainda que quando deefe*
ohou o tiro, estava possuído de
grande excltação nervosa, motl-
vo por que não percebeu que * es»
posa não estava a seu lado na
cama; tinha a certeza de que ha»
via alvejado um ladrão.

O engenheiro Kosuta não quisdeclinar o nome do amigo quethe havia emprestado o fuzil
Winchester.

O corpo de d. Herta Kosuta
foi encontrado caldo no chão, en»
tre a Janella e a coma, pelo ma-
rido o qual o collocou na cama,
arquejante. Ahi a autoridade po»
lidai foi encontra!-n.

O sr. Martlnho Chavei, pondoem duvida as declarações do sr.
Kosuta remetteu o Inquérito A
delegacia de Segurança Pessoal.

Sousa, em Curaça. Bahia; Orlan
do Teixeira de Carvalho, em Pau
dos Ferros, Rio Grande dn Nor»
te; * o eserlvlo da mes* de ren»
des de Laguna. Santa Catharlna,
Mosael da Silveira, em commlssão,
administrador da referida repar-
tlçto.

Xa pasta da Juttlça

Promovendo, por merecimento.
o officlal administrativo da classe
I, Adalberto de Sousa Braga Net-to par* a classe J.

Sa gaita eto Bdueaçdo

Transferindo o medico sanlta»
rlsta dr. Carlos de Mello 6llva,do quadro III para o quadro VII.

Nomeando: Hilda Martins Go»
mes, Mathltde Guerra Dlaa * Ca»rollna Lamy de Miranda, dactvlo-
graphas Interinas; e Arthur Joséda Silva, Danilo de Andrade e RI-
naldo Alves do Costa Valente, ser-ventos Interinos.

Ka patta da Ouerra

. Classificando o eoronel Inten»
dente de guerra Agostinho Ribas
no serviço de Intendencla da 5*
região militar e os tenentes-co»
ronel» Intendentes de guorra Al-ceblades Ribeiro dos Santoa e José
Amado Coimbra, respectivamente,
no Serviço de Fundos da referida
5" região e Serviço de Intendencla
da 7* região militar; os tenentes-
coronéis de cavallarla Antônio Jo»sé Osório no 13* regimento Inde»
pendente, Edgard Soares Dutra noS" regimento Independente e Eva-
rlsto Marques da Silva no quadrosupplementar.

Transferindo o coronel Inten-
dente de guerra Boaventura Na»xoreth do Serviço de Fundos do»• reglio militar para o de Inten»dendo da 9" reglio militar e te-nente-eoronel Intendente de guer-ra Mario de Campos Freire doServiço de Intendencla da Dire»ctoria de Avlaçlo para o estahele-cimento Central de Material deIntendencla.

Reformando o eapltlo-medlco
dr. José Caetano de Mello Filho,
por moléstia; e o 3* sargento Ed-
gard Fllguelra e Silva, do Bata»hlo de Guardas por ter si Inv*.Ildsdo em conseqüência de feri»mento recebido em combate.
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A empreso do Jardim Carioca
conhecida organização da venda
de terrenos na Ilha do Governa-
dor, transferiu o seu escrlptorio
central para a Avenida Rio Bran»
co n. 141, 3a andar.

Esso providencia visa, nlo tô
ampliar as suus Installoçses para
um trabalho mal» rápido • effi»
..•lente, como tambem para pro»
porclonar aos seus Innumeros
cliente* maior eonforto * facll!-
dade em ficar em contacto com a
empresa.

O acto Inaugural da nova sede
da empresa, serviu de pretexto
para uma Justa homenagem ao
seu preddente, sr. Vicente Pon»
te, qu* teve o «eu retrato Inau»
guiado na sala principal, por lnl-

ciattva de todos os seus auxl*
1 lares,

O sr, Vicente Ponte, principal
elemento do empresa falou duos
vezes: explicando o motivo do re»
união e agradecendo, não s.-j a ho-
monagem feita u sua pessoa, vo-
mo a presença de Innumeros ell-
entes. Jornalistas . pessoas de
destaquo no nosso alto commer-
cio.

O sr. Urbano Santos, chefe d*
secção de vendas, falou em nome
dos funecionarios do empresa ho-
menagenndo o chefe e amigo.

O sr. Basto* Tigre foi o ultimo
orador, fazendo humorismo ¦
multa justiça * empres* Jardim
Carioca.

Aos convidados foi offerecido
doces e champagne.

BOA PELLE SO' COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS

Preparação de De Faria k Cemp. S. José. 74
tesa)

MODinCANDOALEGISUÇAO
CAFÍEIRA'

Um projecto boatem apresen*
lado io Senado

O sr. Genaro Pinheiro apreien-
tou ao Senado, hontem, o seguinte

"Art. 1» — o escoamento das
safras de café em cad* anno agrl

MCripçiM
Encerram-se amanhi as Inseri-ções da Carteira Predial do Ina-tltuto dos Commerciarios. Oe re-

querlmentoe devem ser feito pelos - -*-¦.-—». mu, .....i|*sraiiv«s nu
partes em fórmulas especlaes e t-locledadcs de cafei-oultore», le»

i.mi a estatística d* Produecão
Art. 2* — Por* oo café. do typo

3, ou melhor, despolpados, bebida
«pensa molle, molle* ou eetrlcta*
mento molle, boa «eees, oOr flr»
me não haverA quota de sacrifício
ou restrlcção para o embarque e
exportaclo, estabelecendo-»», paraArt. 3a — Gosarlo alnd* do tra.
tamento estabelecido peio artigo
anterior os cafés "de terreiro ty»
po 2", de boa secca, cor firme,
bem preparados, d* peneira 17(18
ou melhor e peneira I( tratando»
se do genuíno Bourdon, tm «etado
de absoluta pureza.
os mesmos preferencia • livre
transito.

Art. 4a — Flc»m transferidas
psra a alçada do Serviço Technl»
co do Café do Ministério da Agrl»
cultura a dlrecção e Administro»
çâo doa Usinas d* despolpamenlo,
«teca, beneficio e rebeneflclo docn rc* Installados ou em vias de
Installação pelo D. N. C. nas dl»vemos zonas cafeelra* do palz,Art. 6" — Para concluslo daiInstallações referidas no artigoanterior contribuirá o D. N. C.cum as Importâncias da* obrasorçadas, que serão recolhidas ao
Banco do Brasil, em conta corren»
to do Serviço Technlco do Café edescontadas das quotas de arre»cadação da taxa de 15 shitlings
dus Estados onde se acham a.iUsinas, devendo o recolhimento
aqui Indicado verificar-se no actoIa transferencia da dlrecç&o dasInstallações.

Art. 6a — par» * manutenção
e custeio do funecionamento disusinas, de quo trata a presentelei, bem como da* do Serviço Te-clinico do Café, contribuíra o D.N. C. nos recursos necessários
para coda usino na proporção do3*200 por sacca da safra prova»ve!.

Art. 7a — Para pagamento dobeneficio dos café» nas usinas, fica
nutorliitdu o. cobrança de umutexa especial até 31200 por sacca
de beneflclamento completo e s«-
gundo tabeliã approvada pelo M!»nlderlo da Agricultura, qu* serArecolhida do Banco do Brasil emconta do D. N. Ç.Art. i' — Oa produetos d* arre»
csdaoio das taxas referido* noartigo anterior, assim como ossaldos dss contribuições do D. N,C. Indicados no art* 3*. serio re»colhidos em favor deste, consti»
tulndo fundo de omortlzaçio docusto das InstalIaçGes das usina».

Art, 0' — Par* effeito d* co*branca * appllcaeio d* taxa pre»vista no artigo anterior, serio asusino* considerados serviços la-dustrioes com administração ou»
tonoma confiado ao Serviço Tech»
nico do Café,

Art. 10a — D* accordo eom
proposta do 8ervlço Technlco do
Café. fica o D, N. C. autorlesdo
a contratar com Cooperativas nu

alumnos dos escolaa primaria»'.
14 — Números de musica bro»

sileira, executados por bandas cl-
vln e militares o orpheSes.

entregues na eéde do Departa-
mento Regional, no edifício doInstituto de Providencia,

AVIÃO VklabuifARIO
Foi mais uma ves posta 1 pro-va a utilidade incontestável doavllo, mesmo num campo de actl»vtdade lnvulgar, como o 4 o com-bate ou a prophylaxla contra sur-tos epidêmicos.
Verificando-se alguns esso* Jso-lado* de febra aphtas* no Estado

de Piauhy, o Syndicato Condor, »
pedido urgente de eeu agente de
Parnahyba, poz-se em communi»caçio Immediata com * Directoria
Geral do Serviço d* Defeso San!»
taria, na Capital Federal, rela-tando o facto «o dr. Argemlro de
Oliveira • promptlflcando.ee *transportar regular quantidade devocclnos. pelo primeiro avlioi
cuja partida estava marcado parao dl* seguinte. Já noite, a» tre-zenta* doses d* voceln* foram
preparadas, seguindo pelo ovlão,
para chegar a Parnahyba, ondeoram anclosamenta esperadas no
próprio aerodromo da Condor
pelos Interessados, um dla e melo
mais tarde. A immediata appllca-
çio da vaccina evitou que a fe-
bre aphtesa se propagasse, o quetrouxe considerável alllvlo 1 st
tuação perlclltanto em que ie en
contrava o gado plauhyenee.

ULTMASJEATRAES
O noviço, no Rival

MONUMENTO AO MA-
RECHAL_DE0D0R0

Um credito de cerca de
tresentos contos

O Tribunal de Contas ordenou
o registro da distribuição do cre»
dito de 288:000$000 ao Thesouro
Nacional, para atender ae despe»
sas eom a conclusão daa obras <•.
Installação do monumento oo ma-
fechai Deodoro da Fonseca.

golmenle organizada», a explora
c*o de usinas de despolpamento,
aecca, beneficio e rebeneflclo de
café, asseguradas em eontrato, o
orientação technlca por «quelle
Serviço o • appllcação d* saldos
d* sua* receitas em aperfeiçoa,
mento e ampllaçio das lnstalla»
çflee e apparelhamento dos aervi»
ços das respectivas uslnss lnclusl»
ve meios d» transportes.

Art- 11a — Kos Estados eaféel-
ros serio permlttldos novos plan»tio* Abrangendo áreas eguaei As
d* oofezaes destruídos desde queobedeçam a espaçamentos • sele-
colo de muda» preconizados pelosorgios technicos offlclae*.

Art. 12a — O Ministério «a
Agricultura facultará, dlrectamen-
te pelos seus serviços regulares e
indirectamento pelos aecordos decooperação qua celebrar * rano-
vação das lavouras de café, pelasubstituição daa cultura* estabe-
lecldas por plantações d* mudas
seleccionados que deverio oecupar
orca egual, guardando, porém, os
espaçamentos determinados pelosórgãos technicos.

Art. 13a — Fica o Ministério daAgricultura autorizado a entregar
ao D. N. p, os cafés finos pro-venlentes d* suos estaçtes ou
Campos Experimentaes.

Art. 14* — O D. N. C. dsnl
a eeaes cafés o destino qu* me»
lhor convier, visando fins do pro»
pagando.

Art. 13* — O volor desse* caféi
referidos no ortlgo 14* e*lculado
pelos preços correntes do merco»
do, serA creditado ao S, T. C.
em conto corrente especial aberta
no Banco do Brasi!.

Art. 16a — O S. T. C. appllcarA
o credito Indicado no artigo ante-
rlor na montagem e Installação de
suas usinas no execução de obras
necessárias As suas estaçOos e
campos experimentaes.

Art. 17" — Revogom-ss as dl?-
ccslções cm contrario."'

A r»clla S« lii-nlem. <1« rompinkt» At»
taro Morena, no llival, foi preenchl-U
8ir 

uma velha came.lla du» t.nii»» <1»
eieoela, "u .V<ivl*-o*. il, Mnllln. I".n*

na, qtie constituiu um rios tui'ivs**oe fim
,>iit Ipoca, nn Mia IVIni .1» Alcântara,
'luan-rto at f-iniraa dos centros i-omkon
edilnm an Marllnh». Irmio do V.ivpic,
e IA» p-pullr '1'iaiiM ntc.

Varia» "|.|>(1".»" t.ni tido «es, pe»
il* costumis, iiuf peru por eer a ob»
(irlma rio fumla-lor du (entro,

Vn-.e daa ulllraaa «iSIblcS,» rnllimi»
•» na theatro d, i:»i*»l*-lo d» IDOS, qu,
Jtrlt.ur i.et."l" nrlentati , tattea • der-
unl-rlr* tenha at-Jo n i|Ut •« fei nn Tria*
nnn. *l)«iMdl," «mbor», -O Jimlça" te»
rir • croporelozou palmas «e*, Int-rpr»-.
t«» prlnclp»! 'iu. foram •• «enbe.a»
Antonl» Mariultn , Ruirnl» Abato ala»
rejr» , o sr, J*.»u. Ilus,,

Ante. d. «uhlr e. panno a tt. Al.se»
>for»ir» dl«M aliuniM ial.tr». x-eia a
(pee* , o t*H»tr<> d» Miriln, l'.nn«.

m mmam a,
Em viagem de inspecção
dos serviços de saúde nos

Estados do norte
O dr. Ernn.nl Agrícola, dlrector

da DlvlsAo de Soude Publica, ee-
gulu, hontem poro o ParA, afim
d* Inepecclonar os serviços fe*
deraes de saúde nos Estados do
Norte, Inclusive o Espirito Santo.
O sr. Ernani Agrícola verificará
a conveniência da escolha do local
para constituir uma nova colom*
de leprosos do Pord, Amazonas,
CeorA, Alagoas, Sergipe, Inspecto-
n*rá tambem a installação de Co-
lonio do Bomfim no Estado do Ma-
ranhlo, e fará estudos pnra a loca-.
Hzação de novas construcções.
Verificará, tamtiem, o estado doa
obras nos Estados da Parahyba,
Pernambuco e Bahia, assim como
Inspecclonará o Leprosarlo de Ita*
nhengo, no Espirito Santo. O de-
legado do Ministério da Educação
fará tambem uma Inspecçlo dos
serviços d« maioria existentes no
Pará, Parahyba, Pernambuco, Ba-
hla, Espirito Santo, assim oomo
aquelles destinados ao combate da
peste no Ceard, em Pernambuso,
Alagoas o na Bahia.

< amaa» . *»
A conferência do embai-

xador Gilberto Amado
sobre "Rio Branco"

Na próxima quinta-feira, 30 df
corrente, As 17 horas, na Escol*
Nacional de Musica, realtzar»*e-á
a conferência do embaixador GII»
berto Amado sobre o Bario d*
Rio Branco, a molor figura da dl-
plomocl* brasileira no começo de
século actual. Esto conferência,
que fas parte da série "Os nosso*
grandes mortos" será presldid*
pelo *r. Gustavo Capanema, ml-
nistro da Educaçlo, sendo grande
o Interesse^ que_ vem despertando.

FORNECIMENTO DÊ
CARVÃO A' CENTRAI

DO BRASIL

0 pagamento de cerca
de dois mil e qui-

nhentos centos
O Tribunal d* Contas ordeno*

o registro do pagamento d* réis
3.447:2091100 a R. Petersen *
Ltda, de fornecimento de carvão
de pedra europuu a Estrad* d*
Forro Contrai do Brasil.

• ^»e*i «¦ .

[ou a primeira loco-
motiva Mallet

Bello Hormonta, n (A. N.) -s
Chegou * esta capital a primeirados quatro locomotivas Mallet
adquiridas pela Central do Bra-
sil n* Allemanha. Esso locomotlv*
custou 1.250 contos, fez * viagem
até aqui em excellentes condlçSea
Dua* dessas locomotiva* trafega*
rio entre Lafayette, «m cujas of-
flcinaa foram montadas, «m Bello
Horizonte. As outras servlrio nq
ramal de Santa Barbara.
JT— * mtam .
Designações e dispensas

na Marinha
O ministro d* Marinha resel»

veu designar o copltlo-tenenta
•Tt>«* Luís d* Araújo Gcjxno, jara,exercer os funeções d» comman-
donte do novlo-mlnelro "Tenente
Maria do Couto*'. No mesmo des-
pocho, o ministro resolveu dispen-
«ar o capitão de mor e guerra Be-
nedlcto Ferreira Goulart, dos fun-
cções do viee-dlrcctor da direeto*
rla de Marinha Mercante o capl-lio de eorveta Aurélio Linhares,
das funeções do Immedlato do sub*
marlr.o "HumaytA".

— ma*am —«
Concurso para a Historia

do Theatro Brasileiro
Encerra-se * 80 do corrente a

prazo para a apresentação dos orl»
glnoes da "Historia do TheotroBrasileiro", obra para o. qual foiaberto, pelo Commlitóo de The*-tro Nacional do Ministério da Edu.coçio, um concurso, com premlo»,respectivamente de 15,10 e 5 contosd» réis. Todas o- informações tie-cemarlas sâo fornecidos pelo Ser.viço do Publicidade do Ministérioda Educação, edifício Rex, 16" an-dor, nos dias utels, das 14 is ishorac.

Cheg
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DISTRIBUIRÁ...
9 de OUTUBRO

2.000
CONTOS — FEDERAL

Remettemo** bilhetes a todo
Brasil, ordem, cheques, s/Rlo

de Janeiro, a RICARDO FASA-
NELLO — Caiu: 2431 — Rio.

DIA 29...
Outro sorteio

12
Chevrolets

O dia policial
EM 1936 OS INCÊNDIOS CAUSARAM
MAIORES PREJUÍZOS QUE EM 1935

Communlcado da Policia Civil
do Dlstrlcto Federal:

üo nnno de 1936 os incêndios
occii.-loiiaram maiores prejulios
quo cm 1925. Ainda aislm, os da-
dos estatísticos colllgldos pela ss-
ccAo competente da Policia Civil
do lllo demonstram quo a efflcl-
encia do Corpo de Bunibeiros foi
uoliivcl.

Em 1935 e 1936 o numero de
Incêndios foi, respectivamente, de
1Í0 o 160. Destes, 19 foram to»
taes cm 1935, e 24 em 1936.

Os iiiimovcls sinistrados esta»
vam sesuros, no aeu valor total,
em 5.102:1301000 «m 1935, e em
Ki.:'OL':i:cu$oou em 1936.

Ús prejuízos realmente verlfl-
c.iilos cm conseqüência dos incen-
dlos em 1035 foram do 592:7459 e
cm 1936 do 1.9O4:260|0OO.

Comparadas essas cifras — o
valor dos seguros e os prejulios
occaslonados, — fica bem paten»

te e irande serviço prestado pelos"soldados do foto" e, b«m assim,
pela Policia Civil, através de seus
órgãos preventivos • repressivos
aos Incêndios proposltaes,

Do total dos Immovels sinistra-
dos, • acima referidos, convém
notar que 23 nào estavam segu-
ros, em 1935 • 86 em 1936.

Pelos exames feitos pelos tech-
nlcos da Policia, quanto â natu-
reia dos Incêndios, foi a seguinte
a conclusão»}

1935 1936
Casuaes. . , v . « 96 110
Proposltaes. ..... 2
Duvidoso  15 11
Sem especificação. . 27 39

Os Immovels «m apreço, em
ambos os períodos, eram, em sua
maioria, utllisados por casas com-
merclaes e estabelecimentos In-
dustrlaea.

ATTINGIDA POR ÁGUA
FERVENTE

A menina íoi, cheia de
queimaduras, hoi»

pitaliiada
Na cisa n. 182 da ladeira de Bir*

roo, resistroii-ic, bontrm, lamentavt!
uteorrencia: Uim mtnim, ittinsída poruma |>on..'io ile agiu ferrente, ficou
cora o corpo rlitlo de qutimaduraa.Chama-se a victirtia Arlette, lem cin-
ru annos ric edade r i filha do ir. Joiotlc MoríP*. iili residente.

Quando Arlette brincava na coiinba,
sobre rlla caiu uma vasilha com atua
cm fholiçüo. deixando» com mutlii
queim-vl tiras pelo corpo,

A Atliltencl» Municipal medicou a
virlima, que foi, ilcpoit, Internada no
II-i.|'ii.il ric 1'iiiiiii'iu Soecorro.

foi victIma de um
ATAQUE

PsiHgçire do "Madrid", ancerarlo
na i-i.K.i Mauá, o polont! Erick Skar-
Man, ii.**'» quit, pastando pelo Rio* dei*
sar rie conhecer a cidade, K «aliou, pis*arando loucamente pcloj ponto» pflto*
retcoi da "uri*»**.

Mais tarde, mundo voltara para bor.
d", i"i l.rvl: Sbatman, Ul prata Mauá,
Kconimeltldo dr um ataque,

A Assistência Municipal soecorreu e
viajante, que voltou, depois, para bor*
do ilu "MiJrlil".

a>®a>'CWKCkJ
15?SADIAS?

m

Wt^mmf

B0N0LE0
na-rrii lj/\s DE
ÓLEO DE FICADO
DE BACALH AU

Soru Cheiro Sem uu\tc

(xxx)

JrS-t  
,o no commercio

colhido por auto
Xa .-ivcnliln Passos esquina de

Luis rio CiimSos. (ol colhido por
mito o empregado no commerclo
tóarlo Vieira dn SIIvii, residente
it rua Regonto Keljó. «• 114. cau-
siilulu-lho cnnttiKfies o escoria-
côcs. A Assistência prestou-lhe
HOCUOITOS.

FOI, PRIMEIRO, DES-
PEDIR-SE DA PRO-

GENJTORA

Depois, atirou-se a Iren-
te de um trem, sendo

decapitado!
Que rallifte, rapai! Você por

iqull
E' terdide, mim'»; vim despe-

dir-me, poli sou (ater lonta viaieml...
Ene rápido dlilogo, (ei trocado, hon-

tem, á tarde, entra Waldemar Ferreirs
de Caitro, de 36 anno», e lua mie Ma*
ris Luln, bs Villa Chlquiti, cm Col-
les-le.

Beta. Vou«ie ssiborsl
JiH
Sus beneia, tnamlel
Deu» e abruçie. Eipero que nio

demore a voltar e que ieja multo fc
Ila.

O rspsi sorriu smsrfamente e n re-
tirou. Ao checar ás proximidade! da
eatacio, velu o trem L.X.-40, que ie
approxlmava velotmente. Maii vcloi
sindi, o infetii ie atirou i tua (tente.

Um Grito da honor rajriiu du bócai
de quantoi sli ie achavam, emquanto o
comboio, ecm diminuir a marcha, pro-
tesuia tu rota, A cabeça do infelii ro-
lou pars um lido, tendo e corpo atira-
ds psra outro.

Avisada do facto, a policia foi ao lo-
esl e (ei remover o cadáver para o ne-
croterio do Instituto Medico Lesai.

Ninguém ube, ainda, por que Wal-
demar Ferreira do Castro resolveu em-
prchender a longa viajem. Residia elle
i rua Parahyba n. 110, em Colleglo.

metteu.£í'na con.
tenda .alheia

Acabou levando uma na*
valhada no pescoço e

outra, num braço
Oi dois, Antônio doi Santos, morador

1 rua Santo Cbristo n. 179. c leu anii-
co conhecido pelo appellirio de "Ca-
chimho", entraram num botequim do
largo de Santo Christo e se sentaram
a uma mesa, pedindo café.

Palestravam os doía amigos, anima-
(lamente, quando entrou no estabeleci-
incuto Lutz Vieira, conhecido de San*
tos e de "Cachimbo".

Empresta-me doi» mil réis! — per.
juntou Vieira a "Cachimbo".

NSo possolNio pôde ou nio quer empres-
tar?

Os dois. por Imo, travaram acalora-
da discuiiio. 1". estava imminenle a lu-
ta < Santos interviu. Foi infeliz nes-
•a intervenção, poii Vieira, sacando
de uma navalha, desferiu-lhe dois gol-
nes, que lhe attingiram o pescoço c o
braço direito.

Praticada a façanha, o aggressnr fu-
giu, retirando-se a victIma para » dele
gacia do 12» rllstricto, cujo comnilsta-
rio dr dia fcl-a mcdicar»»e no l'ur»to
Central da Assistência.

THEATRO MUNICIPAL
Umprraa Artística Thealral Ltda,

Temporada Offlcial ale 1MT

Amanhã, sabbado, 25 —-ás 16 HORAS

GR ANDIOSO

CONCERTO VOCAL
MARIA CANIGUA - MARGHERITA GRANW

NINIGIANI- HILDE REGGIANf
tíALLIANO MASINI • ANTÔNIO SALVAREZZA
BRUNO LANDI - ARMANDO BORGIOU

VICTOR DAMIANI - GIACOMO VAGHI
SALVATORE BACCALONI ¦ CORRAM ZAMBELU

cons ¦ ciiope-rni; Sn das Mneatras)

ÂNGELO FERRARI e MARIO ROSSINI
llllln-l.» A veinln. I>revoai 1'rltna e Cnmarnieai I50||

Poltronnsi ::"-•: llnlrAra Niibrcai líSíi llnlrncni SOfi (iulr-
rlii-i 18». — SKI.I.O IM LI 11)0.

UN MENINO APANHA»
DO POR AUTOMÓVEL

O desastre oceorreu na
rua Conde de Bomfim
Xa rua Conde de Bomflm, em

frente ao n, 913, um automóvel
colheu hontem, o menino Luis
Carlos, filho do dr, Formando de
Araújo Carlos, medico, rcstdon-
ts A rua Medeiros Passos n. St.

Km conseqüência do desastre, o
pobre menino soffreu fmetura dn
oraneo e escoriações diversas pe»
lo corpo. Soccorrldo por popula-
res, que solicitaram os serviços da
Assistência, compareceu uma am-
liulancln, a qual o cunduzlii ao
Posto Central, onde lhe foram
prestados os necessários curatl-
vos.

Depois ds medicado, Luis Car-
los foi Internado no Hospital de
Prompto Soecorro, cm estado sra-
ve. #$*

Noa roefriadoa...
Nos resfriidot tio fre»
quentes ás transições
bruscas do nosso clima,
como primeiro cuidado
deve-se limpar os intes»
tinos, facilitando sobre»
maneira a cura.
E' preciso, porém, usar»
se um laxante suave
mas de eííeito seguro
como o

"SAL 01 FRUCTA"ENol
è*)Q0tm990n • * • **»W Vt • * « ^^H•f#J*if# te* ^^B

J$È mmpí

*s*
NAO ESTA' LOUCA

Perdida na avenida, íoi
recambiada á caia

de lande
A senhora esta perdida? —

perguntou o gunrdn-rivll, vendo a
dama, de madrugada, a vagar
pela avenida Itio Branco.Estou. Isto *, ou sol com
uma domestica. Pordcmo-nos, de-
pois. Vim, ,-i.isltn, parar aqui,..Ondo resido ?

En sal. hontem, da casa de
saudo Dr. Abílio.

Hum 1,,. — fes o guarda.
A senhora Irá fazer o favor do mo
acompanhar.

Pois, nfio. Sâ nSo quero e
voltar para a casa de saúde...NSo, senhora, Vamos 1

O policial levou a dama pnra a
Delegacia do S.» dlstrlcto, npro-
sontando-a no uommlssnrlo MncI-
olra, ali de dln. Elia contou, cn-
tão, sua historia. Chama-se AglaC
Ntcolal, o de nacionalidade rume-
na o esta no Brasil ha -5 annos.
Tem unia Irmii. senhora rica, rc-
sidente A avenida Delfim Moreira.

Internaram-me, como mnlu-
ca, na casa de saudo Dr. Abílio.
Mas eu estou sâ da cabeça. Ti»
ve permissão para sair hontem. e
fui, com uma empregada do ml»
nhn Irmã, a umn sessão espirita.
1'ci'dl-tno da domestica, no sulr c,
por isso, (ul purnr onde mo cn-
(•niitrnr.-ini.

Contou a sra. Aglac Ntcolal
nno o enfermeira formada na ca-
pltul do Peru*. Disse, depois, que
snlra do estabelecimento cm iitie
esta Internada pura tclcgraplmr
ao advogado João Benedleto dos
Santos, com cscrlptorio no largo
da Si, em São Paulo, autorlzan-
rio-o a vender um terreno de sua
propriedade ali existente, nflm de,
com o resultado desta transnccao,
realizar uma viagem do que no-
ccsslta. fl Europa.

Pois nós vamos mandal-a,
tlr- novo, para a casa do saud», ml-
nhn senhora...

Não diga Isso. Apezar de
não cstnr miiluçn, prefiro quo o
senhor mo mando para o lios-
plclo.

A autoridade prometteu fazer-
lho a vontade o telcphonou pnra a
Casa de Saúde Dr. Abílio indngan-
do o quo havia com aquella se-
nhorn. A resposta foi Immedla-
ta: — Aglnfi Ntcolal fugira do cs-
tiihelccimcnto.

Mais tnrde o gerente da casa de
saudo foi Aquella delegacia, a cujo
coinmlssarlo pediu, fizesse a cn-
forma voltar para Ia. E a auto-
rldadc, que promettora a d. Aglac
mnndal-a para o Hospício, fcl-a
voltar para a casa de saúde, si-
mulando fazel-a Internar no casa-
roo da Praia Vermelha.

AddieiMMi am tóxico
oo guoroni

E ingeriu i nistora,
suicidindo-se

Hontem, a tarde, entrou no
Hotel Leblon, um homem de 42
annos presumíveis e pediu que o
garcon lhe servisse um guaraná,
no que foi attentldo.

Ficando so, addlclonou uma
substancia tóxica ao refrigerante
e ingeriu a mistura.

Pouco depois os effeltos do ve-
nsno se fizeram sentir e o homem
entrou n coutorcer-sc, sendo soe-
corrido por diversas pessoas que
pediram uma ambulância do lios-
pitai Miguel Couto.

Em agonia (ranes, o homem n
sogulr (allccla.

No local esteve o commlssarlo
Breno, do 1' dlstrlcto que rovls-
tando as vestes do morto encon-
trou um bilhete assim redigido:"Não A possível resistir A tenta-
cão. Como falhou, commettl es-
ta asneira. Deus e os meus que
me perdoem. — Frederico Carlos
Sayfto".

Ao que presume a autoridade o
suicida era vendedor na nossa
praça.

O cadáver (ol removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal, afim do ser nccropslndo.

QUEM ERA A VICTIMA

O suicida era figura bastante
conhecida om Nictheroy, onde
morava ha longos annos, actual-
mente recidindo & rua Benjamln
Constant n. (02, na vizinha capl-
tal, Era casado com d. Anna
HnySo e trabalhava na firma Va-
Itnça Paiva, estabelecida A rua
João do Deus Freitas, no Barreto.

PROVIDENCIAS A' POLICIA

D. Anna 8ayio procurou, hon-
tem, o 3* delegado auxiliar da po-
llcla fluminense solicitando provi-
denclss no sentido de ser locali-
zndo o paradeiro de seu marido,
Carlos Frederico Sayfto, o qual,
desde a véspera, nfio apparecia cm
casa, causando o (acto apparehen-
eses A família. Saíra sem que
dissesse, aos seus, para onde ia.
Soube, depois, d. Anna, por um
nmlgo do esposo ter este decla-
rodo que Iria ao Rio tratar de
negocio urgente.

COM VINTE CONTOS
NA MALETA

Informou, ainda, d. Anna ao 3'
delegado auxiliar que seu marido
trouxera comslgo umn maleta
contendo vinte contos de reis.

COMMHNICANDO-.SE COM
A POLICIA DO RIO

As autoridades fluminenses se
communicaram. então, com a po-
llcla do Rio solicitando a sua col-
laboracio visto que, como disse-
ram d. Anns. o sr. Carlos Fredc-
rico Sayfto tinha vindo para esta
capital.

NO HOTEL LEBLON

A' noite Carlos Frederico Sayao
matava-se no hotel Leblon, addt-
t-lonnndo formlclda a um guaraná
c Ingerindo a mistura.

As autoridades, cariocas levaram
enteo o caso ao conhecimento da
policia fluminense, esclarecendo-
se, assim, os antecedentes todos
do drama,

ESTAVA PARA
ESTABELECER-SE

O sr. Carlos Sayfto, segundo rs-
fore d. Anua Snyão, estava para
se estabelecer com cscrlptorio de
cotnmissfics «.' consignncScs sob a
razão de V, Sayãu c Cia.

E O DINHEIRO ?

Dls d. Anna que o esposo, ao
sair do casa, levara, na maleta
que conduziu vinte contos de
reis. A policia nfio encontrou essa
maleta nem, multo menos, a pro-
l.nlada quantia. Quo fim teria,
pois, tomado o dinheiro ?•>$**
0 motorista poz termo i vida.

enforcaodVse
O motorista Thomaz Pinto de

Moura reside com sua esposa Lu-
cinda Teixeira de Moura e uma
fllliluha de cinco annos t, rua Eo-
llvar n. 152.

Adquiriu elle um auto a prazo
pela quantia do vinte e quatro
contos, pagando as primeiras le-
tias no dia do vencimento.

Ultimamente vinha lutnndn com
sf-rlns difficuldades para satisfa-•/.er seus compromissos o Isto o
deixava bastanto naibntinhudo
sem que, entretanto, deixasse
transparecer estar resolvida a
qualquer gesto extremo.

Sublocava um quarto da casa
do sou collega Danlllo Ferreira
da Costa que ao se dirigir, hon-
tem pela manhã ao banheiro de-
parou com o corpo de Thomaz
huloticando pendente de uma cor-
dn que prendera no calbro e j.l
sem vida.

Do facto (ol avisado o commls-
sarlo Agra, do 2* dlstrlcto, quo
estava no local • fez remover o
cadáver para o necrotério do lns-
tltuto Medico Legal.

DIZIA-SE FISCAL
DO TRABALHO

E ia achacando todo
todo mundo

Celio Jaclntho de Albuquerque
esteve empregado no Ministério
do Trabalho, ds onde, em janeiro
do corrente anno, (ol afastado, a
bem do serviço publico. De cn-
tão para cá, deu Cello para viver
de expedientes. '

Entre os recursos de que se vi-
nha valendo pana arranjar dl-
nheiro, figurava o de se fazer pa»-snr por (Iscai daquelle Ministério,
Junto As rasas commerclacs, Ce-
Uo apparecia num determinado es.
Inbeleclmento • punha-se a exl-
Jlr a apresentação de livros e do-
cumentos.

Por (im, tendo, JI, exhlhldo um
certificado do Ministério que o
dava com funecionario ali, cm
exercício, acabava por multar o
negociante.

O GOLPE
Na ultima sexta-feira, o finório

deu as cars* no armazém de soe-
ros e molhados da rua Flguelre-
do Plmentel n.* 121, de proprleda-
do de Josí tiomcs do Almeida, e
poz-se a examinar os livros. Por
fim, achando Irregularidades, fez
um escarcéo tremendo com o ne-
goclnnte, acabando por appllcar-
lhe a multa do 761000,

DEFENDENDO-SE

Gomes (ol, no dia Immedlato, so
Ministério, n ver se punha os pa-
lieis em ordem. Alguém, a quemo negociante se dirigira, o adver-
tltt de que Cello nfio tinha auto-
rldade para multar, visto que nem
ora, mais, empregado ali.

A POLICIA EM SCENA

O caso tomou vulto. E como
Gome» referisse quo Cello ficara
do passar, hontem, dia 23, em sua
casa, afim do ver si as coisas es-
tavam, JA, legalizadas, decidiu-se
mandar, hontem, um dos Investi-
gndores de serviço no Ministério
liara o armazém da rua Figueire-
du Plmentel, no sentido de ver-so
cm que a historia dava.

O TRUC

Pouco depois ali apparecia
Cello. E porque o negociante lhe
dissesse que nfio tivera tempo de
tratar do assumpto, Cello exigiu
o pagamento da multa Imposta.

—• Pois nfio — (cz, gentil, o rio»
goclnnte.

E pautando os 7S|000 ao finório:
— *-jul cstfio.

PRESO

Quando Cello recebia o dlnhcl-
ro, o Investigador 304 saiu de rit-n-
tro do cscrlptorio e dou-lhe voz
de prisão. O 304 havia aldo paraali mandado príviament/e, para
detol-o.

Cello (ol levado & delegacia do
23.* dlstrlcto policial e autuado
pelo commlssarlo Rosa, por (alsa
qualidade.

EslA no xadrez.
•*£-»

ABANDONADO PELA
NAMORADA

Inge;erhi iodo
O empregado no commerclo Er-

nesto Caldeira não so sentia bem
com o seu estado do solteiro.
Aqulllo de andar sozinho, trocan-
do pernas, sem ninguém no lado,
JA lhe aborrecia. Vao daltl e o
Ernesto, quo resido A rua Ubsldl-
no do Amaral n. 20, arranjou
uma garota IA para & rua Molla
cm São Christovão, e começou o
seu romance. X pequena emitir-
rava, entretanto, com o nnrlz
ponttido do Caldeira. Fazia-lho
lembrar o norteio do Cirano, do
quo nos (ala Hostand. E ante-
limitem, quando o Caldeira cite-
gou, a pequena mandou-o a fa-
va». Caldeira não dormiu. Rolou
na cama A nolto toda, Foi traiu-
Ihar Insonno. Ao meio-dia, saiu-
do para o trabalho, não voltou:
foi para casa. K disse, de si,
consigo, que se mataria caso a
pequena Insistisse em seus pro-
positos.

A garota mora n. US da rua
Bella. Para IA foi hontem o Cal-
delra. E como, ate as tantas, a
eleita não apparecesss A janella,
elle, convicto de que elia nfio
faria, mesmo, as psees, tirou do
bolso um vidro, levou-o A bocea
e Ingeriu o conteúdo, Era lodo.
Depois, poz-se a gemor. Velu
gente. Chamaram a Assistência.
E lll se fui Caldeira pnra o posto
onde, A hora em que escrevemos,
aguardava destino.?•*
COM O CRANEO FRA»
CTURADO POR AIJTO

E' grave o estado da
victima

O carregador Custodio Domin-
gos Vieira, portuguez, casado, mo-
rndor & rua Alvarenga Peixoto n.
290, foi apanhado, hontem, por um

EPILEPSIA
Enviamos gratuitamente a

todas ss peiioan que loffram
de ataques epilépticos, um
impresso contando estudos e
observações clinicas do Pro-
feasor Dr. Américo Valerlo.
da Faculdade de Modlclna
do Rio de Janeiro, onde ie
verifica a maneira pela qual
ss consegue a cura radical
dos stsques epilépticos.

Itemetta endereço e um
ssllo de 300 réis, afim ds re-
celier um Impresso, psra J.
Lucas. Caixa Postal, 263Ü— Rio.

(xxx)

auto, na rua Conde de Bomflm,
em frente ao n. 537.

Custodio, que soffreu fractura
do craneo e do braço direito, (ol
medicado na Assistência, e, em
seguida, Internado no Hospital de
Prompto Soecorro, em estado gra>
ve.

*®s>
A TESOURA DESABOU

Quatro operários feridos,
sendo dois hospital!»

zados
EstA sendo montada, A rua Oli»

veira Botelho n. 67, em Neves,
município de Sio Gonçslo, uma
fabrica do loucas e artefactos de
vidros.

Hontem, A tarde, vorlflcou-se o
dosmoronamento de uma formldn-
vel tesoura de ferro, qus estava
sendo montada, resultando que
quatro opcmrlos, attlngldos pelos
vigamentos, ficaram bastanto (e-
ridos.

Unia ambulância (ol ao local e
removeu para o serviço ds Prom-
pto Socco de Nictheroy, ss vlctl-
mas que sfio ss seguintes, todas
residentes nosla capital.

Antônio Rodrlguej de Carvalho,
morador A rua Silveira da Mut»
ta n. 1, com escoriações na perna

!*Jl!«Vl|p
Nlcotau Ocull, polonês, reslden-

te A rua Monte Alegre n. 1, com
escoriações na região glutea dl-
rella;

Theodoro Negatlnas, llthuano,
domiciliado A rua do Cattete n.
335, apresentando fractura dos os-
sos da bacia, feridas confusas na
região mentorlana e escorlacSes
generalizadas;

Antônio Gnyvatz, polonsz, apre-
sentando fractura do craneo, (e-
ridas confusas na região frontal •
escoriações generalizadas,

Os dois últimos accldentsdos (o-
ram, apts os curativos Internados
no Hospltnl Santa Cruz.

No local du desastre estiveram
as autoridades pollciaes do Noves
e os peritos da D. O. I.

AGGREDIU*A ESPOSA
A PONTA-PÉS

A victima teve de ser
medicada na Assis*

tencia
No Posto Contrai de Asslstcn-

cia (ol medicada, hontem, a do»
mestiça Maria Rosa Magalhães, es
posa de Francisco Magalhães, re-
eldentes ambos om um quarto, da
rua Mnrqucz de Snpucuhy n. 253.
Francisco, quo o vendedor smbu-
Imite, no regressar A caia, teve
acalorada discussão com a compa-
nhclrn, por causa do pagamento
do aluguel do commodo cm que ro-
xldem. Em melo da discussão,
Francisco se exasperou e espan-
cou-a, causando-lhe varias con-
tus&ea no abdomem, fatoduzldas
por ponta-pes, O nggressoi- (ugiu
e a vlctlma compareceu ao Posto
Central de Assistência, onde re-
cebeu os necessários curativos.•©•

BANCO DA LAVOURA
DE MINAS GERAES

¦Ma — B. Herlaaate
CAPITAL 15 MIL CONTOS

4 H % até S0 contos
6 H % até 10 contos

7 % pw 12 meies.
R. CANDELÁRIA, 4-RIO

UMA SCENA DE SAN-
GUE A BORDO DO"AMERICAN^ LEGI0N"

Um tripulante feriu, fra-
vemente, a punhal o teu
companheiro de trabalho

Pouco mais ou menos is B ho-
ras da tarde do hontem, no portodostu capital, deu entrada o"American Lcgton", procedentede Nova York e em viagem paraBuenos Aires.

A bordo deste paquete norte-
americano, quando cm viagem. As
10.40 da manhã de ante-hontem,
oceorreu uma scena de sangue,
em que foram protagonistas dois
Jovens tripulantes — Rafael JI-
mines e Manoel Valdez, esto nor-
to-amerlcano, de 21 annos, de cda-
do e aquelle, portorlquenso, do 19
nnnos.

Do facto, sAmonte em llnhns ge-
rnes, tiveram conheclmonto, as
autoridades da Policia Marítima,
mesmo porque se passou a bordo
de um navio estrangeiro e em alto
mar, não lhes cabendo, portanto,
tomarem qualquer medida quan-
do aqui chegou o navio.

Segundo os Informes dados pelo
commlssarlo do "American Le-
gion", a scena do sangus foi con»
seqüência de um desentendlmen»
to entre os dois Jovens referidos,
que não de cor,'' por questões do
serviço.

Houve entre elles uma slterca-
cão violenta a que se seguiu ag-
grrdircm-se mutuamente.

Em dado momento, antes que

0 LANÇAMENTO DE "BONBONZINH-T
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A Sonofitms S. A. (es exhlbtr
hontem, cm sessão especial o (Um
nacional "Bonbonzinho", que se-
rA estrendo segunda-feira, no
Alhsmbra.

Apôs a exhlblcão os dlrcctoros I no mundo cinomntoKrnphlco,
ria conhecida empresa offerece- O ollcllo quo publicamos 6 um
rnm um almoço ooa chronlstns, flngninto tirado antes do ol-
artistas e elementos de destaquei moco.

SEM FIO
COMMEMORANDO O "DIA

DO RADIO"
O "Dia do nadlo" estA Institui*

do entre nds e i festejado no DU
da Primavera: a 21 de setembro.

Todos quantos trabalham no
radio, patrocinados pela Conte-
deracão Brasileira de lladlodlfu-
sfio, reuniram-se em uma (esta
de cordialidade e confraternização,
que so realizou A noite nos saldos
do Automóvel Club, Teve inicio
ãs 10 1|2 horas da noite n re-
união, que teve o concurso de
grande orchestra, que permlttlu
assim o Inicio de grande baile,
que teve multo brilho e anima-
cão. Além das dansns, houve nu-
meros de arte, a que se associa-
ram os seguintes artistas: No-
guelra da Silva, D. Nerem. Uri-
volto Martins, J, Amorlm, Wolter
Brasil, Chlqulnho Salles, Dulce
Malheiros, Juan Caballero, Henrl-
que Beltrão, Dupla Preto e Brnn-
co e Mnnuetlto Martins.
"HORA MEDICA DO BRASIL"

A Organização Medica de Ra-
dlo-DIffusão e Intercâmbio Sclen-
tlfico estreitando o Intercâmbio
sclcntlflco com a Allemanha, re-
transmittlrA hoje, sexta-feira. As
10 horas da noite, através a Es-
tação Radlotransmlssora Brasl-
lfIra. (PRE-3) a conferência (ei-
ta dlrectamente da Allemanha
para a "Hora Medica do Brasil"
dn professor Benthln, director da
Secção de Doença* de Mulheres
do Hospital Urbano da Cidade de
Ivoengnber, na Prússia Oriental,
membro honorário da Sociedade
Urasllcira de Gynecologla do Rio
de Janeiro. A conferência terA o
seguinte titulo: "O combate a
esterilidade feminina" — e aerfi
retransmlttlda com a collaboracão
do Departamento de Propaganda
o Dlffusfio cultural • daa Estra-
das de Ferro Alternas.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Programma da "Hora do Bra*
sll" para hoje:

Parte musical — Organizada
pela Sociedade Anonyma Thea-
tro Brasileiro.

Parte (alada —¦ 1) O dia do
Brasil. 2) Actualidades. 3) Cliro-
nica de Joracy Camargo. 4) No-
tlclario.

Das 7.S0 ts 7,46 — Programma
em hespnnhol.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Ministério da Edneaçio
(Onda de 384,8 metros)

A's I — Curso d* educação
physica Infantil pelo professor
Tarso Coimbra, promovido pela
ABE. A's 0,30 - Hora Infantil
da PRD-5 — Radio Escola Muni»
clpal para o 1* turno. Ao meio-
dia — Hora certa. Informações.
Supplemento musical. A' I horaHora Infantil da PRD & -
Radio Escola Municipal para o 2'
turno. A's 6 —• Hora certa."Curso para orientadores de canto
orpheonlco" — sob a dlreccao do
maestro Hernanl Bastos. A's 5,15Transmissão dlrectamente da
Escola Naciona] de Musica da
conferência do sr. Ayres de An-
drade, sobre: "Aspectos do lyris-
mo na musica popular brasileira",
com a collaboracão de Carmen
Miranda, MAra e Waldemar Hon-
rlque, Jorge Fernandes, Bando da
Lua e do Orphcão da Brigada
Militar de Pernambuco. A's «,45Hora do Brasil. A*s 7,45 —
Hora corta. Informações. Supplo-
mento musical. A'a ( — "Hora
da Cultura" — organizado du
Academia Clovls Beviláqua. .Vs &Transmissão dlrectamente do
Theatro Municipal, da opera "Ma-
non" de Massanet,

Radio Nacional
(Onda de 305 metros)

A'i 6,1 ( — Hora d* gymnas-tlca. A'a 7.65 — InformacSee
alguém pudesse Intervir, Manoel
Valdes, saccou de um punhal queconsigo trazia e o cravou nas cos-
tas do seu companheiro de tra-
balho.

Rafael Jlmlnez, gravemente fe-
rido, tombou gritando por soe-
corro.

Accorreram, cntfio, outros tri-
pulnntes, sendo o criminoso desar-
mado • levado A presença do
commanrianto, que determinou a
sua prisão Immediata, o que (ol
feito.

Emquanto Isso, era o (erido «oc-
corrido pelo medico de bordo • d»
cou em tratamento na enfermaria
do navio ate A chegada so Rio.

Momentos depois do "American
Lcglon" atracar ao ctes do Por-
to, Rafael Jlmlnez (oi dosembar-
cado, afim de ser hospitalizado,
porquanto, como JA dissemos, é
grave o ferimento recebido.

O SANGUE
O IAXGVR E* A VIDA. PIROIK O lAÜTCUB I»

PM-J-ERENCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914-
Mo ataca ea «-saí-e e ••'•¦¦£•— ASSA*? StüiiiVíS';RHEUMATISMO! SYPHIUS!

PLACAS!
ROSEOLAS!
ESPINHAS!
IILCERAS!
DOENÇAS DA PELLE?

Tomem o anlro drparallro raa.
aasrarto pela rlaaae Medira, o ate-
Iker elemento para romkatrr a
arskllla pela Tia areai rira • «a
dora«aa ale aaaane. MllhtVea da
paaame remia». Venda aaaaal
I milhara de »litro», em Soda a
Aaeriea ale Sal.

¦ a*-ps*nwfw*w***vW****I f'J 1
l mttY*X.^ 0*\
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A's I — Intervallo. A*s 10 —
Programma variado. A's 11 —
Programma de musicas selscclo-
nadas. Ao melo-dla — Prcgram-
ma de studlo. A' 1 — Intervallo.
Daa 6 âs 6 — Programma varia-
do. A's (,45 — Hora do Brasil.
Daa 7,30 aa 11 — Programma de
studlo.

Transmissor a Brasileira
(Onda ds 2S4,s metros)

A's 1,30 — Supplemente mu»
«leal. A'a 10 — Programma va-
rlado. A'a 11 — Programma do
almoço. A' 1 hora — Programma
variado. A'a 3 — Intervallo. A's
5 — Cock-tnll musical. A's 6,30

Aula de lnglez. A's 6,45 —
Hora do Brasil. A's 7,30 — Pro-
gramma RCA Vlctor. A's 8 ho-
raa — Programma de studlo.
Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 221,9 metros)

A's I — Programma Juvenil.
Das 10 is 11,30 — Programmas
variados. Ao melo-dla — Almoço
musicado. A' 1 hora — Supplo-
mento musical. A'a 2 — Prngram»
ma variado. A's 3 — Intervallo.
A's 5 — Programma variado.
A'a 5,30 — Hora da Brondway.
A's 6.45 '— Hora do Brasil. A's
7.30 — 8ports. A's 8 — Hora H.
A'a 9,30 — Rede Verde Amnrclla

São Paulo que fala. A's 10 —
Hora certa polo carrllhão do Mos-
tetro ds 8. Bento e continuação dn
Ilíde Verde Amarclla e program-
ma variado.

Radio Club
(Onda de 345 metros)

A's 10 — InformacAea. Ao
meio-dia — Almoço musicado. A'
1 — Programma variado. A's 2Intervallo. A's 4 — Informa-
çdes. A's 6 — Programma des-
portlvo. A'a 6,45 — Hora do Bra»
sll. A's 7,30 — Programma de
studlo. A's 9 — Irradiação da
opera "Manon" de Massenet, dl-
rcctamenle do Theatro Munlci-
pai.
Directorla de Educaçio

A's 9,30 «11 hora. — Hora In»
fantil: Mathematlca — Commen-
tnrlos sobre os trabalhos recebi-
dos. A's 5,15 — Jornal dos pro-
fessores: Noticias — Commenta-
rios — Supplemento musical:
Discos.

Radio Inconfidência
Das 7,30 As 3,45 — Discos. Das

8,45 As 9,15 — Hora educativa.
Das 8,15 As 9,30 o daa 11 As 11.45Informações. Das 11,45 As 2

Discos. Dns 6 As B.30 — Hora
Infantil. Das 5,30 As C.45 - Hora
do fazendeiro. Dns 0,45 As 7,30 —
Retransmlssão da Hora do Brasil.
Das 8,30 as 10 — Programma do
studlo. Daa 10 is 11 — Discos.
Daa 11 As 11,30 — Informaçfics.

THEATRO JOÃO CAETANO
HOJE HOJE

A's 19,45 e 22 horas.
O MAIS SURPREHEN-
DENTE ESPECTACULO

DO MOMENTO

CHANG
HOMEM DEMÔNIO

Prodigioso como nunca em
OS MYSTERIOS DE

PEKIN
Amanhã: Vesperal a pre-
ços reduzidos, — A*s 16 hs.

UM HOSPITAL PARA
OS POBRES

Dentro em hrovo, esta capital
serA dotada do um hospital psra
os pobres. SerA construído pelo
centro espirito. Templo da Verda-
do, do que 6 principal director o
capitão Aristóteles Farias, offlcial
do Exercito,

Donomlnar-se-A o referido es-
labeleclmonto Casa de Saúde Re-
serra do Meneses e serft. reser-
vado A gente pobre do Brasil, a
qual terfi, ali, assistência para o
corpo e para o espirito.

Auxiliado pela Legião Femlnt-
na TliiM'oz.1 do .lesiiK. constituída
de senhoras e scnhorltns de nossa
lucledndo, o referido offlcial csia,
om ndcnntados estudos, de modo
quo, em breve, o referido cambo-
lerlmsnto hospitalar osrhrft instnl-
lado, «mirando logo a funecionar.

REVISTAS
•RIO 1L1AJSTRADO*

Esse msgnzlm csrloca acaha
de lançar uma edlclo Intelraiiien-
tn dedicada a troa doa mala fio-
raaccutea bairros aiihiirbnuos: —
Vaz I.obo, IniJ.i e Madureira. Silo
¦Idiirti duscntns pnirlnns de tex-
tn, com n mnls amplo notlrlario
ato agora appnrcddo snlire os
subúrbios em neral, e, om psr-tlciilnr, sobre ns tres citadas lo»
calldades.

Fraqueza sexual
Corrige-se eom • "realce

Narrei — optimo (ortKleante
dos nervos • da ssxualldade.
O Toalea) Nervét combate
multo kera e esgotamento
nervosa, a debilidade ganltal,
a dlmlnulcflo da mimorla • e
cansaço eerebral.

7«T«>

wmm «
PAGAMENTOS

XA rtlKFKiTi;itA — Serie r»««»
boja aa •«snlatea folhia: Na 3' fi"i-ç»i>
— AuilUo» a »iil'v*u.;f*«: A,n'ln.'5»
Atjrln SSo l.nla par» n Voltilco ni-tam*
pirnili. t> InMll'.itn Ar- PMm^jío « Àlteil»
l**n>'l*i á lnfr.n''i.*i. Cottni^KtArlot: lm*>
inrtancla irri--iiiliul» ao |i»ri>lo ila I a
M t\tt «costo findo — Cfllxa Kcononitris
Aaü'H*lín;f,n Itcni-flrcnlt» *,«« Kmnrfi;.HÍ^t
dn AvalitenrU PiiMIia, llanoo Oo* Kinic»
rlniiarifir* PiiMirou, Atu^açho doi lnffjx»»
Ctore» tltcolan-» do Dlstrlcto Fednrat,
J'i>f- Silta k Cia., Minileplo dn» Srrri.
dom do IMfiOt», i*ali* nocnflccnt* AU*
xlllo doi Kmpr^sníloi Munlcipafi, In«-
tltuto do» rrnfrstnrr» 1'nhllco» a Parti-
ciilarrt, Intlltdto Diaslltlro d» Btncfl.
rcnolE « ConperAcSn. Cffltro IWncflrcnl*
Am Operário* de Obrai o VUç.lo, Aik»
clacün do» Profetrara» Cataollcoi, Cnllv
(Io Cardeal l.»uir.

SERVIÇO POSTAL
A Dlrectnrla Rrclnnal Sos Orrtlot sa

Plitrlcto Federal cxpedlrA malai (liostemilnii-i v»i*ins:
Bojei-Katieri", para Vlctnrl» ais CaMtlIa,

rrcfbfndo Intproiro», nt(- T, Iiomi; cirtAi
rara o Intrrlor da I>pulillca, at6 (I ho*
ta I,'American l.eulon», para Santo» e lUn
ili rrntfl. r<-«-rtinit|.» Impr^Moi, «U \0)
linrm»; objf^toi iwira rrcUtrar. i<A '-*
linr.li; catinn parn o exterior da Ucpu-
l>llr», atS 11 lioras.

Aminhü:»ltahlt«». para Vlctorte st* Pari, te»
cebentlo Imprauo», »tl 10 linra»; ot>)a-
rins para fslstrar, ali n hnra»; eartsa
lira o Interior da Itepubllea, até lt
hnra»,

ürpola di amanSI:"1'oeraí", nara Vlctoria at* Pirl, te-
r«bftado lmprf>uot, at6 3 bom; obJtctM
imrn reclslrar, aIS IS lmra» dn !9; rir-
>»• para o Interior da Itepubllea, at* 4
boriii"Anoldil Rcnfr-Tolo", jura Bantoi it4
Porto Aterre, recebendo Impeçam», «I» S
hor»»: nblectos |iara rtclstrar, atl 11 he*
in da U,1; cirtai p»ri o Interior da Ra-
imlilli», ali T hora».

THEATRO MUNICIPAL Ceaeeaa.i Empresa Astlallca Tkealral Ltda.
Teatforada Lyrlea Offlclsl de ItST

Teleph. da Bllb «feriai 42-3103

ULTIMAS RECITAS DA TEMPORADA
hoje si:xtaffir.v n O J K

A'a :i bl-i::
ULTIMA RECITA EXTOAOltUlXABIA

pi:f.ços popvlsr.es

MANON
Opera an 4 ictoi d» Mmtsit

í I D 0 S A r l o
BRDNO LANDI

A. Di Piolli - 8. Vlllrs • O. Zimbtlll
11. Qillei - G. Farreie • L, «orne» 1'erelia

J, Perrntla - M. Bruno
Ccrpo de Hallc tob a dlrecclo d»

MA1IIA (IIX.NKWA
Regente — ÂNGELO FERRARI

Bllbrlc» á rendi — Preço,: Frlui »
Camarote»: 130$: 1'oltronat: :i0$'i>Kl:
It.il.-.'» ¦ Nobre»: !H|| llnb-íi.-»: Í0SUW,
tialcrlm: 13$. (Sello Incluído).

ASAXIII, Sabbtit, 25 — A's i\ Sare» — AMÂXH1, Saíra'», 15
14.* £ UI/llüA r.UCITi Ut AS5IKSATL-KA

FRANCESCA DA RIMINI
Optra era 4 actoa: Ubrato 4a D'ANNDNZIOi asiles tie ZANDONAl

MAB1A OAKIOLIA
OAT.LIANO MASINI — Gll'SEPI'1! DANISB

A. DE PAOLIS — 8. BACCALONI — O. DE LCOENA
O. TORNABI — A. St. F1ÜZA —¦ O. FAItNKSE

H. OiLLI* — 8. VIEIRA — C. BI-AUTI — S. rOL

Recente — ÂNGELO FERRARI
Eacerrtri o ttpectaculo a iccio cborecgrapbtea tm 1 nela'

SYLPHIDES
rom murlm de CltOPIN

ptlo Corpo dt Baila, tob a dlrecclo de UARIA OLENEWA
ntitnf — II. SPKDISf

BILHETES A' TENDA ritLCOS DE COSTUME

Theatro Republiea
HOJE ás20e22horas SENSACIONAL ESTRE'A HOJE

BEATRIZ
COSTA

em I maclitraes crsstOesI
Álvaro Psrelra num en-

sraçadlsslmo compére I
Brilhante actuacllo de:

Dlna Tlicreza — Maria
Sampaio — Maria Hr.nSo
Fernanda Coimbra — Itosa
Maria — "Maria de Portu-
sal" — Nascimento Fer-
niindes — Carlos: Alves,
Hnrroa, Bsptista, Coralla,
Trudel • ss vinte "Olrls"

portUaTUVSSI.

X ORAKDB COJirAKlIIA POUTÜtífilgA ÜB REVISTAS cora

BEATRIZ COSTA
alPBBSENTA A LINDA REVISTA EU 10 QÜADR OS DESLUMBRANTES

0 SANTO ANT0M0
UM ESPECTACULO MARAVILHOSO 1 UMA ADORÁVEL COLLECCAO DE VI-
SOES BONITAS DE PORTUGAL I
Peça de Alberto Bsrhoss, Josí Cslhardo e Vasco SsnfAnns, com musica do Ruu'.
Portella, Correia Leits s Jaynie Silva, Filho.

MU

AMANHA E TODAS AS NOITES, A'S 30 e 33 nO!t\S &
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AGORA SIM!Vamos devassar os bastidores deHollywood... E tudo em cores!
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Os empregados cias co»
perativas estão incluídos

no Instituto dos
Commerciarios

O Conselho Nacional do Tra-
balho, Julgando o processo nu-
mero (¦ •*¦ 1 de 1938, resolveu In-
cluir como associados do Inslltu*
to dou Commerciarios, todos os

empregados da* diversa*, coopera-tlvas, mesmo os de Companhias
d* Navegação • Estradas de Fer*
ro por serem ellas equiparadas aestabelecimentos commerciaes,

l"or esse motivo, o Departamen-
to da 8* Região do Instituto dos
Commerciarios est_ convidando a
todas cooperativas a determina,
rem o compareclmento de um sou
representante no referido Depar-
tamento, afim de ser regularizada
sua situação.

CARTAZ DE HOJE
ALHAMBRA — -Jornada si-nltJtra", fllm ds United, com Con-rad Veldt e Vlvlaii Lelgh.BROADWAY - "As mlnaa dsKaloin/lo", tllm ds Uauniont, comPaul llolieson.
GLORIA — -O ultimo adeus-,fllm da United, com Flora Ho-

ro.n e l.e.llo iiauk".
IMPEItlú — "A força do co-ração", fllm .Ia Vox. com rtobertTsj-lor a Barbara Stanwlck.
MUTUO — "Dois caipiras la-dinos", fllm da Metro, com o Gor-do o o Magro.
ODKON — "Caprichos da «or-te,', fllm da Paramount, comRdsard Arnold * Oall Pstrlck.OPERA — "O brilhante asul".eomplemonloi e no palco, varie-dades,
PALÁCIO — "Navio ntgrelro-,film da fox, com Wallac» Berryo Warner Baxter.
PARISIENSE, — -O príncipe eo mendigo", desenho, Jornal eNacional.
PATHE* PALÁCIO — «Uma

questão de família-, fllm da Ms-tro, com Lionel Barrimore e Ce-cllla rarker.
.„PI"\**A ~~ "Juítlca humana-,rnm da Warner, com JoispbineHutchlnson • Oeorge Brant.
*i.BB? *„ "Ç»f»s novsa dt 1937",fllm da rt. K. 0„ com Jo» Pennere Harrlet Hllllnk.
. R,,9 ,- 

"Noito Infernal", fllmd» Metro, com Lionel Atwlll «Irene Hérvey.*;'. JOSB* — "Lucrecla Borgla",deueiiho, Jornal a Nacional,

NOS BAIRROS
IPANEMA — *Os barquelro» doVolta", Nacional, desenho e Jor-

4ISl.
NACIONAL - «A dama dascsinelln»", fllm da Metro, com(Jreta (iml.o.
ORIENTU — "Vive-se uma soves e Complementos.
PIRAJÁ' — Mornsdaa herol-eaa', film da Paramount, o com-plementos.
PARAÍSO — "Festival ds Con-gregaçíio N. S. de •flornsuccesso".
PENHA — -Mysterlo «ntr» grs-des , -torsçâo ardente" e Na-oionsl,
RAMOS — "Mysterlo de umanoito* » "Travessia mysterlosa".PASTA CECÍLIA — "O corvo","Domino verde" o Nacional.

VARIAS NOTAS
—a—

Ã&SS&* Jl*41'"* **•*¦* *»«»i<.a RAMOR" — o Programma AlIUnç* offt-raee-noe n» proilma tttondi-felri, uo cl-nem» Rex, um h«lln trabalho. B.lln era
to™ v ttuUdo, Já por »<¦ tratar «1» anil

COMMENTANDO...
"Caras noras ds 1937". no Rex,

com ./ou Prinirr, Milton Berl»
e muitos outro*

Tirai iv.TM «t«, J9.17-. «jue tlU em »ihlt«rto 110 Rer, t ura film di
cln»ni»to»-rapliia inodirna, uu» da i-lbimalegraphla moderna pele mttbodo
coBfoie...

A >rl< eintotatucraplilea t«m «loluldo multo, • posto atuo do fau
ficar na duvida m aln.la *il. ilunlo so mwmn mato.•Caia» ama» St 11.37', por ««amplo, juetlflca «au «afottei Suba-
¦oa rrtmio q.i- o titulo qu» daiarn aa fllm r«o «tii certa — natural.
BMVt* o dlr«ctor nuii api*Hntar "lana o na» n« 30S'm.

In.|.il lia caro aouoa, poaaiielmeci*-. o trabalho i)ua ua* fal apnmtada
fia ItKOIUalo fari i»wi». Agora ella t almirio « ãcKOitrelado. As i—a
tceaai rio do l!r.poulr»t aa 'Mattltmo",

l',' p*oa, pumua «lll* no (Um *lg in-t .«laa '¦> aprotatia.»!, c*a« pertsemplu, a mualca, oa teaeariua • alcune numero» raeoattle.
Ma tirttm a t-onfualo o alsnua numero» "Impawtrala", o fllm padaria sar

cUaaKK.ilo «mo bom; aua como mi... a Soo sio raramastar. — O.

HOJE ás 20,30 HORAS
NA RADIO TUPI

tt.» KILOCYCLOS)

ContiniMçfo do Programma

3 SÉCULOS DE
EVOLUÇÃO MUSICAL

(A Hütorim ém Mtuirn t ais* GrmUt Medrei)

43a. AUDIÇÃO
A ESCOLA TCHECA

¦ Vfcta • ¦ Obra *i«
ANTONIN DVORAK

int-Htr

Vm progrtmaa 4a **atreUai*_e_U •
eulturs, inédito ao Brasil, otfarackta pala

SUL AMERICA
Coaipaahla Mada-al da Sagaiaa aja VMa

w^yxf' ivr^.>^mm%*' #*___¦_§? ¦' - * Am
smw^m^mm

Sv.'.--' ___^Jk*'- -^mm_\¦ '_____w__W'- '•¦' ' -wm
mt4^ m\\\\^**sP'àmm. ' ' ?'M

I Lk ¦'%
¦ ¦ -M¦

m. "

m\\\\ \\\W -J B_bl^l?

IJ

_H __Eié_l* ,•, ,TEff__r i>», -f.*t4fKrvaÉnk
iffiiu V iffij_i IRr^''.p>imlk mjfrt•--Za_r__Ev_3

S Vw_K_| Bpl.^lH Kí' \\mWME1 '*^ttÍÊt*_P

Jmí^^^^^^^^^^^/l-^^^^I _^H_fcj^-*'i^^iOT_l

SSi3Bh8B^w^i^&ydM^iaBM1 HL»___f . - ,-. -. • r 
'yrí.?

__>*ià*^Lvti&' - ;'_ik'lr^_H ^B^ST5ít';''.;,'¦¦ >*¦-¦'¦'¦''•fôtyí
;^^^^^^^^^\^W3^Ê ______\W^nm^SÊ*-mmaM

_§ mmW-jki**-*1?' .^^B »_B

Oai-srllu Uroalrr cm ••¦eMbotufaH»»
•BOXnoxítSHO*, «K<irx*iA.rr.iru,

NO AMTAMSftA — O Albambra, nuat o elnemn .I". imndaa flhna. raa lan-
ÇÍr bò ttu if? <Vi corrmto miii« uma
pwinrçSi. I.ritllelra. Traia-ur tt "Bon-

] t>Miilnh«". ,li .*••..i„,f..|in. r.' uma da»
mala «niraca,!»* ri.niMIaa ti noam IhM-
tro llrelro a ,|tia rarre«ii uni Iralammtiirlot-malavrapliln. e«<ao nto a« aavU ala-
dt i**t>»*«cButiH entra arti.

Tm Buintflce alaseo tei ergas-Mt*.!Oarartto, CMeWte «a Monta • 1'almotim
Mira. ai* •• tn* risuraa prlaclpsoa.Maa ai Usuras ateuatarlaa talmi par(Ik-iraa f rrimalro plano: T.u Marltal,
Visuato nrarli)u*a, Nllu Xarni»), 0;r-
¦ Ir.ti.i napttau, Bapttafa Jusier, Cuttixllo
Maaqulta, Tanur »fn»xa. Maria Orlllo o
•foras»,

BlHIrlenai fo um atudlo ..lc«mat«-<rapli|.
ro. vao Kr. iswt. *T\t+y> to *>**.Xtr***T
to4o #m» *m_!*n!<-, qijjin.t*-» HNi«*d uma»»tr>lln • Mr nirMda (a«üund*-felra), ooralar!» Tliratre.

S« Jau.t (lajmor «riblii — ffvlrlrMa^b. "».lro" milo «^a «tlilrnela, tí-H
am pleno cni«nrulo .)• um dl* para ou*Uo, A nxlniiii.-S» dt au* proteslda é *au* própria drrrota...'Mate* nnu e«tr»ita" -. rmUsaçloaolx-rl* «ia Oavld O. Salmlrlc. dlrltM»por William S, Welimau — di-noa, ala.
dl, "performance»" «xctllcnlea Ca rallo-

(4-119*1

Debilidade sextial

Wlily Forst eta "Inlrlcs e stsor"
um «Ira dlrlrlilo p«l» fnsoe willy rent.de T.»m iMtUrla eltar ¦ dlrretio «m" fi nivbunb Inacabada", pari «|ua tei.»aalbam «ln itu valer; Ja poniu» aoa tno«-tni IVorrrr Kranaa, Udo eonui o maior«rtt.l* ria rlli.lia « ila tel.i allnril»; jialmio porpia no» «ii um romano* rapo!-
liant». meto.a.,» o 0'i» aeja ••».) fauwtoIiurrilinirr ,|. Vienna.

Iilsa T«-lwho>ra, Wlllv Dltjibarrar «
Horleoa* Itakjr -— complfUm o .lanço.
P»ra a pade Mylllia, o romanoi o*amor .|ii» reuitltim tm "InlrlíJ « amor*um <1r>a maiorca «neuntea in» raa alular* anrbar n elnem* Kíx a partir d» »«•
custla-feln. —a—
r,/I1,P,11.E'ÍO •*' PAIWA" " CABTAJ5DO r.t.OBIA — O film 4a Ufa -H««i*«-
*___ PSl/ls" * um marnUVo «plMiloaborto*» »;n torno da grand» i-u.rra.

Kr*_B^> *^*í 1

^•^'l'r\'___m^__^,. _: _\
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í_^fa__^*^_____WT À___F.

_^_L* ^^***__^_l *mm*M Sm\m\
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(IMPOTÊNCIA COEUNDI)
Ks maioria das vezea a psycas*

thenla, o desanimo, a queda da
memória, a fadiga, o essotamsn
to viril e outras manlfestaçCes
attrlbiildas ao esgotamento ner-*¦ '-so, tim as suas orlcene profun-••'..«.• na doficlencla ou enfermldads
das clandulas endocrlnas. Conse.
«V'ínel.1 penosa da enfennldads
das glnndiiias é a a DBBILIDA-
T«B SEXUAL ou a IMPOTÊNCIA
COBUNDI. Os trabalhos dos sol-ontlstsa francezes, Inglezes e ai-
ierrães provaram que sorla Inútil,
nesses casos, o tratamento com-
r-ium do systema nervoso, pois a
causa do mal subsistiria emquan-
to não recorresse ao tratamento
eclontlflco pela organotlierapla,
unlco capas de restituir ao orga-
rismo humano fatlgado, áa ve-'.es, por excessos, a potência de
sua Juventude, a sua energia vl>
ril e o seu vigor. A organotliera-
Pia prescreve o emprego das glan.dulas selerclonadas de animues,

nivelando, assim as funeções llt*
ternsa do organismo. A ahsor-
pcâo pelo organismo dos elemon*
toa vltaes dos hormônios *) extra-
ctos glandulares, pi-epamdos po-
Ia technica moderna, segundo o
methodo dos professores L.
STERN a P. BATKLI.I (Qene-
bra) produs a regenerac&o dos
tecidos enfraquecidos o doentes
do systema glandular. OLANTO-
XA possuo todoa os requisitos
mencionados para combater a
IMPOTÊNCIA COEUNDI, pois é
folta de GLÂNDULAS de TOU-
KOS, seleccionadòs. E' um pro-
dueto scientifico, verdadelr-men*
te cfflcas, de acfilo duradoura, em
todos os casos em qus se manl.
feste a velhice precoce. GLAN-
TONA, t um medicamento orgs-
nothsrapico, rejuvenesce o orgs-
nlsmo esgotado, tonificando In-
continente a ESPHERA SE-
XUAL. Na« Drogarias, em tubos
do 20 comprimidos. (451001

A Uni» eatrella de "Itegrraso â
¦itila''

Nlo ae limita u mortrar eAnpea rk tvs-
ulba. I oj» da |i.irr.t..-h!il-.-i doa comi»-
te» par.i um «atudo profundo da alma
humana rm far» do um« .-onfl»crnc*o uni-
vtmI. h" o drnfiTA cl» tnJo hau-tmi qua**» rh forcado a «banil-Miar u* m-ia ot-
rima.;.*,.-, elili |nra tffliír Tiatrta iu. ei-
ternilnlfl lha qu* m limaram Inlmlf»*
da <<u pátria atra mno» aabtr por
HU»... S«u Talor raaMo ns lmi«a>lall-
dJdí .t»»M nn.i|r.» o no r.iUimo f|U» ner-
li-la t,-l,i ,1 m;c»n. o fllm - ilrMnroIs
em parla na Vanew.la, «uj» "atmoi-
pl.íra'' foi riolntmt» «poMuild» noa »t.|.
«Ile» l.rrllnan»M, Pmargu* o aau icl«to
num .-.iiii|io .1* roíMi-nimcSp euja» cerca»
«!« aram» farpado o.illo »lo-trlfU-adat
l«ira lni|«f-llr a fusa doa prlflonalrna, pa»-aa por Cuba o termina no quadro ao-
Iwrtm d. uma p»rs»i;iii.;a,> 4» pn*»ant*ai*our*c»4oa • uu fraell hlat» ond» um»
formou mulher, cantar* de lutar ronira
o amor qu* um t-.-«;wm derot* ao »*u
palt *:n suerra, o dtiolr» á pátria tm
drcumttanrlaa qu» formam o "clímax"
craudloto do fito.

lUsmao é p.lrt.i* com a Miarra
Brlflii» llemrj- • o ,-orrwln Karl I.ud-
«llt Iil-ttl mM o cariai dn Clorla a par-llr de accunda-felra proilma.—a—•.VASOB UMA UaTOBIitA- - «noa.pom-nturn, ttsn ronbtcrr n*m de ourlrfôntar» m-m ú*t MUtri* o oi:» iojtiim oa

Frearlu 3lsr»h rm "Nasce ama
cslralla"

ta Majr Robaori, d* A.kilptie üttnjou, doblaonlm And* Dcvlne «, ,l«, Ll.wtl Slaa.dtr, Hr;unda,frlra, qitnndo a 1'iillM Ar-tlata »*tiTer »|ire»«nundo ert* filia —
todo »m tev-holi-olor — no l'ala,-lo, u,la
poderemos tirar llollviroo.1 do *i.»*>, de-ij»Mr-lhe* t«It* oa .ttredoa, conliteer lo»
tare* f»mo*e» do I». An-tlti, do fl#.»*rlr niJlt, iHHlle* ennaanadea, "trura"
.)• maqulllait ~ aem «ir d» poltrona•laquel.» «xinfoitirel duriu.

—o_
DOIS OBAXDE8 ASTROS F*Jf *SAX>

CT STBin.1*" — Vletur UacLosleo » Tt-
tar Lorre, deli aran.ln • t.plendldo» aa-
troa, rio o» lnt.rpr*te» príncipe** da an-
•aclonallMima |.roduc«:Ae da *0tli Cenlu-
rj- Foi — Nancjr Stetlr deeapi«(ec«u —
o íllm mala cmoelonaota do auno, c ivit
atrl «atreado co cinema Odeon, na pro-xtoia atmaoa.

**«nio tí-m.is nflmlraOo «a films nntfl-rlorc». Vlelor Mavl—trlen e rtt-r f,orrt,ato doi» magnífico» aetorei dramall.-oi,
capait» .1* (Uma com» o — o «ituior— a tirlni» » miUko.

*o lato dlato, o enredo d.al» fllm Iuterenantladmo • fora do «mtmum. nar-ranOo r. deaapi«irr«,|iiienlo d» (Ilha de Umsol grando» mnsnadi» aintrluuoi, qut

Frank Çosiej*. atlrlejr Oaau», Cranelll»«at«e, Oeors* Ti»lor • multo» Snln»."Mae. Sf*»u Seaapnareraai* _ mlnpreatnudo ao pnSHeo eirtoe», aatunda-fvli* proilma, aa t*U ia cinema iMeoal
O GORDO B O MAOnO EM *J>OtS

CAIPIRAS LADINOS"! — Inrlaa ntr»a» maa «brlsacS»*, tn,l«o Mbv, « coracartea». -f»»" 4o» fiur. rt»l«i»st» «-tracadoa, t»r Laurtl • Hardy na estra*
J*1l*alm« mp*r<ome«l» qu* o dnrenajrttre tatí eiklMSilo «ora notar»! itllo.ItaO* •sM.honlea, quarli-feln: *Po|»
ealplrí» ladtao»".

Ixmlnio (dia om «se o Metro aaaaa.
(até o wu primeiro anntreeaerlo, »II»»lo querido rtnema realluri uma rraad»*nuUii««" iefaatU 1» to bona

v^ J-LV. E08 WW» SABUADO,ko rtrar.» palácio — o r.tM r».taclo annuncU par* a próxima ttfitS*-falr». um nini d* InKaaa tibraclo ema-rlmi.I * artliiln, a InlwrpMacJo arro-lutadora * perMU doa dota artletae nn-mla«lo» »«t« anno ptl* Aca4*tnla d» Ar-l»a o Mer.ela* 4* HolIreraoS: r»ulMuni i Luteo ilalatr «m: "T«rra doalltUK»".
K*üp»ct|e»maate P»ul Mc»! a tala»Ttalntr. Wanr • 0-l»n, a» dna» firmal.a.tea» da elluant» sorella d* Pm| sniirk, 4* mt* o florloM fllm foi «itraldotob a oritnUcio d* Sldnty rranklla.

—D_

Grande Liquidação
única no gtnero

(«ASA Mme. SARA
OUVIDOR 147.

*
i
(
i
i
(

i
i

_ Por motivo de mudan"__:
4 avisa a sua numerosa
f enteia ter entrado em
t franca liquidação, venden-
_ do o seu grande stock de
# CINTAS, SOUTIENS E' 

OUTROS ARTIGOS, por
preços abaixo do custo.

[APROVEITEM EMQUAN-
TO E' TEMPO

(43S3S)»?»?,»»••?
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Peter Leou em •*.\ancr Sfeelcn

aíxent» Tinto anno» depola i nu» t*r»
« prlmelr* nolkli aobre a m.i fllba, que
Ji eonalderara eomo morta Ma* >*rl* a
Joren apr»**ntarla a rerdidtlra Knner
Sleelet De qutattea eoino ttta, eatl re.
Pltta a notarei ptlttoila da *Ntb Cea-
turr Foz, quo conta ainda com o nu-
«ltio de Jime I i«s. rtobtrt K»nl, Walttr
("«•niiollj-, .t..bo Carradlne, .tur.o Psrvr*ll,

Inquérito militar
Foi designado para proceder aum Inquérito pollclsl-mllltar o co-ronel flavio Augusto do Nasci-mento.

-a anti a
A afamsrtii o».»* de chapéosKorff recebeu uma grande re-moMBj. dos últimos modeles deehap«os «le palha da Vienna, pa-ra a nova estacio.

(Ullt)-**—-* ***• —ee» a 
Preenchimento de vagas

de sargentos
Em face) do officio do Serviço

Geographico do Bserclto vor-antlu
sobre a situação do sargento Pedro
Gonçalves da Silva, o ministro da
Guerra autorlsou o chefe do Ds-
partamento do Pessoal a prsen*
cher as vagas ailstentas nos cor*
pos com o» sargentos que não pos-
suem especialidade qua lhes asse*
gure a sua «ffectlvacao nos con-
tlngcntes especiaes, como o cita*
do acima.

rio Inacabado1
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Plrrjnba Bapllttfi
Aiisulto ntnrlquea

Mia» Matrat.l
Custodio Mt.,| ia

r.aptltta Junior
Moríno'(•amar Mm.-...
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A "SEMANA DA ASA
DE 1937

Preparativos para sua
realização

Afim .1« tmtar das commemo-
rar-Oss da "Semana da Asa" de
1937, deve rcuiilr-so na «Ide do
Tourlng Club do Brasil n Com-
missão de Turismo Aerco daqusi-
iit lllHtllllIr-S...

A ¦¦ Semi)na da Am", promovida
e organltadu desde 1035, pelo Ton-
rlng Club, ilentlnn-ífl a estimular
u octlvidadcs dn avlacfto r a clm-
mar a atlonçAo «Io» lir.i*ltclros p«-
ra a Importância «Ia «iiiinta arma
como fautor de progresto *eo-
uoinlco e cultural e como vehlculo
ila approxlmnçio entre os povos.
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— __ _ Proe«»a» d» trata-
C II A ratnte «toactallaado*** *™ ^ da anna e broiqul-t» aimatl-a. na eiuaca • n» adulto.

pr. ncao roRTüa
Om leoc» pratica «ra BerUru « Tttana.
'j)na.: rua llt. Altlm, ST, 10* andar,
¦ 101». iim. net). "•«., Ji». * aabba.
da 10 íe 12 ba. • :>a. »<a. • •!•>., da -t
4a O. ttl. S:-SI9«. Rea. tel. 3I-J530.
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Conferências com o mi-
nistro da Faienda

Bttlversm hontem am confe*
rencia com o ministro da Fszsn-
da os srs. Jíuma de Oliveira, pre-•Mente do Banco Commerclo e
Industria de são Paulo: Barbosa
Carneiro, chefe dos serviço» com-
inércia»» do Ministério do Exte-
rlor; Souza Reis. Ovldlo da
Abreu, *.«cretarlo das Finanças
do Eslado de Minas, Victor Bas-
tlan, director dn Banco da Pro-
vincla, do Rio (Irande do Sul,
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NOTAS & NOTICIAS
"OSAN.O AXTOSIO», A MA-C.MKICA REVISTA QUE ESTRÉA.HOJE. NO REP.;i!UCAl - Sto rstta» a» atducCei do novo carUi «Io Thea-tro Republica, a fina reviita "O San-io Antônio", (jue eairéa boje, naa b*-
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Alvará Petrlta, » 'cemptre*
i* "O Llrí"

í.itn*. iuiS» da» * » io hora* danoite. -O Sinto Antônio" tem vinte
quadros bonito» a inaplradoi, da auto-ri» do» comairtdoa rcviiloirachot nor.tuiueiea Alberto Barboia, Joié «aihar.o» e Vssce Sant'Anna, com muiica tub-Icllt.ima de Raul 1'ortella. Corre* l.ei-te e. Jsyme Silva Filbo. O» titulo, dn.•ea vinte quidro» valem, aem duvida ne.iiliurna, j>el* (irometaa da viiíe» gran-dlma», de >eni'(-òea dellcloMa e de mo-reeiiloa corairoa irreaiativeia: "Santo
Antônio prej» aoi f.*l«a" (proh|o)i"Era nov«", ¦'NunVAIvarei", "pri«» daFigueira", "Feaua Ja ciJada de I.ii-boa", "O talhJo", "E' permillido ali.sar rartaiea", "Lliboa i linda", "Voa
da palria", *A alma do condeattvel",'Handelraa t* Portugal", "Uria dc e»-rei", "Qurm quer cereja»f", "No Ha.way", "Modca de ver,..", -Ar acenl-«o", "Nes tempo» «jue já li vio...","Fiiura» de theatro" a -Revitia» mo-detna.", No desenrolar d» aeclo dainteremnte reritia turgirio aoa noiioe
clhoi dealumbrado» grupo» maravilho-
aoi: "Verio, Outomno, Inverno e Primavera", ",Nnn'AI»arci", Traça daFigueira". «Urtoa i linda", "Rair.hn
do povo", "liandelraa de Portugal","Upii de corei", "Cereja»", "Cuba-
naa", ^Morgidir.hat" » "Hevlitaa no-dernai". ileatria Cusla anima oito na-
pei» r.staveia,

^A 
"PRE>IIKKI.""~I>K HOJP*. NOCARLOS GOMESI — A nota de itn-•tça-i da noite de hoje aera a "pr«>

mieie(" ^no C*rloi Gome», da cofiiedie
.» leiicidade de tintem", iradu/ida

pr Enrico Silva e Ijjalma Diltencoiirt.
i*ieaie original engraçado, onde cxi.iemtarober.i »t sem»* tentlmentat», eiirta-
raei Sutana Negri, Belmira de Almeida
e Dc» Selva. Elw Gsmee fari "Sill»>
na" Delorge» C)mlnh» "Pedro". I'au,
I» Graçlndo "Henrique", Carloa Medina."Poiteiro", Hoiteiula Silva "creada",
Altraro Auguito "guia". Em "A feli-

,cnlaJe de hontem", Suiana Negrl .»»"Paulina", Beii.iira de Almeida "Ade-
:ialdí" t Oí.-i Sclv* "Juanita", e.lando
reservadaa para e>ia» gradoiaa actrliea
que lr'o ter pela primeira ver, neila•emporada, contacto com o publico, m»>
retida» demonttra-Sei de ajmpathiaa. O
«tor Darcy Caaarré interpreuri o par-«onagem óe "Randall':i

„ QUATRO SEMANAS DE "TOVA-
RJCH". NO RIVAL, PROTELAM A
ESTRÉA DE "HOÍ.LVWOOD*' -
Ainda nio pMe ter lioje a eilrtia de"Holljrivood. E nio poda por que Dul-cln» e Odilon continuam vendo ergo,
lada» aa lotacdei do Rival, até eom um
e doia diaa de antecedência. Nlo ba me.
woria de ae regiilrar, em temporadae
antertore», de Diikina, m<«mo, um aue-
ceiio egual ao de "Tovarleb", a famo>ia pre* daa mullld6ta, qu», por ino,
eBrererJ» ieje e,-a au» quarfa aemana
dl representacSei. AroanhS, aabhado,

ingre.in» andam dMile bontem muito
diaputado*. E na semana proslma
iHolivwood", com Dulcina ne palco «
na tela. em uma fascinam» "eatrell*"
de cinema, * Odilon em um gali ruati-
co -- um rapai de província perturba-
do em auaa coRitacoea «cientificai pela
preteru» da "ealrella", diipoata a con>
quiital-o irja porque pieco fir.

AMANHA, OI.-TRA MATINÉE DA
MOCIDADE NO RECREIO COM"RUMO AO CATTETE", SEIS
QUADROS NOVOS. ARACY. OSCA-
RITO. ISA E SOBERANA — Ama-
nhl. o Htvrri.i <larú um» daa auaa j&(radicionari matinée» da mociilade, ii
i hora., com a celebre reviita de Igle
liai, Freire, Meaquita e Ijio "Rumo
ao Cadete", que eiti preitea a eomme-
notar o «eu legundo centenário dc re-
pieienta;ita ern pleno e inconteitavel
mcetno. A* noite, no horário do coa-
tume, maia duai aeiiiea com "Rume ao
Canele", eom o» aeu» quadrea novoa"O deuitre ds bonde" a "Família ver.
de", noi quaea Ararj- « Otearito teem
verdarelrai cicaciei, Soberana, a in-
tcrprele n. 1 rio tango argentino, eiti
intervindo deide ai 150 rcpreaentacee»
. continua alcançando ruidoae eaiM,
Na Miiui;.io actual da peç» qu» nt» no
cartar do Recreio, é IrapoMieel marcar
o dia de quando iri i acena a nova rc-
viita "Quil do» trea?", que aeri mo-
(ivo do rrapparecimente de Eva Todor
o <la utréa d» Paulo Ferras o Odyr
Odilon.

ARACV CORTES R A SUA NOf-
TK ARTÍSTICA A 30 DO CORREN-
TR NO RECREIO — Creac«m «a
adheiAra á grand» noite srllatica qu»
ia ptepaia para homenagear s querida
estrella nacional Araei* Cirtee. Hcntcm
ai principaca figurai ds Radie» Nacio-
nal a* compromellaram cem a noiea
maior adria no gênero tmttieído: Or-
lando Silva, Dircinha Baptialt, Baptii-

ta Junior a tnt boneco a » «enhorita
Ljdi» da Alencar, folk-loriita.

PRINCEZlNIfÃ"ÊLBE — Acsa-M
no Biaeil, de reg-rruo dl Paril. cmla
foi educada, a menina Elh» Lima Canta<• M^lto (.maia conhecida por Prinerii*
ntia Elbe) e que i ao que ee di» —
deacendetite da daqncta d* Goyaa, porma ve«, foi filha da narqueta de Sia-
toa. A Prineeainha Elbe ebegari ara
Rio em 39 deile, dando, logo a Mguir.
nma demonatracio doa leua balladot,"charleiton", tecitatitni, tinto, etc., *
impienw. A Frinceiinba Elbe, que teia
apena» I annoa de edade, den ura e>-
peclaeulo, recentemente, em Belém do
Pari, no Grande Theatro Municipal da
Par, tendo tido a preiença do governi-dor, do cnmmandanlr da regilo, do pre.feito da cidade, do chefe de policia, etc,
ntoard© fínorma t-ocMio, Em Pernais*
ouro, Ceará, Natal e outro» Eatado», foi
recebida pelei reapectito» goiernadorea
• Um dedo aempre eípctueuloi «le graa-de lucceaio.

"OS MYSTERÍõrDE PEKIM- -
O nove eapectacalo de Ciiang deaperta
ainda maior intereaee — aa poiiivel qu*o anterior —. O bomem-demnnio re*'i-
aa novos trahathoa que provocam o pai-mo da ajaiiteticia e nlo tini, dentro
do que a racional, explicação poiilvel.Apanha peixes vivo» no ar, munida da
cluiica vara, linha a ansoi. Certa aa
rocio uma larga tira de faienda e qualogo appareoa mo calara, Um chapéo
lomailo a um e«pectador, pie duae du-
ala» de ovoil Hojt, mala doi» eipecta-
culo», ie horaa ceatumadat: 7,-15 s 10
horaa da noite.

ASSF.MBLM GERAL ORDINA-
RIA, NA SOCIEDADE RRASILEt-
2A-.I)*,J.^A,IT0,,ES THEATRAES.
PARA COMMEMORAÇÃO DO 20.*ANNIVERSARIO, LEITURA E DIS-CLSSAO DO RELATÓRIO DE IDJii— Kcaliaa-M no próximo di» 27 do
corrente, ii 5 horaa «Ia tarde, a aiirm-
biéa geral ordinária, ns forma do ar.ligo 51, paragrtpho» I* o }• do» eua.
tutoa, para leitura e diecuHio de rela-
torio relativo ao ar.no de WS a com-ir.emoraeio do 20* ennimurlo da Se»cledade Braillelta de Autores Tbra-
liacs,
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Apresentações na Dire-
ctoria do Pessoal da

Armada
Aprcssntaram.s* hontem, í dlts-

ctoria do Pessoal da Armada, tsn-
do ficado nddidos & mesma directo-
ria, os capitães ds fragata Alfredo
Carlos Soares Dutra • Mario de
Aaeredo Coutinho, o primeiro portar sido dispensado do cango dt
director militar do Arsenal ds Ma-
rinha e o segundo por ter sido «xo-
nerado do commando do contra-
torpedeiro "Rio Orande do Nor-
ts"; o pharmaceutico Henrique
Meirelles Gaspar}*, por ter sido
desligado do Hospital Central de
Marinha; desta mesma directoria

. . foramdesllgadoso primeiro tensn-
íejts.-il Jsa -t iiçra;, aa;* » t_a u ta iatiijígmo naval Aatoaio <3a«

(xx»>
ma da Silva, por haver sido de»
slgnsdo para a Escola de Aprendi-
ves Marinheiros dn Estado da
Pernambuco e o segundo tenenta
pharmaceutico Ernesto Luís Pa-
rez de Araujo, visto ter gtdn desl*
finado para o Serviço Chimico d*
Armada.

a» ******* *
Radio-telegraphista á

disposição do Ministério
do Exterior

Passaram á disposição do Ml-nisterio das Koiaçoes Esterloro»,
afim de servirem na Commlssiodo Limites do Sector Oeste, os ca-bos radlotelegraphistas Jost Fer-
nandes Sobrinho o Oelhlcmar Gol-sln, ambos pertencentes a guar-n_lo da, í' R__-s __ii_í.
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CORRE SPORTIVO
TURF

A corrida de amanhã no Jockey-Club
COMO ESTÃO COTADOS OS CONCORRENTES

Para a currlda que o Jockey-
Club Brasileiro rralizurA amanhã,
vigoravam lionlcm, us seguintes
potaçôos:

Prêmio Prateada — 1.400 me-
tios — 3:00O|O00.

Ks. Cot.
I í 1 Mercúrio ...» 60 40

l 2 Vira Mundo ... Dó GO
C I 3 Laiia 03 00

l 4 Industrial ... 06 35
I í li Knsli-ô KO 20

l 6 Urlcana .... 03 oo
f 7 Aço 55 00

i i 8 Victoria Regia . 04 40
.1 9 Observador ... 55 40

Prêmio Caruna — 1,600 me-
troa — 3:5.0*000.

K». Cot.
— 1 Cnracapd ... 58 2b
— 2 Mineral .... 05 25
— il Irapuazinho. . . 65 35
— 4 Árga 56 40

m i 5 lmiultllla ... 48 40
,1 6 Cuba ... . . 48 60

Prcmio Violet le Duc — 1.500
ir.ciros — 4:000$000.

Ks. Cot.
í 1 Prateada .... 64 22
í 2 Urca ..... 54 60

3 i 3 Ufal 66 30
l 4 Knls- r.4 50

8 J 5 De-Jaguarlbe . . 611 40
1 6 l.otlnnrlo ... 66 40

, i 7 Malvliin .... 66 35
,X 8 Bracntía ... 54 80

Prcmio Coeur d'.Or — 1.800
metros — 4:00 .uuO.

Ka. Cot.
1—1 Ralo do Luar . . 54 30
2/2 Triste Vida . . 63 25

l " Ijuhy 56 25
i 3 Sanguenol ... 6:i 20
l 4 Mcdno 52 60
í 5 Sylpho . . : . . 5*. 35

,1 0 Hill 63 35

Prcmio Roynl Star — 1.600
metros — 4:000?ooo.

K». Cot.
lil Caruna 62 50

1 2 Abayubá .... 60 40
13 Oultarrlla ... 66 40
l 4 Sonador .... 48 60
f D .Sommeil .... 63 .10

I fi Ponta Negra . . 60 35
.1 7 Toby 5G 60'f 8 Lorraine .... 66 40

I ' 9 Yorcna 61 60
110 Lord Bn-ck . . 63 40

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS*
TAS DESPORTIVOS
Concurso dc palpites

Com os rcstiltndos das corridas
realizadas segunda-feira ultima,
ficou sendo a seguinte a classi-
flcaçft-i dos concorrentes inseri»
(lios no concurso abaixo:

TAÇA DANIEL BLATTER

1 — S. Frnnçols . . 115—174'-' — Izalas Guedes . 103—170
.1 — A. M. .-das . . 101—162

— M, Rela .... 110—150
0 — O. Silva .... 101—166
tj — A. Duquo Estrada 103—154
7 — Cyro Wcrncck . 101—153

— A. Marques . . 101—148
9 — R, dc Barro» . 93—141

IU — A. AI. Martins 90—138
31 — R. Barbosa Netto 92—136
12 — Belartes 80—135
33 — U. Forrelra . . 83—118
34 — P. Abreu .... SI—114
33 — II. A za mini Jn. . . 79—107
36 r- Edgar Freitas . . 60— 89

Record de pontas: 140)000 —
Raphael D. É. do Burros, Be»
lartcs o Arnaldo Moreira Alar-
tins. Dc duplas: 155}ó00 — A.
Duque Estrada.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Um novo systema de partidas

para os animaes indóceis
As partidas por melo de boxes,

tal como so usa na maioria dos
liippodromos estadunidenses, Jft
foram ensaiados na Gávea, com
os Indomáveis Urncô o Ogarita.
O filho do Mlddlc West, o primeiro
mtluiici tido a experiência, não
respeitou as cintas collocndns na
abertura da armação, rompen-
ilo-ns muna de sua» Investidas,
embora sc conservasse aempro do
frento pura o apparelho. Com
certeza modificações serão estu-
dadas o introduzidas, du maneira
quo o systema. possa ser ndoptado
com vantagem no nosso principal
campo dc corridas, permittindo
quo os animaes indóceis não re-
tardem mnis as saldas o sobro-
tudo, quo não levem vantagem
sobre oa obedientes.

Aproveitado na reproducção
um antigo pensionista da

Coudelaria Noronha
O cavallo OJos Lindos, que de-

tendeu com suecesso a» cOrca do
aeu Importador sr. Rubem de
Noronha o quo um accidente do
cntralncmcnt o afastou dns pistas
acaba do ser vendido para o Es-
tado do Mina» Geraes. Adquiriu
o filho do Pulgnrin o Cafiln, o sr.
Octavlano Pinto Lopes Ribeiro,
quo o destina a Fazenda de São
Lourenço, no município dc Ca-
Mitiilid, dc sua propriedade, onde
oxcrccrft us funeções do repro-
duetor.

O crack do turf mineiro espe-
rado nesta capital

E' esperado do Bello Horlzon-
tc, cm cujo hlppodromo conseguiu
uma sírle do trlumphos, conser-
vando-so Invicto, afim de partlcl-
par das reuniões do hlppodromo
da Oavca, o cavallo Bramoral, le-
vado para aqucllo turf pelo lm-
portador Justo Pcrcz. Trata-se do
um filho do Brazal, nascido no
Haras Barra da Palma, no muni-
ciplo sul-rtograndcnso de Arrolo
Grande, do propriedade do sr.
Cyro Silveira Machado.

Resoluções das autoridades do
turf paulista

Aa autoridades do turf paulista,
cm sua ultima reunião, tomaram,
entre outras, as seguintes reso-
luçõcs:

suspender ntf- 27 do corrente o
Jockey Waldomiro do Andrade pi-
loto do Chamai no prcmio ICiint-
lação, por lnfracção do artigo 142
letra "a";

•suspender atô 27 do corrente o
Jockey Raul Urblna piloto do
Claxon no prcmio Emulação, por
lnfracção do artigo 112 letra "a";

suspender alô 27 do corrente o
jockey Luiz Gonzalez piloto dc
Nhandl no prcmio Excelslor, por
lnfracção da letra "a'' do arti-
go 112;

multar em 100*000 o jockey J.
Escobar piloto dc Zenl no prêmio
Consolação, por lnfracção da Ic-
Ira "a" du artigo 1.13:

multar cm 1008000 o aprendiz
Orlando 1'iiluce! piloto (lo Adaga
no prcmio Consolação, nor Infra-
cção da letra "a" do artigo 135:

Não iii.il. permitiu* a Inscripcão

do cavallo Kobe para t corridas
da soclodade, a vlata do pagra»
pho 1* do artigo 137 do código;

dar por terminada a suspensão
imposta hontem no hippodromo
ao Jockey Euclydes Silva piloto
de Espanlca no prêmio Initium,
por não ter aldo elle o causador
do Incidente e sim tão somente o
animal por movimento esponta-
nco:

chamar inscrlpçôe» para o gran-
de prcmio Cidade de Sio Faulo, a
ser realizado no dia 7 de novem»
bro p.f., para produetos de qual-
quer paiz, na distancia de 2.400
metros e com a dotação de 25:0009
e nas seguintes condlçõea: peso»
da tabeliã com descarga de I kl-
loa ao» que não ganharam prêmio
de 60 contos ou maior no paiz
e do 7 kllos aoa que nlo ganha-
ratn nenhuma prova clássica;

Instituir quatro prova* elásticas
extraordlnarlaa com a dotação de
10:000|000 deatlnadaa a produeto»
do qualquer paiz. para serem rea-
llzadns a 3 e 17 de outubro, 14
da novembro e 19 de dezembro
p. f., sob a denominação de Ia,
2a, 3* e 4* Prova clássica Jockey-
Club. em handicap antecipado. A*
Inscrlpções para o grande prêmio
Cidade do São Paulo serão encer»
radas conjutnamente com outraa
provas do programma de que
devem fazer parte.
Produetos sul-rlograndenses

nascidos no anno passado
Foram registrado* ne Stud

Book Brasileiro, os «egulnte* pro-
duetos sulrlograndehscs nascido»
no anon passado, nos haras abai-
xo mencionados:

HARAS MANCARRAO

Proprietário: Sr. Gaudenclo N.
da Conceição:

Afancnrrão, masc., zalno, ll|2|36,
por Cltronel e La Souce.

HARAS MARIPIERA

Proprietário: ar. Jullo Brunelll:
Alapl, fem., zaina, 7i9|936, por No»
et umo e Taquara.

Afarpl, fem., zaina, l!|10|93l,
por .astro e Cumparalta.

HARAS NATAL

Telefone, masc, zalno, 10!l0|3l,
por Ofensor e Lady Henriette.

Telefonista, fem., zaina, 12|10|
936, por Ofensor e Bellona.

HARAS NOVO SAO JOÃO

Proprietário: sr. Pio Pereira
Martlna:

Quecn: fem., cast., S|12|938, por
Pobre Vicjo e Elba.

HARAS PEDRAS BRANCAS

Proprietário: ar. Mario F. da
Cunha:

Agora, fem., preta, I|11|I38, por
Sastre e lida.

HARAS PRINCEZA

Proprietário: «r. Nadlr Min»
ghelll:

Rydan, mate., caat, 11|8|936,
por Gran Capltan e Bia.

Sedlcla, fem., tost., ll|t!|93l,
por Gran Capltan e Mascotte.

HARAS SANTANNA

Proprietário: ir. Leopoldo Tel-
les Pereira:

Alolocho. masc, tordilho, !S|11|
936, por Incltatus e Blbelot.

HARAS SANTA CECÍLIA

Llll, fem., alazã, 27|11|93I, por
Gcndarme e Pola Negrl.

HARAS SANTA ISABEL

Proprietário: ir. Ariano de
Carvalho:

Duganl, fem., zalno, 23|10|936,
por Duggnn o Andorinha.

HARAS SANTA LÚCIA
Proprietário: sr. Carlot da

Cunha Amaral:
Liderando, masc, Mino, 2I|11|

936, por Dagobort e Coquette.
Lldercta. fem., zaina, 93|10|936,

por Fulanlto e Farlneüa.
Lldcrelta, fem., tost, 8|11|336,

por Fulanlto e Legolidad.

HARAS SANTA RITA
Espolio de Augusto Rangel:
Bambu, masc, zalno, 2|11|936,

por Mayo e Sccntclha.

HARAS SANTO ANTONIO

Proprietário: sr. Oscar Jasger:
Trovoada, fem., tost, 16!8|936,

por Don Juan e Remelona.

AUTOMOBILMO-
UMA GRANDE VICTORIA DA

MULHER SPORTIVA
Hellé Nice e tres eompanhei*

ras bateram 25 records
mundiaes

A Associação Internacional dc
Automóveis Clubs Reconhecido»
acaba de homologar 25 recorda
mundiaes e lnternaclonaes de au*
tomoblllsmo, ha pouco estabele
oldos por uma turma de quatro ac*
ilhotas, na pista de Monthlcry,
perto do Parla.

Nesaa pista, que mede 2.400
metro» do circuito, um Ford V 8
oom motor de 85 cavallos, apenas
sem para-brlza e para-lnmns e
com rodas especiaes, rodou pratl
camente sem parar, durante 10
dias e 10 noites seguidas, em»
quanto ns quatro automoblllstaa ae
revezavam no volante. Ao cabo
do tão notável prova, os prlncl
pae» resultados eram os seguinte»,
muitos delles excedendo os pro*
prio» resultados conquistados por
au tomoblllstns-homcns.

Records de distancia — 200.000
kilometros (metade da volta da
Terra), na media de 139 kllome
tros por hora, 25.000 kllometros,
na media de 143 kllometroa hora
rio». 30.000 kllometros, na media
dó lil jiili- liiaia.

Records do tempo — 20.470 kl*
lomctrns om 6 dlns, na media de
141 kilometros por hora. 23.703
kllometros, em 7 dias, na media
do 137 kllometros, por hora, 27.126
kilometros, em 8 dlaa, na media
dc 137 kllometros, por hora.
30.418 kilometros, cm 0 dln», na
media do 136 kllometros por ho
rn, E 33.378 kilometros em 10
dlu».

Pela »ua cylindrada, o Ford V 8
entra na classe C. destinada a
motores entre 3.000 e 8.000 cen
tlmetro» cúbicos dc cylindrada.

O motor Ford V S dc 85 cavai
lo» dA, approxlmadanientc, 3.600
cc. mn» como a conquista dos re
cord» mundiaes não está limitada
.. classe, entre o» 25 records mun
dlitcs c lnternaclonaes quo nelle
estabeleceram, as quatro automo*
i.ili.-ttiiK dc Monthlcry, nada me
nos de 8 aão ab.ulutosi,

TENNIS

Campeonatos Individuaes do Rio de Janeiro
0 INICIO DESSE CERTAMEN MARCADO PARA

AMANHÃ Á TARDE
Conforme vem sendo noticiado,

seri Iniciado na tarde de ama-
nhã, o certamen promovido pelaFederação de Tennl» do Rio dc
Janeiro, do» Campeonato Indlvi»
duaes da Cidade.

programma organizado pelacommlssão technlca daquella en*
tldade, para os primeiros Jogos
de amanhã, e depola, ô o seguinte:

OB JOGOS DE AUAXUJL

SIMPLES DE CAVALHEIROS

A'a I horaa da tarde — Qua-
dra» do Country Club — Alfred
Olenen x Vasco Babugoia.

Quadras do Rio do Janeiro —
Arthur Lawrence x Renato MI-
gnanl.

Antonio ílorclra x Roberto Do»
arnèt.

Quadrai do Sport Club Germe-
nla — Bodo Nngel x Affonso
Dillon.

Quadrai do Club de Regatas
Botafogo — Hermann Klefer x
R. Vasconcellos.

Quadras do TIjuca Tennl» ClubLuiz Aguiar x Antonio Du-
mont.

Adolpho Justo x Roland Souza.
Alberto Cortes x Ernani dc

Souza.
O. Rheingant* x Adhemar

Rocha.
DUPLAS MIXTAS

A's 8 horas da tarde — Qua-dras do Country Club — Mareei-
lo Hardy e Oscar Portella x Ma-
ria Luiza Araujo e Jaymo Araujo.

SIMPLES DE SENHORAS

A'a 3 horaa da tarde — Qua-draa do Sport Club Germanla —
Elze Wagner x Hede Nagler.

Quadra» do Country Club —
Tz_ do Verda x Heloísa Wclns-
chenk.

Quadras do TIjuca Tennl» ClubMia Pawclla x Cllo P. Ramo*.

Â8 PARTIDAS «ARCADAS
PARA VOMISGO

SIMPLES DE CAVALHEIROS

A's 9 horas da manhi — Qua-
dras do TIjuca Tennls Club —
Arthur Pires x Celestino Basilio.

Dermeval Rocha x Walter Caa-
queiro.

Rudolf Amtmann x Augusto
Couto.

A COMMISSÃO DIRECTORA
DOS CAMPEONATOS

Foi escolhida para dirigir o tm»
portanto certamen, a «egulnte
commlssão:

Arbitro ger.-^, »r. Luiz dc
Aguiar; membro», sra». Lina
Portella • Dulce Rego; sr». Jay-
me Araujo, R. Howey, Mario Pi-
ros e Raul Ferreira.

TORNEIOS INTER CLURS DA
F. T. R. J.

Os Jogos de domingo
Serio realizados no próximo do-

mingo, em continuação aos cam*
peonato» inter-clubs das divisões
terceira e quarta, os seguintes
Jogos:

TERCEIRA DIVISÃO

(Série A)
Paysandu x Rio de Janeiro —

Quadras do Faysandâ.
C. R. Botafogo x Germanla —

Quadras do C. R. Botafogo.
(Série B)

Vasco da Gama x Tijuca —
Quadras do Vasco da Gama.

Brasil x Club Allemão — Qua-
draa do Brasil.

QUARTA DIVISÃO

Germanla x Club Allemlo —
Quadras do Germanla.

TAÇA DIALMA DE VINCENZI
A apuração final do concurso

de tennls, promovido pela A.C. D.,
em disputa da "Taça Djalma De
Vlncenzl", forneceu o tcgutnte
resultado:

Ia — Álvaro Cunha ... 12—141
2a — Gerton Bandeira 43—132
3a — Rubem P. Souza 41—132
4a — Djalma Vlncenzl 41—131
5a — Augusto Basto» 39—128
6a — Albortlno At. Dias 37—128
7» __ Georgino S. Peres 38—123
8a — Cario* Cabral ... 37—121
9a — Alario Ribeiro .. 32—114

10a — Eurico Cortes .. 25—109
11a — Sylvio Francois 20—101
12* — Luiz W. Aguiar 7— 89
13* — Wilton Llgnanl 6— 86

•a»

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS
QUE DISPUTAM OS TOR*

NEIOS DA F. T. R. J.

Com oa resultados dos jogos
realizados domingo ultimo, ficou
sendo a classificação dos clubs
dlsputantcs a seguinte:

TERCEIRA DIVISÃO

(Série A)
— Club de Regatas Botafogo

Quatro Jogos, trea vlctorias e
uma derrota.

— Paysandd Athlettc Club —
Quatro jogos, tres vlctorias e uma
derrota.

8 — Rio de Janeiro A. A. —
Quatro Jogos, duna victoria* e
duaa denotas,

4 — Sport Cl"b Germanla —
Quatro Jogos, zero victoria e qua-
tro derrotai.

(Sdrfe B)
— TIjuca Tenntt Club —

Quatro Jogos, quatro vlctorias e
roro derrota.

— Sport Club Braall — Quatro
Jogos, tre* vlctorias e uma der»
rota.

— Club D. Allemão — Quatro
Jogos, uma victoria e tre» der-
rota».

— Vasco da Gama — Quatro
jogo», zero victoria e quatro der-
rotas.

QUARTA DIVISÃO

1 — Vasco da Gama — Quatro
Jogos, quatro vlctorias e zero der-
rota,
2 — Tijuca Tennls Club — Qua-
tro Jogos, tres vlctorias e uma
derrota,

— Grajahd Tennls Club —
Quatro jogos, uma victoria e tros
derrotas.

— Sport Club Germanla —
Tres Jogos, uma victoria e duas
derrotas.

— Club D. Allemão — Tre»
Jogos, zero victoria o tres der»
rotas.

*
RESOLUÇÕES DA DIRECTO

RIA DA F. T. R. J.
A directorla da Federação de

Tennls do Rio do Jnnelro, reunida
cm 22 do corrente, sob a presi-
dencla do dr. Oscar Portella, to*
mou us seguintes deliberações:

a) — Approvar a acta da ses*
são anterior.

b) — Conceder Inscripcão para
tomai' parte nos campeonato mlx».

to Inter-clubs cm disputa da "Ta-
ça Arnaldo Guinle", aa seguintes
amadoras: M. Atkin, pelo Pay-
satidrt Athlctio Club; H. Grclg,
II. renn, W. II. n. Irvln, T.
8, Allun, Yvonne Heran e Lucla
Jovlono, pelo Rio de Janeiro
Athlettc Aasouialion.

c) — Conceder Inscrlpçio aa
amadora» Elze Wertgelmer e
Bianca Wnlfon, pelo The Rio de
Janeiro Country Club.

d) —» Approvar oi Jogoi do
campeonato da terceira dlvlaão,
aos clubs, Vasco da Gama x Sport
Club Braall, Rio de Janeiro x Club
de Regata» Botafogo, Tijuca Ten*
nl» Club x Club D. Allemão e
Sport Club Germanla x Paysandu
Athlctlc Club, realizado* cm 19
do corrente, marcando-ao um
ponto ao» club», Sport Club Bra*
ell, Rio de Janeiro, Tijuca Ton*
ul» Club o Sport Club Germanla,
por torem vencido pelo» «cores do
4x1, 3x2, 5x0 o 4x1, respectiva-
mente.

c) •— Approvar o Jogo do cam-
puonato da quarta divisão, reali-
rodo em 19 do corrente, entro o
Tijuca Tennls Club o o Club D.
Allemão, iniiiTandii-sp um ponto
no Tijuca Tennls Club por ter
vencido pelo senro dc 5x0.

f) — Approvar o Jogo da ell»
mlnatorla entre o Club de Rega-
taa Botafogo, ultimo colocado na
divisão Intermediária e o Pnyaan-
dú Athlctlc Club ã divisão inter-
mediaria por ter vencido pelo eco*
ro de 3x2,

g) — Approvar oa Jogo» do
campeonato nilxto lnter-club» em
disputa da "Taça Arnaldo Guln-
lo", entro o» clubs, TIjuca Tennls
Club x Paysandu Athlctlc Club
e Rio do Janeiro x Country Club,
mnalderandn-so vencedores os
club», Tijuca Tennls Club e o Rio
«o Janeiro Country Club, por to-
rom vencido pelo» «core» de 6x0
o 6x0, respectivamente.

li) — Approvar aa «egulnte»
Indicações feitos pola commlssão
technlca: 1* — tornar abertos os
campeonatos Individuaes do Rio
de Janeiro, como faculta o artigo
li* do seu regulamento e o artigo
5* do Rogimcnto Sportivo; 2* —
approvar o sorteio dos amadores
para o» Jogos desse campeonatos;
3* — approvar a commlssão ln-
dlcnda para superintender oe rc-
feridos campeonatos, compoatn»
daa sras. Llna Portclla, Dulce
liego e dos sr». Raul Ferreira,
Luiz Aguiar, Atarlo Pire», R. Ho-
wey, Jayme Araujo; 4a — marcar
o Jogo flnnl <lo campeonato mlx-
to por eliminação em disputa da

Taça Arnaldo Guinle", entre os
clubs, Country Club x TIjuca T.
Club, para so realizar cm 26 do
corrente, nns quadra* do Pay-
snndú Athlctlc Club, designando n
sr. Edward BulIocJ para servir
do argitro.

"TAÇA MAIIA PRADO
ARANHA

A equipe do Fluminense F. C.
para a competição com o C. A.

Paulistano
A representação do Fluminense

F. Club, escalada para a competi*
ção com o C. A. Paulistano, em
disputa da "Taça Mario Prado
Aranha", cm São Paulo, 6 a ao-
gulnte:

SIMPLES DE SENHORAS

Florence Teixeira.
Yolanda Walter,

SIMPLES DE CAVALHEIROS
P.lcardo Pernambuco.
H. Aleiquita.
Jayme Gulmarie*.
R. Alayall.
Oswaldo Freitas,

DUPLAS DE CAVALHEIROS

Ricardo Pernambuco e Oswaldo
de Freitas.

H. Mesquita e J. Gulmarâc*.
J. Loureiro e R. Maynll,

DUPLAS DE SENHORAS

Florence Teixeira e Steila Leal.

DUPLAS MINTAS

Florence Teixeira e Ricardo
Pernambuco.

Steila Leal e O. de Frctla*.
Os jogos serão realizados hoje,

amanhã c depois.

i<-LZ-'m
MOVEIS

DECORAÇÕES

NATAÇÃO
A INTERESSANTE COMPETI-

ÇAO PROMOVIDA PELO
GRUPO DE REGATAS

GRAGOATÁ'

O Grupo de Regata* Gragontfl
fnrft realizar domingo próximo, Is
0,30 horns cm sua piscina fluetu-
ante. uma competição do natação.

netegnçõca do» clubs rarloeas
visitarão o grêmio moçarico.

A Athletica Vera Cruz offere-
eeu ao Graanatft duas medalha»
para o» nadadora» que produzi-rem as melhore» performance» no
certamen de domingo.

O programma 4 o seguinte:
1* prova — 100 metros, homens

nado livre.
2a prova — 100 metro», moça»,

nado livre,
3a prova — 10 metro», petlzea,nado de peito.
4a prova — 100 metros, homem,

nado de coitas.
6a prova — 100 metro», moças,

nado de peito.
6' prova — 100 metros, juvenis*

Junlor», n»do de peito.7' prova — 400 metros, homens
nado livre.

8' prova — 100 metros, homem,
nado de peito.

9* prova — 100 metros, moças,
nndo de costas.

10a prova — 60 metro», menl-
nns, nndo do coita».

11* prova — Reservada ao» na-
dadnres do Club do Regata» Ica-
rahy.

12a prova — 100 metro», Juve-ni»*»enlor», nado dc coata».
13a prova — Reservada ao» na-

d»dorc* do Sport C. Fluminense.
14a prova — 3x100 metro», mo-

ça». tres estylos.
15a prova — 3x100 metro», ho»

mens, nado livro.
*

A8 IRMÃS CORDOVIL NAO
IRÃO A S. PAULO

Communica o departamento de
Publicidade dn Flamengo:"Oa jnrnnc» vim nffirmando
que varia» nadadora» do Flamen-
go participarão da festa Inaugu-
ral dn uma piscina cm Bello Ho-
rizonte.

Não aabemoi atí onde vae a
veracidade da noticia, natural-
mente Inspirada em Informações
de procedência Insuspeita. Entro-
tanto, cumpro ao Flamengo in-
formar que, pelo menos as suas
duas dlstincta» nadadoras Neuza
e Lygla Cordovll não poderão ir,
mesmo no caso de «crem convi-
dndaa, e l»so porque, no momen-
to, a filmagem de "Alma e corpo
dc uma raça" a» Impede dc se au-
sentarem desta capital.

AsRlm, para que n&o pairo
qualquer duvida, é bom afflrmar
que ns suas duas defensora», ora
completamente absnrvldaa na nl-
ta missão que o club lhea confiou
não Irão a Bello Horizonte, mes-
mo que fossem convldndas, não
obstante a satisfação que teriam
em prestar uma homenagem A
encantadora gente da capital mi-
neira,

Como se sabe, Lygla e aua ga-
lante irmi Neuza, não ai prin-clpaei figura* do film "Alma e
corpo de uma raça". Tomando
parte n»»»e film que o Flamengo
tem como uma obra grandiosa
que vne offereeer ao Braill, ns
duaa querida* amadoras rubro-
negrai prestam ao club uma as-
slsteucla que, não obstante ficar
ã margem do sport, ô recebida
como dadlvosa e altamente ex-
pressiva para o C, R. do Fia-
mengo.

LUTA LIVRE
DUDU' E PEDRO BRASIL

SUSPENSOS
O que resolveu a F. B. P.
Communlca-noa a dlrectoria da

Federação Brasileira de Pugills-
mo:"Nota Offlclal: — Attendendo
Is explicações dadas pelos luta-
dores Pedro Brasil e Américo da
Silva (Dudu'):

Attendendo a urem o* mesmos
elementos disciplinado* e prima-
rio», visto como, na Federação,
nada existe contra o* mesmos.

Resolveu a directorla da F. B.
P. na aua sessão do hontem, sus-
pender o» meemos pelo prnzo de
trinta (30) dias, contando da da-
ta de hontem, por terem elles lu-
tado fora do regulamento que
rege a espécie, demonstrando,
mesmo, graves faltaa technlcaa.

Outrosim, determinou que lhes
fossem entregues aa respectivas
bolsas, em virtude da decisão do
arbitro, que deu a victoria ao lu
tador Américo da Silva (Dudu*),
Biispcndcndo-lhe o braço".

ATHLETISMO

LIGA DE SPORTS DA MARINHA
0 que será o Cainpnato da 2." Divisão

A Liga de Sport» da Mari*
nha farft realizar amanhã, do*
mingo próximo e no dia 2 de
outubro vindouro, na plata da
ilha dai Enxada», o «eu Cam-
peonato de Athletlsmo, destina»
do A 2' divisão.

O certamen, a que o tenente
Jayr Américo Rola empresta
sua grnnde capacidade de tra*
balho, vem tomando o Interesso
de novo» e promisaore» elemen-
tns do athletlsmo carioca, de-
vendo, por Isso mesmo, constl»
tuir um bom espectaculo do
»port bi»e, capaz até de render
technlcamento,

programma teri do teguln-
te modo distribuído:

1» DIA — 21 DR SETEMBRO
SABBADO

horat — 1.000 metro* —
Praçaa — Final; 1 hora da tar-
de — 200 metroa —• Praças —
Prol. ou icml-flnal; — Disco
—- Praçaa — Final: 1,10 liora
da tardo — Distancia — Offi-
clae» — Final; 1,30 da tarde

Distancia — 80. e Sargt*.
Final: 2.10 horas da tarde
Dardo — Offlclaes — Final;

100 metro», barreira* — Pra-
ça» — Trei. ou «cmi-flnal;
2,30 hora» da tarde — 600 me*
trn» — SO. e Sargt*. — Final;
2,40 hora» da tardo — 800 me»
tros — Offlelae» — Final;
2,50 hora» da tarde — 110 me*
tro» — Barreiras — Praça* —
Final: 3,00 horas da tarde —
Pe»o — Praça» — Final; Dia-
tancia — Praças — Final: 3,10
horas da tarde — 400 metros

Praçaa — Preliminares:
3,20 hora» da tardo — 4 x 100
metro» — Praças — Prcllmina-
res.

2a DIA — 28 DE SETEAIBRO
DOMINGO

1.00 horas da manhi — 100
metro» — Praçaa — Prel. ou
seml-final; Altura — SO. e
Sargt-. — Flnnl; Paio — Of»
ficiaes — Final; 8,30 hora* da
manhã — Dardo — Praça* —
Final: 100 metros — SO. e
Sargt* — Final ou seml-final:
8.40 horas da manhã — 100
metroa — Offlelae» — Preliml-
nare»: 8,45 hora» da manhã —
100 metros — Praça» — Final:
8.50 hora» da manhã — 100
metro» — Officlne» — Final:
9,06 horaa da manhã — 100
metro» — SO. o Snrgla. — Pre-
liminares; 9,15 horas da ma»
nhã — 100 metros — 80. e
Sargt*. — Flnnl: 9.25 hora» da
manhã — 4nn metros — PraçasFinal; 9,35 horaa da manhãDardo — SO. e Sargta. —-
Flnnl; Altura — Offlclaes —
Final: 9,55 horaa da manhã —
1.500 metros — Praças — Fl»
nal; 10,00 horas — Vara —
80. e Sargt". — Flnali 10.30
hora» da manhã — Vara — Of-
flclae» — Final: 4 x 100 metro»Praça» — Final.

Ia DIA — 2 DE OUTUBRO —»
EABBADO

1,00 hora da tarde — SOO
metro» — Praça* — Seml-final
ou final; Peso — SO. e Sargti.—¦ Final: 1,10 hora da tarde110 metro», barreira» — Of-
flclae» — Prel. ou final; 1,20
horaa da tarde — 110 metro»,
barreirai — 80. e ssrget". —
Preliminar ou final; 1,25 horat
da tarde'— Altura — Praças —
Flnnl; 1,30 horna da tarda —
400 metros — Offlelae» —
Prel. ou final; 1,45 horaa da
tarde — 400 metros — SO. e
Sargt». — Prel. ou final: 1,50
horas da tardo — 200 metrosPraçaa — Final; 2,00 horas
da tarde — 800 metros — Pra-
ças — Final; 2,20 horaa da
tarde — Vara — Praças — Fi»
nnl: 2,50 horaa da tarde —
DI«co — Offlclaes —» Final;
2,50 hora» da tarde — 400 me-
tro» — Offlelae» — Final; 1,00
horas da tardo — 400 metros —
80. e Sargts. — Final; 8,10 ho-
ras da tardo — Disco — SO. e
Sargts. — Final*

Serft permittida a participa-
ção do avulsos, pertencentes a
navios ou estabelecimento* quenão tomom parte ou cuja trans-
ferencla não permitia a ins-
cripção por ossu» entidades, aem
comtudo Influírem na conta»
gem de pontos.

DISTINCÇAO - CONFORTO - QUALIDADE
PR. BOTAFO O O, 360. - TEL. 26*4015.

(Edifício Próprio) (•,*„,)

BOX
RODRIGUES REGRESSA

SEM LUTAR
Lisboa, 23 (U. P.) — O bo-

xeur Ant. nlo Rodrigues e o aeu
manager voltarão dentro de bro-
ves dlaa ao Braall, sem realizar
nenhuma luta cm Portugal.

A policia obrigou o agente da
Cia. de vapores a entregar-lhes
as passagena de regresso, que o
mesmo estava retendo indevida-
mente.

O "CARNAVAL" DE BOX" DE
NOVA TORK

Tres campeões mundiaes to-
marão parte naa lutas

Nova Tork, 23 (Associated
Pres») — O que o empresário
Mlke Jacobs vae Iniciar hoje,
pnra a abertura da eatação pugi-
llstlca no ar livro, vae eer um
verdadeiro "Carnaval de Box".

As flguraa máximas do desfile
serão tres campeões mundiaes —
Sixto Escobar, dos pesos-gallo;— Lou Amhrrs, do» leve»; — c
Bnrnoy Ross, do» "woltcr".

Escs tres "astros" terão por
adversário» o» mais qualificados
do seu» desafiante» que são, res-
pectlvamente, pnra aquellas qua-
tro categorias, os seguintes —
llet-ry Jcffra, dos Estados Uni-
dos; Pedro Montanez. de Porto
Rico ;— e Ceferlno Garcia, das
Phillpplnas.

Alim dessas tres lutas sensa
clonaes hnvcrft uma quarta, não
menos empolgante: aquella em
quo Alarcol Tlill, francez, terçara
punhos com Fred Apostoll, de
San Francisco da Califórnia, Thll
6 o detentor do titulo de campeão
europeu do» "médios" e insiste
om conslderar-ae detentor de ti
tulo semelhante no box mundial
O facto, porõm, 6 que o detentor
do titulo de campeão mundial dos
"médios" ainda í Freddie Stcelc,
dc Tacoma.

Dem se vi que essa* quatro lu-
taq despertarão um interesse

formidável, a o próprio Mike Ja-
cobs confessa que a procura de
bilhete» d» entrada por antecipa-
ção foi multo maior do que na
recente lula entre Joe Louls e
Tommy Farr, esperando-se uma
assistência mínima de 50.000 pea»
soa», com uma ronda bruta que
findam por perto dos 260.000
dollars.

As quatro lutai icrio em quln-
ze round».

Quanto li cotações do* concor-
rentea, um exame ligeiro do mo-
vimento de apostai permitte an-
nunclar-se que Escobar, Rcsa e
Montanez aão os favoritos dos
apostadorei, havendo tambem
uma forte corrente em favor de
Apostou contra Alarcel Thll.

*
OS FAVORITOS DA8 LUTAS

Nova Tork, 23 (Associated
Proas) — Não obstante a perspe-
ctlva da luta de hoje entre o»
pugilista» Ambera e Montanez
monopolize quasi todas as atten-
ções doa fan» do box, tres parti-
daa Importantes tambom vêm
merecendo Interesse. Na luta en-
tre o campeão Ross e aeu conten-
dor, o fillplno Garcia, ambos da
categoria doa pesos melo-mldlo»,
o primeiro 4 o favorito, embora
nor uma ligeira marçem. Sixto
Escobar, portorlquenho e cam-
peão de peso-mosca, 6 considera-
do geralmente como o provável
vencedor na sua luta contra
jeffra. Os círculos pugills ticos
mostram-se Indecisos sobre as
perspectivas de victoria no caso
da partida entre Thll, campeão
europeu de peso mddlo e Fred
Apostoll, que lutara na mesma
categoria. Todas ai partidas
constarão de quinze assaltos.

Pelo menos quarenta mil fani
deverão comparecer eata noite
afim de assistirem ao "carnaval
de campeões", cm que tres cam-
portes mundiaes o um detentor dc
titulo da Europa defenderão as
suas coroas.

*
O PROGRAMMA DE AMANHA

Além das lutai de amadoret, o
c-peçtacylo pugllistlço _» ama-

nhã comporta mais ai seguintes
de proflsslonaes:

Gaúcho x Carbontanl;
Acosta x Tommy Schaff;
Xarato x Bujoni;
Final — Braslllno Fino x Erl-

co Atey, 10 roundt de trei mi»
nutos.

CAMPEONATO" DA MARINHA
As lutas mareadas para

amanhã

Amanhl, sabbado, proseguiri a
disputa do Campeonato de Box
da Liga de Sports da Marinha.
Serão realizadas as seguintes lu-
tas:

1* — Pesoi pennat — Walde-
mar Brandão x Lourlval Benicio.

2' — Atedlos — Cyro Garcia x
Manoel Messias.

3a — Antonio Atanoel Ferreira
x Lourival Pompeu.

Luta reserva — Jayme Gomes
x Aurino da Silva.

Essas lutas serão em 8 rounds
do 3 minutos com 1 de descanso

TOSSES? GRIPPE?

PULM0NAL
Distribuidor:

Drogaria Sul Americana
«M»)

PERFORMANCES DE 19S7

Os melhores resultados do
athletismo mundial

Damos abaixo, extraído», data
venia, de um jornal parisiense, os
melhore» resultado» do mundo re-
gistrado» nn athletlamo de 19.17:

100 metro» — Ia, Joiiton (E.I'.)
10" e 2/10; Guene» (Hungria),
Hornberger (Allemanha), Osen-
darp (Hollanda), Penlngtnn (ln-
glaterra), Sweeney (Inglnterra),
Walker (E.U.), 10" e 4/10.

200 metroa — Crane (E.U.,
20" e 6/10; 2a. Toung( E.U), 20"
e 8/10; 3a, Carter (E.U., Mills
(E.U.) Wlnihatiier (E.U.) 20"
» 7 /10; 4a, Johion (E.U.) 20"
e 8/10.

400 metro» — Benke (E. U.).
46" e 9/10; 2a. tVoodrufí (B.U.)
47"; 3a, Afalott (E.U.), Shore
(Africa do Sul), Toung (R. U.)
47" e 1/0; 6*. Bclehcr (E. U.)
47" e 4/110,

800 metroa — Rohlnaon (E.U.)
1*49" e 6/10; Woodruff (B. U.)
l'e BO; 3c, Lnnzi (Italla) V50" e
5/10; 4*. Harblg (Allemanha),
TRO e 9/10; 5". Palmaioh (E.U.)
r5l" e 5/10: 6*. Becthnm (K.U.)
Brown (Inglaterra) 17.2" * 2/10.

1.500 metro» — 1*. Romanl (E.
U.) .T60 e 3/10; 2*. Wooderoon
(Inglaterra) 3'61": 3*. Beccall
(Italla), 3*51" e 2/10:: 4a, Joheon
(Suécia). 3'61" e 4/10; 6a. Cunln-
gham (B.U.) e Szabo (Hungria)
3'51" e 8/10.

6.000 metro» — Ia. Atackl (Fln-
landla), 14' 28" » 8/10: 2*, A»ko-
Ia (Finlândia). 14' e 30"; 3*, I.e-
htlnrii (Finlândia), 14*31" e 1/10;
4*. Kurkl (Finlândia) 14'31" e
4/10: 5", Salmlnem (Finlândia),
14'32" e 4/10; 6*. Szabo (Hun-
grln) 14*33" e 8/10.

10.000 metro» — Salmlnem
(Finlândia), 30'60" e 6/10; 2a,
Murakoso (Japão), 30' e 32"; 3a,
Tamlla (Finlândia) "0.9" e 4/10:
4a, Lamsa (Finlândia) ani" e
2/10; 6*, Kelen (Hungria) 31' e
17" 6*. Zabala (Argentina), 31'
38" e 2/10.

110 metro» com barreirai —
Ia, Osgood (E.U.) 14"; 2*. Fln-
lay (Inglaterra) 14" e 2/10; 3a,
Hartlgan (E. U.), Klrcklpatrlk
(E.U.), Stanley (E.U.) Tolmlch
(E.U.), Towns (E.U). 14" e 3/10.

400 metros com barreiras —
Benke (E.U.) 62" e 2/10: 2a,
Patteroon (B.U.) 62" e 3/10; 3a,
Hoebllng (Allemanha), Rhuatnn
(Africa do Sul) 63" e 3/10; 6a.
Hucker (E.U.) 53" e 4/10.

Nota — Empatado em Ia lo-
gar, colloca neate quadro o Jor-
nal parisiense um braallelro de
nome Gonzalez, desconhecido en-
tre n_* e que deve ser Sylvio Pa-
dllha.

Altura — Ia, Walter (E. U.)
2 metros • S; 2a. Albrltton (B.
IT.) s metros e 4: 3a, Smith (E.
U.). Thurber (E.U.). Vlcvery
(E.U.) 2 metros e 6; Ia, Cruter
(E.U.) e Johion (E.U.) 2 me-
tros.

Extensie — 1*, Long (Allema-
nha) 7 metro* e 90; 2a, King (E.
U.) 7 metro* • 19; 3a, Roblnson
(E.U.) 7 metros e 77; 4a, Brooki
(E.U.) 7 metros e 74; 6a. Nutlng
(E.U.) 7 metro» e 71; I*, Clark
(E.U.) 7 metroí e 63.

Vara — Ia, Meadowi (E.U.)
e Seftln (E.U.) 4 metro» • 64;
3a. Varoff (E.U.) e Warmen-
dam (E.U.) 4 metroí e 46; 6a,
Mauger (E.U.) 4 metroí e 37;
6a, DIU (E.U.) 4 metroí e 27.

Triplo — Togaml (Japão) o
Rajaaaarl, (Finlândia) 15 metros
e 29: 3*. Reccius (Chile) e Luo-
ma (Finlândia) 16 metros e 12;
5a, Brown (E.U.) 16 metros e 11:
6a, Fukuda (Japão) 14 metros
e 92.

Peão — Francl» (E.U.) 16 me-
tro» • 11; 2a, Woelke (Allema-
nhanha) 16 metro» e 26; 3a, Wa-
tion (E.U.) II metroí e 12; 4a,
Keyrtolds (E.U.) 16 metroí e 6;
6*, Zaita E.U.) 16 metro» e 90;
Barlund (Finlândia) 15 metroí
e 78.

Dieco — Ia, Prltchard (E.U.)
61 metroí e 40; 2a, Kotkat (Fin-
landla) 61 metroí e 27; 3a, Ober-
weger (Italla) 60 metroí e 60;
4a, Schroeder (Allemanha), 60
metroí e 44; Ia, Lovy (E.U.) 50
metroí e 34; Ia, Carpenter (E.
U.) 49 metroí e 17.

Dardo — Ia, Nikkanen (Flnlan-
dia) 74 metroa e 78; 2a, Jarvlnen
(Finlândia 73 metroí e 34; 3a,
Isaak (Eitonia) 70 metroí e 48;
4a, Varizegy (Hungria) 70 me-
tro* • 22; Ia, Terry (E.U,) 89
metroa e 19; Ia, Atterwall (Sue-
ela) 69 metro* e 33,

Martello — Ia, O. Callaghan
(Itália) 69 metro* e 71; 2a, Heln
(Allemanha) 66 metroí e 68; 3a,
Bloak (Allemanha) 64 metroa e
66; 4a, Folwarth (E.U.) 64 me-
tro* e 64; 5a, Lutz Allemanha),
54 metro» e 44; 6a, Greullch (Ai-
lemanha) 64 metroí e 12.

ESGRIMA

HIPPISMO
NO VASCO DA GAMA

Seri disputada amanha á noi*
te a prova Presidente

da Republica
Reallza-se amanhã, As 8 horas

da noite, no Stadlum do Vasco da
Gama, a prova do obstáculos"Presidente da Republica".

A prova constará do um per*
curso de caça, para quaesqüer ca*
vallos, com handicap, altura de
1,20 e largura de 4,80, podendo ca-
da entidade Inscreve. 6 anln***"*-1.

CAMPEONATO BRASILEIRO

As eliminatórias cariocas de
Florete e Espada

Realizando»»* na primeira quln*
zona de outubro p. t., o Campeo*
nato Brasileiro de 1937, a Federa*
ção Carioca de Esgrima cuidou de
selecclonar aeui melhorei atira-
dores, de modo a tel-os em fõr*
ma para organização da sua de-
legação que Irft a São Paulo
disputar o máximo certamen na*
clonal do nobre sport da* armaa

Assim « que as eliminatórias de
Florete jl foram realizadas, de-
vendo hoje effcctuar-ae a tele*
cção de Espada,
As eliminatório* de Florete apro*

veitaram os atiradores Thomaz
Carllho Teixeira Gomes, Helladio
Diniz Junqueira, Ennlo Daudt do
Oliveira, Tietê Falcão e Francisco
Lombardl.

Qu janto is eliminatórias de Es*
pada, serão ella* realizada* esta
noite, âs 1,30 horas, na sala de
armas do Flamengo, achando-se
inscriptos os seguimos atiradores:
Ennlo Daudt de Oliveira, Hella-
dio Diniz Junqueira, Thomaz Car-
rilho Teixeira Gome», Charlei Pu-
bleu Hargroavei, Joaquim do Cou-
to Simões, Frederico de Almeida,
Frederico Taveira Serrão e Ro-
berto Ferreira Lage Filho,

O publico terft franqueada a en-
trada no Flamengo para assistir os
assaltos desta noite.

A CASPA MAIS REBELDE E'
EXTINCTA EM 48 HORAS

— COM —

•%ID_

FAVOGENIO
Medicamenta* loçto d» caqnealto perfume lm-

pede a *n*«U do cabello. debella ¦» cra.mna.
tinha, ¦•bnrrké»». clr., em pouro tempo. Ura.
trt, M para» Ila». da cabeça e da l.nrhn, rnpl-
.ameate Vidro, 13*000. Pelo Correio, lOtODO.

Feri amaria
A CAHHAKA «HAMIK

Raa Urnsuarana, 00 — lllo.

FOOTBALL
SO' HOJE CHEGARA' O

INTERNACIONAL
Domingo o primeiro jogo com

o Fluminense
Sõmento hoje, depola de melo-

dia, deverft chegar o ""paquete
"Italtl", a cujo bordo viaja a de-
legação do s .Oi Internacional,
de Porto Alegre, que vem a eita
capital cm virtuda de um com-
promleso assumido com a Fe-
deração Brasileira d* Football,
antei da pacificação.

O grêmio gaúcho, qu* 4 um do»
mall forte» conjunto» d» Porto
Alegre, disputam aqui trei par-
ttdai, tendo a primeira no proxl-
mo domingo, á tarde, com o Flu-
mlnenie,

A tegunda partida teri terça-
feira, 21 ft noite, contra o Ame-
rica e a ultima, quinta-feira,
com o Flamengo,

Todoa os Jogos terlo realizado»
no campo do Flumlnen»», com
ontrndaa a preço» popularei.

No meamo navio viaja a dele-
gação do Flamengo, que regressa
de Porto Alegro, onde disputou
uma «Orle de jogo» amistosos.

APÓS O JOGO "FLUMINEN-
SE X S. C. INTERNACIONAL
Um chá dansante do Fluml*

nense aos sjiuchot
Continua a despertar vivo Inte-

resse nas rodaa soclaei e iportl-
vn» da cidade o animado chft-
danaante que o Flumlnenae Foot-
bnll Club realizara domingo pro-
ximo, 26 do corrente, em honra
dos dlstlncto» aportlitaa, que
constituem a Illustre delegação do
sport Club Internacional, de Por-
to Alegro, que vim disputar no
Rio alguns notáveis encontros dc
football, entre oa quaea se deita»
ca o Jogo, a reallzar-ie com o
quadro do Tricolor, no stadium
da rua Guanabara.

Assim, não id peloi prepara-
tlvos, cm que ie esmera o Depar-
tamento Social do Fluminense,
comn pela animação com que t
esperado, põdo-se asegurar que o
chft-dansante do tricolor dedica-
do ft delegação sportiva do s. C.
Internacional, terft extraordinário
brilho, constituindo uma nota de
elegância e distineção.

As dansas terão Inicio apôs a
disputa do annunclado encontro.

OLARIA X COMMERCIAL
O Olaria receber! domingo, em

aeu campo, a visita do Commer-
ciai, de Porto Novo do Cunha.

Essa peleja interestadual aerft
dirigida pelo *r. Cario* Gomea
Potcngy.

DO 8. P. R. PARA A
PORTUGUEZA

8. Paulo, 23 (A.N.) — O za-
guelro Soldl, que pertenceu ao
S. P. P.., foi contratado pela Por-
tugueza de Sport* para disputar
o campeonato de 1938.

UMA EXCURSÃO DO PALES-
TRA A' ARGENTINA

S. Paulo, 23 (A.N.) — seguiu
para Buenos Aire» o prestigiosodirigente palettrlno, ar. Enrico
Do Alartlno, que realizar! umavisita de cortezia aoi clubi ar-
gentlno», »cndo possivel que en-tabole negociações para uma ex-
curaão do Paleatra ! terra dot
campeões sul-americanos,

*
AMISTOSOS EM S. PAULO

B. Paulo, ll (A.N.) — Alim
do prello entre trlcolore* • corin-
thlanoi, terão realizado» domingo
mal» oi seguintes Jogos amtsto-
soa: Portugueza x Estudantes
Paulista», em Santo», e 8. P. R.
x São Caetano, em São Caetano,

JOSE'OU JURANDYR?
Boato, 23 (A.N.) — Depol» da

estréa do Palestra Italla, em queo arco sob a guarda segura de
Jurandyr saiu incólume, a gran-de preoccupaçao do nosso publicosportivo e notadamente doi arti-
Oleiro» bahlano» f fazer cair o fa-
moso guardião. Todavia, o mall
Interessante nlnda 6 o grande ln-
teresso quo o formidável goleiro
paulista estA em bater um record.

Peto que disso Jurandyr espe-
ra aer proporclonadamente o kee-

per mono» "peneira" do» que nos
tim vlsllndo, tanto nsslm quo fea
esta pergunta a Um repórter:

Quando JosC-, do» Contrln*
thlan», estevo nqut quanto» goal»
elle engullu?

Quatro apenas em 6 Jogo»,
— mas porque? Indaga o Jorna-
lista. Pnr nada. E' »« para meu
controle...

CONTINUA CHOVENDO EM
PORTO ALEGRE

Porfo Alegre, 23 (A.N.) — O
mio tempo Impediu a realização,
domingo ultimo, dai competições
desportivas onnuncladas, entro si
quaes as partidas Força e Luz x
Cruzeiro, em disputa do certamen
da A.AI.O.E.A. "especializada",
e Porto Alegre x Villa Nova, da
competição offlclal confederada.
Esse» Jogo» »erão disputados do-
mingo, caso o tempo o permitia.

As duas partida» despertam ln-
teresse, dada a posição dos cluh»
dlsputantcs na tnliella dos cam-
peonato» "especializado»" o "con-
federado".

ote.ia-se

IA
contra aa afoc-

ções pulmonares
ornamentando aua ro-

siatencia comas vitaminas
• o cálcio contidos no puto
oleo do ligado de bacalhau
do quo é leila a EMULSÀO
DE SCOTT. Nenhum
oloo possue as mos*
mas propiiedades

reconslituintes do
Scott,

k reconsmumtes ao j

j?[_£
¦L_________M_________B_i

141490)

A SEGUNDA EXHIBIÇÃO DO
PALESTRA NA HAHIA

3 x 3, o score da partida con*
tra o Botafogo

Bahia, 23 (A.N.) — Realizou-
se hontem, ! noite, perante gran-
de assistência, no stadlum da
Graça, a segunda exhibição do
Palestra Italla de 8. Paulo.

O forte club paulista, que em
sua estréa havia conseguido bri-
lhante victoria aobre o 8. C. Ba-
hla, por 4x0, voltou a lmpresslo-
nar hoje. A peleja teve um tran»-
correr movimentado e interes-
•ante, findando com um juato
empate de 3 pontos.

O Botafogo, como se esperava,
actuando com enorme enthualaa-
mo, fez uma bella exhibição de
football, que maravilhou oa teui
numerosos "torcedores". Por
duai vezes o club de São Paulo
esteve vencendo, mu» Henrique,
o melhor elemento do quadro bo-
tnfogucnae, desmanchou a dlffe-
ronca vindo a terminar o embate
com o seguinte resultado: Bota*
fogo, 3 x Palestra, 3.

No primeiro tempo, oa paulista!venciam por 2x1, tento» de Aloa-
cyr e Rolando, para os visltan*
tes, • Henriquo para o Botafogo.

No Inicio da aegunda phase,
Henrique marcou o segundo pon*to do» locaea. Pouco» minuto» de*
pola, Afathla», recebendo de Moa*
cyr, marcou o terceiro ponto do
club paulista.

Faltavam de* mlnutoi para o
final da peleja quando novamen-
te Henrique vaiou pela terceira
ves a mlta de Jurandyr.

O jogo foi violento, parando dl-
versai vezes por accidentes.

Os dois quadros jogaram eom
a seguinte organização:

Botafogo — Armando, SI Fi-
lho e Hugo; Aüllla, Pedro Amorlm
e Tosta; Pelaglo, Bermudos, Hen-
rlque (Pedro Braz), Ignacio e Ro*
zendo (Frederico).

Palestra — Jurandyr, Carnera
e Begllomlnl; Dula, Gogllardo •
Del Noro (Rulz); Frederico, Van*
nl, Aloacyr, Rolando e Atathlaa.

O jogo foi dirigido pelo sr. Dan*
te Corria da Silva.

Domingo o Palestra encerrar!
a aua temporada, enfrentando O
quadro do Galllcia,

MODERNO TRATAMENTO AMERICANO DA

BLENORRHAGIA
No homem ¦ aa atalhei . Cara -pan-MIO, ae* eaae* Indicado*¦*¦*¦** a-0 oPpll-«ç*e» sela apparelho americano d* KelterligTRATAMENTO PELO CALOR — (INDUCTOPIREXIA)

DR. EURICO DA COSTA Rodrigo Silva, 30*3°22-8500
(0 2*103)

POLO
O TEAM ARGENTINO DER-

ROTADO EM NOVA TORK
Nova Tork, 21 (AiioclatedPressa — A equipe argentina de

Polo do "San Joil" foi hoje der-
rotada pelo team do "Aknustl",
pelo icore do Ta 3.

para formar equipe com ot trei
melhorei percurso».

Acham-se Inscriptoi represen-
tantes do Club Hippico, Club
Sportivo de Equitação, Centro
lllpplco Brasileiro, Escola do Es-
tado Maior, Ia R, C. D., Curso
Especial do Equitação o Escola
Militar.

O certamen eatft sendo aguar-
(lado com curiosidade*

PRECISANDO DEPURA»
O SANGUE — Tom»

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combat» aa FerMai, Baptaha*.Rtaia-titlamo, Srfhltli, ete.

(xxx)

BASKET
OS JOGOS DE HOJB

Em proseguimento ao Campeo-
nato Carioca, a L. C. B. farft
realizar hojo os seguintes jogos:Botafogo x Grajahú e Villa
Isabel x Boqueirão.

O GALLICIA QUER CONTRA*
TAR OSCAR PAOLILLO

Boato, 23 (A.N.) — Oscar Pao*
llllo, que ora se encontra nesta
capilal, junto com a delegação
palestrlna, realizou dois tronos de
bola no cesto, integrando as tur-
mas do Bahlano de Tennls e do
Galllcia.

Em ambos os ensaios o cesto-
bollsta paulista agradou sobre-
maneira, sendo que o Galllcia
c_ti propenso a contraUl-o. co»

mo teu trenador. Dessa fôrma,
talvez Oscar venha a fixar sua
residência na Bahia, ficando co»
mo preparador da turma de bola
ao cesto do Galllcia.

YACHTING
O REGRESSO DOS DISPÜ.

TANTES DA "TAÇA
AMERICA"

Os dois "Endeavour" viajam
bem, mas são recebidos rádios

contradictorios
Batnlle, Hampshtrv, 23 (Asso-

clated Press) — Um cabogramma
annunciou a esposa do conunan-
dante Gcorgo Williams, do yache"Endeavour II", a morto de seu
marido, em pleno mar, hontom 4
tarde duranto o somno.

Ao mesmo tempo chegava um
telegramma enviado pelo próprio
commandante Wllllam», no qual
elle se dizia em boa saude e an-
nunclava a breve chegada ao lar,
que teria logar a tempo do feate-
jar com a familia a passagem do
seu 68* anniversario, na »egun-
da-felra da próxima semana.

.Londres, 23 (Associated Press)
— O correspondente do "Evcnlns
News" em Horta declarou que o
hlate "Endeavour 1", quo cftn*.*.
desapparccldo desde o dia l«z»
do corrente, quando so desgarrou
de Convoy Villa por oceasião de
uma tempestade, foi localizado nu-
ma dlBtancla do ulgumns cente*
nas de milhos a eudocslc dot
Açores..
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 24 de Setembro de 1»37 11

Declarações
A PRAÇA

Ivsnln Alves de Brito, eom-munlc» que ficou dissolvida afirma Britto & Silva o em com-mum accordo, o soclo Josi An-tonlo da Silva continua a nego-ciar sobro nua firma Individual,«ata attendondo aos Intereacadoa
como antes.

Itapcruma, 8 de Setembro de1-5.17.
l-rnnl Alrei rte llrllo

(.5163)

ANNUNCIOS
GABARDINES

O maior lortiminto dt eapii -ta sa-lardlnti nacionaw a eitrangeirai, poi-«oe "A Capital" - matriz, i Avenida,-•q. Ouvidor, qua itnde tante i vim
como a credito com direita aot aotteioi. •-..nm de quitatia dt debitei,

Itxx)
Steno-Dactylographa

Correspondente
PreellMe, com grande pratica, paralirma de (uturo, — Ordenado inicial:<00»UOO. Cariai com referenciai a M.

P*'r.to. Caixa 1'oilal WS, neita.
(0 37-309)

COLLEGIOS

APARTAMENTO
Alusue ricamente mobilado, eom ¦»?•

Hma meia para um caul de alto tra-'air.ento, em caia de família. Senador
V-f-pielro, 215. (Q 27612)

Terrenos •• Ipanema
Vendtmie doit lotes de 10x21, cada

ba| i rua r.edempler e Bario da Tor.
re, iunio i pmça Soura Ferreira, erre-
:i da Paz, preço boi ato: traiar com¦ 'briitiar.o, telepbone 26.ÓÍ99, projectoi•-'«'•is. (Q 39579)

GUARDA MOVEIS
Dipeiitoi aa corte a aul da cidade,

ticriptcirlo: Rua Rndrlso Silva n. 23.
fíll. J3-0JS2 c -43-2190.

(O 29592)
"Terraplane Sport"

Vendeie uma, e6r beife, converti-Ul, modelo da luxo, perfeito funceiona-
Mento, typo 1935, preço de oceaiUo, 4
\ht*. Tti. 22.2155, dai 9 ia 5 horat.

(O 37608)

QUALQUER PESSOA
i ¦:«• depoii de muitos culdidos com a
tua aaude, nio tenha conieguido tnelho-
iu aatlifatoriaa, deve pedir, tratuiu.i-.-nle. ua dlagnatieo, afim de ter aa-
v.rtencia eepititual o ler doutrinada, ob*
redo, inin, o beneficio desejado. !.'
,-rKÍio mandar o nome, edade, proliiilo,* -aidencia e nm enveloppe lubicrlptado
ti aellatin pari a reapoila. Cartai para a
i"aix_ Pcilal n* 1916 — Rio de Janeiro.

(Q 27634)

Minério de Columbita
D» Jaiida recentemente dcicobertt.

¦ sitanvie prorxittai tesa todoa dela*
' .-» para nezocioi delia ciinerlu. Tra-
••..- com o vendedor dr. Emilio Rabelio
.Sarboia, em Fonte Nora, Laudo da Mi-
¦ts Gerats. (Q 27613)

Curso de Aperfeiçoamento "ROYAL"
••a 7 de S« teabr» M . _r>

¦ANTino 1-KI.A CASA EDIIOR
DACTYLOGRAPHIA, STENOGRAPHIA E PORTUGUEZ

.- .A!Lta? "•'¦¦"••••«a «aolylo traphla. pelo sra tema rrlhmadoao som da musica. Preco, 15|000 p|mea.
Dieentam-ae eom rapl dei e perfeição, eerrlçoe «•COPIAS A' MACHINA, K DUPLICADORES.

CORSO COMMERCIAL MR0YALn
Fraca «a Re pafcllea, 41 . 

'%*

•IRfeCTORi Prof. Oaaaaa Victorla»
(Diurna • Nocturno)

OIJHSO COHHBItOIAL. DAÍ T VI.Ofi-ftArilIt. gTE.-kOGRAI-HIA.
R LINGUA!

_. _l,*,w•"•,? a» Collerlo Pedro It, Inetllote «• Educatco. •aemaia astabelaelmentoi de enalno -equiparados. Art. 100(para maiores de 11 annos),Coacarus da Banco -do Braall a da Calsa Rcoaamlea
(m«)

LOJA
RUA DO OUVIDOR

No melhor ponto des-
ta rua transfere-se longo
contrato de loja e 2 an-
dares. Propostas no es-
criptorio deste jornal, a
S. T. M. J,

(Q S9590)

Privilégios e marcai
ESCRIPTORIO .FUKDADO RM 1973Vér annunrio da Cia. Teiephonlca
(Parle amarella, (olha 2IÍ). SlienindoRodriguca da Almeida. Tel. 23-4131.

 (Q 27641)

VENDE-SE
Grupo sofá duas poi-

tronas estofadas imbuia
estado novo virtude mu-
dança. 26-6701 (URCA)
das 8 ás 10 horas.

(Q 2?lt«.

MÉDICOS
Proinera ptiarmacla ao cidade culta

de Minai, preciia de um medico activo
e competente. InformaçCci: rua Par*
land», 310 — Rio. (jxk)

AUTOMÓVEL
10:0005000

Veníe-ie um "Sedan-Auitln", 4 tjdln-
t'rcs, com 3 losarei, eitido de noro, mo-
r"ílo onico no Rio. Vir e tratar k "(ia.
raja Campo! Salles". (Cl 27616)

TAPETES
exposição permanente doi te-
fetes e passadeiras Rheingantx

R. d» Alfândega 71

ANTIGÜIDADES
Compram-se, pesando o mais

uo valor por objectos antlros,
.-.m Jola-s, quadros, porcellanas,
nrystaei, pratas, moveis de Ju-
carandá, (fnivurnn, eto., nflo vou-
dam iam consultar a maior cata'..o ienero, run Republica do
Ferd, 71 « 7!. Telepliono 52-9601.

(45111)

LYRICO
Trupaiia-ie uma poltrona, ultima re*

è*'» official. Tel. 37.3524.
(Q 2?63)

MACHINAS SINGER
KNTAttO DR MOVAS

B. MOREIRA & CIA.
IirA MIS DB CAMÕES. 41
Vendas a prestaçOes mensaes

de 60JO0O.
(a«)

GRANDE FABRICA
DE COLCHÕES

Encarrega.ie do fahrlco o leformai
de colciitiei para o meimo dia. Preço
miu competidor. Tel. 430603, rua San.
l'Anna ii, 100. (O 39351)

APRESENTANDO

COMPANION
Wanted cnillili or amerlcin bor of•roun» man o( 16 ta 20 yeare ai com.

panlon for boy of 16. Wagei nr expen-
• et piid, Reiidence in Petropolli,
Applr I.ovell-Parker, pbone 23*3332,
ftom 3 to 6 P. M. (O 27603)

Consultório Medico
Opllmo, no melhor ponto da Avenida,

por 310)000, i rua Ourivei, 3a 4* and.
(R 00250)

COPACABANA
Optima caia, por 600(000, nlo deral-

tada, 5 quarto», permittindo doiniir com
Janetlai abertai, i rua Hilário Gouveia,
128. Guiei, rua Situeira Campoi, 72.

(K O07S2)

OPTIMA GARAGE
Km mamlfleo terreno da «i*)uina, me-

dindo 1400 nictroí, com detueiia de 14
annoi, i rua Siqueira Campoi, 97. Tra*
tar c-m Ur. Itmael, rua Ourivei, 3,
4« andar. (R 00251)

PIANO — Precisa-se
Compram-ic 3 bona planoi tm reiu*

lar ril.nln para um collegio. Telepüo-
ne 22-3f,.*S. (R 00253)

Terrenos ~ Ipanema
Vendenitt dolt lotei de 10 x 31 cada

una; i rua Aedempior e Bario da Tor*
re, junto A praça Soma Ferreira, agre*
ia da ['.it, prreo barato: tratar com
(.'hrlitiano, telephone 2u**.,"üi, projectoa
íratil. (II 00249)

Penhores de Cautelas
Da Caixa Econômica e ma-

chinas Singer
Raa Luiz de Camões 42.

(«x)

LARANJA PfiRA
Veiidtmoi -aoxartoa do tnm "txpor.

tado". cultivo «pecial dt FRUTICUL-TURA BRASILEIRA Ltda. (PedroCampello). Damoa folheto "Como For-
mar um bom Laranjal" K. Quitanda,
163, a. 106, T. 43-1284, C Puta).
1783, Rto. (su)

Livraria Alves
Livroa colleplaos e acadêmicos

RUA 130 OUVIDO!'* l«6

(aas)

PIANO
Veníe-it tim do fabricante allemio

Xeumann; InformicSei com o ar. I'ai>
rhoal, no Edificio Moraea. i praça Crua
Vermelha n. V. Eiplanada do Senado,

tQ 28ií<0'

LIDO 0. K.
APARTAMENTO MOllILADO

Alusaae por i metei um optimo, me.
II".r ponto Copaca!«ita, 2 quarloa, 3
aalai, quaito empregada, celideira ale-
ctrica, todo confoito. Preço 1:5001. —
lei. 279327, de 8 il 2 da tarde ou

a noite. (ij 27567)

PROPAGANDISTA-
VENDEDOR

Orandt e conceituado laboratório dei*
ta capital, necenita de um optimo pro-
pagamliila, qut poMua vaitai rela*;6ei
iunto á dlatincta clame medica, t lem
miim em todoi oi hoipltaei e caiai de
landt, Exiseie iflctenciai de tua ho-
umidade, competência e capacidade de
trabalho. Pcd-vse a todot oi interesia-
doa o favor de ae dirigirem i Caixa Poi-
tal n. 2523 — Rin. Aliira como ie pe*
de para no momento da te candidata*
rem juntarem um pequena (olographia.
Recommenda.it paia nlo ie candidata-
rem aem citarem perfeitamente cm con-
dica»» dt preencher o logar, para ailim
evitarem trabalhe teciptoco.

(O 28631)
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O 4^ualA 4fooÂAMO cm lackôl!
Cli e nu ftciplor o «icitlí** «3a o muiido tntr,a tiptiail, noffítuío ter .«fal ei ttí)m*toi teine • maio» t »a'i ttffaiu caatl»
4a moCeina indutlna fa4iophanie>: tiiuíoi apuiaüitumoi pifct-aaitm ¦ aua iiii.mio. a caigo dai m'«i!ii "««u da uttinite
Sa raS'0. o q,it paim.iu ,Hint.cai BIIMONT «oma o '«lato» qut maierii i»i»lii*;oami«loi >tuni.um pfoíigío do in|anha«uxiini am
punia abieluta dt iom a »aiu*ma. a aatklitididi uifaitiuiitl. Compiaiando a aaril di ãiialldadii qua t fliiiun.• piliMira tadio da mun-
do nriMONT tp.«ino p»u biiiiii*lii.ii tintiaita|»a(l aidutlore da itu conjunto tapam Ua vaiotltar o .ntinoi da lua caiMHU
finti, ii re mob>lieno rr«>i tuiuuao-

DISTRIBUIDORES

CASA EDISON
rato fioncr

RUA 7 DE SETEMBRO, N PHONC 22 77»
RIO OC JANEIRO

¦!TwOW^^^iH^TaT4>p«iT«^cj^T«iOiTn4>

(44M2)

DISQUE 48-3578
Quando deiejar cinta, (outien c mede-

l.if!nr nioiirnui, clecanle t confortável,
srni barbatana!, ( praça Saene Pena, 63
iniiiado. Mine. Marielte. Ver a domi.
cilio. tü 3/327)

FERRO DE ENOOMAR"FAROL"
10$000 MENSAES SEM

FIADOR
Consumo $090 por hora;

i rui 7 de Setembro n. 77,
1° andar. (Q 28632)

LAKE' - TIJUCA
Moreli laqueadot. Villlem «Ia cais.

Rua Conde de Bomflm, 240, proxlms i
praça Saeni Pena. Tel. 28-4609.

IQ 27642)

Terrenos — Itaipava
Vtndemie eptlmot lerrenoi, junto i

eilatto de Itaipava. traiar na cau ban-
caria Abelardo dt Lamtie, i rua Süo
Vento, 10 — Rio. (O 27376)

--^RnQUEZfl Sexuhl?
W-*- ouvi Vit-j'

Btvioowneot
gOT€OT«A O IDO
s < o u no •

rtlNiâ piram iitmaiA»-
tR 00230)

APARTAMENTOS
AI.KIAM-MK IH--SDK ItH 4IK1SOOO

OS MAIS IJNDOS IM» Rio _ MOR-AI.IDADK. ORDFM
ASSK.K) 1 I)|STIN((,A() 

PALÁCIO BLAIR ki a sao ci.kmk.mk, 109

(O 27625)

COMPRAM-SE
DUAS GRANDES ÁREAS DE TERRENOS

Procurnm-as duas grand *s Arena de terreno, prnprlns pa-
ra dlvIsSo em lote?, nendo uma. com prnia ou proxlmo de
•prnli • outra, nos subúrbios ou arredoroa do nio, Cartas men-
clonando localliacüo, áreas, vlns do communlrncllo, • respe-
etivos pretos a Oswaldo Gersorlmo, A Ttua illrn n* 7, Santos.

ACTOS RELIGIOSOS
SADY DE FREITAS

0RTIZ
(Agradecimento)

Maria Isabel de Frei-
tas Ortiz, Maria de Frei-
tas Ortiz, Manoel Frei-
tas Valle Neto, esposa e
filhos; Manoel Corrêa
Dias Garcia, esposa e fi-
lho; Catharina Rodri-
gues de Freitas, Carlos
Alberto Rodrigues d e
Freitas e mais parentes,
muito consternados pela
perda do inesquecível e
sempre muito querido fi-
lho, irmão, cunhado, tio,
sobrinho e primo SADY
agradecem, penhoragis-
simos á todas as pessoas
que manifestaram o seu
pezar: - acompanhando
o enterro, assistindo a
missa de 7." dia e tam-
bem por telegrammas.

(Q ITCS-I)

Luiza Leopoldi-
na Fróes da Cruz

ii.ii.i)

tKniiilllaa: 

Antônio Tll-*
rs rrí.on da Cru», nr.

:'nrc>' I*"r6e» da Cruí, Dr.
Vrtiiur Cumplldo do

SanfAnna, Parlo Martins
Tqrr-ka,' Tenente ,'oií

Pòi•im. riu dé 8oiisa l.olin, Vràee
! dn crua, HróM do Arutijo, KrOc»
Tolxolra liopes, Jonqulm silva.
Fernando Auranolies, Ur. Fnd.o?
rico Vtótl o douiiila iiarciitcn,
UKrndecem n todns as iiphhoh»
uiiii as confortaram nn dôr que
lu-aliiitii do passiif, quor afouipa-
iiliando A ultima morudn, niiur
iiiiiudiii-.do coroas, tclegriuiiniiia i*
cnrtOos, na piirdn Irretniravol da
mui oxtrentlislina*' ¦* adorada ex*
posa, tude, .*i"Bi i. a.vô, irm.i,
iiinhuila, tIn. sobrinha o prima,"I.ILI" e on convidam para as*
flmir a missa do ',' dln p-Mo re-
lii.iisii oternQ d> mi.i alma, qii"
iiiiiiiiiniii i"li*l*i*.ir no alur-inúr
dn citroja H. Francisco de 1'nuli.
íis 11 liorns, itnj.', soxtn-folra,
21 d<* ciirrcnic. Antcclpsdainente
ufradocent iím poisòns uue com*
parocornm a esto noto d*f reiiBiss*

dt ootin

Albino Fontan
Sanctiez

(KM.l.liClliC. KM .VHTIIKltoV.,
^mm stella Meyer Sancliex,
71 nu filho Ângelo o Flora

___4 '¦¦¦ II Mi.vn*. viuva, filho
•^1^ •* cucra do íli.ailo AI.HI-

II NO FONTAN SANCHE*.
Am, .it-r.iilr*. ..in |iciiliorailos 11

Lm, *. ul nmlKon r parentes «eua
e do finado o conforto quo lhes
prouUiriim durnnto n eitfermldado
deste o ns lionionaBena poat
iiioricm; o convidam n todas
CHiias possoas para nsslstlrcm tt
missa du ;• dln nuo, pelo repouso
do sun aimn, aórA rosada no al-
tar-mdr da Callicilral de S, JoAo
Baptista de Nictheroy, amanha,
Hatibado, 2-j do corrente, At * ho-
ras. (It COIH)

Dr. Waldemar
Peckolt

tAKoiialna 

de Lastarinl
Pookolt. O.iwaldo de Las-
z.irli.i l'ci.'kolt, senhora e.
filho, o ('cinaln parentoi
pariIclpsin o f.ill.-rliiicii-
to do si*u Inesquecível e

praiiiuado filho, Irinflo, ciiiihailij.
o tio, occorrldo em Sautof, e con-
vidam parn a missa de 7" dia,
que >t'iA regada amnnliS, nabliii-
do, As il 1'2 liorns, no alur-ni-ir
dn cereja du Cnndolarlt, pelo
qun »u confessam eternamente
ftrntos. (Q •;osi*.1)

íris Simões

tClenefll! 

Affonso SI-
niSes, senhora, (Hiio a
netas, nlnda desolados
inin a morto dc sua (I-
llilnlin, Innil o Ha o om
liomeiiaij'M' A data do

Meu miscliiioiito, innndnm rcrar
missa iilnniiliil, «AhbAdo, 21 do
forreiiif, (li '.• 1 3 lioras, no al-
lar-infir dn eirreja de S. Fran-
olsco de Paula. {tl :ns75»

Adelaide
Travassos

<1« ANNlVKÜSAItlC')

tt.uclano 

Travassos, 011-
licrto Travnnsos, seiiliora
o filhos, Pedro Travas-
tos. Junte Travassos o
senhora, Arnaldo (Jrof,
senhora o filha, Estavam

Travassos e senhora o Jorge
WÍShart, senhora o flllios, convl-
dam aos denials parcntcn o ami-
kok a .insistir ainaiiiifi. sabbado,
dia SS, ,i.*i in 1|3 (,lox e mela li"-
rns), 110 altar-mór da csrejn do
S. Francisco du P.tuln, ii missa
do I" anniversario, que, por alma
do sua inesquecível esposa, mil",
sogra, avô, Irmil, ciinlinda o tio,
mandam celebrar, pelo quo sitto-
cipaiu us «eu» ngradoclmotitos,

(Q 3DS53)

João Teixeira
Pinto

(I-IX-THBSOUUBIHO OO BAXCO
DO COMMERCIO)

t 

Liiiirii. Teixeira Pinto,
filhai e netos agradecem
licnhoradoa aos iiarenle»•i amigos que an man:-
fostnram pelo pdssníiien*(o do snu ¦ esposo, pae e

ave, e na convida paru a mista
do "• dia, a reallxar-so no sltar-
niflr dá egreja de Silo Francisco
i)a Piiuln, amatih/1, valiDAdÓi •»''
í o mela horas. t-Q ;¦".'• 5n

Vivaldo Carneiro
Mesquita

Viuva VÍvaldO Carneiro MâS'
quita e (Ilha, agradecem slnce-
riiineiiie a todns as |iossons nu»
aotiipii rocem iri Ã tiilsná do If -\i\t
celebrada por alma do sou qu*-
rido espnso o pau, bem como a
todo*» ou que apresentaram peía-
me» pur oarlúca ou telegram-
mas. <Q -.'11582)

COROAS de flores naturaes
N.lo faca iu.ií tuccinmcndas a

qualquer posoAa I
a arti; nohai.

4 UUA GONÇALVES DIAS, IT
tem sempro o melhor sortlmontn
de flores • pAde offerecer mal*'
vantagens, R»i (-innvaltea Dlaa. I"

(axx'
TEIj. 33-SSC0

Odette Borja
(PROFESSORA)

t 

Viuva Maria ria Bor-
Ja o família, participamii fallecimento 00 sua íl-
llm ODBTTH ÍIOIUA, o=-
¦ nrrldo Iiontem, Aa 1S.29,
saindo o feretro da ruu

Alberto do Campos n. -'17 —
App* I — para u cemitério de
S. JoAo Rnptlsta. ('.• S7MT)

Constantlno Pin-
to Coelho

(7- DIA)

ti),' 

Thercia Kaninl, Ar*
tinir Pinto Coelho, ao-
nhora e (llhos, Antônio
1'iulo Conlho, senhora e
filhos, companheira, Ir-
niAos, cunhados e aohrl-

llhos, do saudoso CONSTANTINO
PINTO COELHO, convidam seua
ninlgos para assistir a missa de
i*' dia, que mandam reaar pelo
tlescatiQO eterno (Ia sita aimn.
aniiiuliil, aalibado, dia ÍS, As S
liora», no altsr-niúr da egreja de
s.li, Francisco do Paula, ngrade-
condo doado JA a todon qu* ae
associaram A sua profunda d ir
o comparecerem a esse neto de
rellulilo. (ll OO;»)

A Frei Fabiano e
Santo Antônio

P*r ur:» "gr»;a alcançada, .ijradecf.— it-_2!"[____ _<l-'_;21i_j
A Frei Luiz Reinke

}1sti; I.uiíu agradece unia traça*
 tu j-asé-ni

Â Frei Fabiano de Chris-
to e Santo Antônio

Dr. Mario Macha-
do Bltencourt

RKVnLlCAO CO.NSTITITIO-
.\AL1STA

t 

Completando a 14 do
corrent* o 5*» antilvcrsa-
rio da morte tl* MARIO
MACHADO HITENCOURT
— uni dos quo accorrou
n S. Paillo para njudnl-o

a urruncor A Dlctadura a carta
do alforria política da NaflAo,
cujos (riictos tudos ou brasilel-
ros colhem na cnnipnnha d* cl-
vlsmo quo nos empolga no mo-
mento o que, aem essa rcvulu-
CllO, nAo ae verificaria — seu
pae presta homenagem A sua me-
moria, fazendo celebrar missa, As
ln 113 horns. no tiltar-niÃr da
egreja do 3. Francisco d» Paula.

(Q ÍJ5:n)

Dr. Arlindo de
Lona Conto

t 

Falleceu hontem, no
Instituto Cirúrgico Paea
lu Cnrvalho, o DR. AR-
LINDO DE LUNA COL'-
TO, assistente do profes-sor I. Malagueta • medi-

cn dn Assistência Municipal. Sua
família convida seu» parentes,
collega», amigos o demais pes-suns do suns relaçOc» para o en-
terro qu* se reallsarA hoje, 51
do corrente, snlilmlo o feretro do
hospital aclmn, Aa 11 boraa ds
inaiibA. (ij ..SI?)

Eduardo Baldes-
sarini

fSua 

(ainllla convida oi
parinte» * amigos para
a missa do mos, hoje, Aa
V h"ras, tio nltar-mor da
egreja d.í ConcelcAo o
Ria Morte, A run do Ro-

sarm, esquina do Ourives,
 IQ 2050!!)

Mari a I.uiia agradece.
(Q :*7561l

Frei Fabiano dè Christo
Açra*i!f.;o a graça concedida. — !*••

ri/u. (Q :760: '

ASMA
HRONQUITK ASMA TH \

!'(>.S ANT1-ASMATK i )S"Descoberta
Japoneza''''

O I.ROIT1MO TRAT. L M
JAPONK.7.

l.XI.IAM -SKMPRK 1* 1 \
MARCA

NA.<: ' .MIMAI 'IA.'* !.
IlliOC;AJtIAi>

(Ü 27551'

BRONCHIGIA
TOSSES B DRONCHITE8

Na» pharmaclaa e Drogaria*.
Fabricante :

ADOI.PIIO VASCOSCEIXO-f
QUITANDA, 27.

(.**¦

Sitio para laranjal
Vtndcie, em SSo Gonçalo, cem oi'*

mai terr», iirvido por trei linha* de
oitiuibtii. Inforuiitòri i 111.1 Rodrú-n
Silva, ,il.\, laia 505, d-is 15 ia 17
horaa. (Q «SW

INDICADOR PROFISSIONAL
'Advogados

PKS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT*. HORACIO
A. CALDEIRA — 7 de Set*.,
109-2»—Tel. 33-4081.(14 ás 18)

,I0Â0 NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 - Tel.: 23-4156.

FERNANDO DE A. RAMOS
1'auaas clveie « commerciaes. —
Av. Nilo Pecanhn, 155 — 7". —
Calas 715/717 — Tel.: 42-2460.
DB. MARIO LEMOS-B. 7 Bot.

107 — Tel: 22-0751 — C. Postal,
i.*:i. — Cnd. Tel.: Lemoearlo.

i.KACCHO CARDOSO e ALCEU
MACIEL — Advogados — Kcpu-
bllca do Peru, 36, 1* andar, daa'.: ie t horas. — Tel.: 42-3510.Consultas grátis.
Dr. FERNANDO MAXIMILIANO
!-r.c. raa Carmo, 49, a. 33. Tel. 26-39C0.

Dr. HUMBERTO CHAVES
11 vil, Comnicrrlnl, Criminal, etc.

t ;;*.;. riatii, Adianta custas, ttareti t
i-íMHfHi R, S. Jcí, Z2. T. 43*1304.

JOAO MARIO RANGEL
Buenos Aires. i,i •— 3* andar.

A. BAPTISTA BITTENCOURT
Buenos Aires, S5-4*. Tel: 23-4119.

ii. M. CARDOSO DE CASTRO
l.J. da Quitanda. 59-4.* and. T. 33-0283.

MARCAS E PATENTES
DR. HERMANO DUVAL

.Advogado — Registros — Bua Ia
il» Marco, 6-7° andar • Sala 0.

Toli.pliono t 48-6047.

PATENTES E MARCAS
\\>t, A. Montenegro, ad». Regiitro» ee

Dep. Nae. de Propriedade InduiUial.
K. General Câmara. 73, T. 23.3357.

HUGO BALDESSARINI
í> it Marte, 17-S» — Tel.l 23-04».

Heitor Lima
AIIVOSÍDO

OUVIUOR, 71 - 3" ANDAR
Tel.: 33-2667

•<( MI1KIITO SMITH OB VAS-
lO.NCELI.OS • JORGE OB OLI-
míiiu ROXO — n. 7 Setem-
bro, 187 - 1». — Tel.: 23-4330.

Dn. SALGADO FILHO — Rosa-
rio, tl. — Res.*. 33-0134 • lin-
criptorio: Tol.: 23-5723,

»*«»A<wVMW*K**<WWWWW^MMáM^

Tabelliáes e Cartórios
TABELLIÃO PENAFIEL

R, Ouvidor. SS — Phone: 23-0365.

OLEGARIO MARIANO
Tabellllo - R. Buenos Aires, 40.

Médicos
1>R. I. MALAGUETA - R do

Carmo, 5 — Tel.: 42-0500.
xn. DAflto MENDES — Alclndo

Ousuiabara. 15-A. Tel: 23-3103»

DH. CÂNDIDO DB «ODOY—I. Ca-
rioca, 5. S. 910. Ti. 23*133» * 27*2607.
DR. LUIZ SODRE' - Doen*

ças dos Intestinos,- recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS sem ope-
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora mar*
cada — Rua Rodrigo Silva
n. 14-Tel.: 22*i

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente, tu*
berculosf, asma, diabetes, etc.
R. Dias de Barros, 23, Curvello.
Sta. Thereza. Tel.: 22-4215.
— Das 9 ás 11 horas.

DR. VILLELA PEDRAS
Ap. Digestivo. — -KutrlçKo. —

Ondas curtns. B. Aires, 70 — 6»
nndar. — Teis. 23-6254 • 25-4833.
DR. HEITOR ACHILLES -
Tubertuloie. Dosncai lironcho-Pulmona.
rn. Chefe Serv. Tiihercnlnie da Crnc
Vermelha, TiWiilociiU da Saude Publica.
Ci.iij.: ,\v. Nilo I'c«atiha, 155, 4". El*
id ma l.i do Caatello. Ti, 37-3405—43-3671.

HYDROCELE
Sem opera_5o e aem rfAr — Quitanda, 3,
ia 2 bl. — fír. Pacifico — Frei Ca-
n«a, 273, — Com.: siatii, dai 8 ii 9,

DRA. AIDA DE ASSIS - Cl. do
senhoras. — Hemorrhoidas. —
P. Floriano, BS-7*. Edf. Fontes.

DR. CIVIS DALVAO
Clinica medica. Remorrbeldai, Inteitlnoi,

lllceras viricui.ii. Ourivei, 3, dai 14
ie 13 horaa. - Tel.l 23-0136.

ÁCIDO URICO DOS PÉS
• eooolras nootumas. Trat. rapl-
do «m poucos dlaa. Dr. R. Fraga.
7 do Setembro, 54, 6» • sala 1 —
Diariamente • as 16 horaa.
DVnDDUtft *** íonipllcat-See,
rlWnnnBH -genslv-u un-
crentas, doenças da bocca. Trata,
mento Indolor de espeolallsnclo
exclusiva, OR. R1TBE3I SILVA.
T. 22-fi.".i*0. 7 de Mrlemhio, OI-!f,
do 10 âs 17 horas.

DR. FERNANDO VAZ
Ciruraia, Ventre, app. diteitivo e *'¦

nlto urin". de amboi oi leaoi, Alclndo
Cuanabara, 15-A-l». — Tel.l 22*3339,
16 cm diante.

DR. ORLANDO VAZ
Cirurgia, partos e mols. (tonlto-

iirlnarim. — Alelndo Guanabara,
lô-A. 3"-T. 42-0618. Res. 42-3964.

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade • Clrurela t*-
ral - Moléstias do Senhoras. Edlf.
Rex, 12» and.-S. 1.213/6 • 3is, 6>se
sabbados. Tel: 42-2332. A's 4 hs.

"CLINICA CUY0R"
Medico chefe i DR. ARNALDO CA-

VALCAKTI. Aux. Ifypolito A. Bergallo.
Dai 2 ii 4 hl.: Cirurgia urrai e motes-
tiu de senhoras. Daa S ia 8 hl.: V. uri*
nariai. Cura completa da BLENOR*
RIIAGIA. Abonei meniaei a pre-toa po*
pularia. L. do Roíarlo, 10-3*. T. 22-4664.

DR. A. 0R0FIN0 LA PORTA
Olrargla errai, mnleatlaa de «•

nhora». Ondas curtas. Dnaõ is 7;"'», 4's o C*.i. Itua Republica do
l'erú (Aaacmhlila), 08, aaln 87.—
Tel. 22-7102. — Hes: 11. Conaca-
bana, 374. — Tel.: 27-.13S0.

DR. W. NUDER
Da Vnitrriidtit Berlim, Cirurgia t

MoUttias òcnhoms. Diariamtntt 3 âs 6
— 2J-20S7. Álvaro Alrlra, 24-S» andar.

FIGADO - VESIOULA •
ESTÔMAGO • INTESTINOS
Ulagnottico e tratamento per ¦Itk».
doa malernea Cfhiitf íir«etallM<fa
do Arpartlho lilsuHt». Iltdleoe ean-
clallitai. Pia 10 Ia 19 bl. Trav. n<i-
Tldor, SO-!*» an4. — Tel. 43-4553.
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Cirurgia
nn. JAY3IB POGGI — Da Acad.
Medicina. Mol. Scnh., ondas cur-
tas; 2's, 4's e 6's, das 4 ás 6 ho>
ras — Avenida Kio Branco, 267.
DR. MARIO KROEFF - Doo.

Clinica clrurclca da Faculdade.
Cirurgia iteral. Trat*. do can-
cer pela electro-clr«rgla. Pratl-
ca hospitaes da Europa. Uru-
guayana, '101. —¦ 4 is 6 horas.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hoip. S. 1V.\ Asili — Cirurgii,
V. frlnariai, Ginecologia, Molcstia» ano-
tcctaei, Culumla. 6-1 (4o). - 23*4840.
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Médicos especialistas

Av,

VARIZES

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS

— RAIOS X. - PROF.
RENATO SOUZA LOPES.

R. S. José, SS — T. 32-7227.
DR. MARIO DE ADREU

Da Acad. Medicina - RAIOS X —
Radioagnoitlco, Radiotherapla profunda.

R. Branco, 357*3*. — T. 220443.
Ulceras eecaemaa
varlcoiai du per.
nas. Dr. Arnaldo
Balltaté. — Rua

Buenos Airei, 93-2', dai 4 ii 6 horaa.

DR. MANOEL R0ITER
TinBnrng fntftrni-ifl i***» _*Ur!n4-f> Oua-
nabara, 16-A, 3«. — Tel: 42-1861.
2's, 4's e 6's. — Res.: T. 25-1623.

PROFESSOR ANNES DIAS
Nmrlcio e app. dlgeallv» — Edlf.
Kex, 12- and. galas 1.203 • 1.206,
diariamente, 4 As 7 horns. Tel.:
Res.: 26-4618. Cone. Tel: 43-3128.

DR. ALVARES DARATA
Coraglo, rins • syphilis. Das

2 horas em deante, R SSo Jon6
n. C3-1- and. — Tel.: 42-1621.

DR. ATAULFO MARTINS
Especialista • CURA RADICAL

DHONCUITB-
_m AH A CompllcacOee.
nVIWIl Aaienbtea. »N.
HmlIVIM 0|"'c"

Dr. José Sarmento Barata
Doencaa Internas • Eipeclalmen-
to doenças do cora;3o e artérias.
Diariamente da* 2 ás 6, Edf. Ou-
vidor. ralao: 819/320. T. 97-8405.
Rui, Ouvidor, esa, L'ru__uayana.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190
Dra. M. Lourdes R. Oliveira
Clinica de senhoras. Cons. As 2's,
4'n o C>, dns 5 An 7. IM. Itex,
13', a. 1.327. Chamados T. 28-4062,

DR. GABRIEL DE LUCENA
PulmSra e Tubo Digeilivo. Trat. raeionil
da ailhma bronuhlira. Kd, Odron, Ií', S.
I220|31j 16 ii 20. Ti. 2J-4aoj,.*/.l.it/(*.

INTUBAÇAO DUODENAL
S^rrlco «ipevlallaado doi dra. 3. Ir».
Mnlm • A. Marlniitf. K»me tntrroí*
cipleo e «iillura dn bile. Intuindo a
domicilio. Tr. llm Mor, 36-2«.

RAIOS X 30$000
DR NÍLSON MIRANDA — Ka-

dlographla, diagnósticos, trata-
mento - 1'ulnnles, coragtlo, appen-
dlce, etc. Dns 8 As 16. Tel. 22-1625,
A rua da Carioca n. 48 — Ia,

DR. ANNIBAL VARGES
R.ilii» X e electricidade medira. Cura u*

pittn tetn dôr e xcm oiirr<i<;Ao (!•>> cor»
tiinenioi dai Itnhbrai. 7 dc .Selrmbio
n. 111. Tel. 22-1202, dai I á. C,
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Clinica de vias urinarias

HERNIAS"';v

DR. RODOLPHO J0SETTI
I,onga pratica dos hospitaes da

Allemanhn. Trata pelos mais re-
centos proocesoN. lt 13 do Maio,
97, 4°. Dias utole, daa 16 As 19.
Sabbs., das 14 ia 10. Tel: 22-1000.

Dr. Joié Munia Mello,
cuia tem dòr, eem
o|'iraç,*iu, aem repou.
io, Tratamento porInJecçSre locaei. Formula de aua deico-

berta. lt. Urucuiyana, 12 - rt" _ 2*. 4'a
e mi. Dai S ái 11 e dai 14 ia 17 bo-
raa; 3'a, -5'! e labbadoi, Du 8 ál 11
borai. — Tti.: 22-2218.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Cerrlmento no homem e oa mulher.

Dr. Ackermann
Moleitiai daa icnborii e arpbilli.

R, trngiinmna, il-.f-T. 3S-U4IT.
>ft^^^ftW^^MMM*W*WM*^MW*^*tfM**^**#MW,WM*>

Institutos
Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST-

Duulina, Massagens, banhos de
lus, dinlhorinla e ítalos Ultra-
violetHS. — Hua Chllo n. 36.

DR. RUBENS FERREIRA
Chefe do Serviço de fisioterapia da Fun-
da-tlo Gaffi-écCuinte. Elcctroteraplacl.i-
iica e moderna. V. Floriano, S3-3*. 42-1302

Sanatórios

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervosos, mentaes o obse-

endos. Nas oliaeeeôre, como au-
xlli.ir rio trnlamento, na reedu-
ciçilo da vontade, emprega o
h-rpnnll.mn.

Moderno methodo no tratamen-
to da -iemrncla preeove « palcuae
manlirea rieprraalra. (Sakel) do
Vletinn). (Olaen-Stroen de Co.
Iienlinircm, It-glmcn da Mherria-
de Vliclada. It. 8. Clemente, 168.— Telophono : 26-0S07.

Sanatório N. S. Appareeida—
Rua D. Marlanna n. 148. Tel:
26-2973. Doenças nervosas.
Kxcluslvamonto para o sexo
feminino. Amplas tnstallacOcs.
Itollg. enfermeiras. Director:
Dr. Murillo da Campos.
SANATÓRIO BOTAFOGO

Estabelecimento cape-
cializado para doenças

nervosas e mentaes
Pavilhões scpnrnilúe. —• Aseis-

tencia medica permanente.
Tratamento moderno da
eschisophrenia pelo me-

thodo hyporglyr.emico
de Sakel

sob a dlrcc-.Ho neuro-psyehlatrt*
ca doa Profs. A. Auetregeello.
Pernambuco filho e Adauto Bo*
telho.

Hua Álvaro Ramos, 177 — Te**
lephone: 26-6600.

"FUNDAÇÃO
MEDIOO-GIRUMIDA'1

Dr. Alfredo Pinheira - Director
A "FUNDAÇÃO MEDICOCIRÜR-

GICA" ariia aoa lem aiioeladoi e o pu*
Mico em tirai qua mudou para r. S. Jo*
ii, 10S/1I0.1» (lado da Cal. Cruielre).
T. 42-0473. Reformou e ampliou mai
lmtalla(6ti. Modificou oa Eitatutoi.

SANATÓRIO S. VICENTE -
Cura da Ripnuio, Rerimtm, Deaía-

toxicacio, Choque tmulfnleo, Malario-
Iherapia, Fajrchanalrie e outroí trata*
menloa modernoi dal Doencaa Internai
e Nerroiu.

Direciona: Profi, Ceslral Ixndrei a
Aluiiio Maiq*iei. — R, Marque* S. Vi*
cente, 316. Gávea — Tel.l 27-40J6.
WWWWW»MWW*WWWWift^<WW^i

Homceopathia

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para nervosos, convaleseontes

o Intoxicados. Cura de repou-
io. Tratamento insullnlco. M.i-
Urlotherapla. Dlreccío medica
dos Drs. Heitor Carrilho, J. V.
Colarei, I. Costa Itodrisues o
Alulzlo da Caiuura. Rua Dezem-
bargador Iihlro. .166 (Tijuca).-« ;re!.j 4«-í'120a- ^

ALMEIDA CARDOSO & CIA—
Av. Marechal Florlalio, 11. Tel.:
43-6933. Inventores dos acredita-
dos medicamentos 8anabllla, 6'a-
nacalos, Sanacnncro, Snnacollcae,
Sanndlahetes, tianuferldan, Kana-
tlorcs, Sanagrytipe, Siinnltieomnla,
.*-'anaiiKltia, f.inaopll, Bnnarheii-
ma, hanatthnin. Sanasyphlllt, Sn-
natoiilco, ban.-itortc.
COELHO BARBOSA is CIA.—

R. Carioca, !::. T. 22-2940. R«.
celio pedidos paru o interior,
Laboratórios Hargrcavea & C.
— 172, Ilua Sete de Setembro, 173.
Remetaa para o Interlotj, Marca
r.egistrads, "^pdim", Jc 23-VJ13JJ.

HONSOPATNIA
DR. GALHARDO

Kdlflclo Hex — Sala 915 — Tel.t
22-1560. — Dnn 13 ',i ds 17 ¦_.

DR. EMILIO SA'
Prat|êa lloip. Europa. V. Urlnarlai.

Ano-reclicii IlemòrrliêliUa, 1'iitulai. Qui-
landa, 17-4» — Tel.t 22-7303 e Santa
Clara. E, ap. 104. — Tel.l 27-9256.

DR. R. HARDREAVES
(IIuiii(i:op.illil:i>

Rua 7 do .Setembro, 173, sob.
Telepliono : 22-7193.

DR. LUIZ NEVES
A»s. Prof. Rnlhardo.

Rua HaddoclC Lobo, 434 — 1.».
Tol.: 28-4103.

H0M0E0PATHIA
Prefiram a de De Faria & Comp., fa-

brieantei do* afanuilm cipecilicoi AR*
SBNICO IODADO COMPOSTO, AN-
TIPAXPVUUS. ANTIFBRINUS. VI-
TtRIJS, IIOMKOVKR.MIL. EROSTO-
N*|CO, ORIiVCipOÍTONICO DB CAL*
CIO 1KRRO PIIOSPHORAIIO, 1'liR-
i.l.NA AI.PIIA, CREME DE 1IA.MA-
MKI.IS. lt, S. .Iníc, ,"4 c Aicliiai Conlei-
in, 2Vi. Ti. 22-2217 e 27-056. — Itio.
Dra. Carmen Mynssen—
U J! Moleetlns clironleas •
meaiCa— Ulagnostlooa — Trata
pela Kontoiopathla por corres-
liondeiiclii. Caixa Postal, 3366. Rio.
DR. WALFREDO DE SOUZA
MIRANDA — Medico homaopitba.— Diariamente dai 19 ie 20 bi„ e i»
2's.. 5M e Sab., dn 8 ia 9 hl. R. Ca*
rolina Machado, 4.'*l, lob. Madureira.
;¦¦"*•"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦••¦¦¦¦¦•¦¦••! Kitnmiia — Fígado — In- '
, teailno • Prlalo de Ventre, *

! ESTOMATINA !Ifomnnpalkla Srahrn I
J rmmin-rann, 143 - T. S3-D6M •

Doenças mentaes
e nervosas

DR. W. SCHIIXER-R- Jlarquei
de Olinda, 1/3, — Tel.t 26-2040.

ÜU. MURILLO CA.MPOS —
P. Floriano, 53 — ."j, 4'a e fs; 4 bi.

Prof. Dr. Hiiri^ut Roxo
lie volta de sua viagem * Ku-

ropa, continua com o conaultorlo
de clinica medica em geral e
il'".iii,*.*i:j nientaea e ticrvoeas no
l.ufB» da Carioca, 6, snlna 107 e
10S, nas «ecundai, quartu.i o icx-
\ur, dnn 3 ás S. Tel. 32-tiSi'iO. Res:
Avenida Pasteur, 296. T. 26-0S24.
m*»***»r^**i+*^M*l***m*m***^àm***A&*mi

Oculistas
Dr. r.iillhcrii, Campos — Rodrigo

bllva, 7-1», do 1 Aa 4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Oeulleta — !_. Carioca, 6. —
(ISdllIclo Carioca), do 1 ds 4 hs.

Prof. Dr. Mario do Góos
Oculista

15. Álvaro Alvlin, 2;-2°. Dat 14 il 17 bs.
Tes.'! 22*6376 — 22-ÍIIO — Cinelandia.

PROF. DR. UNNEÜ SILVA
ü, Jetí. Sà-: li íaaTel. 22-nil,

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S. Joií, 86—1 is 3—Tel. 22-6877.

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Laboratório de Analises Cll.il-
rns — Ittm Itcpuhllca do 1'crii
n. 116-1!- and., s. 18. T.8S-S3S8.

OBESIDADE - HEMIPLEGIA
DOENÇAS DC SENHORAS
Ondas curtas — Ultra curtas —
Ultra-vlolotns — Iii(ra-vcrm*lho— i'*ai'iiiii*!.'ii;.io — Qalvanlsaí-Ilo.— Massagem!. —
LABOnATORIO DH DIAGNOS*

TICOS UIOLOGICOS.
INSTITI Tll MAO FRANCISCO

Ar. llln Branco n. 91 -S" nndar.
Ralas 4 . a . tl — Tel. 43-3178.

Clinica de creanças
IIR. WITTROCK — Dos hosp.
creanças Berlim — Ourives, 6, l".

DR. ESBÉRIRD LEITE
Curioi de eipecialidaiic, Pariu e Berlim.Kdif. ltrx. — Sala 1.UI5 — Hr«. r,t.
neral Polydoro, 2úo — Tel.: 20*231'-'.

', l p e c I a 1111 a i ¦
>r. i-;. Bandeira <>.

MèIIo <í V.ty Hiicno
Aiiemblia, 63. Tl. 22-;tU9, 27-74VJ

e 27--I929. — Dai J ás C boiai

PROF. MARTAGAO GESTEIRA
IIOE.tCAS INTKItSAS B NCll-

VORAB IIR CHK.INVAS.
R. Alcindo Guanabara, 17. (Kd. Re*

«Ina), i. SO 1/903. Con.: das 16 ¦tt 18.
Teli.: Com. 22-6477. Hei.: 26-6262.
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CRIANÇAS |

Pulmões — Tuberculose
un. cândido nn godot-Moi.

Internai, pneumo-tborax. — U Cario*
ca, 3. S. 909. Ta. 22-12S9 a 27-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
DQRSCAS DOI PULMÕES

nua 7 de Setembro, 34-7». Sala 8,
Tela.: 42-1406 ¦— l.ea., 27-6676.

DR. ALDERT0 RENZ0
Chefe Siit. da Tubaiculoie do IIoip.

S. Kebi.tiio. Cl. medica. Ttibetculoir,
Piaça Floriano, 55.7». — T. 22-.r27.

DR. ARNALDO DE BARROS
Uo errvico de tÍ!Ío1o3t;t d* PoIÍcIíiiíca

Círal d" Rio de Janeiro. Clinira tnc-
dica, liiSercukii, |ineuir.otora.t. Com.:
Ri-.lrlio Silva, J4-A-J* ar.dir, nla 501,
Tel. 22S7J5. — lteiM. Tel.: 18*5026.

DR. M. DE CUNTO &&
Corríai). Tiberceltti, Pntumoltirt' —
Ouitandi, 47. 2». a. 1, 2 e 4. — Tel.l
?3-3761 — 13 bi. — Rd.l Tel. 2S-3I9S.

Doenças venereas
DR. ÁLVARO MOUTINRO _
Tt. Buenos Airei, 77—13 áa 13 hs.

Moléstias do estômago
DR. BARBARA intestino», vu

gado » Pancríaa, Curso de
nporfcli-o&matitoii nos liorp de
Parir. Cons: Edlf. Kex. R. Al-
varo Alvim, 87.10» — ÍJ.7213.
lies; LsrariJciras. 143—25-OSSO.

Parto e moléstias
das senhoras

Ílr. Mlgvel Felloaa - Da 9. Caaa—
lt. Krel Canecn, 11 — 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
—Avenida Almirante Barroso, 11,
1- (dus 6 As 7 Tis.). Tel: 22-6021.

Dr. Joio do Alcântara
ClrurRla, Mel. de fienhoras—Vias
iirlnarliis — Edf. Itex — S. !M9.
Tel: 42-0S15 — do 1 ila S horas.

Prof. Amoldo do Momos
Moleitiai a operarei de Senborn e

inun». Edificio Raldia, 5' andar. (Ei-
('lanada do Okitello.

DR. AMIO MORAES REGO
Asais. Faculd. e da Poi. Botafogo.
Ed. Mliime» (esp. Caatello), 0',
.. 313, 3 hi. Ts. 22-9738 e 27-4103.

Dr. Pedro it Vaicouceilos !
Cirurgiio da Aiilit. Publica. Molei-;

lin d.u lenborai. 1'arloi. Com,*. Álvaro <
Alvim; 24.9°) 22-2963; 3*i, 5'i a ubbi. '

DR. MlfiUEL J0GAIB
n. S. José, 11S-1«-A. T. 22-2246.

CONSULTAS I0S000
Doencai internai, Senhorai. V. urimriai,
2*>, 4*1 e 6-1, daa 4 il 6. Re** 3Í-1311;

Cirurgia esthetica

Pelle e syphilis
fM^^AAAADWMAA

DR. A. F. DA COSTA JÜTÍIOR
Docente e Chefe de Clin da Fae. —
RADIUM E RAIOS X NO CÂNCER.
K, Ii.,ilriro Silva, 34-A • 2» — 22-1567.

DR. JOAQUIM MOTTA
13a Ac. Medicina. Pelle, Syphilis,
rii.v? lothernpla, Ralos X Rodrigo
Sllyai 34-A. — Tel.: 22-7155.

Olhos, garganta, nanz
e ouvidos

Dr. naol David -Saasea — 8. 6(o
Josí, 43, das 3 ás 6, T. 13-0703.

Dr. Jnaqnlm de Aaeredo Rama—. Republica do PerO, 70-8*. —
Ros: T. 26-0508 — a ás T horas,

Prof. Dotorio do Aodmdi
Í\T Tfi\< GARGANTA, NARIZIHjxIUo ¦ E OUVIDOS
Av. Rio Branco, 127 -1* — 8 is < bl.

Dr. Ariitidot fiuorani F.
Olhos, Ourives, Naris o Oarg,

DAS .". An 6. — Tel..* 23-3333. -
Travessa Ouvidor n. 5,

DR. ÁLVARO GOSTA
Rna 7 de Setembro, 88 - í», daa

3 in 6 lioras. — Tel.: 42-1065.— Res.: Tel.: 27-0830.

Dr. Chavot do Freitas
fil TTI l« _ GARGANTA, NARIZUL-/.U.UÍS ¦ E OUVIDOS
Triv. OuvHor, 36.1», di*1., ál 3 boru.

Garganta, nariz
e ouvidos

mi. V1.IU8SIMU mi: MKibo —
3'i, 4'a «'6's, ds S liorae. S. Joaü,
.Í5-.1». Sala 401, — Tel, 22-6517.

t

DR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.
— Medlco-adiunto do Seivito di
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Fre». de Allll. I.. Carioca, S, c
and. (Edif. Carioca). Tel.t 22*020''.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Unlverilldadc.
Chefe dn Clinica dn rollclinlci.
de Rotafotro — R. rriiiiiiayaiia,
S5/87. — Salns 12/43 — Das 11
Its 16 horns. — Tel.i 23-327Ü.

DR. CARNEIRO DE SOUZA-*
A'a 2 hs, S. Jo,é, 85*t». Rei.28*0398.
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M PIRES Corrci-'1:**0 de ru-
• r IHB-* gus, a^ios e olcii»

trlses. Cura dos pellos do rosto.Tratamento da pelle o cn-hello.i.i 1\ Floriano, 6ó-6», — T. 22-0423.

Dr FAL/TO ÍAMPC/
CIIUB6IA r\MKJk I KTNtTKA

¦1»»iâHinto na »ltU I tilliiot
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Dentistas
DR. PLÍNIO SENNA

Exaniei clinico» e aoa Riloi X dei
foco» dentarioi; tratamento pela Eteelro*
terapia e eirursia com cciiiervaçSo doi
dentes, ruuludo garantido. Aneitailn
resiona'1 r. (eraei paia oi ciioi Indica,
doa com anist. mediu. Init. de Eitoma-
toiosi» completo; R, Ouvidor, 163 •i»,

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
Pyorrhéa

Cirurgia dos Maiilar-M.
Rua 1 do Setembro n. 145.

DR. OCTAVIO EURIDIO
ÁLVARO

Technica própria para clientes
nervosgs. Modelar Installat.lo para
tratamento rnpldo do focos de ln-
fecj.iu. I.spoclnllsta em clrurflu
hitcal, pontes muvels o trabalhos
difflcols. Depnrtanirento nnnexo
d* clInlçA llliillr.l. H.ih a dlr40C"'i
do lJnof. Marques Torres o tiaslí*
loncla do Dr. Mnrlo Eurlclo Al-
vaco. Trabalhos controlado, pelos
Raloa X. Av. lün Brnnco, 137-S",
s.-SU/Jl». T. 2<l-3632. (Ed.GUInlo).

DENTADURAS ALLEMÃS
(EM II DIAS.

*lhe a expoelçlo lntere.*..iinl>*.
Largo da Carioca, 13 teir„ AltembKa),' 

GENGIVAS SANGRENTAS
Pyorrhía — a cauia 4 Interna. Tra-

tamento com optinius rrsuliiiloi. Prol.
Agnello Ceriueira (medico e cir-dtntu-
Ia). Ed. Rex. — 11» and. Apt*. l.lli.

RADIOGRAPHIAS
do dentos a domicilio

Teleplinimr para Nnra aa-oss.**.
Mn. SVtVIO PALGTTA C. tAGK
Tirurj. Dent. Laimado. Clinica e Pi •
tbeie. Pyorrliéa. InfecçSu Focaei. Pc •
«liana fiindiiia, Pontei e Denuduii.
Anatômicas — RAIOS. X.Kijiojrapbii.
itatt». 10», — Hi-.-.-.i», lí-2»,.22-634!.
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A* VISTA

Oi traballioa deaao tntxf/tú>i foram 1nt-
Mi;..."i, l..»:it.*:.i, ein !¦"-!;..¦) frouxa, com
m hancoa -r^tr-irn:. Ir"» aamtido t--btn
I.nmlrcs « 7ÍJSOU i mlirt NoTa Tn.-ll •
.1C5'-*»0 • rrtni|.rnii'tf> ab l-Mraa A*! co*
li-rlur» a TSSOOO o 151130, ri-spvtlra-
manto*

Dtirnntt o dln. n!o )i*mr« n-mtiuma
ir."'h!l* .I',-.'.*•¦ digna di nxlitro.

O mercado f»-*!- "i CrÓQSOi vtforsndo
para o forii<K.ím«nto de cauiMa-ia, em li-
liu, oi preco, de TóSiloo .. 7ü$soo, om
iMIar oi da 18(2.0 a 18(320 o «tn fi.in-
co o de 5-*'.

O i**i*d particular aobra J/«ídrM acltl*
?a ...li..¦».,-:..i de T:,*:um a 7583.ÍO i »•
Ho .Nm» V-Jik do l.-.Jllu a ir.fiTu.

TAXAS DE TABELLAS
A' tlita•V.tidxaa "Mino» t.-.isoo

Nurs Tork. . . iíj:io 1.1(280
31 ar coi tn-slut-.-.-*

mark) 4|000
M flr c o • lyttttzh-

imufiutark) 8(000
H.itti (KvIf.-1.p-

mark) Iltt.1 S|12i>
rnn¦¦•*> franrta. . .V*'.'l fVJ2
Franco i-ii»»o , , «-.-.nu r.«-i«i
jv.o argentino. , 41.1.0 «.'.tm
Ura ...... ti«i
1"f»o nruguejo. . 6JV.'0 5$!IIK)
1'civUe. ¦ . , a IS-'1-'"
1-1 , 111.1'¦l'-'r ...... s 2*:>7«>
Vou (Jiplol. ... 4(110
Mbllllnl lu-trli-* . 8I1S0 :,*»»:.
«.'cMoa iI-tT.vfiu*». $'¦'(:. >VU
llttcUito Ít)S0 íi'.-.»
í*uAa dlnarnarnui ga "-S-Tv :.>;;<*'¦
roro» aueca. . . ri**-:>r. :i.«'jo«i
Jielgtce (oure). . 28366 SÍBT0
llelglca iiFiel) . (M3 j.-.u
Paan etitluoo. • # —
1'forlm. ..... 8(110 8$ CO

A 0O 4/1
l.lbra». ..... TSIano intuo
J-.|l.ir. ..... ÍSS310 1CS2JÓ
J (.....-ul ..... (OIS J'.1'J

UAIlti
)n-i.-n. ..... T.'f'nn ir.jn(vi
Jloll.ir. ..... lf $570 1ÍJ2110
Iraucoi • i . . ? .1 (523

MERCADO OFFICIAL

O Banco de Brasl) comprou onro tino
lis quantld*ilti K»nlgtcll

Oramniae
rtont»ra. ...... 1B.10S.T1S
Uo 01» 1 a SS. . . , 489.117,11*3

Atl • Al SS . . . , 452.2-0,748

OURO AMOEDADO
O Dioco da Brasil, tOçotro ss moeilii

abalio incncloundai pelo MO pcao legal
noi ralorca ipproiimulut tcguloteii
libras  jí.-$nto
Dollar  :,'i|'.'<17.'••oco,  eis;--

O dcigail, daa uiw.ilii qu* tarli i,inl
lo 4 lomaito tin muita cont* * io na
occaillo «Ia compra podo atr arallado
as referido •atitielKlmfnto bancário.

MERCADO DE MOEDAS

O Banco Oo Utaill afflion, bontrta.
fan a acootalclo dt letras dt eobtrtura
ta taiaa ae.-ulnt.jai

AtO t/t
IVondrtt . . . . • SCHIO

A* flata
loodre» ..... 001100
1'arla ..... n 8313
Hora Tork. ... llixio
llalla ..... *vjr,
Hollanda. .... Cí'.'0()
)lei|i«nlil, a> « • « -
Portugal ..... •— 1303
Alli-iiinutia . . . , Sl.llin
ffnleu . . . t • 28005
Iliieoot Alrei , •. __ 8$C'J3
3ti«nt(tliieo .... —
iiciii-.-» ..... íioio

' CABO
foiclret  ~. S«l|;s«l
Kora Tork .... ll|.oo

O Banco de Brasil pari renda st
ttercado offlcla) nio afiliou tabeliã.

O Bance do Broilt operes st ranesdo
ti it, lt tesulntci ttiiti •4•0"V,
Londrea ..... —.

1' rlita
CjMttta. .... tí>:':-0 731240Nora Tork , . 133200
f 1'arle ..... 13211
.* Ili-llauda .... li:nioAll-mnnlia. ... SSO00Tortusal . ., . 10F3
f Italia . . « . 1S0O¦* Buliia 81403
¦• Bul-lca. . . , 2S300
r Unem. Alrot. . ILIDO
C 3l')iil.-iMt» . . —¦ iiliO

COMPRA DE OURO
Bontars. * Banco do Braall tllltoa

rra 
< «mpra de onro Uno I 000 por000 e prego d< 101500 por sramnia.

Peaetat. .....
l#flll|l»t ¦ • « « »IVm, uri);»! 'O . . ¦
lilraa ......
I riiüti. francet. - f
Irnuvo iuIim) ...
1'ranco tiol-,*. . , ,
liuMeni (Hollanda).
Kroni-n (Noruesi) .
Kr rei (Suécia). .
Krnucri (Diiuimarci)
I-oii ir amcrlrnno * .
Dollar cniiuit. ui. , ,
Yi-ii t,)a|iio) . . ,
.Marcos. . , , , t
Mnrcva (prata) , ,«'««rna rebeco Blors*
«in!

Sl-Mlhii laitrtact. .
I.tl (Uuiüaola). • •
Ulnar (Hrrela). . ,
Mnr.o H InlDiilla) ,
lluntirla irwnio). .
Zlnij (1'oloulal . .
I'ew bollrlano. . .
ivv» cblleno. • ¦> -
l'rn> ercentlnt
l"l)

l.llirni (Perdi . .
I.lliua (li.-l:.tcrra)

(l>a*

r«Dd.
*4VO
S7UO

SSSOOnno
S.-iM)

*i*.".on

fsão
Kl.ni
n<*.-...i)
RSSOO
.1S.'l«)0

1DI8Q0
131200
4»i.(ll|
nSlKK)
4>ji,0

•300
ÜSOO
t'«00
1281)
fülO

tiloo
<700
1330

41020
S(1|(iiii)
;o«;oo

Comp.
1200luso

tloou
»11*11
mi!

3*l'i'i
?MUI

Hiniii
35100
3171)11
,1S2(ni

IU Um
m+iii.
IHÕO
8S300
4JUUU

1100
:t?oo

JOSO
$240
|:i30

slr.iiii
limo
{."."11

4f330
S3IIIUII

Urre
7317.13

f!*i22

11038

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
Cll 23

PB10A8 (lffK.U1
t-ocdrei 0017OS
l*«rl» ...... —
luila  —
Allr-.-iiF.iiht tttetfba-
maik)  •—

lllrmaiilia (Btlie-
mark). .... —

Allemanha (Terretk*
nunsMiir-rk) • . .

lll''i*i«tiitn. itlntvit*liM-tiitncmirk) . ,l'oriucil . . . . ¦
Siiliu, .....
liilti.-a (ouro). . .lirlcka (|>apel) , ,
T.-Imi-.i SluU'|llll, ¦
Ui.-i|iaiiha. . . . —Nora Tork. ... 111330
Suei-la. ..... —
Nornera. . • ¦ —
Monlerldlo. ¦ • —
IHiFaroarc* .... —
Uii-n... Aires (pia»
rapei) —

noiiimu. , • í, 9 m
Tufo Blatta , a _
Japlo (jen) . . —
C.nadl ..... —
Polônia. . » ¦ ¦ —
Rumanla. • m m —-
Ail.trla . . m . —
Culuiulila. .... —

- ItOCDAl
DU 31

f.lbrat tttwllsat
Dnllar tnerlcut
Bica dot

SERVIÇO AÉREO
JíNTKAhAS E SAIUDAS

mi:/; dr pi*ti:miiiio
rroccdencls

Porto Alegrt ..
l.clOm 

Ch. AtIOcs dai Sh. Dcttlno

Sl
21

Kin-opii 

Sti i"i t ííi Êô* 
* 

< C.i"l í ê >
Torto Alegro ...

IlollvliilM. Cir...-.'.o
üaiitlsgo (Chile)
#•••¦•••••••*••••

MltllIttlMIMIt
• • • S * • • IIMI4IIH

Bello Horlzonto.
Uuenos Aires .Fortaleza 
13. Unidos t Acrt
Porto Alegr» ...Bello Horizonte.

Estados Unidos, stu
Porto Alegrt ...
Itiilil-, 
Bello Horlzonto.
l-Vrt:ili-za 

Condor — 
Cn.lllur — 
t..r.,ii,r -j.-, uolím
I .ilMliir-l.llllliii«i*;« ,. — 
««Mnlor ., -*l
• '..n.l.ir 211

1'otMlnr —
I ..ml..r 2T
1'nmlur ,.,,,,„ —
Conilor 211
r.HHffir ,,,,.,,, mm
Cuiiilur .•••••¦••.,•• —
lon.l.ir .10
< iiniliir-I.i.flhnn»») ,. llll
rnnnlr 21
rniiHlr 'Jr.
Pnnnlr 2.1

1'nn Ani.Tlrnn Alrnn.s 211
1'minlr _

Pnn Amcrli-nn Alrnn;» —
Pnnnlr 27
Pnnnlr 27
Pnnnlr 2n
Pnnnlr 211

Pnn Amerlrnn Alr.vn*« :i.i
Pnn Amerlrnn Alr.u.j. :m

20 Pnnnlr —
Ilii Pnnnlr :io
.Kl Pnnnlr _
20 Pnnnlr —

m. Qrossõ|Bollvla
S.-lIltlílKO (UllllO)

Torto Alegr»

BÒntlugO'(CÍi'liôj

Porto Alegr»
Líuropn
Fortaleza
Porto Alegrt
Hello Horizonte
JJclOlil-l*. Unido:.

Bnlila
Hello Horlzonto
POrtO AliT.ro'•"ortiilczii
Hiimios Aires
BclOin-E. Unidos

Bello Ilorlzouto

Titulos estrangeiros
emp. 4. Onerrt BrlUnnlco, S 1(3 ft,l»«'l«l 
¦¦«inuila. . tIS 

100.12.0
7.1.i:,.i)

íoo.io.o
T3.15.0

MALA REAL INGLEZA
PAIIA A I-* Cll OPA

ALCÂNTARA
28 ni-: xi:ii:miiiio

PAIIA O lllo UA PIIATA
HIGHLAND CHIEFTAIN

27 UK SKTIÜ.MIIHO
Pnra mnlo liilurnmçflrt tnhre

linxntr..» e> frrrrt
no»ai, mau, ai.i:m>:s

lllll A-II,) I.TII.
Airnliln lllo llronr», BI-SS

Tri. S:i»2llll

(xxx)
nAVRn, :s.

HeJ. fechirnen-
to anteriorÂ bertura

Cate para entreia tia
«li-iembro .... III 111 %

OI6 |mra tntrefa «m
mar.*.. 2C7 \. 101

Catí pnra ttlrrsa em
uni.. SOI U »S »«

Citii* pnra entrrfa «tn
jull.i 801 % SOI

V.liil.li ..... 10.000 84.800
JUimlo do mcrcatlu; bojv, firme; an*

tTl-ir, rutiml.
Uried u f-vtiitminlo aut*r!or, alta 4*

(111 a H .TI do francoi.

nwnr., sa.
Boj. reebamen-

10 anterior

CAFÉ
Hlo d. Janeiro, Í.1 do setembro de

1037.
Jloilmento do dta 22:

ESTATÍSTICA
Bntreii* Bttecttt
Pela Uopoldlnai

l''< Xlo ......... «.013
De Minai  S.flVt

rela Marítima:
Po Itlo 
lie g|o Paulo ...
lie Mlnaa ,,

Cabnlaeen) I
D. tllnaa 

i.sts

1.103

1.31S

3J5IO BJOOO

41050
lliul

•— SIIIC
58.-.7I

|3SI

J r* tf it 11
.IJV.IO

41.127
65II'-'

4|U.

> t llll lllll
Franco francês
Pen arsenllno 
-"'¦"rim !• ••••••••••••••
LI r4 iii.niiiiiiiMMiiiiei
Franco Msi 
IVto unuua-o 

TI5333
135337

5701
1309

45031
M3O0

Í7.'«)
1805

US" 12
45SOO

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

santos, zn. .
•-,'¦„ ll -"¦"•¦. *• suM • Banco do Brasil teapitra a Krra a M53.0

I t dollar 1 U1930.

Câmbios estrangeiros
LONiinns, si.
Abertura t

tü:«l)iiL3 ..Nora íork t flata por I..Oeuor» á elst. por Parti á tlsU por 1.......
Llihoi 4 elite por 

¦* Berlim â itett por 
.* AinHei-dlo á elite por I..
¦* Berna I elite por I......Brusellaa I rliu por I..Uirrelont (Nomlntl) 

I.UXDRIÍ8. S3.
Fccliasiüotu

tO.NDIIUa a:.Nora Tork I eleta pot I..üi-uors I etau por 
Perte 4 nm por Lliboi 4 rliu por il......
Berlim I elit. por 1.,...

•* Amiterdei» I etilt por I..
f* ll"rni I flile por Brniellae á elite por I..Hnrceliina (Nominal) 

I.0N'Dm:s, S3.
Fu'liaii.i'titu

tONI«lti:s istorkoolmo I flata por I..Oale á etnia por Oomnbnrui I tlsta pot i.
KOTA TiiltK. S5.
Fi-ibanenlo

K. Vtua; illxindrii, tel., por ,.
_ Parle, tal., por ** denota, tel., por Li,......•* Madrld. tel.. por Aniaterdoni, lei., por ri...¦" Berna, ul., por ,.Uruieltti, tel., per 

H-rlin. tel., pot M.......
NOTA ViJKK, -2Í.
Abertura

R. Vouii ilUnoree, Ul., por f..,...e
Perii. Ul., por m"¦ Oenoft. t*l.. por L.......•* Madrld. Ul.. por I* Amit.rdim. tel.. por 1*1...¦" Uerni, ul., por I"llrurellíi, tel., oor 

PARIS, 
""üa' M" "" 

Fecbamcnloi
Pari. . S.n-e furl S rtlU por eTirl» «lUmdree I rtiu por 
fart. .Italia a eliia por 100 L.......

B0B.N08 AIIIKS, S8.
Feclianieiiio

BUHMih unes amire Uindrti Uu tt*lerrapblca, por lt
Taia de rend
roía de cntniira

UONTRVIliÊi) iolire t.ondrci, tan tele-
lc;iiinli|..i mr 1 ourol

Taxa de tenda
Tato de eomora ,,,.......

Boj.
I I MU
7,. «4.0.1
F. 144.81
Ek 110.18
M. 13.88 Sll
PI. S.OS 3IS
F. 31.SS )'S
II. 30.80 11,4
P. «3.00

Bo).
4.04.S4

I.. «4.07
F. 144.01
Ek I10.lt
M. 13.38 1!3
Fl. 8.OS 3'S
F. 31.83 1|S
li. 30.41 12
P. 03.00

Bo).
Kr. 11.40
Kr. IB.llO
Kr. 33.40

Bo).
1 4.03 S|l«
C 3.41 13 10
C 8.38 l|«
Mo colido
c .*.s.:a
c •.'-'.07
e 10.8.1 814
e 40.13

Bo).
4.85.00

e S.41 814
a 8.38 lí»
NSo eolad.
o 33.23
c 32.»T
c 10.8.1
c 40.13

Boje
F. 30.33
F. 144.00
F. 134.10

Bojo

P. 18.00
P. 18.00

Anterior
1 4.93.8*
r., »ts<i
F. 144.M

Eae 110.18
M. 13.SS S|l
Fl. 8.S7 8|8
F. 31.88 S;8
B. 30.44 3|4
P. 03.00

Anterior
I 4.OS.81
I.. 84.20
F. 144.94
Eae. 110.18

M. 13..13 .T4
Fl. 8.07 8|S

F. Sl.38 3:8
B. 70.44 ,".,4
P. D.-..00

Anterlat
Kr. 19.40
Kl 19.00
Kr. 83.40

Anterior
1 4.9.1 ;il
v 3.41 3!8

8.38 l|4
Mo cotado
c 83.34
C 23.1)8 3|4
c 10.84
c 40.18

Anterior
4.98 918

c 8.41 13|18
« 8.38 l|4
Mo cotado
c 03.23
c 33.07
c 10.83 3|l
c 40.13

Anterior
F. 39.37
F. 144.93
F. 1.-.4.UU

AnUrlor

P. 18.00
P. 18.00

d 88.19
d 39,81

d 88.11
4 TO.81

Telegramma financial
I.(IM)lll;.*, 38.
TAXAS Dt UE80UNTOI

Po Banco di Inilatem...............
Do Banco dl rruci
Po Banco dt Haiti
Oo Banco da Uonintia..,,,,,,,,,,,.,,
Uo Banco da Allcroanba.¦•.••••••¦.•••
Kio Londree, tree oieice...,.....¦¦¦.,..
Eo Nota Tork. Irei netetl

raia 6i eompra,tttitiuMMiiitii
Tm dl tendi
CAMBIO)

londree - Bobre Uraiellii 8 fina pn I
Sonora — Bobrt Uindr.i 8 riaU por 1
tfadrtd — Bobre Londree 4 rteta por I
Oenora - Bobre 1'arle 1 tliti p. 100 fes,
Llibei - Bobre Undrei á flaU por ll

Tan dt fftiiln.,¦••••••¦•••••¦••••Tua dt eompra

Bojt Aaterlo»
ft ¦«

8 II» I 1|3 fti4 «ft *
6 ft 4 ft
dft 4 ft
11|32 ft 17|32 ft

f I1S 1118 «ila fe ila ft
r,, sa.ii i;a r, 29.4411
I.. 94.00 L, 94.18
L. 81.91

Eee. 110.30
Eie. 110.00

h. 14.81
Kee. 110.58
1.1c. 110.00

Stock Exchange de Londres
Titulos brasileiros

!ternl. riutnlnenH
(Itlo) 189

Ileculador Es, HI*
uae Geraee .... —

Rrculador Eiplrlto
»S;lnto flno sso

Total 7.010

Idt-m o inoi. MIMdOi••*•*• IS.fiOn
Dente 1 do mel 117.OUN
MMIa 3.3511
I'.-.ili- 1 de Julbo 874,8*1.
MMIa 4.402
Deide 1 de Julbo do enno

pairailn 833.84.1
Cat*** retirado do itock rtei-

de 1 de Julbo 4.839

EMBARQUES

Enrope —
America do Nortt. —
Aile —
Amerlct do Sul. —
Afrl.-t. .... —
C.ihoMe^m. • « RO

Totll .... 80

Idem o anno panado 17.332
Dente 1 do mel 00.1107
nenle 1 de Julbo 820.321
1'litm o anno patiario iti.f....'.
Kii»-li em 21 «Io mrrenU... 009.340
Coniumn do dli 22 000
Cifí* dondo —
fiilf para pri.panml.-i 9
..'.ifí' de bonlílriçAo ....... «-—
KxUtencte em 22 do corren*

te mea SOS.SSi
Mrm o anno pimado 630.i[il7
1'a.ii.i (eaK-i tommuua) .... 11700
Catle 8. Ulnea 31371)

Fechamento
1'ara entreca eml

P* t« nil-ro • . t .
(lulilltrn. . a, t •
Novfmlin • • » .
Di-irniltro • t • •
*l;ut''lf-. .«.•«•
IV.rr.-IS9 .....
Marco ......
Al.rll ......
.•I..|i

litatmio do mercado t
terinr. eilarcl,

Vcndlli In.Je, 1.000
2.'i»i) laccat.

SANTOS, S8.
Oonlrato "A" — Tt»

po 4, uollt,
Abrrtvra
faro .-Direta em:

Setembro . . • . .
Outubro
Xou-mt-ro • « • • •
Otumbro • • • « •
Janeiro. .....
Teterelro .....

| Marco ......
I Al.rll ......
Mnlo

l>t.!flit do mercado:
(crloti calmo.

Vendi.»: hoje. B00
7.liou loccai,

BANTOS, S3.
Contraio "A" — Tr-

t«o 4, molle,
Ffcfiomrnfo
Tara rntreci am:

SflitlilTu
dutiibra. • • i a •
Nnrr-mtiro . a a . .
|ii'«.-iiilir«. .....
.lanelrn. . . , , .
Fevereiro . . . . .
Mnr-.-t .«••«.
Abril
Maio

i.'stad.» do mercado*
ler.t-r. calmo.

Vendai: boje, 1,000
7.000 laccai,

II-J.j

S'.j:iJ3
109080
I0SIS0
JílSiiMI
i sio;.i
181830
iss»"iii
I8ÍI2S
1 >— ¦ - »¦ ¦

linj.

Anterior

íoíoob
10183(1
1V5S-.-:.
1884 OU
t TIO!*'
17$£fi0
ITSSOO
17S72.'.
I7JIIMI

au*nt

MCCat] uiilt-rlor.

nojo Anterior

3:193110
238200
22S830
321030
225I1.-.0'.'283110
221350
22$|iiu

iO

23S3I.U
381300
221NSII
321880
331830
221800
228:130
228HKI
231280

FtAitmtmtn
Coll para enlrrta em

deiembro .... 300 H 281 "i
r.-ifr pnrn entrrira em

raarco 308 ft 3»1
• '"ti." t>itra entrrita tro
mal 804 U 398 Hi.'nir pnra entreca em
liillm 800 H 801

v. mili* dn iti.*. . . . 31.nno 30.800
Rllàdú do mercado! lioje, otavel; an*

tfrl<-r, filmei.
l-.-.V n i*-i'hmnepto anlrrlor, alta de

7 1,'.' a .'*.;;, t da fiancea.

r.nNniiKS, 23. 

Dlipontctl

l*re«^j do t.rpo «1, Buperlor,
fiatitoa. itrompto i«>t em-
tuir<|iio i\>/—

Preco «Io typo 7, Klo, prom
!¦"" por rint»nr<|iie 3D/8

//o/e] Asl.

30/S

ASSUCAR

hoje. Ialui*»;

eaccaa: anlerlor,

lioje Anterior

(KIO)
nontem. tiae mercado regulou comple*

(amante pnralraado e cnm oa preçoa do
dranro crjitul em declínio.

Movimento do Mercado
fSOMI

Sl«*.-k interior  21.017
MOVIMENTO 1)0 MA 23

Cntrtjflns Baeeos
I ne càrupoi  «.suo

)¦•• Mli.a. 1.317
Du ('erinimliuco 100

Tntal.. 10.207

3.1S.'.0O 288300
2313011 '.'3$2(lll
28I0SO 328180
221880 221881)
2251TOO 224130
821800 228300
221880 221880
231800 225 Um
2257.10 221380
liojv, ftrn.e; on*

Dr.ile 1 do mea 118.788
SnMiu 11.1,10
Ki-ule 1 di. in.r 118.SIO
Slo.li ictual 24.004

Cotações
r.rnncn rrr?(nl .,,,
Drmerflraa ,,
Mmiato (ri---.il.-ir)
Marearlnbo

Por 80 «tlie
881000 . 301000

411000 . 421000
Nominal

Funcclonou o mercado dlaponlrel dei-
ee produeto, bontem, em eomllclee .ala*
rela, aem mmllllcui-lo n.ii ntacOe. o
cora regular procura.

Oa nesocloi realludo. naa primeirashoraa foram de 2.1U3 aarraa o I tarde
«Io 2.283 ditai, ao preco do 10*000, l»r
10 Lllo* do typo t.

Cotações
Por 10 kllo.

181000
188400
175011»
17SI«0
10511110
ÍCJIOO

Tjpo •••••••ttft*>
Tjrpo ••«•••ilin
Typo ••••••••«••
lypo
Trpo
Tri*» s 

CAFÉ' A TERMO
CONTRATO *A*

Coe 10 1.11o. wltcdo
V. O. onlrrfor

: . 1(11080 181800 4* 1123
. . 1111700 I0S323 -- 1223
, . 101300 101430 -¦ 1330
, . 1(15423 108330 -. 1300
. . 108100 10$033 -- 1130

. 101U0O 101023 *|- 1330
8.300 eaccaa.

Aber) um
Setembro.
Outubro .
NoTembro
Deiembro
Jnnelro .
Fercrelro

Vendaa:
Merendo, firme.
S.i /loteai

Rotcmbro. .
Outubro , ,
Novembro •
Dexemliro ¦
Janeiro . .
Fercrelro.

Vemlae:
Ucreailo,

181800
105000
108300
101400
11-5130
11151(10

1.000 «iii-i-as.
suitcntndo.

101780 — (080
1111550 4* 1025
101423 — |023
108300 — 1030
101015 + toau
lii>'"J0 -- 1073

SANTOS, SS.
Contrato -ti- — Tf

po 8, duro,
Abertura
Tara culreja ua!

Setembro • • • • •
llulllt.ro. . . . . i
Novembro • « ¦ • •
Deiemliro • • • ¦ •
Jnnelro. • * ¦ • •
Kererclro . • • . .
.Mur.» . . . . ¦ ,
Abril ......
Mulo

Vendaa I boje, nio
2.0MQ aaccaa.

l*etadn do mercado:
terlor, eitavcl.

SANTOS, 38.
Onntralo "B" - Tt.

Vo 5, duro.

Hojo Anterior

2IIJ20O
lOIltllO
108o.li)
mitioo
18813.1
135330
158100
161225
181130
bouve;

2n»ono
101.130
181138
lüSliill
1751128
171830
171000
171723
171050

aulerlor,

boje, firme; an*

eercai: anterior,

SANTOS, 28.
Kitndu dn mercado: hoje, «tavel; an*

terior, calmo; mcaoio dia no anuo pai*
miI'i, calmo.

N. 4, .ll'|-'t.lrel pur 10 klloa: lio|e.
325200: anlrrlur, 225200: meimo dia no
anuo pam-ido, 16$0uu,

l.Htrní!:!*.: boje, :i7.i'.T. aarcaa; ante*
rlnr, li.jui niiv.ii; meimo dia no anuo
paiindo. 18..'. Iii aarcaa.

Cmbarquea: boje. 70.008 aarcaa; an-
terlor, ;mjin'j aarraa; meimo dta no aa*
no pnonilo, S4.UI2 eaccaa.

P.xlitcnrla do hontrm por rnihnriuet
2.101.234 uccaa| anterior, 2.131.1.12
aaccaa; meimo dia uo auuo panado,
1.347.020 MCCat.
Solilaa: Bteet,

Pnra a Kuropa  12.3110
1'ara o. Kitmloi Cnldoa.,,,, 8.1.147
1'ara o lllo da Prata 1.353

Total

B. PADLO. 23.

Bntnlüti

80.500

Em Jundlabr, pela Be*
trada 1'aullita. . ,

Em H. Paulo, pela Ea*
Irada Seruenbnnn . . 18.000 12.000

Roje Anterior

Saciai Saccaa

8.000 8.000

Total....

NOVA TOItK, 23.

22.000 18.000

Hoje Fechamen-
to anterlurAberluro

l"imfni(o.l «fo Rio
Cate pnra entresa cm

¦etemliro .... 8.73
CnlP nnrn entres* em

dezembro , . . , f),54 6.44
r.ifo pnra entrega em
mari.-n 8.28 8.10

Cate para entrega em
maio 0,18 0.08
lM.nlo do mercado; hoje, firme; au*

terinr, firme.
Ilude o '-ciumento anterior, alia de

7 II IJ |MI||tUH,

NOVA TO/IK, 23.
n.ije Fecbamen*

tu nnterlorFechamento
fon (mios do Jt(o

Ciifi* para entrega em
¦elembro .... 8.78 8.78

Cnfü para entrega em
drrembro .... 0.30 8.44

Carl para entregi eni
marco 8.38 8.10

Ca/ó para entrega em
maio 8.18 8.OS

Vrinlna 10.000 A,000
IMtido do mercado; boje, citarei; au*

terinr, firme.
Desde o fechamento anlerlor, alta par*

ciai «li- o n ti iiontoi.

BOLETIM
de entradas, embarques e existência dc cafô na

praça do Rio dc Janeiro
r>t 2.i nn sititmiuio r«i: i»:;:.

BKTBAOAI

QUAÜTIIUm. RU RACOAI
DB 80 KII.08

Procedentes dol Eet.doi de

R. r. Contra) do Braell
!*¦ r. l«o|»IJIni ,
tteguladnr •••..........,.....,. •
Bi F. I^opolillna,•••••••iM.iMMioii
Itcsulidor t*it»*••••••••••«••#••••¦••

Somma dai *Btridaa«tfl«tss»e««itetaaa«

••¦•••••••*•
••••••«••••a

l IfQNUIIES, 23.
• i.iji.üÁUái

Fiindlnc. ft f#,.,..»«•••••••«¦•••••»•¦
Noro «Tundlng, I814e»..
1'undlni do lu.1l. 8 Te. 40 aimoa *B'„
Conrenlo, 1010. 4 ','.
Daipreittmo d» 1UI3. 3 fe •••••••

ESTADOA B8i
ntitrli-li. CeOernl. 0 */>
lllo do Janeiro, 1027, 7 fé,....
Ii.iMa IU»» D *,..
l'arj 8 ti

Titulos diversos
Cltj oi d. Caule Imp friebold Uud
(Prel.)

Hauk ot Uindon è Soiitb America, Ltil
Uraalitan rracllim l.l.-lii è Potret Oo.,

Ltd 
Rearmai. \Vnrrnnt Aüency A Finança Oo.,
Cahlca A Wlrtlesa. Md. (Orillnnrlai)...
Occun Cou) à WIUoü Ltd.. ..*••••••
lun..-n.'i. Jlurnica tndRutrlea. Ltd

nova eiutr-r..'.. Lerm l»<*t>. U'»!5...
r.lojr.l-p Bank 1.10 l*A' Sbareal
lllo 1» Innelr. i'll, Imn Co Md..,,..,
Jiló ite J.-iiiilr.. Cii.i- Imp. 00. Md.?,,..
):if> Plour Milia o Óranirte», I.M
NSo Paulo lluüwajr Co, i.i-i
1\c.*t-en Tvl*i-rh['h Oo., Ltd,. I **. IJib.

¦ ' ¦:.. • •••«t#• • a• ••• «a• ¦ •• •¦ á11• i

COMPItAnOBES
hoj. Anterior
8 p.m. 8 p.m
O1.1U.0 flii.to.O
7:.. IO.O 7Õ.II.0
70.11.D 70.0.0
20,10.0 ü'). lo.o
20.I3.U 2«1.1U.U

3.1.111.n
2.1.10.0
13.u.o
0.0.0

48.0.0
0.7.0

22.23
li.t.l 119
7.1.1 «1.«)
0,13.0

l.m.o
37.0.0
2.IH..1
II.I*.7 l|S
l.in.O
bl.0.0

101.10.1

33.111.0
23.10.0
13.0.0
0.0.O

45.0.0
0.7.0

22.87
0.1.4 1)3
75.7.0
0.17.3

1.17.0
37.o.«I
2.18.9
0.18. II
1.10.8
61.0.0

101.10.9

1 De 1 do met iti o dia 22., ., ,. „

Atl -aala yltltii»ttiiii«ntfti«ta*t*»t>

1.208 1.200
2.283 S.283

_ 527 837
1,818 1..1I0

m* 1,15) •> 1.1S1

1.2381 2.880 2.4811 8.SS3

i j
20.8731 51.055 33.018! 13.031 115.90S

I
32.172 53.012 33.413' 13.0S1I 124.301

I
I

l'..l.l..ii..|a «nlerlFir — ,lla 22! flua sr,»
Kntraüaa d>> li»Je.. ,. ,f p,j fl.,1.*.:;
Cstd eutreffuo (doado) • •• ..*' 70

708,28"

IIECirE, 28.
pn.ti.-.iij du mercadoi bojo, eitarel:

anterior, «atarei
l'r.F-o por 60 kllnei
l'<ln.-i de !•: boje, 881300; anterior,

808800.
Dilua de 3a: hoje, 538800; anterior,

888300,
1'r'Mnra: boje, 80$; anterior, 508000
Di-merarai: boje, 418000; anterior,

415000.
Terceira Sorte: boje, 301000; anta*

rlor, .II150U0.
Prrçi. por 18 Klloa:
Somenoa: boje, 101000 a 1O880O; aa*

u-rli-r. 108000 a 108300.
Drill.il Hii-i-o.: huje, 78000 a 88000;

anlerlor. 78000 • 8J00O.
//n(rodai! HoJ. Anterior

lj.mii- bontem ra
enecoa de 80 kl*
los  I.SOO 1.800

Ue.ile l.o d. a*-
lembro p. paaaa*
do. sacco. d. 00
VII". 8.700 I.SOO
/.¦rpi.rluç "o: Saccaa de 00 klloe

Para portoa do nor-
te do Hra.ll. . 8.000 1.000

L.Htenela, boje. . 83.000 88.000

NOVA TORK, 22,
HoJ* Fecnsmoa-

to interiorrecaomeeilo
Anui-nr para entregi

cm aetemi.ro. . . t.M 1.81
Aamrnr para entrege

em Janeiro. . . , f.BS fl.tfl
Aiiuear par. entregi

cm mari-o .... 1.81 1.88
A>mear para entrega

em maio . . . 1,81 1.18
Mercado, calmo.
licul. o rrebamento interior, biln Se

2 n 4 pontoi,

NOVA TORK, 21.
HoJ. Fecbamen.

to interior«tocrlum
Aiiurar pari entrege

cm aelombro. . , 3.40 1,40
Anuear para entregi

em Jnnelro, . . , 3.81 1.88
Atmiicar pnrn entrega

nn marco .... 2.81 1.83
Anucnr para entrega

eni maio .... 8,84 1.88
Meirndo. citaTcl.
Deaile o fei-bnmento interior, balsa de

purvlnl de I a íl pontua.

LONDRES, 23.

Feclontenlo
Anuear pnra entrega

em aetembro* • .
Anucnr para entrega

em outubro. • . •
Anucnr para entrege

em deiembro. . ,
Anuear pnra entrega

em marco . . , ,

Boj,

8!»

8|4 **

8,8 *

8<8 «4

Fecbamen-
to interior

8|B H

8',8 tt

8|8 tt

8|T

ALGODÃO
(RIO)

Funeetonon o mercado dlepontrel dease
produeto, ainda hontem, era poslçío frou*
tn, aem nora nfleraçAo naa cotaç6ea o
com procura moderada,

Movimento do Mercado
Fardoiflo.-li anterior 10.700

MOVIMENTO 1)0 DIA 33
üntraúas*.

Ho lllo «,'ranilo do Norte... 220
l«a Pnrnlirlm ., oi.-i
liu rernumbiico •••••••••« OU

Total. • •••¦•••Mia •20

1.481
485

1.010
11.144

— 411000
41*E00 a 42*0U0

878008 a 878600

Ilude 1 do mei..,,.......
•Safdaa . . ...>••••••»¦••<¦•
ll.-li|n 1 do ns .M
.Stock actual .a

Cotações
Fibra lor)»i — Tvp*

Btrltt:
i>po 8 
TJPO 4 

f(6ra mWla — J>
po Strtõet:

Trpo s ,.,,,'ijpd S no,•••••«••
flo Ceará:

¦"riw 8 
Tfpo 

fllm ntrta, Matln
Trpo ..,,,,,,,,,,
Tf po 

Fibra Curta — Pau*
llr (si

Tfno 
Tf|K> 

ALGODÃO A '-TERMO
CONTRATO *A*

Dif r.tafar u M/o, eatacioAbertura r. o. interiorRclemliro. , , asaoon ,i«»ooo — smio
ii-ilnhr.i . . .1780(10 1108300 -|* S.MHI
.•io-.i-K.lir.-i . iifjMOfl SiiSQO 4* íiiÕti
l'i'-inl.ro . it.iÇOtiii ntinno A |800'nnclr 1.35501) 018000 —
liii-r-lro, . 3.-$.-,00 318000 —

; Vandnai pio honra,
Merendo, parnlfrailo,
5.» llolra;

Kornlnil
NoBloil

Nomlial

381000 • ISfSOO

CMUAIIDUESi I
Huhipa — ueito o Norte. «S5|
America do Norte  .. .. „ ., ,, ,,[ B.324

I
Somma doi embarquee.. ...... o. .. ., „ ., „( 8.1631 3.10
Do 1 do mez atO o dü 22,, ,. .. ., „ ,. ,, ,,{ uO.lMir;
Atl «ata diu , , .. ..! oo.iut).

Retirado do mtreado • .. .. .. .. ,.
Do 1 .1. me. nií- o dia 22.. .. .. .. „ ,. „ ,,[ —

i Si-ti mliru.
Outubro .
.Vnv.iiliro
l.ewmbru.
Janeiro •
l*cvcri'lro.

AU eau dala  „ „ .. .-, ..[ —1
Consumo l-il di.-iriu ("),. ..

flfiooi) 8HSO0I)
371500 MSnno
IIIIÍOOII 3485110
aosooti ."iisooo
358501) 815000
r„-.$:,uo E15000 -.

Vendna, niio fioufQ.
Merendo, -|i.ir.ilrxRdo.

CONTRATO *B*
Dlt/. ta

Far ti lllci courft)
Abertura r. O. interior

Setembro, • N/e.
iiMiiii-ro . . , 311800 :io$ono -I- 8100
KoTliiil.ro . . 3Q8Õ00 2SJ300 — 8300
Deieiotiru , , 303300 2DSSÕ0 —
,1 In. . , , 308.100 '.".'5000 —
r.->.-ri Iro . . 3ÕIEÕ0 2V5U0Õ —

Vendai, nSo bour»,
Uertaüo, i:ir.ii;.--nio,
2." nnl>a:

Frlemliru, , N/e,
j outubro , . 3Hi.ii.il) tn.sone,

Nor.mbro . .10801)0 281500
SUiludl ll 0 liviar it ti.iu. J01.!:; iDucmbto „ SOJou-j :i>i90J|,

I SOO 800 8,8831

i |íl)l)

.imniro , , , aofsoo oeinon —
FeraMro. , . 301300 2111)00 —

Vendai, nio bour*.
Mercado, parnlfsado.

CONTRATO 'IT
Klo fnnccl.ii.ou.

Oempr.

481150

,«|700

471100

47IIOO

451500

461400

tarei,

Compr.

451150

401900

4815(10

481000

411110

tarei,

Ttnt.

481500

451400

488700

47|00O

47|600

478500

47(500

45I00O

451800

rend.

4S|S00

481500

40IS00

481100

471200

471700

471200

48|50O

45)3U0

bejr, firme: an-

4:»000 421000

IDO

7.8'") S.IOO
1'ardoi ISO klloa

14.200 18.000

H. PAULO, 38.
Aberlara

Algodio para entregi
em aetembro* . •

Algodto pnra entrega
em nutnliro, . . .

AlgodAo para entrega
rm Dorembroí ¦ •

Aljf'Mlâ<) para entrego
i-m ijpifinlini* • ,

ilgodàfl para entrega
••ni Jaurlro, . . •

Alj.*"iiú'i parn entrega
em fcrcn-lro. . .

Algodão para cntrei,*a
em man.-o ....

Algodlo para «ntregi
tm abril «...

Algodlo para entrega
tm inalo ....
Vendai: nio houre,
Mercado, apenaa er

H. PADt.O, 28.
Fechamento

Algodio para «ntregi
em eelvmbro. . ,

AlgodSo para entrega
em outubro, . , •

Algodio |iara entrega«tm novembro, . .
Alivoilüo i-ara entrega

em desembro. , .
Algudàlo para tntrega

em Jaticlm. , , ,
Alií''il.*in parn entrega

em fíTi-rrlro. . .
Ali.*<..i:"io para entrega

rnt i.nip.-.i ....
Algndi» piri entrem

em nbrll ....
Aliíodíín pnra entrega

rm innlu , • , ,
Vrndaa, nSo hoUTP,
Mercãilo, ai-^nna eti

nrnr/:, 28.
!>»•,¦!*. do mercado:

terlor, llnue,
Pn-.o por 18 klloe:

Primeira Sorte, ten*
dedoree

Prliitr-lrn Sorte, com*
pr/idorea , . . ,
/.'«iIi-fh/UI t

Deade limitem em fer-
doa de 150 kll-i.

Di ide l.a de eetrm*
bro p. paiudo far*
doa .le l««i kl lei.
iljporfapliii
NíÍ4i bnute.

Eilatencli
Abatimento da coniumo

MVKRroOL, 25.
Ater/iim HeJ. Anterior

Kl.. Paulo Pilr . . 5.0. 8.14
IVrnamburo Falr . , -í.T* 4.TU
Mn..-I.. Falr .... 4.71 4.70
UnlK-r.al Siandarde
1035 1.1, 1.24

American futurea. pa*
ra outubro, . . . 4.81 8.08

American Knlurii, pi*
rn Janeiro, . . . 6.07 8.11

American Futurei, pa*
rn marco .... 6.18 8.17

American Futurei, pa*
rn inalo .... 8.18 8.23
Mcn-ailn: boje, calmo; interior, ape-

naa ratarei.
Maponlrel braalllrro, balia do 5 pon*

ton. IHipunlrel americano, balia do fi
rv.ntna. Termo americano, balia de 4
pou toa.

LIVERPOOr,. 23.
Hoje Fecbamen-

Ferhimsnto to anterior
American Futurea, pa*

re outubro, . . . ,.<! 1.08
Amerlean Fulur.1, pi*

ra Janeiro, . . . 8.08 8.11
Atnrrli-an Future., pa-

ra marco .... 8.11 B.IT
AmerK-nn Futurei, pa-

ra maio .... 5.17 8.23
Mercado — D. raraclrr normal.
Deade o fechamento anterior, baixa de

8 a 7 ponto».

KOVA TORK, 22.
lioje reebamen-

Fechamento to anterior
Amerlcnn Ulddl Ias

fplanda  8.80 8.03
Ani**rii*:in Puluroa. pa-

ra outubro. . • . 8.09 8.7S
Anierlcn Future», pa*

ra Janeiro, , . , 8.88 8.87
AmerK-nn Futurei, pa*

ra marco .... 8.TI 8.18
Amerlcnn Futurea, pa*

ra maio .... 8.81 1.88
Mer.-n.lo — Melhoras depoli da aber*

tura,
Deade o fecbamento anterior, balia de

1 a 4 pontos.

KOVA TORK, 23.
HoJ. recbamaa-

Abertura to anterlur
Amerlean Futurei, pa*

ra outubto. . . . 8.88 1.88
Amerlean Futurai, aa*

ra Janeiro, . . , 8.88 8.83
American Futurea, pa*

ra marco . . , , 8.88 8.74
Amerlean Futurea, pa*ra maio .... 8.78 1.81

Mercado — D. earacler normal.
Pead. o fechamento interior, balia dl

4 a 0 ponloi.

A BOLSA
Funcclonou o mercado d. ralore, hon*

tem ani condlc-Va nnlmadae. tendo-eo re-
rlflcado negocloa mnlto apreclarela. Aa
apollcea da 1,'nllo ficaram eilarele, com
¦ a da Municipalidade Inalterada!, Tam-
bem ficaram Inallerndea as de aorteto.
in.intcnilo-.Fi ..«nivela ¦• ObrigaçOe. «Io
Tlii-ennr» Naclonnl o aa «te Minai (ieraca
lt r.%, Aa arçiVa dc bancoa e companhia*
nio deiperlarain gramlc Intlreeae, toiloa
«Mt* títulos tendo pcrmaucclilo em boaa
coiidlv&ca.

VENDAS
Apólices ta Vnliln:

Dnl/nrmliailas do 1:11005000,
8'fi, imm. .1, 4, 4, a.,,, 5o.-i|ini)

Ull»» Idem, 30,  81)58000
l...i|*r.*Minni do lpu,'t de rJ-li

1:0O0l, 5 «-., |k.rl. 25, a. 6005000
Dlvcraaa Kmiiiõe. d. 20l>5,

«¦ti, nuiii.. 1,  148J00O
Dltaa d. 1:0008, 10, 10, 10

12, 20, 30, 50, 81, I... 77SI00O
Ditai Idem, 2, 8,  7708000
Dita. port. 1, 1, SO, a.... 8O05000
Dltaa Idrnt, 10, 20, 11, a. 801101)0
Ditai Mem, 87,  8025000
Dltna Idem, 30,  8031000
DIU. Mme, 30,  8018000
Dita. Idem, 1, 15, 20, 30,

20, a  8051000
Rcajiielamento Kconomlco de

500$, ei Juroí do 3 acruei-
trea, t, a  4051000

Dito do 1:000$, cx/Juroi,
73. 1  7758000

Dito lilem, 34,  7-1U000
Dito Idem, 13. 33, 50, 70, a 778501)0
Dito <•/ Jnroí de 2 ai-ineilrca

2, 2, 11, 4110.  6258000
Dito tt/ Juros de 4 aemeitrca

82, a  8888000
ObrloueSr, da VnLla;

Tli..»nuro (10211 «lc 1:0001.
7 '.',, purl. 0,  1:0205000

lHta* (llllll)) «Io 300$, 7 ';¦
iwrt. 30, HO,  BISJOOO

Dltna reriuilarlai «le 1:000$
ül, t»rt, 3, 8, 5, a.,.. 1:0308000

Dltaa (lu:i7) de 1 ;000$ 6 ri
port., 140, a  SOOtOOO

ApoK.es l/enlclptiu t/o Dli-
fr/c/o FaUralt

Decreto 1.333 d, 208 T •»
port. 8, 16, a  1713300

Dltaa tden, 60, 8», 100, a 1738000
Decreto 3.384 d. 2008 7 f,

port, 00, a  1788000
Ditai tdem, 80, 08,  1741000
Empreittmo dl 1881 d. 2001,

6 fi, port. 1, 1,  1848000
Dita. Idem, 8, 30,  1668000
Dltaa Idem, 2,  168$00O

Apólices Bitaduatt:
Furto Alegre d. 800$, Ifl

port. 100, a  4681000
Pernambuco d* 100$, S %,

2. 4, 43,  681000
Slo Tanto d. 3008. I ft.

part. 38, 134,  1848600
Dlt.» tdem, 2, 1. 3, 8, 1,

1, S, 10, IO, 88,  1888000
DIU» d. 1:00O|, 6 fé, porl.

aatflcaclo, 0, 08,  8378000
Dlt.» tdem, 18, 117,  032|000
Mina» Geraea do 2008, 6 f,

port. 110.141. 12,  Htnooo
DIU» Idem, 21,  1408500
Dltaa S.a elrle, O fe. port.,

10, 10, 25, S0, 00, 100
202, 2.',0, a  1801000

Dltae lilem, 00,  1501500
Dllae Idem. 6. 50, 30, a..., isianon
mm» l.lem, 1, 1, 1,  loujiJOu
Dlln» de 1:0005, 7 ',, port.

decreto 10.2111, 20, 08, a OOPJOOO
Obripaçlíes Estar!we *.

Mina. Oraei du 500$, 8 f,
l>ort., 1, 1,  4668000
Hon.»» miniimei:

Sio 1'aulo, 102:000$, 12.0 05 V,
AotGct de Companhia*;

Tecido» Alllanca lnduitrtal,
83. a  1001000

E. P. e Mlmie de Slo Je-
ronymo, f,o, a  1051000

Doen» do Santo», num, 80,
70, a  2.125000

DIU» twrt. 20. a..  2525000
DIU» Idem, 45,  2348000
Federal de Electrlclilade de

l:iii)HJ, port. 9,  1:5001000
Debenturti;

Banco lljtpotb. ter Braillel-
ro. 300, 1  2028000

Uanuf. Flumlneme, 16, a., 205$<J0U

offertasHna bolsa
„t . Ttnt, Compr.0brlg«;6ei «o The*

•ouro (1021) T fe 1:020$
n!" 'Ili'": * • " H'-1--» 1:0-10*
BIUS «13, a tí, . ..,« 1;035|

Oll»» Ferrorlnlaid»
1:000$, 7 íi. . .

Dllni (1037) 1:000$fl 
Dlrcraai EmliiSti d»

I :O0o$, nora. 6 ft
Dnl/ormliada» de ri.

1 .o""!. S íi. . .
Dlr, KmlasSci, port.

3 ft
Empieillmo do 1008,

port. 8- fi...';:". :'¦'.
ReaJiiitimeulo de re,

l:i»'|i«. c/ 5 COU-
(vm», 5 ^» , . ,

I>lt*i r/ 7 ooiipOM •
QMõ c/ '«í còupõba .
Iiiii, ei/Jiiroa,. . .
|i|tt( c/ *• COtlpOSI .
Illlii c| 11 COUMII •
Minai Geraes de ra.

l:oon$. 3 ',',, nom.
mm 1* ii
Dllai de 1:0001000,

7 ft, purl. . . .
Dllae K-aiii-la) , ,
Ditai da 20(l|, 6 fe,

porl. (liiiiii. , ,
Ditai de 2008, Ili,
port

Utitlg. Mlnelrai, de
l:ooo$, o ft. . ,

Ill«> de 300$, 6 ft .
...inn ila A •%, rj'"".
Dltaa da 1:000|. 8ft

|-ft. . . • . .
Rio (IVpulnrl. 4 íi
Ea. t.iplrlto Banto,

de 1 :'ui<>$. 6 ft .
Dllai da 1:000$ 6ft
1:. de Pernambuco «I.

1001, 5 íi . . .
Slo Faulo. 1:000$,

irniiv.-iofiFii. , .
liltn. d. 2uu8. 6 fe,
l-rl

Mlinlclp. I 20, ini.
Dllai, nem
Ditai da 1014, 6 ft,
nott ,

Ditai de 1006, 6 ft,
iwrl

Dlt.ia nom. ....
im»» d. 1017, dft,
|»tl

Dllai .1. 1031. 6 ft
Itltm (lotei nlu'.'"l
Hili. .Io 1020, Imrt.
Dita. docreto 1.635

It.agea), 7 ft . .
DIUi di-i-relo 1.01)1

(Cait.lli.i. 1 ft .
Dllas decreto 1,836

ll.jrat, S ft. , .
Ditai «lecreto 2.088

ll.vral. 8 ft . .
Dllae decreto 8.261

nort. 7 r» , . .
Dlini decreto 2.0B1

ll.lgua). 7 ft . ,
Ditai decreto 1.660

(Caitello), 7 ft .
Dllai decrelo 2.838

(/.igual. porl. 7 ft
Dllai decreto 1.048

(Lagoa), port. 7*4
Dectelo 1.022, 200$,

7 ft
Dllai d» Rello Rorl*

mni». d» 1:000$,
7 ft

Dllai (i-atitela), . .
IMt.n de IVtropolta,

de 200$OUO, 7 ft,
l>'.t

Dllae de Porio Ala»
gre, 8 1|i ft , . .

Rio Grande da Sul
do 1:000$, 8 ft,
port

Ditai d. 800$, 6 ft
IMnr-oa:

Braill
1'ortiigut» do Braill,
Iiltai, nom
Commercio. , , • •
Mercantil do Bil 4.
Janeiro

Funrelonirloa FabU*
coi
Cmp, ta TttWnit

Alllanca
Nora Amerlea . . .
l*r*'i*r.-it-o tuduittlal,
1'ntropnlltAua. , , ,
Amerlea Fabril. • .
Braall Induatrlal . .
Mann/. Flumlneme ,
Caneta
8. 1'odro d» Alcan*
Ura
(,'amp. ta Slimtl

Hn.lt
Argoi Flumlneme. •
l'revldeot» ....

Comp. 4» Bitniti
da Ferro*.

Minai B. Jeron;mo.
Comp, dtreraaat

Docas de Sanloipor-
tador

Dltae nom
Mercado Mnnlrlpal •
Stritre . Iilatgl . .

Ofbenttítes:
Danro llrpoU). Ur
Brasil

Dm-.» de Santoe . .
Feder») d» Fundlclo
Carrle Torto-Alegren»
ae

Jlaimf, Fluniinen». .
Induatrlal Jllnclia .

llMSI m,
—* em

tule»» nosoeo
803(000 SOOfOOO

6108000 1041000

605$00» —

I60$00l> —
P50I0OO

S23$00O 8238000
77*$0O(i 7758000
S515000 —

5755000
«iifl|O0O

asoanon
6ii6|0u0

14,8600

1I0I00O

8701000

6I8I0OO

140(000

180(W>0

683(000
425(000
01OJ00O

810(000 —
— 105(000

8S0S0OO
820(000

•2(600

•261000

181(100

160(000

106(000 —

l«n$000

,5(000

828(000

105SOOO
63n»iii)u

)56('«00
104$o« m
17"$'"K)
155(000

172(000

1.-.«(nni)
12S(ilU0

163(300
102(000
107(0110
133(500

171(500

170(000

188(000

1*8(000

113(500 173(000

1728000 110(000

178(008 ,—

1101000

1718000 —

168$000 168(000

8(13(000 885(000
080(000

1808000

48(000 —

830$00() —
410SO00 480(000

S60$000 —
íousnno —
OSOOO 8O8000

300(000

483(000

16(000 l(|000

ÍOOSOOO
265(000 250(0011

410(000
200(000 —
820(000 800(000

520(000
253(000 216(000
100$000 —

4108000

118(000
2:6208

—¦ 3:500$

101(000 104(000

862(000 8618000
235(000 232(000

2608000
109$0U0

too$ooo
I85S000
200(000

SklSOOO
20»$n«v> so7$ooo
200$O0O —

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dl, 14 — Oommlselo Eapedll de

Compras Oa Pre/eltura Municipal, nara
o fornecimento dos artlgoi conatantea
doa grupoi 0, 4 . 80,

Dia 24 — Directoria 4, raaendi 4o
Mluliterlo da Marinha, para • forneci*
menlo de cedro, peroba d. Campoa a pi*
nho do faranl.

Dia 25 — Gommtialo Ripectil de
Cumpria da 1'retettiira Municipal, pari
o fnr nee Iru vn to doa arttfioe comtantea do
grui» 20.

Dia 27 — Gommtialo Eipwl.l 4.
Comprai da Pre/cllura Municipal, para
o fornecimento dei artigo» conitint»» doe
crti|w>a 5*0.

Dia 26 — Prlmilro Hatatblo 4» Pen-
telrm, para o fornecimento doa artlgoa
cnnMantfa doa ffrupoa 1 a 6.

Dal 20 — Departamento Nacloai) da
1'ornamento, pata • compra d. material
luipreitnrel ao aerrlco publico a aiiiten*
lo na lloapeilarla de Inimtgrantea.

Dia 28 — Comralaii» K.pectal de
Compraa da 1'releltura Municipal, pari
o fornecimento dol artlgoa conatantea
doe grupoi • e 8.

Dli 10 — lommtealo IipacUI 4i
Comprai da Pre/eltura Municipal, para
o fornecimento de armarloa, bancoe, nn*
ro de concreto armado . doi artlgoa cone*
tantea do grupo 4,

MCTORIAWCOMInMO
Rclaclo doa eontratna, alttrac*»»

da conlratoa, dlatiatua • flr»
¦siaa ln.llvl.loBe», dcapacbadoa
pelo direelor «er«l, cm 14
do i-nrrentei

CONTRATO»
Da Motta, Carvalho & Comp.,

I.lniii.ni.-i, firma cotnpo.ita dos
sócios qiiotlalns Maria Joaé Pn-
..¦liin.-i. Soares, JoaO Haibnna de
Cnrvnllio • Raul Motta Fnsiin*
ile», pnra, o commercio d» phar-mncln, A rua Marechal Catftua»
ria n. 8, com capital d» 40:000$,
prn.ro 5 anno»,

U* Dubol* & Com»., firma «om-
posta doa aoolos aolldnrloe L«en>
co l)5slre> Dubol, • G»orc«, Raoul
Duron, para e eommerclo d*
machinas d* Imprcaalo, • mat*»
rlal typoerraphle.o, à rua Saccadu»
ra Cnliral n, 65, «om capital d»
5:000(000, prsio Indeterminado.

FIRMA INDiriDUAli
D» Aqulla Ouclrau, para • asm»

merclo im livraria, â rua êm Car»
mo n. (0, loja, «ora eapttal d*
6:000(000.
Ueapacl.ua da tia lt d» ««matei

CONTRATOS
S* A. Mortlra * Zlrretta, flr»

ma composta dos socloi aollda-
rloi Américo da Silva Moreira e
Uluaeppe Zlrretta, para o eom-
merclo ri» botequim, A rua I.au-
rindo Rabello n. 85, com capital«lo CiOoOJOOO, prazo Indetermina*
do.

n» J. Rodrigues St Natal, flr»
ma composta dos sócios aollda*
rios, .in.-.'- do. Santos Rodrlscucs
o Joa* Natal Pr.inchlnl, para o
commorclo d» bar, etc, a estrada
Intondeiita MnsnlhSes n. 3535,'¦«¦iu cn pilai d» 20:000(000, prasoIndeterminado,

U» Goncalvei ia Silva, Martins
r-iiiiiiíii|;t« firma composta dos
socloa quotistas Ostvaldo Gonoal*
ves da Silva • Mariano Martim
de Araújo, para o commercio de
botequim, .'. estrada Martins de
Araújo, para o commercio d» bo*
tequlm, á estrada de Santa Crus
n, 504, com capital de 10:000(000,
prazo Indeterminado.

De Pinto <v Almeida, firma
i-r-niiin.it,-i dos iodos solidários
Alberto Pinto e Antônio d» Al-
meida» Talhada, para o commer-cio Ue balas, etc, A rua Pompeu
Loureiro n. 3 A, cum capital do
0:0(iii*noo, praso Indeterminado.

Do Narciso & Barreiro,, firma
composta doi sócios solidários
Joifi Narciso de Almeida, Aatol*
pJJS J-Ft.rrisjr.a4 XilâOIs Sir» t,

HEM0RRH0IDES E VARIZES - TRATA-
MENTO INFALUVEL - GRÁTIS

Medico especialista forn oe» receita. Kiivl» nom», endera-
completo e symptoma, A Caixa Postal 87fl — B.o Paulo
lfi: M. Rio). <"*>go comp...

_ (O. M. Rio)

oommerclo d» padaria, A rua Hu-
Ihíes Marcial n. 0:6, com cniilliil
«Ia 20:000(000, prato Indeteiiiilnn- thANSPBBBNOIAS DB Aro/.IOB»
do.

D* Saulo Mma ft Comp., firma A
composta dos aoolos solidários rt,,
Hi 

¦'¦ ¦•••--¦-uno Biiroir* i-iini* • <ir. líbu* mura rvimiiai a i «ith nt amoriiHcaoi
Ulilo Tliomò de Abrnntes, pnia o ju«r.i el/ello .io transferencia, hoje, n,
commorclo de officina .1» oòncõrr oi Mgulnteii
tos o roparncllo «I» rmllos, com Ual/ôrmlMita», .nludas  —
ennltal «lo 30:000(000, prazo Indo- Mm»*, Ilutsim, mlodaii ... T40800S

ii,.rr> .1 IEmlaaoea ti* 1 ;w(tt.
nomlnatlr-ti TTBI949

ratado da Kollrla dv 1:00(i(
.1 *"*, nora —

Cnt/oiiiiliailni de 1:0008 •••• 80480W

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

COJfPA)tAÇXO BA BríIDA

.t-ntim, •rrf.-n.Viitl da 1
22 dn corrtntoi

IVlBl
> t-âsual prtliio da
p.lrt

¦."¦Ir'Ia da S
,....jlrn a 2h do

¦ilumino de 1P81 ... JSfi.oei:íiT8.*t»
'iiuai período d»

10.10 :i3.íl«:,41('."1

teriiilnn.lo.
D» Schebek * Doleachal. firma "

composta do» aoclos solldnrlo» 1"
tluito Kcliebek • Adolf Doloschal,
para o commercio Oe dccoraçftes
o pinturas «le prcrtlos em aernl.
A ma Coronel Cabrita n. 31, com
capital d» ^0:000(000, praso In-
determinado,

l'o M. Pinto ft Cru», I.lmlta-
da, firma coniposta dos soi-los
quotistas Manoel Pinto i.'nr«io.-">
o Antônio Martins «In Cru», para Ml  (^ ,
o commorolo de inoveis <le m.i- rd ., ».,,,„ „,„„,;delra, etc, A rua Ketindnr l-.uiic-
liln n. 1!>0, com cnpllal «le 
20:000(000, prar.o Inilotermlnndo.

Ue Cineac do "Irasll LlmHadn,
firma coniposta dos so.-los n»"-
tlatna Henjamlii da Fonseca • Dlí/*r«nc» par» mroo»
José Maria Doniünoch Tniafa, em 1081 
pnra o COtninercIo da cinema,
ele. A avenida Kpltacio Pessoa l%"_i*,*"**
n. 818, com capital .1»  ?* >'"d"
135:000(000, praso Indeterminado. Ell
ATirBRAÇOBS DB CONTRATOS

D» M«nde, * Aquino, o eopllsl
social fica elevado a 100:000(000.

D» A. Cherlan A Irmflo, alte-
rando a cláusula dns rclli-aila*..

De Dias A OHvelra, reilra-s» o
soclo Domingo» Joeo d» olivei»
ra, rprehon.lo a Importância ila
:!:34S(:i.iO, c admlltlilo como «o-
cio Antonio Allegretl» da Faria,
a firma passa a icr Dlmaa &
Parla.

Do n. Jaubert ft Comp., I.lml-
tada, o capital aoclal passa a eor
do .100:0(1(1(01)1).

Ue R. Silva, Marquei ft Comp..
o soclo d* Industria, Manoel Mar-
quea d* Sousa, passa a soclo ao- Ia
lldarlo.

De Sousa Lualtano ft Comp.,
Limitada, silo admittldos como , ,..,„..
sócios Augusto Teixeira Hello, H"* ..'lr.,'',.'
Paulo d* Salles Oeorgos • Kran- „ 

***<'"">
cisco rie Salles Cieorges. De Hamlnirio •

Tie. J. A. P. Cardoso & Comp.,
alterando a cláusula quarta.

Uo Ribeiro ft Jesus, 6 a«lmlt-
tido como soclo JosA da Costa,
retira-.™ o soclo Abílio d» Jo-
aus, recebendo a Importância «Io....... .-,,.....,.>. .» , iii,..*i uni. .r* aew Vmr* VmtMtA1:500(000 a firma passa a ser RI- „{%$%$beiro ft Costa,

Ue Rranado A Comp,, pelo fal
lecimento do soclo Josí Antônioí-í_ V. " Jm ----- .... - ..."*" ¦"*•*• ¦.¦¦r.ii-ii-.n Jir^niiDl * (i.oxlto tlrnnado, racehondo os T»i»ir greto *lr<-nl 8. üambanla*seu» herdeiros a Importância do
1.564:161(900.

DISTRATOI

ira Perto Alegre a eecalae, vapa,nai-lnnal -Cailn*.
Para Iliienoa Alrea « Mratee, aaaneei

llemlo ".Madrld".

»• Alrarw ft Oullherm*. r«- ü£.n 
B,nU"' ***** ****** '**¦

tira-se o soclo Guilherme Fred»*
rico Dorsck, nsda recebendo, fl* »cando com o activo • passivo ocanno com o activo • passivo o »._ !,„.„.. ,,^_ . •„.... „ -_soclo Hermeneglldo Alvirei San- #*** ?.*%%*,?."* * **""• *******
tlago

De Amadeu ft Sousa, retlra-se nal -«"o 1'e.lr..',
o soclo Amadeu Joaquim Pinto,recebendo a Importância de ....4:500(000, ficando com o activoe passivo o soclo José Bento doSoma Costa Junior, na Impor-
taneia d» 4:500(000.

De Fvrnandcs A Luis, retlra-sn
o soclo Abel Fernandes, reco*
hendo a Importância do 6:350(000,
ficando com o activo • passivoo soclo Antonio f.ula, na Impor-
taneia d» 6:250(000.

De Alvea ft Mattos, retlra-se o
soclo José Alves da Silva, reco*
bendo a Importância d* 14:000(,
ficando com o activo • passivoo ...cio Sylvlo Tavare» d* Mat-
toa.

D» Plnguelo ft Nunca, retlra-se
o soclo Josí Nunes Plnguolo, re»cehendo a Importância d» 
13:0819750, flcundo*com o activo
• passivo o soclo Albino Pinto
Nunes, na Importância d»
13:0S1(750.

FIRMAS 1NDIV1DUABS

D* Ramlrs d» Oliveira Fonit-
ca, para • commercio d* merca-dor d» moveis, A rua Cond* d»
Bomflm n. SIO, eom capital d»
30:000(000.

Ds Antonio Mcutlnho Segundo,
pela abertura d* uma filial A ruados Romeiros n. 17.

D* Antonio F. da Rocha, paraa commercio de bar com bebidas,
A rua Mario Ferreira n. 63, comcapital de 2:000(000.

De Krnest Langenbach, para ocommercio de mercador do objo-ctos do toucador, A rua 1* deMarço n. 35, 2« andar, sala 6,com capital de 10:000(000.
_,,*_* Francisco Alvea do* RelaFilho, para o commercio d» con-cortador ealugador d» blcvcle»tas, A rua Visconde d* Abneten. 29 A, com capital da 5:000(000.

D» Fouad Abdallah Chakr, pa-ra o commercio de fascínio,, et;.,A rua de Sflo Chrlstovflo n. 321,com capital da 5:000(000.
D» Fructuoso Mala, para ocommercio de botequim «te, aavenida doi Democratlcoa nume-ro 822, com capital de 25:000(000.
De Hennck Stern, para o com-merclo d» fabrico d» artefactosd» metaea, •to,, A rua General

?,dí*.«l!:.iií' *' W** eom "P"»1d» 5:000(000.

Japlo "Santoe Mnru" ,
Delem e eice. •rarA" ¦ •«¦• •••

TArOllES A SAIB

D» José R. 4» Britto, para • „ commercio d» botequim, •to,. A """ Tsrk •I*«s»ern Prlatar» ,^m,,rua Senador Vergueiro a. 143 '•"• ""nntoi Maru"
com capital d* 5:000(000. 'De Jose Rodrigues de SA, parao commercio de carvAo «te, Arua Cardoso d» Moraes n. 130,de 5:000(000. '

D» Josfl Pedroso, para o com»merclo de café etc, A rua Affon-
Ul 

CdaeV35:OOoU "6' C°m eaD'-

hííí J ' ",' * rui* s«f*A<>ura Ca- Macio l „ca. "l-orr
onnninnft ' COm c',,"t•,1 >>¦»••.• s- "«t1""1" "-italm*10 000(000 ,.„rl„ Alwrt , „,., .,„„„„.

uo J. unptlsta Gonçalves, para lOtlo Alegre » e»,-i, "iMaiih»".,
o commercio da botoqulm, A rua Corta AK-re e eic». 'Itatlnga'
íi*L £,aF,15?,í! a' 671« com capital áí'»»1»» * W*. "Veaper" 
d» 6:000(000. Slo l,ula • atei. "Poi-onl* ,,.,.,,,

Dneno» Alre» » eec. 'Atnerleaa Z«a-
glon"

I.nguna e esca. "Carl noepc»V....
Cabedello • es», "ttnbcrá" 
Antonlna . .ica. "nu.rqu. de Mn*

Cedo" , , 
Drj;"M."Õonçalve. Torres, PSdV^o-T*"'-"''"'"'ira o commercio de. e,rnnin. .,1 :..n'".'""* *""** »._••••.

d» 5:000(000.
De M. d» Oliveira Santos, para• commercio d* alfaiataria A .. . .,rua General Câmara n 1 si ií.4» i"r,° Al*«*' • ?"••• "**

oom capltil ai ItODílòoo. * "'"™ Alr" *z*']"a*

5:0001000.

MERCADO DB TRIGO
r.tlRNllS ilKKÍ, ii.recliamttita Beje AnteriorPreco por 100 klloe;

Para «ntrega .ra eu*
tnbro 14,18 ll

Para entregi em ao-
rembro .... i 18.61 II

Para entrega em fe-
•erelro 10.ST lo..,
Eitado do mercado: hoje, iccciilrel:

anterior, apenaa .atarei,
üliiionleel — Tjpo¦narletta', 

para o
tiraill ..... 14,10 14.15

CHIOARO — Prego
por buebel:

Para entrega em Ja*
lb». ..... 1.03.8T 1.05.82

Para entrega em »»•
tembro ..... 1,08.62 1.05.62

alfand"eoa
Rendi irreeadadi bos»

tem (papel)  9.021:601(100
Benda arrecadada de 1

a 22 do corrente,... 32.843:3538100
Em egual período de

1030  34.468:101(100
Dlf/ereni*« pari Bill

•a 1131 .u.«u... 1.898:846(700
a . -1 . . . ¦¦. .

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

, „iMlas daa oitacSei dis •potlt-i,
|)|?ldn Publ!-H, forQMldaa raia ii.

lt.26T:OS«|4ni)
1.0:000(01)0

13.117:036(400

31.936:971(40*

4.017:818(00*

Dirfrrrnca ptra mala
em 1887  II.111:016(1''''

MOVIMENTO DO PORTO
FNTK.W1A". DK HOhTKIl

7». KfiIV. . «nl»», «po» fliland-4"nme nu»,
lie llonibiirgo . «oc.ta», peijuiH alia»

tnii** "Máilrfd",
l«e 1'orlo .M»gr» » eeeelae. rapor aa*

cional "Iiiitt".
He I? Sbleldi o aocalaa, vapor H*

g\es •Sarilm".
Ue lliiemie .««rea • «calaa, vapor hol*

ilnli-. ".Al.lnt.l-.
!••¦ Iin.n.i, Atr.1 * Mcilie, taqnet*¦nartcino Tan Amfrlcap,
l>ff Ar-li Hr.in.v. 9 «-*('«l*i|, TIpOT ¦••

il ".^I-tKt", rebocando • postlo it*

Me.Ua ptQiMt, tra.»
ett "Fornoio",

Da Nnra T.,rr . ..cala», paonal. »»*.¦ano ".\merlcnn LíBlon",

SAtDAS DB Bovrni
Para Tenedo . e»cal», parjoet. aart».
Para Kobe • «cala», parjoet. Japone»'Bllrnoi Alte» Mani".
l'.-.ra Republica Argentina e Nula»,

Para Nora Tork • «at-lll», mv*ann*rír«r.o "Pnn AroerJoa*.

Psra Aracald . Mcalia Tipo» aielea

Pira llamimrco * M-ala», Tape» M>
landvi *AM.ibl*.

MAIS TITULOTNA BOLSA
A Onmara Srndlea) dn. Oomton* da

tlnl.a ile FiiikIiii 1'ul.lli-n. do lllo de Ja»
nelro, em eua ulilnui eenüo reiolr.u ad*
inftllr A BtgoclR^O * rrupcrtlra cot.i>Mrt
«ifllcltl, m sigulnte. tltulm;

Cia. /loiro firam/», 4.000 accSee, Se
na. 1 a 4.0IW, ao portailor, do T.I*),
nominal da t üKKWKio cada nm», Int..
grallrailae . repreienlntlraa de leu capl»
tal iwlal d. 4.0iill:no«jJ.

Frtftitura Jfnslclivil d. Use» Jardrat— (Kilailn do Itl-i do Jauelro), 800 apo*
lice. ao portador, de na. 1 a 800, d*
ralor nominal do !:nnn) cida tan,, Jc-roa d» 8 V, «*. ao «nno, pagoa auaual*
tntnlt tm l da ftTtrelro da rada anno.
rmittldaa do Recorda cnn a Ul a, is::
do 14 de nnrembro d, 1080 • reanlueSe»
d. (¦amara Municipal d. na. I . 11, im-
iwctleamtnte de 18 d» outubro d. 10oS• 10 de Junbo d. 10S7. O praso do pn-aente einprrillmo 4 d. 20 annoe • a »»
preilueto aer* iimpri-gado nrliiilTameatn
em obtn d. calc-imeiilo, eitradae «I. re-
datem, . conalrucrtia on acunlilclo d»
preillo pira Ineuilai-lo di Prefeitura,
Cainari Municipal o Foram.

MARÍTIMAS
TAPOBEB ESPEBADO»

Perto Alegr. •(«.. KtppM* MNor» Tork 'Amerlein iFeglon' 34
Nora Tork • «ace. •Oruanbd' ... 24
Pelem e ene. "l>rndeBt« de Merae." 26
liuenos Aires "Cap Arcona" !Mlteclte • eic». "Annibal Heneiolo".. ?S
Sontna "Aracaj!)" 

jsPorto Alur» "Trea de Outubro'.... 2«
lluenoa Alrea "l,« Cornn." J7Buenoe Alree e ciei. "Almlrint» Ja*
eecuny" tr

Porloa do ani 'Anna' x*Ilnenoe Alre. 'Almeda Suir* 3T
Amilcrdam . .»«-., -Z««!an(P •;•/
Nora «irlcint "A»)inrora" 27I.ondrea . .aca, "nichlanl Oblef*'aln* jtPorloa do nort. "Ptratlnj-' ,,, 27Pnenoa Alre. "Alcântara* ,..,„.. 2*i.ennrn . e«ca. "Augtialui' vblliienoi Alre» "Oenernl Oeorlo' .... eaHamburgo • «ki. ".Monta Sirmento' 11»
nuenei Alre» "Prlnclpeiaa Maria'.. ?a
lluenoa Alrea 'Weetern Prlnc»'.... S»
lluenoa Alrea "Oceania' 2»Laguna • eaca. "A.p. Naeelmeoto* 2»
Duenoe Alrea "D. Pedro II' ..... I»
Polônia •Krotnpr. Margarete' „,,. SRTortoa do ml 'IHqu*/' M.„ t,

Outubro i

nelüm . eic "Ilahltõ ...........
t-ondres . esce. 'Almeda Star'..... zra lorto Alegrt • Met. "Amaran'.... f

». Iliieno. A rea 'Zaaland" ..... 27
D. 

"-«""ÜÍSf •i.w"0,u00' HeJabjr . e.c, -Angela' 27
«Ia Ü. h.. ..." ?âr* t,,0*>"»*»»*'- «•¦••n • «»e». 'OorcoTado* ........ ít
tlca 5 ?SS*lSr.á •*v*»nla"-1A«l»n- H.mbnrt, » «i. "1- Cam.'..:. Huca n. S5I, loja, eom capital d* Buenea Alrea e nc». "nigbliaí

Obleftaln' m

5
20

»»v.vuv. ..nierram*
D» Mlf0»1 OOKIM tm Btlva, pa» Porto Alegr, e eece. «Aonlbil Ben»ra • oommerolo d* boUoulmia i,T?la rua Senador Pompeu a. 1. oom 50-"l""»Pl'Ja e eec». • Alcântara'...oapltal d* 5:000(000. Ossoia» ,«*,,'Antnitni'  „D» Nff Ta, Mom, par» • som- .ÍT0!" * *"*¦ 'MmAmm Uirla' 2»

mareio d» restaurarita,A pua^lõ l,,\"*.* ****• '^'«i»"  »
Chrl»to»Io iu IS7. lom^ínltlS &« v'i" * •*'•*.^«Miabd'... í»
d* 1:0001006. «apitai ^or» Tork • e.c. «Tí^tera Fria*

^»SfiK!2**l*w0i,T,*r** 'u* *''>**'" »'™t\''*'è^mi''Òmt\o' 5eommsrol» d» bot*qnlm, «ttl., Amstenlsm • .arce. -Scebell- .... ts
» Mirada Maraehal Bannl aa» Í^J.* °.r,1"" * *"•• "-»¦»«•«•....
mtro 741. eom canlt.i A. "B ***\» *}ff * ese». •ItaniH'

1'orto Alegr» » «c». "Plrallnx'...
lluenoa Alre» • erra. 'Hoste lar-—. u.,.„„„, ww, rinro para O mtento"

eommerclo d» eereae» «te., A rua "".*»•• •*'"• 'Kromp. Martanla'.. »»H«o Chrlstovlto n. 801, com ca- ,:,,,'*'l"l|n • »«». "Ararangul* ... to
pitai da 5:000(000. Antuérpia "A.lrldn'  ou

Porte Aletr» • «lí», 'rudente de Me*raei"
namburgo » .ica. "Slnuiln Csopos*nelenj , ,„,_ -ATAtnlea"* 
Stitn T«f!í * Üts, "ílalíli

Ovtuhio;
Buenoi Alrei . «¦». "Kntetn Prin*c<*'* tt

.28 Pnrnab-b» • «ica. "Tano"'
Uciina e erca. "Anua"

II Manloi e uca, "Alie. Jaeeiuaj' .,Penedo e eiti, "Miranda'
,88

PAPELARIA NUNES
Typogranhla. llthofraphla.onendernaçao • pautaçío. —

Urros em branco e obja-ctos para escrlptorio e d*»senho. — Quitanda, 11 —
Rio — Phono: 23*5205.

(am)

RÁDIOS
Concerto.-! a domicilio. Absolcu1 (rarautla. Caca Dcader. Pra«

* Olavo Ijilac, 7. Tol. Í8-6BS8.
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CORREIO DA MANHÃ -¦ Sexta-feira, 24 de Setembro de 1937 13
LEILÕES

LEILÃO DB

PENHORES
•.FILIAL»

ea» S d* outubro ga 1MT
-Va lt keraa

JÓIAS B MBRVADORUI

CASA GONTHIER
.-•C-u* riLHo * cia.

— a» —
lloa r úa letaaikre, IM

(Q 1958) 77

Copacabana e Leme

-- - -¦-**---*>*---*»-rv--fv*ii--(-_rif> uTj^r-JnjyS

Implorando a
caridade

**~l'iitTlliia 
de rigaelrade. vlüvi.!-.«¦ i. 3 fllhoa • impossibilitada d»trabalhar, rua Occidental n. 134,Catumby.I.anra Zatrlat «a ativa, -tlura.

fo:n 8 fllhoa. rua Occidental. 134,C tumby.
i.anra Xintin ga Akraa, roa

p-.rimundo d» Mello. Ul.Miiri» nocea. rua Julio Klbalro
ti. •¦•'.. Bomaucceiio,

.Maria Parreira, rua Barla d»ttapaglpe, 437,
Angelina Pecarare. Tlu»», aem

|..« anno», cega e paralytlca..Varia Veatara, eom 91 anne»,i-ji Senador Alencar n. 1S4. Uo
(Jl-rletovao.

Carlota da Oaata rim», viuva,
i *-*n le annoa, com l nato» er»
i-.-.lor, rua Iguaisd, 241, fundos.
Cascadura.i.iiaia* .tiacado, rua Mont* Ale»
fcr-., íl, quarto 13.

.liaria llnptlila.
Une» de Alkaria. raa

.•enolans, 17, Sio Chrlatovlo.
l-ntrrrada da rna Itaptrd, III,

_..*_. ll, cego, com 70 anne»,
r-ranclaca Slelle, viuva, com Tl

>nnoa, Travessa da» Partilha», 11.Aura» Coata,tu»tina Goaaa» «a eilra, eeml" anos, rua Carloe Gomas, 19,
I rio.

Strll» Cabral
rn.dltk Flaaelrete, rus Cora»lle
).. 39, 8. Chrlatov&o, aleijada.

Maria Eaa-tela, viuva, com 71i*ino:, rua Bailo d» Itaquy, 107,
I rrsclo 7, Cascadura,

Alalra Mnnl.
r<*^***»'-****^<*l*<*a«*MMWM»)*MWWWW»

WACABANA - Alu.»». rua VIkoo-1 *h Pirnjl, IT, .Dl», praga 0<orl_,
_,u.- "tt»- s -*¦• - •*-*•> •"•"¦ d*r«!ii
Çinelti. Chives no a. I, mi particular•tosta, (Q ;a__:n »

."TAMBÜTO a iT»nRn AtüõTir
n. 310. VndtM a longo ptiie,oora ntradi tnletil da SO coute» ai» rCti<J 1- pa-1-,«_to Ka oirelto 1 gjrig».At-oldi Blo llr.nco, IB-A, 1» nn«1«r.

(q 39-701 1

A^

AVENIIIA 
ATLÂNTICA, 424~I. Alugim-M Inioe.oi a ene

Posta
- - confortáveis•piiUinwta.» acabuloi ai» construir, commoa_-nm In.UIU.i*,.,, Cul» ,¦'., v_,|,,r... «.

sangt. (g _íi_oiii s

Casas e commodos
no centro

ü
PA 11TAMENTOS - Alãüüpãã 1 naau-io Alt ha, 13, Clsaludta.

(Q smo) i
I.rr,.wiE aala «am Inatallaçl» «ira

pedlltrla. Ed. Kll-oi». Eala T!l.
ig i-raií) 1

r-rtalfiAM-fin graaati quitei a utll
a V coblladua com igoi cortent», cil.
C»b miolií a coaucir d» ll.|noo noa*
r-.-.s. Hotel bello UorlmnU. Rn» Ilia.
«aaitle n. 131. (Q 3381*.) i
ALUGA-SE un» espaçou
** loja, á rua General Ca-
mara n. 332, junto 4 Prefel-
tura; trata-se á ru ds Alfan-
Ücga n. 342. (R 00157) 1

ALUGA-SE ,\Av*'•¦•¦¦¦¦¦¦¦••»'¦¦¦
«a 3-' apartamento n"34, Undo «xcallentes accommo-daçBe» . Aluguel, 650|000. Chn-
Chaves no local — Trata-so ftrua do Ouvidor, 90 - 1* andar.Tel. 23-1S2Ü - Ramal 20.

(45144) 8
ÀLUGA-SF * Av" Atlântica n*nLuun*OE **H optlmo pr(J(1|0tendo excellentes accommodn-
Cfle» para família. Aluguel réis900H0O — Trata.»» i rua doOuvidor, 90 . 1* «ndar. Tel.23*18:5 - Ramal :o.

(48144) 8
ALUGA-SE â/v Ã'1"**"-** "•iiavun-uii 24| apartamuntu n"eo, tondo «xcdlente» accommo-dações —- Aluguel, 700|000.
ves no local — Trata-so i, ruado Ouvidor n* 90 » I* andar.
Tel. _I»18!5 . Ramal 26.

(45144) 8
Caía modbhVa - Aüit-iriWím8 quirloi. 3 iili*. rua Si l*«rrttrn
S" ?"**._••. "*""•*• --'*» l»*'»-' » • 6.V»r -li. -a I. |. *--_.,.,, ir_ M,Mn»__aperl.» 31, dil 7 _• 3. Klo ... .1-
__* Pa*" taltpboa». (Q -.'7o_l) s

Livros Usados
COMPRAM-SE

Acadêmico», escolares ou de
qualquer outro assumpto. avul*•oa ou ora bibiiotheca» Paga*•• •*•-»_ o att»nd*^* a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
ROA S. JOSE', «6 —

TEL. lt»7»M g (xxx)
POSTO 

1 •— Aluii-n Iusuoh* apartv
, mtalo, eoa 1 quirtai, ul». i-.-ahtlro, eoilnba a d.mili d.ptnd.ncl.a.4 na Mlntitro Vlttlni da Caalro. 1 tn.Prtço inojooo. «j snsji, d

W*W******IMIIWWMWMMWyWwwW*

Rio Comprido
I.ÜÜA-SI. i'.im unia com 1 qnirto»,

R. H
4*.-«i»

A'
ri.o Tetropolti, -_•'¦ cau 2T. —
(___>. Trat--.., Ouildor 164.

IO 318811 33

AT,l'0..-3B 
um qu-irlo tnulillaalo piracaia) «1 wn quarto pua loIt-Mro, coto

p-ii.iio. Kntr.d» »a.;aaraaii. Optimo Jar-
íllm. Um Mn. Alti.nairini ti. Ul. Ttl.
3S.70IS. HJ _li-a--t "1
«**tr>r>*VM^MAAAAM/<AAMMAMM--MMWV

Venda e compra de
prédios e terrenos

C" 
".õ_iFiiAM.iiír"pr»<iioi i~terrenoi dt
/ qualquer prrco, ditllhti Cal» O, io

Jornil Uo Com márcio, Entpr«Mt
(Q 39SI1) 91

Santa Thereza
SASSm 

riti:i:i:/A — Aluga*»c mu pre-•lia, a ma AugiKta n. 31, cora opti-
tia-ia dormitorttis S b-iiil.elro9i iamio ?
nuil» peilerief». (.'Ii-ive» no r,5.

I(J .711311 33*"**•--¦ -*—»»*»*****»*-. - —¦— -¦-¦¦¦¦~rij-*>_**i *•, ~_-\nn.i**LA_*\i*ijvvi

ro 
•i/oca

l.ir.A.si: n i*«i,in» de traumenli
do|s tii-tii fjtwrtüi com eu twm mo*

rei», com ,llr„li.a ri ntigai, o rvmino.il*
¦-¦•I-ti d* iMttliilin, *,0f,$, rndn ntiarlo em
eau d» família; uni™» InunlUiu.». Trl*
t.i »» da» 11 it 7 i-rl.a tel. 33*1905

(Q 379001 27
A PARTA-IBKTOl noto., i!r,,|-a,

a'\ vlftt, dna» sal*
Isslli

llli quatro qturtot,coitnliA, fAj.i, tinnlu-lrot. .iliivotu-ie ni
ATcniaia llaraeanl, cxinlni a-,» nia 1'ni-
giisy: Infermaci-acs: Nlicimoito, 1 nu
Uii.T.aai Alrei n* 173, ttlrpbon» 41-8013.

H) 3.»43l 37

DROPORO 
— TitrtDo um com s.ano

m._, proptto lati Induittli, tllli,
ele. 1-re.» «ict|*elonil. Trntir cnm M>l*
lo llarrelo oo Posei dl t>ao. Ar. III»
nnneo, 117, T*.'aala -7181 (433021 01

AvrÃTi.ANfiCA-*— 
Wrrtn.'." VinJí

•i ao poito 4, com 3 Irtntet, inagnl.
liei* com UíSO. Preco dl occitllo. Tra*
ttf com Ponct di liwn. «a lltllo Bir*
reto. Ar. Rio Brinco, 137, 7* a. 718.

(43303) VI
Vondai-s*

pre

C hiromantes

RUA URUGUAY %iUno
dio d* 8 pavtos, com grand* ter*reno, por 100 contos, em terrenodo lt z sn — Joppert S-*tto —
Trav. Ouvidor, 37 - !*.

 (Q 99593) 91
FLAMENGO

t J.ruA-xi. «ipltnali-a
i V (ft* qit-irtoi,

inorKll», com
alu»» tala», tte,, ilia

l At. Mitieanl n« l.r.;3, Junte t nt»
ltadtT_ii.tr, Mu,|» d» 'l-iluii; aluguel rfl.* '"  lufonnae5ci no n» 4.

(0 2S0SI) 37
1008000:

Á i.i t;.v -.!; t.nnlta nu, t*equcni. Tri*
A Ur eom Atael, a nu oliveira da
8',1'H n. IS, Miiilti (Q 898181 37

AMJOA-HK 
uni» cim ni ãâtrada nana

dl Tllaiea n SIS, .*! quartas. • 2
laln. Iiif»rii!i|.;".**a telí-pb. 4«O*04,

(q 2-jraii7i 37*>w*^*l*WI*tMMMMMMMMMy*MVMN*%W»MMWW^«

Venda e compra de
prédios e terrenos

Ptedlo.
VNIMHAUTmo v mMfrno prvdlo cm cintro

Flamengo
A 

PA RTA5IENTOS — Alugam- •• «m*
pli» a conforlat-li, c.in wU, omou deli dorwllrarla*. * qmrln para »m.

pt»g».|o, so «dlfl.-lo acabado du con-Irulr-M 1 raa Corria Dutra*». 24.
«I 37.1SOI lu

5PARTAMENTO 
- Atu__*M nt» .,.,

Edifício Miguel Couto, 4 família il»
-ritieitato. Asenldi Rnv BirbOM, 111,Flimtago. (R HJ) |„

ArAKTAMIJNTO 
do

ponto do riimcnto,

ALUGAM-SE ggg ZTí
lua do Rezonde n* 4Í, aluguel
OOJOOO. Trata*!» i rua do Ou-
vidor n' 90 . I* andar. Tel."-3-1835 • Ramal 26.

 (txx) 1
i tAKA com 7 rjuartoi, » tala. » girnt,'.' tambtm poda Mr nabllidi, Iriipn*»•¦>». Trati.K* á tui r«nlo d» frontin,l'.i «a ptlo pbooa 32-ace». O. Luila.

. ._ tQ 31,51) 1-trE.NDI.-SL optlmü êiu r.od.r._o l"01» mtot.t», 8 q.„ 3 aalaa a d.ttiilit> l-jndtüclii. Pieilmt 1 pr.ca Mau*.1 •»!_*-»» à Av.nldi Blo Braoco, », t»an Jar, uli 374, das 11 li ll boraa a
_\ ai )!¦• (Q itflt) Il*'*-*>A^a**_^MAA*-MMMMMMMMMWMM*

Botafogo c Urca
ITEÇ5Ã3B apart» _~i'Tnmá, \\*a\J.\ Orin.eu, f. I ula, I qaartsa aOlH-odeneli», Ana com fartuta, tam
para radio, Cbart» por obaaqalo a. 4*3rua latMtttlo Rlbtlro (oa irtott). Tia-lll At. Rio Branco, 16, 3», X. 33-3117.

IH 3141 4
|A LDOA-SB typo antrtamanto» 4 faml*
ata lia dt tratamtnto optima «ta n»|. ;.s,!i, I uli, a qnirlno, baabilr* cota*
p:-to, tle. Tal. 3«*23W. (O 891311 4
;".. t*UOA*8E 1 At. pi.iiur, 3ULA, caia* V com 3 iiiartot, 3 ula», >il«U d.ntradi. binltrlro cnmpltlo, coalnle, pa-q.e-ii dlt|*en»a, temuti. tasque, ba*til-lro «unpttgidoa « Ittigr. Trata*»» 1AV. l'.i*!ear, 3P3, Urrto.

(Q 28106) 4
I t Lcqa.se a cita 4 da na Talsata*XV rio» di Patrli s. 103, roa 4 guar-te«. 3 ulti, ate. CIiitm * lafonaaeòa*>»l. l'»trli o, ino, ipart. 1. T-lepboe»
_-**6449. (O 30196) 4
ALUGAM-SE optimos

apartamentos — com
grande conforto e vista
deslumbrante no melhor
pento da Praia de Bota-
fego com magníficas sa-
las, quatro quartos, dois
banheiros, varandas, de-
pendências para empre-
gados, etc. Praia de Bo-
tafogo n.° 58 — (Morro
da Viuva).

(XXX) 4
M**»**^**i*iMM*M»^M»MMMMMM»»M»l-»MMV»*ain

Cattete e Gloria
11 t_i'iiA-8E boa cau pari* doa' buibot-a » de mar. 6 rui Birlo de Oearalllai
e. _.". Trata-M. na (Mima. Gitttt».

(Q 3938.1) 6

Copacabana t Leme
Vt.UOA.lE 

2 nu f-oai*t-i boaralra,
23, Co|*acahan», orna cau mobilada

a n lealo conforto, 1 família d» trata*
f.nl*,. Ten* lirdlm, grindt quintal irt»*-
iludo gitigt, 3 ouartaia para iispregi-
t.i, cie, I-ilgc-w conlrito d» 1 a 3 nn-
PM. Tritrar ns mirai dlirlamtnl», de-
pois d» in botai. Teleph. 37.1S3S

(Q 3U4S1) a
r_Tl.uOA.8_) r»_í"raMtmi, 4 rua S dê••'» Julbo, 70, Topicabina. — Pbont
V7 -!»da. (Q 39(97) N

luxo on ni-Mhor
_ . btm íltfronlc ii

prall d» taanboi. APigate com o nntimo conforto, moderno. Tem linda ta-
nnd! « ganga a ic-ommediiV.e» parnei-iaregidoi. R. Birlo do Nimi-ngo 17.

IR O030TI 11I

AI.rOAãr. 
eptlmo iptrt.menta,, pon*to prltlletlado di prata dn riimeii-

ge, oi Kdinclo Agita: n» rui rariuinln'o" 30. (Q 3fie3.1| lu

ALUGA-SE
JAII11IM 

BOTÂNICO —
Vtnitc.»

um optimo aparta-
mento com garage.

A rua Alexandre Ferreira n'
1T5, apt* A — Aluguel 600300,
trata-se 4 rua do Ouvidor, 90 -
1* andar. Tel. .33-1836 — Ra-
mal 26. (45149) 11
fflBa»Wr7«áS%"
forto, magnífica sltuacio, ruas
Fernando Osório. 3 « Marque»
d* Abrantes, 91. <Q 395B6) 10

FlaAMENÜÕ 
"-^Alllgl-l» 

_Tiür*lT_cFi*
ío d» Auli, por 1:0001000 mtn-MN, confaatlastl predio di doli piti-Btatoa. com t qoirtoi i miti din-ndin- cln. Tratar: LOCApollA l-REDIAI. • \tAKOUB — Ru» t-iur» d» Anujo,

Ia A. At. Kla Briaro, 109, 6» andir, j »*•¦ Vi-nde-w bom prtdlo |,..r :I0 .tinto*

Vfntleifi opti*
. iittttrino d» r.-zino, 3 nlu, t quarto».

1 aali... Iallil|aa!!n.-.i, gingt, Ittrl^at, tle.123 conto., Trnt-ir com Mello llatttloon Pene» dt I.eon. At. lllo nrtnco. 1.17,
7*. tala 718. 11.1203) 01

B" 
U.NtíÃi.iilv" —Tijuca, á ruallirisrh»l Tr-ampon»l,ar, 4S, |cr,1 vendidoem IvllAo. boje, lesta.Mri, 24, I» 17

boraa am frente io me»nio,_| ctnis) et'Ôlíll — I-.adlo. \-'<ê-*<l<tVae titn
r.isa. 3 mini. 4 qs. e dtmilidetatmlenclai, una eoniltui-cS'), 43 con*

to», Tr.itir com Mello Birrilo ou Pese»d» Lem. At. Ria, Branco, IS7, 7»,«• 71". (4.1303) 01

BOV.ÍIÜ•If 2

o'ül-Af.MIAN.l Piticelo. Vrnde-ia

família de Ititamento, com ampla» «c*eommnalacraet, 4 aaln», lllela ale nllnr,-**..a <|iinrl'is, garige, tte. 300 contoi, Ttn-Inr com 1'nnro d> Ttfon «ti )f«||o Par*teto, A*. lllo Brinco, 137, 7», i. 719.
 (43303) »l

CIATTI.Ti; 
— Prtdlo. Ven.|e.»o'~iiro dc) epilinii conilrucclo, com 3 piti..Intuo»»» iii-iill.ia.fai». 4 Mias, 10 quar*(Of, liatihclrnti, etr. Tratar rom Pon-?* dt

leon ou Mello llirteto. Ar. Hln nun*
«v,_137, 7»^ 1. 7lf. (13202) 01

IjlíTACAO 
lurilIACUÜKI..). Vtndl.H

à o predio á run lliirli----i da Min
n. S*. |.raa.|*a*a. a tun Anna Nerr, em
lalllo |».|aa 1'nlladlo, alli 3S de sttemblo
da 1037, 1. IU bem, nitairlualo por
?.Í__!LI?__"ll1'"'5j• (Q 37310) IU

1ilJií*A 
—~ô Jnllo Itll-tlro Tcnderl

lerga-felra, 3S ,i„ cnrrtiiit*. 1> l lio-ra» dit tnrilr, cm frente «o mf»mn, o tx*
celltttto Mi dc Urtmo qttt tn**Ut kii.io,
h run .\Uira llramliin rutre on nu. 10)e IOS, (Q :'n.-,uai pi

Apnrlinitrnto.
um dt magnífica cnn.ltu*a-'.-.v*. formando P i|airtnnrntn.. (iptlmi

rendi, iuímiiui.;*. .* com Mt)to Darrttòoai 1'onci ale Leon. Av. Illi. Utnna-o, 117.
7»..a. 718.  .____ (41303) 91

Il.til.iiN 
— Terreno., ttnd»~3" llndõi

a lote», 1 rnn llalnln liiilllwrmlni.
Junto » il,.|-il. do n. 73 dt lftx30 o oculro de oqnlna. f»mpe» «1» «'»r«lrio,
|«,r .1'.- a-aM.li... rria|ir|..|iirio 23-3430.

(43201) 91

I' 
LDLON — ftrrtnoi, V<.'nal_""a"l00

J llltltni dl prall, dol. I„la a em freu
le ri pnçi Cond» d» Frentln. 13s22 •
outto e»quln» de 22i13, proprietário. At.
Illaa llrmeo n. 131, 2°. Jorge l.alir. boj»
23-31.10. (432011 01

talipboni 33*6357. (Q 39303) IU

PROCURA-SE 
ciu com jardim, intlgaronitrncelo. arijido, noi bslrroí Uliajelrai, riatitaio, Callttc, etc. Offertaa Mb C a., ante Joraal.

****•***-"•***'-***•*•¦ ***"n-^

Gavêa
ALUOA8K 

4 rua rrtl Leandro, Sn
(IraniTtrMl â raa Jardim liaai.nl-

to) malta proilmo I I.iiSi, nm mignlll
eo prtdlo. com doli apaitamentoi, ivoata
¦B eompletamente lidtptndente com Jar•tlm ? qulnlnl. Vttt* reli: StiOlOOO «
IsiUKio. Vir eom o porteiro. Informa.
CtV-l ptlo telepbon» 33-0130.
¦**¦¦¦¦-"*¦-'¦¦•*-"»*»-¦¦-,-*-!-,-,-*, inAnin.riAjaj-uLi

(JuimI" renda atiperlor
com Mello Barreto og
At. ltlo llr.iiiaii, 137,

M-STBfirica cl

Ipanema
jjTmmr-ir.. .. protlle 1 rui Oarrl»

d-AtlU a. 131. Triin-i» i nn*
Vlscotid. da pirajá n. 431, Ipanema.

(Q 2!*:.Mil 12

t-e-
t run

0.13 Tclçnltyiin
(Q 37014) 13

SEÚOA6E 
tiótlleela rau para

quena família dt tralimcnto, t
prudentl do llorati
27*1(10.-..

ALUOA-8K 
wn Ijãnãníã, com entrndn

c-nipltumtati liiSHUudentr. um te-
gundo piTlmralo, cnm quatro quartos,
duai ulelu. nl. dt Jantar, bom In.
nbelro, grindt Tarinda na frente a um
_r»nd_ quarto Indeptndtntr. timbem com
laanbtlro • W, C„ i rui Montpnegro,
110, cobrido. Tratar ma andar torre».
Ttl. 37*0103. >Q 37S4A) 13

ÃIIIGAM^F optlmo"i iTri:-U,UUnm*_l_. _|0_ receniemento
construído» & Av. Epltaclo Pes-
soa n* 1014, Lagoa Rodrigo do
Preitaa. AluRuel Rs. 40011.0(1,
tendo excellentes aceonimndi.-
cies para família d» tratamen-
to. Chaves no local, trata-ne A
Rua do Ouvidor. 90 . 1* andar.
Tel. 33-1825 - Ramal 36.

(sul U

ran tm
10**». Trntir

Ponri- d» I.i-on.
7», l, 71».

(43203) 91
Cbiriri. Vrnde-a» miml-

rhacari com um griiule prealio.
praa|itlo pin raalleglaa ou iinalnrlo. Tem
um terreno d» 40.000 m.2. Infutmei com
Ponrc da I.ron ou Mrllo llnrrcto. Ar.
Ria* lltaniai, 1,17, 7», l, 718,

(«3031 «I

PRBBI08 
PARA RENDA — Vtmle».

0 opllmo», por preco de occailio rm
Nl,-ibera.*-. Len renda. Trntar com Mello
n«trcto oa 1'onre di I*ton Attnlda Riollriiin-o. -Ed. tllllnle, 7», ». 718.

(43303) 91

P" 
RRDI08 PlSÃ 1IRNDA — V.iid»m"

fi- rm Hitnta ThprcM 3 optlmoa preali..», priaprlo. par» rtndlmtnlaa. Item lo*
calliuiiiu», Inform**» pnm Poni-« de I»ton<*u Mello llntrctn. Ar. lllo Branco, 137,
7», _«»l« 71». 145303) II
óXT)"'jnÃ(i iir. mkiiitv -- Vtnãvio
tj n pH-tllO A rtll TlTIfM t.*i--r_a. IflK,
i*.n 1'ilíM- ii«l.» 1*.iI!-ii||ii. din I il*" Mitti*
I.m d» |li.',7, .'»i in horn», cm «tt arma*
«•¦in 1 nu do (.'nrmo n. 31,

*', 375371 01
Prcdlo, vtnito-it por ".'»

tixiit prcdlo nn rua Jot.4 ll.v
glno. Raai» «rronimndaclti, 3 ulat, I
qunriti», «tr. Trálnr com Ponce de Lwrn
OU Mella* llarrel... Ar, Rio llr.an.,., 137,
7". l. 718. (432021 01
-fltJUÜA — l-redlo. rende.»»" opiltiin
X ptedlo tm rua ritldtneiil, rom 2

Mina. tila-tii, 4 'luntlnt, ele. 78 conto».
Tratar mm Mello llnrri-to ou Ptmce dr
li.an. Av Ill<» Uniu..., 137. LM. liiiljile.
1". ». 718. (4.1203) 01
rílIJUCA •- l-r«-dl'>» |»f» ttnd». VÍóíe-

— Voiiile-so na rua
PaysatadO, exer-

pclonal asqulna, com 13 x 47 —
Joppert Xelto. — Trav. Ouvidor,37 - 1«. çq 3H31.3) 91
tlllfrí ~ Vende-ae pôr vo""-"'*'" eontoa, no principioda rua Conda Bomfim, magnífico'.'[" n° <*,..í p».vt"' •"* terreno
trav. Ouvidor, 37. g 39191) 91

— Vende-so por~llOcontos, na rua Des-embargador Iildro, próximo danraça 8a»ni.Pe(ia, optimo lote
•v... n"..— WPPa'« Netto —Irav. Ouvidor, 37. 30591) 91

wt» da 30«31 1 ru Central Arti-
Sli-Í»"!?/1 H? C•m¦,0• *¦• -•-"•¦no -Attnldi lllo Brinco, 33*A, l» in.lir

(Q 39171) 91

TIJUCA

yENDE-SÊ,"poTl30contos, optimo apar-
tamento á Av. Atlântica
esquina, Posto 4, 6.° an-
dar, com 2 salas, 4 quar-tos, quarto de emprega-

PROF. FLORIAL
O caracter a temperamento;

negocio», doencaa, affactoa, via-
gana, etc, aio revelado» atra-
vés da chlrosophla — nutrido-
gla • pshl.lianallso. Horoicopoa
unmplatoi. Interessa a todoa.
diariamente i rua da Carioca, 13- !• nndar. (Q 27597) «3

Ooro

OURO
JOIM

ê_f-0!A8 Itl 33$ a
grtmma, cinlelii, pr»

Dentistas e protheticos
Dr. Sflrao Mattos tmSmi
rm dentadura» pan-lne», d* Jaata
pnalcRo * duplaa, hrm come am
pontt». Raa T, 104. Tal. IX-1S8.1.

(Q____) 73

Dentaduras de Remii on He*
rnlila laeaabravela e cou san-
VUlIie C|T,| tanae» a cOr d*a
tarldoa fcaeaaa, Hr. Sllslao Nal-
«aa. Raa T a' IO*. Tal, 33-111*».

(0 3»57)

/h»kj_i.,i ¦;___;§ jgi _%nrl ¦

DENTADURAS DUPLAS, daa
aporfelcondas a confeccionada»
pelo laureado especialista Or. 811-
tino Halloa, Preco» Modlrua. Rua
Bel» Setembro n. 194. TeL 33*1666.

(O 37é31) 7,'
•MltM-a-WMMWWWWMMWMWMMMMMMMMWMWWIIi

Dinheiro
lUlltíCIDO — «oi» proi.il,.orlas.UinnUnU duplicatas • pspals
do credito, Mario Caaba. (lnter»
medlarlo), naa Sete da Seleukro,
n.* 313-1.* andar — Daa 10 is 17
horas. (Q 25311) 73

tu, brilhante», upacult
¦i effcrUi dai ootrti
mias • Tendi na JOA*

I.nrmiA OOUES, au. cobrlrl quilqutrofferli. RUA CARIOCA N. 37.
(Q 278861 78

OURO

BRILHANTES
Compra-so ouro pagando o

prego mais elevado no Brasll.
Jóias e Brilhantes • Pratarias
fasem-s* offerta* máximas Joa»
lheria Monroe, Uruguayana, 26,
esq. 7 Setembro. (xxx 71

Médicos e Pharmaceuticos

(ifllUflRRHFA nova ou anti?ai' ou
UUIiunnilLn qualquer corrimento

no homem e na mulher. Cura rnd_c.il e
rápida com vaccinns de sua preparação.
DR. JOR0E A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Cru*, 67 Assembléa, 1. andar, de 2 is 5. Tel.: 23-3112

(xxx) 10

TAPETES
Coni"crtam*se e lavam-ic com a nux.*

mi prriciç,..'- e arte. Accfit-i cncomntrnda
qmlqutr tamanho de tapetei, dito i
mio. Única officint de tapetei. Antal
Ueot|C, A tua Santo Amaro, 111 —
Tel. 42*1148. . IQ 27s__),

Concertos de Radio
Consulte a officina RADIO CON»

TROL. Technico competente, Concer»
In» garantido). Prece» raininio». Si»
l-edro 211, tohrailo. Tel. 4J0789

(0 :i-'89l

"OURO VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS

MOEDAS ANTIGAS
O» aaala antigo* *»aprade--*a
14, I*. DB i. FRANCISCO. 34

Esquina Ouvidor
(xxx) 76

Machinas diversas

MACHINA 
8

poria tel i,
dt aterarer, ir.in.lea t

dn ntlhoraa mire», nl*
tn» alai i-mmnr a rilcnlir, minuil o ai»-
rttlci». Petfeltai a laraatldii, ao Mer.
rndn dt Mieblnn. 1 rua dol Andrada*
n, 01. B. Mig.lblt». («_ 37301) 7S

MACHINAS DE ESCREVER
Riglatradorai, cofre» a movais

d* aço para escriptorio, praço da
llquldacio. Rua da Alfândega, 83.

(«««I 78

METABOLISMO BASAL
DIAGNOSTICO PRECOCE DA GRAVIDEZ

(Reacção de Aschheltn Zondek)
LABORATÓRIO DE ANALYSES CLINICAS

DR, MALTA DA COSTA
Ourives, 5 — 5." andar)  Phone : 22*3047

(2-S.llJ 60

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rltallia casa aa aatlko.ae *tn Snlaaa. —a— Ea»eclalmeale

ranatraldo para • Irataatenla tia luhrreulou. — IIKI.I.O HO.
MIS0NTI3. — MINAS.

Dlracclo technlca do Prnfcaanr Samiitl Llkanlo « doaDra, Nlllemarar da Palm, Quelr.a» * Nelion l.lhanla,. Cnlxu
Poatal, 450. — End. Talegr. "Hanatorlo" — Telephone 3148.InformacOaa no Kio — Naarlelo Vlllela — Kua do 81o Pa-dro n. 90, 1» andar — Telephono: 43-6835.  (xxx) 80

ESTÔMAGO-FIGADO e INTESTINOS
Ha»*» aaelM *laa-noatlgoe e tralamcat» alcaraa d* calo-

¦sac» • da-daaei aaoa operac»o. Collte», dlarrhiaa, «laaa-
gala*, arldaa a »rl»«a «a «eatre rebelde. Aaihaiaa, aerralalaa,
dlabalee a ebealtlade. nadlo lhetml», nadaa altra-eárt*».

Dr. Eraeato Carneiro, aaalal. Pae. falr. 11, Raa Oallaada
— S3-8M3. «j .IJ4I) |o

DINHEIRO- sob
sem

registradoras,
retirar do lo-

(48303) 71
VMMMW****»*--»**»*1********»-»»^^

Diversos

do e ínStallacSêfl cnnfnr. ' *•**'• ranldes e absoluto sigillo.X-.W v .iioiauatjucs comar- in.orma.a-.es: rua Alfândega, S2.taveis. — MATTOS
PIMENTA ~ "Edifício
Carioca", Lg. da Cario-
ca 5,7." andar.

(48306) 91
ÜENDE-SE, por 250

contos luxuosa e con-
fortavel casa á rua Mi-
guel Pereira. MATTOS
PIMENTA ~ "Edificio
Carioca", Lg. da Cario-
ca 5, 7.° andar.

H,-___1* •¦•
ÜENDE-SÉ, por 550

contos, sumptuoso e
amplo palacete á rua
Paysandú. ~ MATTOS
PIMENTA ~ "Edificio
Carioca", Lg. da Cario-
ca 5, 7." andar.

(45306) M
VENDE-SE, por 320

contos, um grupo de
5 boas casas, á Praça
General Ozorio, amplo
terreno, rendendo réis
38:7001000 annuaes. —
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca", Lg.
da Carioca 5, 7." andar.

 (45508) 91

Escriptorios

1" 
'"Luva •

, conto*

Al.tir.A.SK 
e»p»..*o.i ula eom 23 nv

ttot qondridra». 3» iodar dl tn»
dl findei»-la, 4, tmteo Inquilino: eoa-
lr»lo e flidor Monto. Ttm »le»»rlor.

iq 318831 87IO 31883. 87

Traspassa-se
rpnAfll'A8ÍA*8K «ira o» nioiêli ¦ <¦>•
J. di tua . otrín Unira n. 40. Ver d»1 liorn em ilrantt. IQ •.•111187) 88*****AA*AAAA**Mrl>VM*M**VV'l-A*Ar'VV**'"*-JVV*Vt*>

¦'i-ii.üi

Leblon
rCBtiON 

— Tetrtno I3U0 rui Pe
J rtlra Rulmiritt, a BO mi. da praia,e dtfroato ao o. 89; ?i<ndr-»t, lelepbaam-

388888. (O 370201 17
*^1WWWMWWW¥WW¥WWW¥»*%WW

Mangue

A'
' 

FÃWaMIÍNTO ' DE LUXO , — Pollo
0 — Aluga.w lodo ultimo inalar

(|0»), Mnblllnrlo modtrnn, Kl«t»der •
terraço prltatlTo. At, AtUnltci. 10,10.
Ttltprl, ST.93r.-4. (O 31.513) 9

l l-AHTAM-SNTO — Um* — Sal»,
.A -l-al. quarto», tle, — R. Salino, 1- Me 12 _» M hora». R 00199) 3

V 1.1't.ASE rm Cop»ribana cõnfõrtí
a\ r-1 apnrtnmcnt-i ilttMdo im lojrar

ull,*. ncua nhuuilcnlt, com linda Tisla,
icihnmi*nlo eimirado, 3 lalai iramlti, 2", -..., t toda aa Mitrn pegai. TrateiMS.nta l.»«ri.lia. 19, peito 4. laformi*'.•''-« no irv.i com o porteiro ou pilo» t»I llii.i-» 37,0933 e 22,0189.

(Q 31*81) I

âllirAMCF excellentes o e.in*
m.UUnm*_}__ (0rtaVel» prédios
recentemente construído» â rua
Marquez de Sapucnhy n* 331,
tendo excollontes accommodn*
«Ses para famílias. Chavoa no
local. Aluguel Ri. 4503000.
Trata-se 4 rua do Ouvidor, 90 •
1« nndar. Tel. 33>1825 • Ra*
mal 36. (45148) 18

Hna t rrstdrnrlaa. Optima n-nd» |t||>«-
I ri-.r ¦ 1(1 r'c. Tratar t*om V-twr- do Lcoti
i ou Mellaa narrei... At, lll,, llrnnivi, 117.

IM. nulnle. 7*. cnli 718. _14S202I IU
r|ilJI,'t'Á — l-RBDIO. Veadi-H ofíimaa

: 1 prrdin riu erntro df tprrfno dt l'J
tHir -to. Si-iiiiu conitruccAoi 3 •»¦!*». m-
kti, f> iiuartfs, Ikhii tunhclro fompteto,. Preco .1** isanloi. Iiii» Sllra líiilmarles

; n. -2. Tratar mm 1'unet da I.con ou
Matto Rarrelo, At. Rio llranco, 1.17. T,i.
Qulult, 7», I, 718, tis*!_l_?_*__?*

VENDE-SE 
o predio da mã

SSo Clemente 117. Trata-
se á rua Alfândega 71.

ÍKRP--TUÜGA ^|f
lindo lote medindo 13 x 33, narua Dna. Delphina. por 30 con-
tos. Prompto parn construir,
Junto a depola 10 mts. do n" 146.
Trntnr Trav. Ouvidor, 37 — Phn-
ma 43.3373. (Q 39593) 01

Copeiras e arramadeiras
r" 

ii.rKm.l o arrumadelra ã mil» terti*
) ','u. loira. 1'te-iii-K »enbora ou mo-

ça il» mnl» ale 33 innnt pnra r»»« .)..
um ¦•a»»l. i:\lk-a-M. que lenh» prall*-»,.Inr» uu mortn» t qu» .turma no impre*
gol * tua J.a:..|iilm M»ier. 114. Kitact*.
do M.f.t. (Q _7«4J) fi|
**^ ********** »¦»»»>--. .r|--^r^nnn_nj1J-u-L

vegos diversosEmpr
•rOtll — tín-rcl» tanbnl-o» na-riMilmen-
• I ta-1 ».-rera » "Serrentl", 

pnça Klo
rlnno n. 7, Rio de Janeiro. Iievjana|„
aalllaa.lrn a|„ iml.illa a tle..ul«r, r-melt»
lt«_2S"HIII>. (,.J, .a,'^^^^^^^^^'¦^¦^nrín^fítnjVij\íi\s^\ru\fijv\.

Automóveis de oceasião
^^l-^'D-^•»r, 

umi llmogilM I-ljmoulb,
aiam :ir. mil Ml», em perlellaa espi-

do. 1'recai 0 i-.anla.», raia Oondlalai linflriV
»-. 303. Tel, 20.21(18. IQ 2083,*!) S4**"** ****"***-*******"*"**'i*****¥VV*i-*-in_-\n_r^^

Chiromantes
CAHMKN 

— riiiromantf aclfndis o<**
culta», retiti o legrtdo buraino pilo«Mliliolo.ll, pijcboloila, riperlmen.ll »trolaalliai» dr trin»mluio dt ptptimtalo,11 toda i »lnr* da n»»»ni pria clilmmnn-cli aclenllflca! comultii tobra quilquir•entlalo; iwrllcnlir a rommtrrlil. Tlr»-

M boroicopoi completo». Attende lodoi
oi din iln. 10 li 7 horn, uieno» ao»dcmlngn», rua 8. Jos., 70. I», Trlepbone
33-7905; (Q 37669) SH

THERE DESLYS
Otebr» p./cholflH orciiltl.li, tlogtidl

P»U Imprentt rarloci a mnndlil. niitla*mente: prica Tiridontn 69. Pb. 42-228.1
(Q 23S73) 09

'**^***I^*->»W*>W*I»^*^8^*>**»,^*^***)t^*^M-*>^W^^»^^r^^

5u6ar6toa da Central
_ i.i'1-.a.hr iaor aaoj
A Randilra Cmiví., 32, pr»«tl(i «l.i run

•nln íido. cõttt
crpnikfi conimodtti, fm-ii-i n vai, iurtn
doa bondfff A*f CctifAtttlrSi l^r.t lnformi>
C-V« ua p.i'l-ir!a Oi rua Mno Tflxrlri
a, 3, (Q 305781 20

l,i;UAM*RC ai hSu a-isas ala tüTW
gililra 120 (Ritaglo do lleclial 4

quartoa, 3 aala». a mala deptndrnclit
modfrnii, cbirci no tora) vrm o fr.
Paullno, tratar: rui Buenos Alre» 1» —
2* nndar. lll 002!7) 20

Terrenos em Nova Iguassu
Vende-se uma área magnifica, com 787.460ras3,

muito próxima á estação da E. P. C. B., e ao packlng*
house, com frente para a Linha Auxiliar, onde tem
uma parada; terras optimas para laranja e, tam»
bem, para loteamento; trata-se á rua General Ca*
mara, 76, 1° andar, das 14 horas em deante.

(O 37138) 91

COMI-IIAM-H**: 
pintura-, potcellinai,

tapete», btoniti. antlgnldidti * mo*
tiIs ara nril tobrt qmlqiier lupirlan*
«'ll. Cbamir Albrtln |_-|aa tel. 22.u:i7».

!<___-i6-_lI 2_
E.NCi:iÍAÍ.nii. 

Cala fato, J"-« rrincli-
co cem pcf-soal dt ronflanci. Ri"!'*1

desdo 1 commodo; -IS-COSI. Hen, Homptu
a. 340. (Q 37001) 74

C* 
OMI-RA-Si; — Roupai uuidii dt b*

mem. lenhora, cimi, meti, louci»,
irjitie., lalbetei, icrtleot em geral »
mirlilnas, motores, rádios, discos, tl*
clnln, blcreltln. motocjclttai, ferra-
nienin a tudo em geralt pigi*M b»m
Rui Senador Punia. li. Ttl, 33*1144,

(Q Illlll 71 |"l 
l.l.'iíam-sc tttnoi, imiKk, ciiica.

A vrttlaloi dl baile, Ibiilto a tudo
n.ali, llun Stoldor Dantn, 75,

(Q 3!61t| 74

nLTvRTcTs~
VSAIIOS — COMI-nAM-NI"' Avnlaua a hlkllalheraa «nhr»

*iunl*inrr aaaaaipfe. Paga-aa beaa,
Attende-»» a danlrllle

UVRARIA S. JOSE'
RUA a.

Trl.
JOftK-, 38
4_-OIM

(XXX)74
TINTAS 

pira plntir a-ain, morait, qu»-
dro* I olfo I aijunrflla • do-v-ri-_••>«

em varal, ia mflhorft • mils baniu. *ò
na rata dn Tinia» Finai. 77, rau Rir.
noiAIrai, pbona* 23-.1I32. (Q 30877) 71

Instrumento de manca
ÍXsaní^fÊirimr-iT-MST^MÜe*

•a nm tiplendldo a ptrfilla plino
dtiti m«ti». aa|>ilm.» toiii a girtoll.l...
•em Idcbo, Rm dt Rio Cbrlitotlo, 3t),
petlo de II, l*nhi. (R 2S8) 7S

RADiOS
T DK aRTRNnRO IM, 1»

MACHINAS

SINGER
B. MOREIRAâOA.

C0888-1U8, rn-n_A»
TROCAI, REFORMAS
¦ PENHORES — Rua
Lul» d» CamOia, 46 —
Mandam a domlellie. Ta-
laphon» 18*161».

Vandimoi machina» *m
•stad» d* nova», garan-
tida*, a prutacOia -aaa-
!**¦ d» I0|.

Modas e bordados
CIIAPtOS 

— Apwnder »ó no luitllnlo
llti.lleln d» Chiplo», intlno rápido

a girinlldo piloi ultimo» mtth«lni aiiro*
Pí*ji. A «lumni diidi * prlmtlra aula
ji ixerut» o .en cbipeo. Conter» diplo-
mi, auln diária*, prtgoa ao ilciac» d»
tod... Rua liaria a Barro., 393. T»l
38*3731. (Q 30380) 81
^^W^^^M^MMMMWW|MWI#MNWWMMMWW

Movei* nonos e usados
pOMI-RAMÕS 

"moTtl., 
criíuítT^-ãpõ*\.i tt», mirbluii di coituri e tudo quirt|,.tieutt nlor. T. 36.3138. Iig»-..- btm

(11 213) 1,1

Dr. José de Albuquerque
Af-a-*c*ao aeiaaaa aiaaeallaaa

reaareaa oa aRo. Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOCO
RCA DO ROSÁRIO, 173. Ue I ia O

I (Q 35810) 80

HYDROCELE
per mil» antiga a telunioti qut hJ».
1'nti radical itm optragio cortantt, tem
d6r • icm afastamento daa occnpncftti
por processo tm uso lia mnls dc 40 annoa
com perto di 3 ml) ciioi de cur». tem
rentoduecio. nr. Orlialnma _*llbo. R. Ilo*
dri.o Sllti, 7, dai 13 dl 10 boraa

I (Q 2..1M 80

MEDICO
: Que queira a poui residir. Ftoipe*

ri e próxima fsta<-.lo siihnit mia. Vatt.t
clinica. Inf. Rua Santa líabtl . 106 --
Ilenlo Ribeiro. <_Q 3612')) 10

DR. BRANDINO CORRÊA
Moleatlni dn apparelho Genlto-

Urlnnrio no homem a na mulher,
OPERAÇÕES — Utero, ovarios,
hérnias, appandlclte, próstata,
rins, bexiga, eto. Cura rápida,
por processos modernos, sem dOr
da

GONORRHÉA
a suas complicações, prostatltes.
orchltes, oystltes, estreitamento»,
act. Dlathermla, Darsonva!liar_&o.
Ilua Republica do Peru', 33, so-
brado, daa 7 As 8 e daa 14 Aa 18
horas. Domingos a feriados, das
7 As 9 horas, (Q 358211 80

DR. DUARTE NUNES *„r;r
apparelho gaalta arlnarto aaaambaa na atina — lll,r.**nil-
Itll-t-IA a RIAS COMPLICA-
cor:» — iic-ioiutiii.ii)m i:
IIOKKCAS AM-MKCl *r,s —
14. Pedra, M. Una .«* «« 18 hn.
raa. (xxx) Mn

CUNICI.DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
Falta da regras, cnlllcaa,

anj&oa da gravtdei, hemor-
rhagla», auapons3o, atrasos,
(liesa e demais perturbações,ovarlanas, tratamento opo-
theraplco sem operncSo a
sem dor. Ilcp. do Peru, 115,
Tal. 33-0-52, d* 1 ia 6 horaa.

VENDK-SE 
eterltinlnbi com 8 gir. t

limpa di corrat, dita eom 5 (ar,
poria tl.lro taa Ttm 4» M*'riptor1o na*
cblna iicrmr «natlnialal 3 imarloa
dlttrtii cidelrai machina t*4 nilari ri*
ctrol» rom multo» dlieot, ritlo» outro,
abjertot, mnllra ran.mas umnlt. Rua
l',.aa,|aell I_illtl-lro, 31. CopaclblM.

(Q 21611) 61
Ia jan*. d»

nota, • outro» morri» ctuImi, por piacod. aceiilio. Rua (itntral rim.fi. 118,
Araha de receber aa aaparelhaa I 3» aadat. (Q sissi) »*;i

trao aparlaateala, »»—««. ¦¦_-_•--_¦.

VE.VDB-SE 
uma taobllla dt

tlr com IA pteil. DO Ittnalaa

*a*a
Philip». Caclqa». Alrlla». ale, A
ara»* na á vlnia. ar»eaa a eaa-
dl*-*** laegaatarela. Ttl. 43-SM1.

(Q 39594) 76

RÁDIOS
PHILCO — PRILI.IPS a PILOT
Por pracoa baratlaalmoa. Bm pa*«íuenaa preatncOea a longo priso.7 Uetembro, 18, Tel 43-4171.

tQ 84875. J_B
IjlÀNÍ) 

— f.amiaV»'.»» plano alttmletm
t|iinl-pif r t-» t.i dn, paita*ti- A vista ;

• llrndt-x* a-biiniil'11 pelo Itleph. 33.4178,
1 qnil'iuer bot» no flant» Crua Hotel,

IR 20,1) 78

PIANOS
"ALBERT SCHM0LZ"

A VISTA R A PRAZO.
«.rande BONIFICAÇÃO

rale mra. A. ll. IM.VCKL » C
I.TIIA. — Rna RI FN'O-4 AIRRS,

87 — Pheae 4.1-3144.
(45087) 75

RÁDIOS
PHILIPS * PHILCO

REFRIGERADORES
**- I» O R O R -

A VISTA E A PRAZO
RUA BUBNOS AIRES, 6T

PHONB 43-3144
(4JOS7I 7S

»^*VWari**l#WW*'^MWWWMWMMWWWW»*-*>IMWMW%

Ooro e jotas
AJOAI.HKIIIA 

VAl.ENTIU ttndl,
eempn, ttoci, (aa » eonctrla )oln

a rclogloa com itrledadai rua Goaialtia
PU» n, »7, Pbon» 22.-O04. (Q 34841) 16

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
COMPRADOR AUTORIZADO

Pa*.*, ao preco do Uancn do llrn.
ali. Compra lolaa roo. hrllhnn.
tra, nhjaeloa de praln e moednn.
S* —¦ RUA SAO JOSK- — 86

Ea<|. da Ilua Rodrigo Sllra
__•____________

_ev w s.—. _r. r.to lolll Itl 30-)000 1
I 11 I lí I I gi.na.r.ia. IrllL mie. .16
V/VHW/ 8:0008 o quilate, pia*
tina alu 35$ • granira», prataa al4 3t!00
a irtn-.nii. A Joalbirla Blo Btbtttlio,
1 rui do Rotarlo, 183, com Mercado .!»»
!>!'.. (Q 29107) 76

¦ » »~»~i iiiiii BB

Sab de jutar folheai
850$

Dormitório folheado 650$
imbuya • Cedro

Rlachuelo, 416
Hllllllllllllllllilii

Q 37687) 6«*
CltlMI-RAMOS 

mottli d» J micblaai d» •»•«««. cofrti,
•mlplorl'

.. —-TH, r»_r1»-Iridorii. «tr., t rua Thoophlln Otl«nl.113-A. Ttl, 48*4546, (Q 37453) S3

Vr.Nn!.M*SR 
31 coft»., i-ríbiíS-^

aco: mortli 4» »wrlpto,|o a machl*nu dt etertter por pr»co d» llqiilàacto1 tun do» Uurlrti a. 110.
(Q 37154) «8

DORMITÓRIOS 
—

-30S00O
Desde

SALAS DE JAN-
TAR DESDE 500ÇOM. FRbrt-
cação: garantida, de Imbuya
e peroba, em varioa estylos
modernos. RUA FREI CANE*
CA N." 9. (R 00156 8.1

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, crystaes, ete., on no*
biliario completo de casaa ou
escriptorio. Casa André. Te»
lephone 48-6332. «._•.._» 13•****W»***^***^*"**l****>WW*>MMMMWMM*^M^»

Professores
MANO

Lacelona-
Mendea n*

l* A
30 —

rua Cândido
Caaa 9.

(O t____) 67

PROFESSORA 
INGLESA — Accaltã

atumnn »m cm • em cm daa alu*mm». At, Paulo Frontin, 319, ap.» 1».'-í!_ '-'»»»• (0 11630) »7

LICÕE8 
da btipaabal, 

"iiiiiti, 
«iltmío

• plano, Pirtlra da Sllra, 96, c, 6— 36.3837. (Q 91511) JI7
ÍÃffÕtfB* 

Praacilie — EãNl__4e trla
_l r.plileinent par dam* (naealu. —

l'bon» 37*S»je___ (Q 20S72) 87

DANHAS 
MODKRNAB, ltcclonidaa 

"i-Tr
iinbotliaa aa poucai min. lato*

phoni 48.9438. (Q 3784») 87"T * T -yi~i**Y*-*-*V**i-'V'ti^

Rifa
RIFA 

do fãdiõ Cacique «V* ir. _*_*"**
qua doTla correr na dil 35, fiei

trsnsferl.l» para o proilmo dil 3 d»
outnbto. (Q 391841 88*>Mww^M<>Mr»<ww<><>r»'Www^ww

ifi) FOLHETIM DO "COORREIO DA MANHA"

Hypothecas
HTPOWm

Particular dispa» d» 69 eontos
para emprestar sob hypotheca
d» propriedade bam locallsada,
Juros da lei. Resposta-,,- data*lliando garantia, para Augusto,
Caixa Poatal n* 631.

(Q 19603) 93

Dr. Tt» Doellioger da Graça
¦-_* v Examoa do cora*
Kn|A*_ \ c3o, pulmSn, es-
ItalUS Ã tomago, fígado,

rins, Intestinos e
ossoa. Photogrnplilnn.

Assembléa, 98 (Kdiflclo Ka-
nltS), As 3 hs. 27-3318 • 22-1198.

«_ 20875) 80

(O :t85.'1

GONORRHÉA
S -aanijalla'S.,..l (lioril»!ll I nilllbcr)

Etttrltimtnto da Utetbra
I M I- (* T t .*. c I A

Tritimrats, rápido a moderna
DR. ALVAIIU MOUTINIIO

Ruen.i Alttl, 77. 4* — 13 il 18.
(4.1,5?) 80

A SENHORA
Rald trlalel Aa
aaaa ragraa a»..
doluraaaa c Ir-
regalarea. Inm*
CÁPSULAS »•:-

VEl-KRAtT
(Aplal. Sablna
Arrada). qae
Meará baa. Ta-
rrada aa llrn-

garia Babar. H, % Sctaaihr*, «I.
(Q 31 Uli 84

io ___.<•'•>___!
DOENÇAS NERVOSAS

SYPHILIS
OR. A llll IDA CÂMARA

Uruguayana I3*A, 4* andar, 3'e, 4's
e 6«i — Uu 15 Ai 18 hori».

Tiltphoni 420201
(Q 37359) 80

jM-_LjL

a, MM* — A*

Or.Beané, If, RM Sdlu, Paris.

BAUWtBENGUEW
RH EUM ATISMO-GOTAl

' NEVRALGIAS

Venda em todas as Pharmaclas^
(xxx)

AddoUrico? URIACIDO
ELIMIKA SEM FORÇAR 0 RIM

(xxx)

SENTE-SE GRMPPADOt?
"4AO PERCA TCNPO, TO RE l"CANFO-QUINOL"

¦ O aRO ORGANISMO REAOIRA- REM
."Ia* k«aa Pbaraaaclaa a Uregarlaa)

(xxx)

PM LI PS V 6
Para 1938. De ondas curtas e longas, com optimo ai-

cance, e máxima selectlvldade, por 1:090$ a longo prazo,
em pequenas prestações. Rua 7 de Setembro 38, Tele-
phone 43-4171. (Q 27819)

• ** ««
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]Wy^
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lm /JL3

Wi4fa...7it\*r <&/&?/.
famrutfiiML

4 (ommmos íMmo
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Ata líísconde ^ídtmúi,fi?29
Me 4M1fA

O. CflfJUIOS DE JEflÚ
ALEXANDRE DUMIS

tornando a montar a cavallo par»
tlu n gnlopo pant o mosteiro, pa*
rindo dennie da porta, tirou um*
folha de seu caderno, eacroveu ai-
gumna linhas e lntroduxlu»a ptlo
buraco da fechadura. Depoi», pi-
condo o nobre animal, desappare*
esu na floreeta, rápido e mysto-
rli'so.

Ela as tre» linhas qu* escre-
veia:

"l.uiz de Montrsval, ajudante de
ordena dn General Bonaparte, che-
i;cu estn nulte ao castello das
Fiantag-Negrae.

Cuidado, companheiros de
.chO."'

>fns, prevenindo seus amigos le
Li resguardar do Luiz do Montre*

vel, Morgan traçara uma crus do*
hnlxo de seu nome o quo queria
dizer que a vida do Jnvon oltt*
ciai lhe era sagrada.

Cada companheiro do Jehfl po
dia salvaguardar um amigo sem
ter necessidade do informar us
motivos por que assim ugia.

Morgan, usava o privilegio sal*
vaguardando o Irmílo de Ameliu.

X I

O CASTEM.0 DAS FONTES*
NEGRAS

O castello das F"ontes-Negrii>
para onde conduzimos dois do*
prlnclpaes personagens desta hl_-
teria, estava situado em um doi
mais encantadores logares do valle

ondo se ergue n cidade do Bourg,
A paysagom quo ao descortina
desta castello 6 maravilhosa o foi
om (aeu desso nrrcbutatlor pnnn-
ruma que Sir Juhn despertou.

Talvez fosse :i primeira voz om
suo vida quo ello sorrlssu A na*
tureza.

l-nieclii-lhe estar em um desses
bellos valles da Tliesenlln, ceie*
brados por Virgílio o cantados pur«ri.t-ft.. sir juhn foi tirado do seu
extaso por tres pancadas Usei-
nillieilte dadas em sliu polia.

l-ii-a Roland quo vinha se Infor-
mar comu seu amigo passara u
tiulti;.

Elle o encontrou radiante como
o »ol quo brincava sobre as fo-
Mi.-*"! ,1:i amarollfcidas dos casta.
nheiios o dna tlllns.

Oh ! Sir John, pai-mlttc-nv
vos felicitai", esponiva vêr um ho.
mem triste como esses pobres
monges do longos hábitos brnn.
uos e entietanto eiicontro.vos em
plena tristeza «lo mez de Outubro,
(aoriictonte como uma inanhH de
.Maio.

Meu caro Kolnnd, perdi ml.
nha nião no dia que nasci o meu
pao com <lu:e annoü. Com a eda*
de que au cican.uu vão para a

(xxx)

PEQUENA FAZENDA
Vende-se uma em optimo loc.il, div

unlc de Xiclhrtey, uma hota de via-
iehti provida «c bua ai;iu éncattidii l»om
predio, estylo modetno, ; ...ssuindo 7.000
i"i de Uianjrr.n t tiem a»**irn rcsuK.r
lavoura de intllui, feij&c, canna dts «.-
Rtícafi ft«"., etc: inulo que na ntt^iiiâ
rxiite atrm do "barrd rcfratarlo" r*"*
a rtramica uma latida de "silicalo dei
alumínio"* ttndo do mtamo o rcapectlvo
caame chimico. Para uiellinres informa*
cies: á rua VitcciMe de Sepetlba, 187,
.-ita 2, .Viclhctaay. IQ }7Si9)

Grandes Dinamarquezea
Soberbo! (ilhotes com -pedigtte". Vér

até 2 horat. l-tinlentc Moraes. 404, e. I
(R 00229)

PERDEU-SE
.Antônio Pinbriro ('•*•.-n.-trAn. pede <

peaioi que encontrou o c-cu diplomo de
phirmiecuticra pela Faculalaale de Pliat.
macia e Odontologia do Kstado do Kio,
o favor dt eiiur__l.il _ rua doi Andta»
dai, 2S>, que icrá giatificado com 1001.

(Q 2<>S<M

VENDE-SE
Muda caia estalo inglei eom lalla,

ula de jantar, entrada, tre» dermits»
tina, tscriptctlo, quatlu de banho, coil»
nha, quarto pari empregada, etc,; ga»rage, linda varanda e jardim: legar frei»
co,- muita agua. Terreno 12 x J0 ra2.
Puto: IJ5-.0008000. Tiinil*em te tenda
com niosris, Avrniala Visconde de Al*
buquerque , 601. Peito do Jockev.

(O -9540»

ALBUMINOL
Especifico albumlnuriai a di.solttnta

maiinio ácido urico.  (Q JJ940)

Tratamento tuberculose
Pcla auperallmenlicSo reallia o *Cas*

trion" que lupcrailineiit.indo engordl a
!____, (Q 2.1940)

RADIO 8V. 550$
Weitinghoute, cadete 2003 G. K. 4093.

Vi-cenite Inhaúma •>'). Tel. 4J-2H70.
proa. 1 ____________________ IR üOlfS)

DLTECTIVE-^Lima
Tiie mas duvidasl lr.vea
tú"a;/.ra r Vi-rilunciaa ias
ei elas, cum ilglllo abi»*

tulo pira nolro», etc. — t-.isainento ••
lerminir. Chame: 22-753J. tlt. I.IMA.— Rua da Carioca, 10, !*, eal.i -l.

(R 0023731

Imposto Sobre a Renda
Era qualquer caio deve procurar ur*

eiptclaliiti, dr. Pedro, infermaçòt» gta»li», rea 7, 140*2-», i. 217, lei. 42-2802.
(R (.1*247)

Sua machina de costura
tem defeito ?

O Mello concerta a domicilio, eolloe»
nie.ii nova», transitar, i para qiulqueltypo, (ac tua machina nuva, (ei. -tv-csOJ,

(Q 37591*
PIANO 1/4 CAUDA

Vende «i qaiasl norn, de coneeituidtaa
»lmo fibticintc aliem':.), preso b_uti<t_*
mo. Rua do Ouridor, £1 tob.

 (0 2-.SI-1

CASA NO POSTO 6
COPACABANA

Aluga-K, na rui Bulhòei de Cala
.alho n. 23, optima cata de doi» pi*vimentoi. dentro de lerreno. Ver dt 7
io meio dia e de 9 li 5. (Q 27Sr..)

EDIFÍCIO GUAHYR/T,
Copacabana • Posto 3 '
Aluga-se opllmo ipartam-nlo, manimd

conforto a preço módico. Rna Siqueira
Campo», 60, anligi Barroso.

(0 27571-j

Negócios em S. Paulo
Cotirançai, Negocloi eomtnetciati. AA,rociei» tm gtral. Dr. Atcanio Ctrquel.ta. Rua Senador Feljó, 29 — S. Paula.

(Q 2.4.3);

AUTOMÓVEL
Vendei» Autmt* luper-chatged, nlrt»

ma modelo. Tratar Asencia Auburot
ptaia de Botafogo n. 320,

(0 99511)'
SALA PARA AULAS

Alugai» ema aala dl frente, para d
noite ou parte da inanhl, Iratir dai l_
As lí hora,; A tua Buenos Aitti, 235*
¦"¦'tado. (R 00212JÍ

Packard Limousine
Vendei» lypo 120; ora perfeito **i

lado, funecionamento. Trego 17 cool i
1 riila. Telephonar 37*3303, depoii daf
18 horai. (Q 28622)

MISTURE E MANDE

272.18 341.1]

t . " *s^i

890-23 336. «J
Surpresa 60321

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvida» hontem *1

receltaa ns.: 5600 — 6004 — •!"••«.
1021 — 769S — 22Í — 023.cONSTANTINO

8546
9871
5551
6598
0566

escola, ora eu senhor de nma for.
tuna do mais de um mllhilo «fe
renda, mus. Isolado, orphüo • sem
amigos, desconhecia a» doces ale.
gilas da família. Dos doze aos de.*-.aa|(o mines estudai na llnlver*
sitiado de Cnmbrldgc. Meu cara.
eter taciturno o taivex um pou.co altivo Isolava-me de meus
companheiros. Aos dezoito annes
comecei a viajar sempro sô, sem*
PI*o sem nfíectos. Bem, hontem,
li noite, nic-ii caro Roland, «m nm
InstanOti, em um segundo, este
Isolamento em minha vida trans.
formou-se, as alegrias que pro*ouro o Senhor, as experimentou
hontem, rodeado pela aua extre.
mosa fanilllit. Olhando para sun
m5c, Julguei que a minha assim
deveria s..r, e observando sun
Irmã fuzla votos que se tlvceso
uma, lhe deveria sei- eguat.

Abraçando seu lrmüo Julguei
que poderia ter um filho de sua
udade, entretanto no abandono em
que vivo, morrerei coma vivi,
triste, aborrecido para outros c
Importuno para mini mesmo.

O Senhor . feliz Roland, tendo
uma família, tem a gloria, ttm
a mocldade. Nenhuma alegria

lho falta, ie|ilto.lh!e. Roland, o
Senhor í um homem feliz.

Ksquecc-se do meu aneurla.
ma, Mllord ?

Sir .Tohn olhou o Joven incre-
dulamente, pois o mesmo pat1*-
cia g*)zar uma formidável saude.

Sou uiD-iirlama contra meu
mllhilo de renda, disso com pro.
fundo sentimento lord Tanloy,
contanto quo mm *-iie me disse
essa tnilo que cliurn do aletrrla
tumnndo.lhe a ver, essa Irmã
que de empcto pola sua volta
quasl que desmaia de prazer e
este lrmao que hontem demons-
trou tanto lho amar 1

Este castello cheio d» vida, ro.
ileado de folhagens, banhado pelo
sol, onda a natureza canta e a
alma ee datelta; aeu anaurtsma,
Roland, a morto cm lr«*s annos,
em dois annos, em um anno, em
seis mezes; ma* que eu tenha
seis mezes de vida cheia de fell.
cidade, doce o gloriosa, e me Jul.
garel um homem feliz,

Roland rompeu num rito, riso
nervoso que lhe eru particular.Ah! retrucou Roland, ela o
verdadeiro turista, o vlajantn tu.
pertlclal, o Judeu errante dn cl-
vlllza.ao quo não purando em

pnrt* alguma, em nada pflde m
aprofundar Julgando cada coisa
pela sensação qua lhe produ» o
diz sem abrir a» porta» ds* caba.
nus por detrfls destes muros a"ícllcldadõ "...l-U".

— Meu caro, v_ esto encanta-
dor rio qu* corre ao lado de nos-
sa casa 7 Estes bellos bosques,
estas aldeias ? K' a Imagem da
pas, da innocencia, da fraterndia.
de. E' o século de Saturno, é n
ednde df. ouro, 6 o Éden, 6 o pa.
rnlso. Tudo Isto está povoado da
peisona que ae degladlam, que se
matam.

As mattas d» Calcuttâ, de Bcn-
galo, não são povoadas do tigres
mais ferozes a de pantherax mala
oruels que estaa beila* aldeias,
que estes alegres prados, que
este encantador rio.

Depois do ter feito aa exéquias
ao bom, no grande, ao Immortal
Marat, que acabaram por Jogar
na via publica como um cadáver
quo era, depois do ter feito festas
funerária., nas quaes cada um
trazia uma urna onde vertlntn
suas lagrimas, eis quo nossos
bons Bi*essans, nossos doces Bres.
sans, engordndores de galllnhas,
Imaginaram que 09 republicanos

eram todos assassinos e os mas-
sacrarnm para corrigir o nocivo
defeito quo tem o ..mem selva,
gem ou civilizado «lo mnlnr o seu
semelhante. O r*>nhor duvida ?

íí.i f.iiíòiiit -dõ Lühn-iu-oãülhiúr,
so f(*r curiosa, mostrar-lho-So o
logar onde ha seis mezes apeuna
orcatilz.ii-.-iiu umi!. carnificina quo
faria liori-oiisnr aos mais fero_es
aciitllnjloros do nossos cnnipoi d*»
batalha. Imagino unia caneta
cirn-gadii dn prisioneiros que con-
duzl-iit a Lona-le-Saulnler, uma
carreta cngrtlitda na qual uma
trlntcna do homens cia conduzi-
da, cujos crimes eram a exalta,
ção do idías e do palavras mnea-
C-dòras, todos amarrados, arque-
jantei* de taSle, de desespero e
terror. O massacrei os surprchen-
de Impotentes e immoveis. Ma-
tam-rio.** e quando seus corações
deixam do bater, plsam-no» e, nus
seus Corpoi, golpes de cacete cor.
Iaitl.th.-S aa carnes, torttirnm.llic-
os ossos. Mulheres, levantando
seus filhos para admirarem c-ste
horrível espectaculo balem ns
mios ilo conl»:nt.'.-i. Velhos, que
aô deveriam pensar em ler uma
morte chrlstã, contribuem com
eeua gritos e excitaa_i.es, a fazer

m
a morte desses infelizes mala de-«-¦xpcrniln. No melo desses nn-
duos, um septuagenário, bem cas.
qullho, apolvllhado, tumamlo rapa
do Ilespanlia na sua tabaqiicl.n
«Iti òuiu, ai*iiur"iiniin ruiu.-, pimti-
lhas numa honfconn/eVt* de SévrOa
quo lhe foi dada por Mndnme Du
llarry, eom seu retraio, cate se.
ptiingt.nnr.0 — vS esto especta-
cul.*, meu enro — sapalcnva com
seus CSCOipIni esse corpo quo não
era mais do quo umu enreussu
humana. Eu vi Mòntobèllo, Ar-
cole, Rlvoll, aa Pyi-amldes, bata.
lhas liorrlvcls o Julgava quo nada
mais podia haver «Je medonho.
I'.ni;.'inil.iiie.

Ab InformacOe* dadas hontem
por minha mão arriplaram-mo os
cabellos.

Bir John olhava e escutava Ro-
land com a admiração curiosa
qua aempia lhe causavam ns sal.•lua mlsanthroplcas do seu Ju.von amigo,

— Ii" verdade, continuou Ro.
land, que, pondo de parte tatu
excellente aristocrata, iiua-* acaba-
va a obra dus matadores, pisando
suas victimas rim o t.-icõo do
suas botas, as pessoas qu.j f.izl.-im
parta dessas espécies dc oxécücSee

são do baixas condlçScs, burgii'-**
ws » nldeões, cemo diziam no««
so.s avfts. O senhor mesmo vil
em Avlnhuo o quo so pn.isou ca; jJean Plcot. Esaa.3 senliores «ali»
inadores tio dlligonclaa investem»
so do uma delicadeza txlraordlii.ii
ria. T6m du:m caras, ucm conta»
n mascaro. Contam fabulosa*
hletorliis desses lierflcs de estra-a
<ia.M. Minha mole dizia-mo hontoi-,
quo existia tnn chamado Laurent,
naturalmente í um nomo de guer-i-,i, quo era cxtniortllnarlamonti
encantador c íazia pai-tc dos se-
tenin « dois companheiros d*
.lehú; foi Julgado e condcninadn
A morto juntamente com um oue
tro companheiro, emquanto qudos setenta restantes foram absol»
vidos. Mas, mestre Laurent Ua
nha uma beila cabeça para alii
tão horrlvolmcnto decapitado; on
Juizes quo o haviam Julgado, oa
curiosos qus esperavam a eu_r
execução Unham esquecido c?_n
pormenor. Havia uma mulher em
cn.» do carcereiro de Yssengeaux,
que so tui nou apaixonada pelobello condemnado o duas horaa
nntós da execução, quando o belle)

»l)U||*-03'

ltíl

l;,j
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mMè Telephone;
%2.00-20

IIOIlAniO DR HOJB
3,1)0 — 4,00 — 11,00 — 8,00 — 10,00

A «th CENTÜKT FOX API.ESENTA:

Navio Ne gre iro
(Impróprio at « 14 annos)

— COM -

WALLACE BEERY
WARNER BAXTER

XlalIAI BTH A I. 11 A H

BAnCAROI-A — NATUHAIi
PARAMOUNT NBWB • NACIONAL

ei___í_i Telepbone:
42-0100

IIOIIAIIIO DR HOJB¦3,00 _ .t.iio _ o.OO — 8,00 — 10,00

A n. K. O. RADIO APRESENTAI

CARAS NOVAS DE 1937
— COM —

JOE PENi\Eii
MMLTOJS BERLE

I" MIKVMvMIKI S —
TIIP.I.MA LEI.DS —

«11,1,1 AM BIIAIIT
.U1ROMR COWAW •

Ifox Movletone New*
COMPLI.MENTO NACIONAL

MPÍMQ Telephone:
4200-63

HORÁRIO DEI HOJE
3,00 — 4,00 — 6,00 — 1,00 — 1M>

A lOth CENTURT FOX APRESENTA:

IROBERT TAYLOR
BARBARA STANWYCK

l
l

TICTOltMO I, A r. I. r. N
— EM —

A FORÇA DO CORAÇÃO
(Impróprio «t 6 10 annoa)

FOX MOVIETONE NBWS .
COMPLEMENTO NACIONAL

11.7:1.HiM Telephones:
27-0935 e 27-0936

O BnOADWAT PROQRAMMA APRESENTAI

Os Barqueiros do Volga
nom riKiini; iii.am inn

O GANSO DOS OVOS DE OURO — Desentl»
UFA JORNAL N« 20

CINEDIA JORNAL N» SS _ Nacional
DOM1NOO — Só na nmllnéet"US Ml.ll.V.Vir. N ll V l.iil"

l«*FEIRA — MARLENE D1ETRICII — ROBERT DONAT em"O AMOU NASCEU UO 4IIIIO"
(Impróprio ute* li ,-iiiuos)

Mo J05É
Telephone: 42-0592

HORÁRIO
9-4. 0-8- IO koraa

H O . V. —s— HOJ

O "PnOORAMMA SE.li.ADOn'
nprciicnla:

EDWIGE FOUILLÉRE
a «rando nctrls francesa na

euberba supor-producçilo

LUCRECIA
BORGIA
com GABRIEL GABRIO

ilmpr, para menores
de 11 annoa)

-«mptemealnsi — FOX MOVIB*
TONE NEWS - actualldade»
mundlaee — DON DONALD -

deaenho colorido do pato a O
DESFILE DA JUVENTUDE

— D. F. B.

roLTnoNAifiri ir
• BALCÃO 7Vi:STl'l)A-*TESl\J» o n n E**Tl -f

j-.felrai Marlene Dletrlch • Ro-
bert Donat, «in "» AMOU NAS-

CHI! llll OIIIII" — United —
llmpr. niS 14 annoa)

Horário: 3 • 4-6. 8e 10 hera»

Telephone.-
42.00-97

aaaaaaaaaaaaaaaáàaiaiBaaaiaBii

CLOBIá
HORÁRIO bE HOJE

3,00 — 3,40 — .0,30 — 7.00 —«.lo — m.'_n

A UNITED ARTISTS APRESENTA:

O ultimo adeus
— COM

Flora RobsoR
Leslie Baakn

UM FILM DA LONDON FILMS

PARAMOUNT NEWS
COMPLEMENTO NACIONAL

Telephone:
42-0053 mam

4Í"C InêmiTÒÍiEO.V proporciona aoa acue Iratiuenliiilore» iniifliri., . •
nr Ireno * pttrlaslmo, condicionado ptln ayaltuia "KOIIU.II Allll: "O

1IOI.ARIO DB HOIE
3,00 — 3,40 — S,34> — 7.00 — 1.40 in._(i

A PARAMOUNTAPRESENTAI

CAPRICHOS DA SORTE
tr COM -

Edward Arnold
rnAxci.\n mmt..08S

CAMPEÃO DE BASE-BALI.*,— Detenlio do
Ufa Jornal — Complemento Nacional

MARINHEIRO

Telepbone: 27-0958
HORÁRIO OB HOJBl

I • lt horaa
PIRAJA

HOJB —A PARAMOUNT APRESENTA:

JORNADAS HERÓICAS
— COM —

•fl A H T COOPER .1 F. A W A H T II 11 II
A LUTA PELA FARDA * desen ho rto M A II I K II Fi I n O
PARAMOUNT NEWS — 12 HOU AS HA CAPITAL DO llllAtílL —

NACIONAL

8« na matlnée — GUERREIROS DA MARINHA

SEOUNDA-FEtRA  O Broadway Programnia apresenta:
"O II O N E M 4» W K MD I' O II I A A M A lt"

IIOIIAIIIO: 1 e io horas

Telephone 42-0083

3,00
HORÁRIO DE HOJB

_ 3.40 — 1,30 — T.W —8.44» —¦ ín.iio

A METRO QOLDWTN MATBR APRE8BNTAI

t•"4
a•
4*«

«*

t

4
?

NOITE ÍNFERNALi
____ !_. A— COM

LEONEL ATWMUm •
lltH.NB HKRVBV — RAÍMOIUII WAI.Dtll.N }

(Impróprio até 10 anno:) «
ÒBMEOS POR ENCOMMENDA— Cometlla rom THELMA TODDÍ

COMPLEMENTO NACIONAL •

I

;

_M__________^B_t^Ê ¦_^B_^B
___§ B

I m_Ê H_________________¦¦¦ ¦
_________¥ ^_______MWWWW ^____m
Ww *^Ê
____ma_________m_mr^B __________ ^ II ^ M

__________r * ^___L__

000000000000000000000*90000

mttmiiBRft I
iO CINEMA DOS BONS FILMS

Teleph: 23-7093

HOJE- HORÁRIO:
S —3.10 —5.30 —7 —8 10 • 10.30 horns

A UNITED ARTISTS apresentai
CONRAD VEIDT

VIVI EN LEIGH I
na producçJo da LONDON FILM: , i

A JORNADA SINISTRA

il

Dlreccloi — ALE5XANDER KonilA O

É_____fl___K^___________ik _^r__m--**~~^__\\\\_\ ______! ________[ 
^_B _____[_______ H"~" 

/•_»¦____ 'V<-*
•a __1 _____Sci.' _______tm______zP-**^^^~^ *___L____I _____H ______ I __H _____¦ I ^k -* __\_T\ ¦ y
f&jM 1mfí^--^m~mmmmmmm-' ¦¦ I II .TV*/'''

DIRECÇÃO DE
MICHAEL CURTIS

. PARA A
WARNER BROS.

COM

JOSEPHINE
HUTCHIHSOH
GEO. BRENT

^mm ^^ íiiiv iv..iitiri.i ___ ._rii_i-i_'i' UAI

W

UUV KutHl-.l*. - HOUEltT BAR P.AT

HnMIMH
•- "MONTAIN JUSTICE" —

HOJE9 no

_EIAZA

l;l;M:liHll!L'J
HOJE 2: Semana de suecesso!!!
O famoso romance qne BÇA DE QUEIROZ traduziu

IS HS DE SM)
Cm PAUL ROBESON

• formldATel cantor ne-
fro em S canções mara-

-dlhosas

ANNA LEE — CEDRIC
BARDWICKE - JOHN

LODER — ROLAND
YOUNG.

Complementos: *0 CONVENIO DE DIVISA." 8. PAULO-J
MINAS OERAES" — (Nacional D. F. B. —Fox MoVlOtOltO NOWt
— (Novidades mundlacs).

VENDEDOR
Qiirr-.f. latm conhettdor do reme c

ilamlo jt-irifiiiiat, para conhecido! tt*
laonclra tipefiaet, R. Dolt dt Destra-
l,io. Ul, ii»s S Ji lt 11 boras.

(Q 27831)

FLAMENGO
Apartamento: cam Iode e eenferto,

atiiita-iif* no Killflcio Srabra, i pralS do
1 l.lnrnpo. SI, tel. .5*0.1-..

¦ 0 »é,1»)

A SEGUIR: A produccüo naolonal Sonofllin iiii.miii.n/.IMIm i
• (Dlstrlbul.Ho D. N.). aoooeooooooooooooooBOOOOOOooooooo>oooooooooooooBoco---o«*»"l-'***«o-»«>t-

CAFÉ'
Accrita ir um tocio: 15:0001000. In*

fnri.t-i.o_. :.,-74Jl. (Q 2960J)

II V Pátria \A1IO\lL

A DAMA DAS CAMELIAS

SANTA CECÍLIA
(IIRAZ DE PINA) Tel. 41*68.3

HOJB"0 CORVO"
"DOMINO' VERDE

a NACIONAL

AMANHA: — "A llalnrla
Cotnrton « N«lle'!l "A» 1>"'-
miintl", 7" r «• rpUntllii», dt-
arnlto c rVnolonnl.

éÊÊk
¦ WÊ tlk\4

\______________S_l£%____k_ *^k_-__U P4il
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\r^^__M^_r_Z^_\r^^^ *____l^^^^_l____MMi^^F''' ' jiH ¦__a_XTV i j*^^__^_\___r _£r n^mm~
A nm acata fla ser decla.

rada...
nrsr-retta â falrla.
E ella tiaaal llroa aos kraços

ie aasa Haia asalhc».
•BGVNDA.PBIIIA aa

SEGUNDA-FEIRA NO

GLORIA

HEATRO RECREIO
I.MIMItr/.A PIXT0 —X— Clrnnile Companhia de Revlelns I.CIS IC.I.I5SIAS-I .IEIHK JU MOR

_________________ I _____________'' • ' __. * I ; *1_____l ^k
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11 ______________________________Pmra ::<n^l*PHH |p§i- M m 1

Hk* * ^w H^^ ^i_>__l 1____F- w^___l ___B _______! B>B>w» *. - t ;. o\<1r í;sm
_______¦_! 

' 
__________ ___¦__¦ Hb«^ ._•_&_'*. &$______

m\*^Jm __f WÊtm'^ 
' 
I^ÜímÜB

____¦?:¦','•?¦* ___fJ<,____S \\\w&"'-'; l*Ê_ ES_fl__lwW*^*«^_!-_________l _______!_m _______.__' _f/_____Br ^________W_________________m*_m íw__WB_m%m__\WL *%C _mftmW___. Wim ¦

__k -'^ • __¦ %m I 
*"'

Wl ,«p; ¦ ¦¦- _\\w^%m apa_____ J ' 
ÜM li 1l*_______l-.ft-* _£¦"' V_Ü ___________!&_'<'fü __________!^^¦t" vi & __J *j _H^I^^a«íif5|H ——

&ià$gm ^i^^
g. IILy* .--'-¦^fes-^íí5" AMANHÃ .** II lia-iii*

^ 
____l^ "^^ DOMINGO — .is lõ linrat

Nolavel desempenho artístico de CORRESPONDENTE
VICIO K MAL LAiiLcN

(Impróprio para menores até 10 annos
SEGUNDA-FEIRA

08 FORMIDÁVEIS BAILARINOS
ACROBATICOS

4 WILKYS
estão obtendo grandioso suecesso no

GRILL-ROOM do

CASINO ATLÂNTICO
em um programma de 10 attracções.

No sorteio da linda pulseira de brilhantes, offerecida pelo
Casino Atlântico aos seus elegantes freqüentadores foi con-
templado o numero 54.983.

PARISIENSE
•eaaOta a aarllr das IS Imraa

nasalaaras * fartados, Aa 10 hnrns
BRROI, FI.YM.-i e OS mus

IRMÃO*
mai rn mi.i.r r.M

a BOBBY

ii o .1 k — as so c sa ii o n a s — hoje
O MAIOR SUCCES SO THEATRAL DE 1937 !!!

A .enssclonnl Revista de Criticas Políticas a Social de
I0LESIAS, KltUI RE, MESQUITA e LAGO"RUMO AO CATTETr

QUE MARCHA VICTORIOSA PARA A'S

200 RE PRESENTAÇOES
Billlinnte -i.-iii.-ti*..-) 4e ARAOY CONTI»
oicilITli — LA % O n K R A -ti A e

ílo loilo o Esplendido Elenco da Companhia !I1
Exlto ahtoluto rios novos quadros politicos:

"O DEÍASTHt. 1)0 HO^U" s "A FAMILM VEtlUE"
MI'(ii.i!.\NTi:.'- APOTHEOSES !l — AS MAIS FELIZES CI1ITICAS POLÍTICAS !! — TODOS OS FACTOS DA ACTUA*
i: — ULAS HORAS DE GAROALTIADAS CONTINUAS !!

MAT1N'E'E DA MOCIDADE a preços retltizltlns.
MATINE'E CHIO dedicada As stnlioras.

Qi:iNTA*)*MI!A, 30 —"NOITE ARTÍSTICA I1E AIIACY CORTE8" com a revista "IIUMO AO CATTETE" • Collossal ACTO
VAIIIADU com os maiores artistas dai RADIO B THEATRO !!

_______'^ll__^fcT^T^^_r^____í !__!________L____a_L_"l______

_^?£^aoJ
___F^^_STm[W a? rn* m_T_____!___i

_W\\\ m Ww___t**\ Bwai',',wí___^íí_'™ vi ___f__B__L___.
_W\_, \R X^r^ t*k \ *>-*»\,0f'ne«*crKX»rs bivrIiV

W\ ______kT_____,\ 
cc'^<m^ ^k I W'

^^^B ,.. r^ -^_\^_____\_______-^^^_^~^'^'' ^i?^^^S_\ ¦'J_W_Y_W_\ V

Ml t^w ni

R cr. /Btxtrc&r
_\mkn |4^HR6.

N AC IO N AI
HO PAJ.CO NOSA-VS NUMIIU15 í>( VAIllf PAM|

"0 PRÍNCIPE E 0 MENDIGO"
SHIRLEY TEMPLE em"CABARET IIAS OltBANC ¦,H

• NACIONAL

SEGUNDA-FEIRA:"JORNADA HERÓICA"

ã "TOVARICH" S
J na «ua I' SEMANA JTnir.MPiiAL MM
M _ com M

Dulcina- Odilon I
B os Ídolos il.m multldCes I

- NO ¦

írivalZ
Hoje, As .0 a 23 horas >g|

mt (ôT* e õS1 rcprosentaçBoa) B
Aiiinnhfl: VBSPERAI. H
elcgniiie As \. horas S
_ COM ¦

"TOVARICH" I
¦ Rillidr-t A vrn.la per.t ¦
<^m hojoà iiüií.üh.1 c 0OU. 111*0 _____¦

Na próxima semana —¦ S
"HOLLV1VOPD" ¦— ta* ¦
¦ lyrn As "estrellas1' do oi- ¦

noma. DULCINA no pai* S
a'ai o na i•'-1 ri. em umn WS

¦I "vsníp" ultrn?tempcra* ¦
mental. Z

¦||||||||||||i

THEATRO CARLOS COMES
F.MPIItiBA PASOnOAIi SECRETO l'h. 33. TSSt

COMPANHIA DE COMÉDIAS

CAZARRÉ' — ELZA — DELORGES
Direcção: Eurico Silva

HOJE Itlll
10 haras HO.rE 1

Primeiras representações
da sonsaclonal, linda • en-
Rrnçnda comedia de Lorente,
cm 3 netos:

"A FELICIDADE
DE HONTEM!"
Trsdiica.fio de: Eurico Silva
e Djalma üitiencourt.

Estría da» festejadas actrlses Relmlra d« Almeida Suwt*
nr. NtRrl a Dêa Selva, noi ps pois, respectivamente, do "Pau*
lina" — "Adelaide" _ • "Juanlta".

I m rsprvtacaln lindo pela saelker rlcm-o de comédias I
Poltrona — BHOS — (Inclnse arlln)

AMANHA I tt 11 ha. -matltiíe" A preços r*ialu:l>1o«

iM___^^^_F A
[Mfcp.v WA
lm ¦___»__.-<' _.'¦* *. 1

BL _\r *\
l______r ¦ IB"a^ JL 1

PoitiiKur/, tlr 30 ítnttos, CStadOi ten-
do conheci ir. ii t oi geraci dc conubilida*
tlr, iücriltftcaiilo fnn oi serviços <tc e*«' 
criptoríoi i|;ti'i>l'»*;i.ii*l-" corrcfpondciitCi
conhecendo btm lualf/* KnincM r Al-

I Irmão, procura collocáçAoe l^^r^.^^ por
. i.ivnr pára Ju.*i<- dc Catièüo -- Cubtft
|l'a.Mj| '.H.l --_ Hl... IQ 2!>i8I)

DESPACHANTE DA
PREFEITURA

lolicitador (iiiKrlplo n.\ O. doi Atl*
.n;ad<~9). Octavio babo Mliio, Ei.r. A
nu Grnrral Caniaia. 357-A, laia S;
ttl. 4J*C3Jt!j, (0 .'5ÍU-IJ

FORMIDÁVEL
APARTAMENTO

Aluitlt á rua Copacabana n, 41*4, i"
amlar, K.liticio Itaimbl, o ultimo por
alugar, Muita lur, muito ar, agua em
abundância, vllta dcslumbrunte; o qur
lia dr n.o'lfrno e confortável pm matéria
•lc interiore*. Vèr a quilquer bora d**
¦lia. (Q 17606)

FÉRIAS E PASSEIOS
Km prestações, com norteíot nientars.

Sc-nn.rc \Va>s do Brasil S. A., üo.
cledade Brasilrira dc Turismo, ar, Kio
Branco (I, loja, esquint dt nu Ge-
urial Coiii.ri. Ttl. 1J*K'65.

.(0 US13J

COMPRA-SE PIANO
PARTICULAR, 1'AGASE BEM.

Telephone 28-4413
(0 17610)

VERÃO NA Up
Aluga-so no melhor pri*dlo dn'.'rua, um uptlmo np»rtitini'iiio,

fr<Mtquli.»lmo. do lado da aomhm,
dôlg nntplos torrRCO>( t>àra

o mar e todo o cajiiíorlo mudei'*
no.

Aluguel'. 7001000. Edifício Ta*
bajarai, apt*. •" — Tulephone:
35-661!. ._<! 33601).

GOOD FURNITU-
RESTAFF

To sell, sofá and two
armchair, of imbuía. In-
formation by tel. 26-6701
8 am to 10 am. Proprie-
tor leaving to Europe.

L9 UM).

ITACÜRUSSA'
Estado do Rio

Vriialc.if um, c_„ |10 crnlra-a a|p m^n.
laiiha.. prrlu dc unia bellíulnia praiade baiih»., tem .1 quartel, grande aaía
de Janiar, banheiro t .-.-isinli» coluplelà,
iuitalUcücs de hu electrica, radio, agiia
encenada, jaialim r imri.-i. u terreno
Icin dc ftrtiic 13 x* 36 fundes, 'liaia.c
por tclcpliiiia! 36*6733 — Uio.

to 2?'.m

CASA NA URCA TELEPHONE 43-6605

BRIDGE
tecloetie a deoicilio; tclepboo: pira

l/,-033_l - BiÜW» CÜ ilWL

Tntpaitase, urgtnle, contrato d? ral*
(Itlflca rrsidencil nova. perto dl praia,
tua Candfdo Gaffrée, 102, andar trrreo.
min 1 iiuattn». 2 sala., installa^{c< mo*
dcnilsilnus, uaraje, quaito emprctaila e
quintal. Alu.uri 65O|0O0 Inclutivc ta*
..is. Chtluar pelo lelcphone .•.•J5Ú.1 ou
ver no Ideal. (Q 29591)

Tornoi Mecânicos
Comp. 1,S0 tiú,, tornou Rtwolver,

icpucbir, limador, iplilsinds 45 ems,,
vendemit. rua Btrio S. íclix, 61.

XO ÍS59ÍÍI

Compts, tmile, lyp**.iti*ca prr.ÍQS *
terrenos bem localira-iaM, Informei pes*
lotei i ma Urusuiyana, 91, Flgu-slrt-
aio & Xcios, (Q 2'J:S:>

SECRETARY
Português*, 50 ytarj, ei!. marrlei!*

havtoB knotvtedge of afcoüntan-y*
acqiiaiiilr.1 niih ilir ofiice rculine, e«r*
reipondent lipiit, knottlití flucnlly tho
Enfliib, Krench imi Ctr-nin, •csks
poiilion. Pleaie ipply to Joio dt Ca.t*
íe — P. O. Box 6B3 — Pio.

LQ 39ÍSO)


